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Apresentação 

O terceiro v o l u m e da C o l e t â n e a E s t u d o s da I n f o r m a ç ã o reúne 

textos produzidos c o m base nas palestras proferidas no I I I Seminário de 

Estudos da Informação, de 2 2 a 24 dc maio de 2 0 1 3 , c o m a temática: 

Gestão do Conhec imento , da Informação e de Documentos em Contextos 

Informacionais . 

O evento foi p r o m o v i d o pelo P r o g r a m a de P ó s - C r a d u a ç ã o e m 

Ciência da Informação da UFF (PPGCI/UFF), visando o diálogo c a troca 

de experiências entre pesquisadores, estudantes e profissionais de diferentes 

instituições e países, interessados e m discut i r questões que e n v o l v e m a 

gestão de documentos , da informação e do conhecimento . 

A s três t e m á t i c a s são r e l a c i o n a d a s , e é p r o p o s t a deste l i v r o 

aprofundar o entendimento dos aspectos informacionais , documentais e 

humanos envolvidos nas atividades Cíestão do C o n h e c i m e n t o , Gestão da 

Informação e Gestão de Documentos , nos níveis semântico, pragmático 

e social das organizações, sejam empresas privadas, organizações sem fins 

lucrat ivos , instituições governamentais o u acadêmicas , cons iderando a 

cul tura in formacional , a identificação de necessidades informacionais , a 

organização, a recuperação, o uso e o compart i lhamento de informações 

c d o c u m e n t o s , j u n t a m e n t e c o m a in teração ent re os indiv íduos e m 

ambientes propícios à rodução de conhecimentos . 

N o p r i m e i r o d i a , a palestra de a b e r t u r a versou sobre as redes 

de c o m p a r t i l h a m e n t o de cnhec imento . Seguiram-se duas palestras que 

apresentaram experiências de implantação de Programas dc Gestão do 

Conhecimento no âmbi to do G o v e r n o . N a parte da tarde o tema Gestão 

do C o n h e c i m e n t o teve prosseguimento, destacando-se a interseção entre 

as três temáticas, a produção e o compar t i lhamento do conhecimento . 

N o segundo dia d iscut i ram-se questões relacionadas à gestão de 

d o c u m e n t o s e m a m b i e n t e d i g i t a l , destacando-se aspectos teóricos da 

gestão de d o c u m e n t o s e aspectos pol í t icos c estratégicos da gestão da 

informação c o m vistas à preservação sistêmica. 



N o t e r c e i r o d i a , f o r a m a p r e s e n t a d a s t e n d ê n c i a s c o m o web 

social , web semântica , ontologias, d iscut indo-sc questões sobre dados 

governamentais abertos e a lei dc acesso à informação, o acesso aberto a 

informações científicas, a ciência aberta. 

A presente publicação traz os textos elaborados pelos pesquisadores 

convidados, sobre os temas por eles apresentados, de modo a possibilitar 

seu registro e o a p r o f u n d a m e n t o das discussões c m torno dos temas 

propostos. 

A g r a d e c e m o s aos a u t o r e s q u e g e n e r o s a m e n t e d e r a m s u a 

contribuição ao engrandecimento dos debates. 

A g r a d e c e m o s a i n d a à C o o r d e n a ç ã o do P P G C I , à P r o p p i e à 

F i o c r u z / I C I C T pelo apoio prestado durante o planejamento e realização 

do evento. 

Os organizadores Gestão do conhecimento: 
produção e compartilhamento 

da informação e do conhecimento 



Knowledge Sharing Networks 

K i m i z D a l k i r 

School of Information Studies - McGill University 

1 Introduction 
People have always sharcd knowledge, both in their personal and 

their professional l ivcs. I n the past, shar ing mostly occurrcd face to face. 

G r a d u a l l y technologies began to provide the means to share knowledge 

across distances and t ime zones ( W A N G ; N O E , 2 0 1 0 ) . F irst the phone, 

then the fax a n d today, social media d o m i n a t e the knowledge shar ing 

landscape. T h i s paper w i l l rocus on the knowledge sharing networks that 

can be found in organizations and that cnable professionals to share their 

knowledge. 

Knowledge sharing can be informal or formal . I n f o r m a l knowledge 

sharing tends to oceur in an opportunistic or ad hoc manner ( I N U , 2 0 0 3 ) . 

T h i s rype o f sharing usually does not leavc behind any trace. For examplc, 

a chance encounter in the hal lway or at the coffee machine . A t the othei 

end o f the spectrum, we can have formal knowledge sharing. For examplc, 

a meet ing that has a formal agenda and that sends out a document w i t h 

ihe minutes o f the meet ing to ali part ic ipants . 

K n o w l e d g e shar ing can oceur but w i t h i n and between organiza­

t ions . I n c r e a s i n g l y , it appcars that k n o w l e d g e w o r k e r s consider their 

knowledge shar ing network to extend beyond the boundaries ot the or­

ganizations that employ them. T h e networks appear to correspond more 

closely to a profession than to an organizat ion. F o r example, document 

managers w i l l tend to share knowledge w i t h other document managers 

more easily than they w o u l d w i t h professionals in a different field w i t h i n 

their companies . 

F ina l ly , the type of knowledge that is sharcd can be tacit or explici t . 

T a c i t knowledge remains in the heads o f the people w h o connect w i t h one 
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some 

«ri 

another whereas expl ic i t knowledge has bcen codified or documented in 

way. For example, someone may be able to refer y o u to the person 

th thc expertise you seek but this remains thcir tacit knowledge. O r , 

y o u may be able to consult an expl ic i t database o f expertise, often called 

an Expert ise Locator System ( E L S ) and look up the people w h o have the 

expertise y o u need ( N O N A K A ; T A K E U C H I , 1 9 9 5 ) . 

A number o f studies have found that technology-mediated k n o w l ­

edge shar ing is often l imi ted to explici t knowledge shar ing ( W H I D D I T ; 

T R E T I A K O V ; H U N T E R . 2 0 1 2 ) . T h e g r o w i n g size o f organizat ions , 

the fact that we l ive i n a more global w o r l d , w i t h mul t ip le w o r k sites, 

mul t ip le languages and even mul t ip le cultures has made the use of I C T s 

for shar ing almost a necessity. T h e impl i ca t ion for knowledge sharing is 

that it has become casier to sharc explic i t knowledge such as documents 

than it is to connect people so they can develop a trust ing relationship 

w h i c h in turn leads to the sharing o f tacit knowledge and expertise. T h e 

trend towards technology-mediated knowledge shar ing means that we 

must adopt a more systematic approach to K M to ensure we are shar ing 

thc r ight type o f content w i t h the right people. W e can no longcr rc ly 

on in formal chance encounters. K n o w l e d g e workers today unfortunately 

have l itt le t ime to connect to other people as they are too busy t r y i n g to 

dig themselves out f rom under the in format ion overload they face each 

and every day. 

I n parallel , our w o r l d has become faster a n d more demanding. O u r 

w o r k lives no longcr depend on our being physical ly at our office. As a 

rcsult , we are expected to be connectcd and "rcachable" at ali t imes. W e 

have mult iple emails addresses, mult iple phone numbers and multiple sites 

we must update (e.g. FaceBook) - it is almost impossible to keep up. W i t h 

the advent o f the internet and social media we are expected to respond 

almost immediately to ali w o r k requests. K M cannot magically solvc ali o f 

these issues. H o w e v e r , the complex , fast-paced naturc of our w o r k today 

means we must have a good approach to managing our knowledge - i n ­

formal , f o r m a l , tacit , expl ic i t - in ali o f its forms. K M offers us a good 

s t ruc tured approach to manage knowledge at the personal , group and 

organizational leveis. Personal K M ( P K M ) is an approach to managing 

our o w n content such as our emails, w o r k schcdules and so forth. P K M is 

firmly grounded on best practices in produet ivi ty (for more i n f o r m a t i o n , 

sec P A U L E E N ; G O R M A N , 2 0 1 1 ) . 

2 Communities of Practice (CoPs) 
E t i e n n e W e n g e r defined a c o m m u n i r y o f practice as a "group o f 

people in formal ly bound together by shared expertise and a passion for a 

jo in t enterprise" ( W E N G E R ; S N Y D E R , 2 0 0 0 , p. 139) . I n a tradicional 

C o P strueture, there w i l l be a core active group o f members w h o w i l l carry 

out the major i ty o f roles such as moderat ing discussions, s u m m a r i z i n g 

and a r c h i v i n g discussions and outputs such as documents , videos, and 

F A Q s ( frequently asked quest ions) . T h i s core group w i l l n o r m a l l y rep-

resent about 2 0 % of the total membership. lhe majori ty w i l l consist o f 

active members and what used to be called " l u r k e r s " w h i c h has since bcen 

changed to Lcgi t imate Pcripheral Participants ( L P P s ) ( L A V E ; W E N G E R , 

1991) . A c t i v e members regularly contr ibute to thc discussions and the 

ongoing w o r k o f thc G o P . L P P s tend to be newer members and they 

do not actively contr ibute for some t ime as they are learning - l carn ing 

about the other members, the C o P and what it does and catching up on 

the m a i n discussion topies. I n t ime, L P P s eithcr decide to leave or they 

become more active members. T h e last group is the smallest and consists 

o f experts, mentors and C o P leaders. These members are typical ly subject 

matter experts in a field that is addressed by the C o P . T h e y are called upon 

for expertise, for guidance for C o P members and for strategic direct ion 

for the C o P as a whole ( W E N G E R ; M C D E R M O T ; S N Y D E R , 2 0 0 2 ) . 

T h e tradit ional objectives for any givcn C o P tend to be to increase 

knowledge s h a r i n g a n d co l labora t ion w i t h i n an o r g a n i z a t i o n , to hc lp 

knowledge workers learn f r o m both experts a n d f r o m their pcers, a n d 

to co-construct i n an innovat ive manner . M o s t C o P s serve as resource 

centres where knowledge workers can address their questions and send 

dif f icult problems to be solved ( W E N G E R ; S N Y D E R , 2 0 0 0 ) . T h e y pro-



16 | Gestão do Conhecimento, da Informação e de Documentos em Contextos Intormacionais Knowledge Shanng Networks | 17 

vide a fórum for c o m m u n i t y mcmbcrs to help cach othcr solvc cveryday 

w o r k problcms. O t h e r s serve to gather, document and make available for 

reuse valuable lessons learned and bcst practices that stem f rom the col -

lective experience o f the organization ( L E S S E R ; S T O R C K , 2 0 0 1 ) . These 

C o P s develop and disseminate best practices, guidelines, procedures, job 

aids and other helpful resources for their members to use. A knowledge 

s tcwarding C o P w i l l organize, manage a n d generally look aftcr a body 

o f knowledge f r o m w h i c h members can draw. A fourth type focuses on 

generating new knowledge and developing innovat ivc produets, services 

and solutions ( H I L D R E T H ; K I M B L E , 2004) . These C o P members create 

brcakthrough ideas, knowledge and practices for othcrs to learn and to 

use. F i n a l l y , some C o P s are v i r tua l C o P s where members use technology 

to connect at a distance ( W E N G E R ; W H I T E ; S N Y D E R , 2 0 0 9 ) . Whereas 

the or ig inal concept o f a C o P was centred on the not ion o f co-located 

situated learning, v i r tua l C o P s attempt to mainta in the same advantages 

w h i l e re ly ing p r i m a r i l y on technology to do their c o m m u n i c a t i n g , co l -

laborat ing and knowledge sharing. H o w e v e r , the major i ty o f rescarchers 

agree that some form o f face-to-face interaction is needed in order for any 

type o f technology-mediatcd col laborat ion to sueceed ( D A I . K I R , 2 0 0 9 ) . 

M o r e recently, organizations have adopted the term 'knowledge nerwork ' 

to refer to the broader concept o f a nerwork o f knowledge professionals 

rather than the more constrained def ini t ion o f a tradit ional C o P : 

Knowledge nerworks" are nerworks that aim to 

• sharc information and create ncw knowledge 

• strengthen research 6i communication capacity among members, 

and 

• identify and implement strategies CO engage decision makers more 

directly, l inking to appropriate processes in the áreas of poliey and 

praetice. 

( W I L L A R D , 2 0 0 1 ) . 

3 Knowledge Sharing Enablers and Obstacles 
There are a number of facrors rhat can help knowledge sharing such 

as establishing strong trust and credibi l i ty a m o n g the people w h o are do-

ing the sharing, p r o v i d i n g clear procedures for shar ing and establishing 

organizational expectations. I n addi t ion , the type o f channel selectcd for 

knowledge shar ing appears ro be quite i m p o r t a m as different channels 

are better suited for tacit knowledge w h i l e others are better for shar ing 

explic i t knowledge. T a b l e 1 outl ines some o f the recommended channels 

for both rypes of knowledge. 

T a b l e 1 R e c o m m e n d e d knowledge shar ing channels for expl ic i t and 

tacit knowledge 

Explicit knowledge sharing 

channels 
Tacit knowledge sharing 

channels 

Manuais Mul t imedia (e.g. video) 

Portais or intranets Storytel l ing 

Taxonomies Co-dcs ign or co-developmcnt 

Job aids Expertise locator systems 

Formal training or e-learning Mentor ing or coaching 

Podcasts 
Informal pcer-to-peer learning 

(e.g. C o P s ) 

F A Q Job shadowing 

Sourcete: T h e author. 

T a b l e 1 is not meant to bc an cxhaustive l is t ing but rather it serves 

to h i g h l i g h t the d i f f c rences between the types o f k n o w l e d g e s h a r i n g 
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c h a n n e l s n c c d c d for taci t a n d c x p l i c i t k n o w l e d g e . I n genera l , most 

technology-media ted channels are w e l l - s u i t e d for exp l i c i t knowledge . 

V i r t u a l knowledge shar ing also tends to be more successful for explic i t 

knowledge (e.g. emai l ) . T a c i t knowledge is by def in i t ion di f f icul t if not 

impossible to document a n d articulate completely . For this reason, the 

ideal k n o w l e d g e s h a r i n g c h a n n e l for taci t k n o w l e d g e is face- to- face 

in terac t ion . I f this is not possible, then the c h a n n e l w i t h the highcst 

degree o f social presence should bc selected - that is, those w i t h more 

b a n d w i d t h (can see or at least hear the person y o u are interact ing w i t h ) , 

the greatest poss ib i l i ty for i m m e d i a c y ( i . e . s y n c h r o n o u s is better than 

asynchronous interaction) and the abi l i ty to provide and receive feedback 

( D A L K I R , 2 0 1 1 ; H A N D Z I C , 2 0 0 7 ) . 

I n order to foster successful k n o w l e d g e s h a r i n g , organiza t ions 

should establish a clear charter for each knowledge n e t w o r k , onc that 

identifies the objectives and business plan for the C o P (what is expected o f 

them) , the criteria for membership ( w h o can j o i n ) , the roles and expecta-

tions o f each member and how the return on investment w i l l bc evaluated. 

V e r y clear roles and very clear guidelines are needed in order to ensure 

that efFective knowledge sharing oceurs w i t h i n an organization - and that 

knowledge shar ing addrcsses va l id business objectives so that the C o P is 

a d d i n g measurable value to the organizat ion. 

O t h e r factors have been identi f ied as obstacles to knowledge by 

m a n y researchers such as Argote and I n g r a m ( 2 0 0 0 ) ; A l - A l a w i , A l - M a r -

zoogi e M o h a m m e d ( 2 0 0 7 ) ; S w a r t a n d K i n n i e ( 2 0 0 3 ) . These inc lude : 

lack o f t ime, i n f o r m a t i o n overload, a n d the fact that we have too m a n y 

channels to contend w i t h (mul t ip lc email addresses, phone messages, now 

new social media is added to our everyday l i fe) . T h e other major type o f 

obstaclc is the lack o f strueture such as that recommended to foster cf-

fective knowledge sharing. M o r e often than not, people may be w i l l i n g 

to share their knowledge but they d o n ' t k n o w w h a t is expected o f them: 

what should they share? H o w (us ing what channel , posting on w h i c h site 

on the portal or intranet?) . T h e y often do not have guidelines on w h o 

they should share what content w i t h - how often? I n what formar (e.g. 

full document or a 2-page executive summary?) . Knowledge workers often 

also w o r r y about their w o r k not being properly at tr ibuted to them or , 

worse, their w o r k being altered and then attr ibuted to them. P r o v i d i n g 

knowledge workers w i t h very specific policies and guides (e.g. annotated 

tcmplates) w i l l help overcome these obstacles to knowledge sharing. I n 

addi t ion , the role o f cul ture and incentives to share knowledge must be 

taken into consideration ( M U L L E R ; S P I L I O P O U L O U ; L E N Z , 2 0 0 3 ) . 

4 Cultural considerations 
l h e organizational culture plays a crucia l role in determining how 

well knowledge networks w i l l w o r k as they often determine the rewards 

and censures that are in place. For example, i f only individual achievement 

is rewarded in an organizat ion than the message is clear: co l laborat ing 

is not encouraged. Incent ives such as recognit ion, p r o m o t i o n , bonuses 

serve to encourage knowledge shar ing a m o n g employees. I n addi t ion , it 

is imperative to have good role models at the sênior and executive leveis. 

T h e type of rcward or incentive also stems directly f rom the organization" s 

cul ture : for example, B u c k m a n Labs where most employees have gradu-

ate degrees and professional designations, the reward is to invi te the best 

knowledge sharers to the head office. T h e actual reward is determined by 

the employees themsclvcs ( D A L K I R , 201 l b ) . 

I f managers are asking employees to share knowledge, they them­

sclvcs must be seen to do so as w e l l . G o o d role models serve to encour­

age s imi lar behaviours in their employees. I f managers are seen to share 

knowledge, contr ibute to blogs, collaborate w i t h onc another, then they 

can not o n l y r e w a r d knowledge s h a r i n g but also model it ( 0 ' D E L L , 

2 0 0 4 ) . 

F i n a l l y , there is an important aspect to consider w i t h the cul ture 

o f an organizat ion, namely, its levei o f matur i ty . M a t u r i t y leveis serve to 

assess the organizational readiness o f companies for a wide range o f K M 

initiatives. I f the company is not far cnough along the maturi ty levei, then 

it is too soon to try to implement a C o P , for example ( D A L K I R , 201 l b ) . 

I n one o f our research studies, we spent 30 months analyz ing knowledge 
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sharing in an non-prof i t organizat ion. T h e i r overarching organizacional 

goal was to become a learning organizat ion. T h e assessment consisted of 

interviews w i t h key stakeholders in order to characterize the exist ing or­

ganizational cul ture . O u r research team determined how tacit knowledge 

was sharcd, how expl ic i t knowledge was created, stored and rcused, as 

wel l as h o w wel l the organization learned f rom past experiences. W e also 

idenrified the different incentives that existed for knowledge sharing and 

we evaluated whether or not management served as good role models. 

T h e results indicated that the current organizational readiness or maturi ty 

was not sufficient and that organizational learning could not yet be effec-

tive. T h e key stakeholders appeared to be be " a w a r e " o f the importance 

o f knowledge shar ing but they were not " c o n v i n c c d . " Figure 1 shows the 

matur i ty levei assessment that was done for a non-prof i t organizat ion. 

F igure 1 . M a t u r i t y M o d e l assessment example 

Example Maturity Model 

R K S I I . I 

5.Sharing 

Time 

Sourcc : based on Infosys matur i ty model , ü a l k i r (201 l b ) 

T h e assessment o f matur i ty can greatly help ensure that knowledge 

sharing initiatives sueceed once they are implementcd . T h e y can also help 

identi fy the next steps required. I n this example, the organizat ion must 

first attain Levei 4 ( convinccd) through a series o f suecess stories, pilot 

projects, K M roles a n d responsibilit ies (and budgets) identif ied and as-

signed a n d a K M strategy or plan put into place. 

5 The Role of Social Constructivism 
C o n s t r u c t i v i s m in general , and social c o n s t r u c t i v i s m in p a r t i c u ­

lar, are excellent candidates for a conceptual u n d e r p i n n i n g o f K M and 

knowledge sharing ( L I U ; M A T T H E W S , 2 0 0 5 ) . C o n s t r u c t i v i s m defines 

meaning as something that is bui l t up through interact ion w i t h rcality. 

Soc ia l c o n s t r u c t i v i s m takes this not ion onc step f u r t h c r a n d purpor ts 

that m e a n i n g is c rea ted w h e n one interaets w i t h o t h c r s ( M C A D A ; 

M C C R E A D Y , 2 0 0 0 ; V E N T E R S , 2 0 1 0 ) . W e validate our understanding 

by discussing our ideas w i t h othcrs. O u r interpretat ion is thus shapcd by 

our cul ture , our background and our experiences. E x p e r i c n t i a l learning 

is at thc heart o f organizational learning. E x p e r i c n t i a l learning is also at 

the core o f the knowledge that we share and manage. T h e term "ground 

t r u t h " i f often used to dis t inguish K M content f rom academic or book 

knowledge: ground truth refers to what actually w o r k c d in a given context 

- not w h a t should have w o r k e d according to theory. 

Knowledge shar ing focuses on the sharing o f lessons learned a n d 

best practices - both have their origins in an actual experienec. K M therc-

rorc deals w i t h contcxtual "proven practices" and is this content that is 

documented, preserved, shared and reused. Exper ient ia l knowledge begins 

w i t h a given indiv idua l w h o then shares and validates this experience w i t h 

others. A s it becomes more generalized, it becomes part o f the collective 

knowledge - both i n the m i n d s o f the knowledge workers a n d in the 

digital repository o l the organizat ion. 

T h e value o f social c o n s t r u c t i v i s m i n K M is clear a n d is in fact 

mirrored by many o f the key concepts in intellectual capital ( S T E W A R T , 

1997 ; C H O O ; B O N T I S , 2 0 0 2 ) . T h e r e are three major r y p c s o f inte l -
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lectual capi ta l : h u m a n capital (tacit knowledge) , organizat ional capital 

(physical assets) and social capital (the value o f h u m a n networks) . Social 

capital is a way o f putt ing a value on the outcomcs of social constructivism 

that occurs dur ing the process o f knowledge sharing (COLEMAN, 1988) , 

T h e value o f k n o w i n g w h o w i l l equal i f not exceed the value o f k n o w i n g 

what . Social capital refcrs to the value created by knowledge networks, 

by the movement o f knowledge through transfer or sharing, and by the 

social discourse that takes place among knowledge workers ( I N K P E N ; 

T S A N G , 2 0 0 5 ) . 

6 How to assess the value of knowledge sharing? 
G i v e n the importance o f the social capital generated by knowledge 

networks , it becomes even more i m p o r t a m to be ablc to assess the value 

created for the organizat ion. There are three major rypes o f measures that 

can be used: health, outcomcs and impact . H e a l t h performance indicators 

typical ly include the number of members/participants, the frequency o f 

knowledge sharing, the quality o f the knowledge sharing, the number o f 

events, the number o f members w h o attend the events (face-to-facc and 

vir tual events), the volume o f content produced, the number of problems 

solved and so o n . H e a l t h indicators tend to be quanti tat ive in nature but 

quali tat ive and even anccdotal data are also useful . 

T h e outeome category refers to the indiv idua l , group and organiza­

tional levei benefits that arise f rom the knowledge network. T h i s can con-

sist o f the creation o f personal knowledge, collective intelligence, access 

to vetted resources, access to a centre of expertise and the general value 

generated by the relationships between members. These measures can only 

be used w h e n the knowledge network (and the organization) has reached 

a m i n i m u m levei o f maturiry . T h i s levei is usually reached when there is a 

crit icai mass o f members (usually require at least 30 ) and a crit icai mass of 

content generated (e.g. F A Q s , problems solved, knowledge base built up) . 

T h e impact category is the most i m p o r t a m one for most stakehold-

ers — the knowledge network champions, sponsors and clients. T h e impact 

measures should be part o f the knowledge network charter - w h e n the 

expected benefits are described, the means used to assess them should i m -

mediately fol low. Impact indicators can be the tradicional R O Í (return on 

invcstment) but also R e t u r n on T i m e Saved, increased innovat ion (e.g. 

number o f new produets or services), increased organizational capacity, 

or s igni f icam progress toward strategic business goals. These measures are 

often indirect al though some indicators can be operationalized. T h e as-

sessment o f impact w i l l also be more long-term in order to allow sufficient 

t ime for the knowledge networks to meet their objectives. 

7 What is next? 
l h e future o f knowledge shar ing appears to be m o v i n g away f rom 

the somewhat constra ining definit ions of what a C o m m u n i r y o f Practice 

( G o P ) is to the broader more inclusive not ion o f a Knowledge N e t w o r k . 

lhe future of knowledge sharing lies in better connecting ali k n o w l ­

edge sharing initiatives to the K M stratcgy - and - even better, to the or­

ganizational business goals. lhe more sênior management is involved the 

better and active involvement is best. A business case should be presented 

to management, together w i t h an assessment p la n , in order to not only 

get their approval but to get them involved, engaged and even assuming 

a bit of the ownership . I n this way, they can also bc gently encouraged to 

be role models for their cmployees. 

Knowledge networks should be directly l inked to training, learning 

plans and career development plans. H u m a n Resources should bc directly 

and actively involved . I n order to implement strong incentives to share 

knowledge, these expectations should be built in to recruitment, selection, 

promot ion a n d career development cr i ter ia . 

A n i m p r o v e d technological infrastrueture w i l l often be required. 

M o r e and more interact ions w i l l be done v i r t u a l l y , mediated by some 

type o f technology. T h e more these technologies can provide a " n a t u r a l " 

interface, such that part icipants feel they are ta lk ing to another h u m a n 

being and not a tool , the more effective the knowledge sharing w i l l be -

especially valuable tacit knowledge sharing. 
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1 Introdução 
liste texto tem por objetivo apresentar e discut ir uma metodologia 

para construção de u m modelo integrado de gestão da informação ( C l ) 

e de gestão do c o n h e c i m e n t o ( G C ) , tendo c o m o p o n t o de p a r t i d a a 

identificação dos bens de informação estratégicos ( B i s ) da organização. 

Parte-se da perspect iva de que a G C c f a c i l i t a d a se a G I estiver b e m 

estruturada na organização e que os dois conceitos, G I e G C , beneficiam-

se m u t u a m e n t e e j u n t o s c o n t r i b u e m para que a organização cresça e 

aprenda cont inuamente , o que é part icularmente realidade no contexto 

das Agências Reguladoras, fortemente dependentes da informação como 

insumo de trabalho. 

http://www.iisd.org/pdf/2001/ncrworks_
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O modelo integrado v e m sendo construído no âmbito do projero 

de cooperação técnica entre a Agência N a c i o n a l de Transportes Terrestres 

( A N T T ) e a Univers idade Federal F luminense ( U F F ) , por intermédio do 

G T E C C O M , Laboratório v inculado à Escola dc Engenhar ia . Trata-se de 

u m projeto a inda e m andamento , inic iado e m dezembro de 2010 e com 

encerramento previsto para abri l de 2014 , que objetiva identificar os bens 

de informação relevantes para o negócio e propor u m modelo integrado 

para a Gestão da Informação e a Gestão do Conhec imento ( M G I C ) , capaz 

de fornecer os subsídios para u m melhor gerenciamento das informações 

estratégicas e do conhec imento organizacional , c o n t r i b u i n d o para uma 

gestão mais eficiente e a tomada de decisões mais eficazes. 

Especialmente para Agências Reguladoras, a Gestão da Informação 

é elemento crucial para o cumpr imento de seus objetivos institucionais de 

fomentar, regular e fiscalizar. N o dia-a-dia de u m a Agência Reguladora, 

a informação é matéria p r i m a de todos os processos. São monitorados 

os dados e as informações do mercado regulado, levantadas as principais 

demandas e reivindicações da sociedade, para subsidiar as necessidades de 

regulação e revisão da legislação. É preciso que as informações relevantes 

estejam organizadas e disponíveis para a análise c tomada de decisão e que 

as pessoas envolvidas estejam devidamente autorizadas a acessar a informa­

ção útil e capacitadas para dela fazer bom uso. A Gestão do Conhec imento 

contr ibui para que os conhecimentos indiv iduais sejam localizados e for­

malizados, para que possam ser compart i lhados , est imulando a inovação 

e a criação dc conhecimentos novos organizacionais, mantendo a Agência 

atualizada e capacitada para o c u m p r i m e n t o dc sua missão. 

O conteúdo do texto está organizado em 6 seções, i n c l u i esta pr i ­

meira c mais c inco. N a seção 2, é apresentada uma breve revisão da litera­

tura envolvendo os temas: bens de informação ( B i s ) , gestão da informação 

( G I ) e gestão do conhecimento ( G C ) , propondo a tese de que a i n f o r m a ­

ção e o conhecimento são conceitos que se c o m p l e m e n t a m c se apoiam 

mutuamente e que, portanto, a organização se beneficia com a construção 

de u m modelo integrado, estruturado a partir da identificação dos B i s , 

para consolidar a G I e a G C , em u m a arquiretura corporativa. N a seção 3 

discutem-se, mais especificamente, as características do modelo proposto, 

sendo apresentados, também, os pr incipais conceitos que sustentam sua 

construção, envolvendo contribuições de diferentes áreas do saber. Nesta 

mesma seção é apresentada a proposta de metodologia para a construção 

do modelo integrado, a part i r da identificação dos B i s . A seção 4 destaca 

o modelo de ontologias, o modelo de melhorias e o plano de capacitação 

como elementos que cont r ibuem para a integração entre G I c G C . N a 

seção 5 são apresentados os benefícios esperados da aplicação da metodo­

logia. A seção 6 fecha o trabalho c o m as conclusões e as possibilidades de 

desdobramentos do estudo e de pesquisas futuras identificadas. 

2 Bens de Informação, Gestão da Informação e Gestão do 
Conhecimento: uma breve revisão da literatura 
Davenpor t e Prusak ( 1 9 9 8 ) definem dados, informação e conhe­

c imento como conceitos complementares. Para os autores, os dados são 

u m c o n j u n t o de fatos objetivos e discretos acerca de eventos. Q u a n d o 

contextual izados, categorizados, calculados, corrigidos e resumidos, são 

acrescidos de significado, relevância e propósito e, ganhando valor, passam 

a ser entendidos como informação. Já o conhecimento resulta da análise 

das informações e se expande e se enriquece, tendo como matéria p r i m a a 

informação. A part i r de conexões, comparações, análises e trocas entre as 

pessoas, as informações interpretadas resultam em conhecimento , em u m 

arcabouço para avaliações adicionais e incorporação de novas informações. 

E i e S o n g ( 2 0 0 9 ) defendem que a gestão da informação c a gestão do 

conhecimento são práticas relacionadas e que se beneficiam mutuamente : 

e n q u a n t o a gestão da informação oferece u m a base sólida para que se 

faça a gestão do conhecimento , esta última oferece novos requisitos para 

a p r i m e i r a . 

D e modo cada vez mais crescente, organizações, c m todo o m u n ­

do , estão reconhecendo o valor dc seus bens de in formação . Bens dc 

i n f o r m a ç ã o são d e f i n i d o s c o m o u m c o n j u n t o de dados identif icável , 

armazenado de alguma forma, e reconhecido como tendo valor ou valor 

potencial para a organização, permi t indo a execução de suas funções de 
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negócio, satisfazendo, reconhecidamente, u m o u mais de seus requisitos 

de negócio. O s bens de informação, portanto, compreendem os recursos 

que são ou dever iam ser gerenciados, para estarem faci lmente acessíveis 

porque representam benefícios potenciais econômicos , atuais e futuros, 

para as organizações ( C A R A L L I et a l , 2 0 1 0 ; D A V E N P O R T ; P R U S A K , 

1998; H I G G 1 N S ; H E B B L E T H W A I T E ; C H A P M A N , 2006; I N F O R M A ­

T I O N A C C E S S D E V E L O P M E N T , 2012 ; O P P E N H E I M ; S T E N S O N ; 

W I L S O N , 2 0 0 3 ) . 
A informação é vital para as organizações c c u m dos mais valiosos 

bens organizacionais , sendo uti l izada para apoiar o trabalho diário, con­

t r ibuindo para que as organizações desempenhem suas funções e prestem 

seus serviços adequadamente. A informação c o n t r i b u i , t a m b é m , para a 

criação de novos serviços ( C A R A L L I et a l , 2 0 1 0 ) e, portanto , alcança 

status de ativo estratégico, tão importante quanto são as pessoas, o capital 

e a tecnologia. A informação, como os demais bens corporativos, deve ser, 

portanto gerenciada, para que seja ut i l izada e esteja disponível, quando 

necessária ( T H E N A T I O N A L A R C H I V E S , 2 0 1 1 ; G O V E R N M E N T O F 

A L B E R T A , 2 0 0 3 ) . 

Bergeron e outros ( 2 0 0 7 ) , em pesquisa c o m organizações intensivas 

em conhecimento , identi f icaram que a informação é uti l izada de forma 

eficaz para resolver problemas e que o compart i lhamento de informações é 

fundamental para que as pessoas executem corretamente o seu trabalho. As 

informações registradas e formais f o r a m apontadas c o m o tão importantes 

quanto os mecanismos de comparti lhamento do conhecimento. Para C h o o 

( 1 9 9 6 ) , as organizações usam estrategicamente as informações, p r i n c i p a l ­

mente, para promoção de mudanças (dando significado aos eventos c às 

ações da organização), para criação de novos conhecimentos (para con­

verter os insights dos indivíduos e m conhecimento que pode ser uti l izado 

para o projeto de novos produtos o u para a melhor ia de desempenho) e 

para tomada de decisões ( compromet imento c o m determinado curso da 

ação) . F l i p p o e Mussinger ( 1 9 7 0 apud B O R G E S , 1995) ressaltam que os 

tomadores de decisão são processadores de informação, os quais a tuam 

l imitados pela quantidade e qualidade das informações disponíveis, pela 

habi l idade para acessá-las e capacidade para analisá-las. O desempenho 

gerencial, portanto, pode ser medido pela qualidade c quantidade de boas 

decisões, o que vai depender de sua eficiência na utilização de informações 

e, consequentemente, e m ter as informações úteis c exatas, disponíveis, 

no momento certo. 

A gestão da informação ( G I ) envolve a identif icação, o planeja­

mento e o controle dos bens de informação necessários para atender aos 

objetivos corporativos e para prestar adequadamente os serviços. Referc-sc, 

portanto, à aplicação de práticas consistentes de planejamento, criação, 

captura o u coleta, organização, uso, acesso, disseminação, armazenamento, 

proteção e disposição da informação. O foco da gestão da informação resi­

de e m c o m o se trabalha o conteúdo da informação, de modo a ampl iar o 

valor dos bens de informação, à medida que estes são utilizados e aplicados 

na organização ( G O V E R N M E N T O F A L B E R T A , 2 0 0 3 ) . Pode-se dizer, 

portanto, que a G I , basicamente, está relacionada à gestão do conheci ­

mento explícito ( D A V E N P O R T ; P R U S A K , 1998; L I ; S O N G , 2 0 0 9 ) . 

O conhec imento é entendido pelas organizações c o m o u m ativo 

de elevado valor e c o n ô m i c o , u m recurso estratégico para a melhor ia da 

produt iv idade e m u m ambiente compet i t ivo , d inâmico e c m mudança 

permanente ( V A N B E R T E N ; E R M I N E , 2 0 0 6 ) . A gestão do conhecimen­

to ( G C ) é o processo sistemático c explícito de capturar as experiências 

indiv iduais ou coletivas de u m a organização e torná-las acessíveis àqueles 

a quem essa experiência seja útil. Boas idéias, independentemente de onde 

tenham sido geradas ou estejam situadas, podem ser capturadas e trans­

feridas, adequadamente, àqueles que têm problemas semelhantes e que se 

benefic iam do conhec imento compart i lhado . A G C envolve, portanto , 

maximizar o valor da informação e convertê-la e m conhecimento , cont r i ­

buindo para a tomada de decisões mais sólidas. Q u a n d o bem aplicadas, as 

ferramentas de G C representam vantagens competi t ivas decisivas. A G C 

tem sido definida como u m sistema de gestão do fluxo cognit ivo, p e r m i ­

t indo que a organização use e enriqueça seu conhecimento corporat ivo, 

à medida que este é localizado, formal izado, compart i lhado ( E R M I N E ; 

B O U G H Z A L A ; T O U N K A R A , 2 0 0 6 ; E R M I N E , 2 0 0 2 apud V A N B E R ­

T E N ; E R M I N E , 2 0 0 6 ) . O objetivo é est imular a inovação e a criação de 
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conhecimento novo, por meio de u m a melhor produtividade do conhe­

c imento atual ( E R M I N E ; B O U G H Z A L A ; T O U N K A R A , 2 0 0 6 ) . A G C , 

portanto, envolve, não apenas a gestão do conhecimento explícito, mas, 

também, a gestão do conhecimento tácito (das experiências, competências, 

habil idades) e, por isso, refere-se, t a m b é m , à gestão das pessoas. A G C 

ocupa-se de estimular a conversão do conhecimento explícito para o tácito 

e vice versa para buscar a inovação ( N O N A K A ; T A K E U C H I , 1997) . 

D e todo modo, mesmo tendo suas diferenças e não sendo a G C 

u m a evolução da G I , alguns autores defendem a gestão da informação 

como parceira da gestão do conhecimento ( H M G O V E R N M E N T , 2008 ; 

C O L L E , 2 0 0 4 ) , para que não sejam comprometidos nem o valor da infor­

mação como u m bem nem a presraçáo eficiente de serviços. 

O estabelecimento de u m sistema eficaz de G I é essencial para se 

realizar a G C . L i e Song (2009) a f i rmam que informação e conhecimento 

têm se reforçado m u t u a m e n t e , o que os torna elementos inseparáveis. 

A G I , orientada para a informação (ou para o conhecimento explíci to) , 

e a G C , baseada no c o m p a r t i l h a m e n t o e no uso do conhec imento (e, 

portanto, orientada, também, para o conhecimento táci to) , apresentam 

estreita relação. Software e hardware fornecem uma plataforma para a G I 

e a G I oferece à G C o necessário suporte técnico , sendo base para sua 

implementação. G I e G C são campos de estudos complementares , assim 

como o são, a informação e o conhecimento , podendo, portanto, apoiar-

se mutuamente e atuarem como facilitadores u m do outro. Q u a n t o mais 

se expandem as práticas de G C nas organizações, maior é a necessidade 

de suporte de tecnologia da informação de alto nível, e, neste caso, maior 

a coordenação requerida da G I . A G C precisa da teoria da G I e de seu 

suporte técnico para se estabelecer. 

Para mui tos autores ( L I ; S O N G , 2 0 0 9 ; H M G O V E R N M E N T , 

2 0 0 8 ) , a G C envolve o efetivo uso da informação e a G I representa a chave 

para sustentar a criação de conhecimento e sua aplicação nas organizações, 

para que estas atuem dc modo mais inteligente. A boa G C , associada à 

boa G I é u m a das pr incipais prioridades das organizações. E a boa G I é a 

base para a implementação da boa G C . 

Neste sentido, u m modelo que integre a G I e a G C pode ser mui to 

eficaz no tratamento das questões críticas para a organização, priorizadas 

em seus bens de informação estratégicos. 

3 Metodologia para construção de um modelo integrado de 
GI e de GC: uma proposta, a partir da identificação dos Bens 
de Informação 
A metodologia proposta considera os Bens dc Informação como 

aqueles coletados a partir da análise dos objetivos, das atribuições regi­

mentais e das principais arividades exercidas pela Organização, refletindo 

sua situação atual . O s bens dc informação reúnem dados coletados ( i n s u -

mos) , que devem ser rratados por funções de negócio, gerando resultados 

c devem ser armazenados para posteriores recuperação e disseminação às 

partes interessadas, ou seja, aos atores (entidades externas à organização) 

e workers ( funcionários do negócio, entidades internas à organização). 

Para a construção do modelo de G I e de G C , pr imeiramente , u m a 

representação ampla e geral da organização é construída, a partir de infor­

mações obtidas em entrevistas aos níveis mais altos da Administração, e 

também, de informações extraídas de leituras de documentação específica 

relacionada à atuação da organização, como a legislação pertinente, o regi­

mento interno, as normas, assim como a missão e a visão organizacional . 

A finalidade dessa especificação é entender e documentar os objetivos da 

organização, as interfaces com o ambiente externo, identif icando os sub-

sistemas e os pr incipais serviços envolvidos . Nesta etapa de preparação, 

também é construído u m modelo de gestão e referências, entendido no 

projeto como u m metamodelo de gestão, ou seja, u m modelo dc referência 

único, originado a partir da integração e compatibil ização de outros refe­

renciais, sejam cies modelos de referências clássicos, modelos de referências 

específicos e/ou modelos de referência interna, que legi t imam as ações da 

organização e são alinhados à sua cu l tura , valores e crenças ( C A R D O S O 

et al , 2008) . Este modelo permite à organização identificar outras possíveis 
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práticas a serem adotadas e, a inda, outros bens de informação que podem 

ser incorporados ao modelo de G I e de G C a ser proposto. 

A metodologia adota o conceito de arquitetura corporat iva , que 

visa à transformação da visão de negócio e das estratégias em mudanças 

efetivas. Parte-se do entendimento da situação atual para planejar o que 

se deseja no futuro e determinar as ações necessárias à mudança. P r i m e i ­

ramente, é necessário saber onde a organização encontra-se em termos 

de maturidade, o que significa realizar uma análise de sua situação atual , 

c o m base nas variáveis explicativas mais importantes para a G I e a G C . 

E m seguida, é identificado o futuro desejado, para estas mesmas variáveis. 

F i n a l m e n t e , faz-se a identif icação das ações necessárias para proceder 

a transformação na direção pretendida (recomendações de melhor ias ) . 

In ic ia lmente , é feito o mapeamento da situação atual (geração dos mode­

los as is), descrevendo como a organização func iona no momento , serve 

como u m a l i n h a de base para entendimento dos fluxos de informação e 

dos atores envolvidos . E m seguida, parte-se para a modelagem, ou seja, 

para o redesenho, representando as melhorias possíveis e as modificações 

propostas (modelagem to be), e necessárias para que a G I e a G C acon­

teçam na organização. A análise comparat iva dos dois modelos permite a 

visualização das deficiências atuais e as alterações e melhorias propostas 

( B A S T O S et a l , 2 0 1 1 ; R E Z E N D E et a l , 2 0 1 2 ) . 

A s s i m , os B i s identificados na situação atual (as is) são a base para 

os levantamentos seguintes c para elaboração dos modelos, sendo u m dos 

elementos integradores do modelo de G I e de G C . Todos os B i s ident i ­

ficados são analisados, a partir de u m a visão sistêmica, e u m a proposta 

de estruturação/reestrururação dos B i s , necessários ao c u m p r i m e n t o dos 

requisitos de negócio , pode ser incorporada à modelagem da situação 

desejada (to be). Todas as propostas são discutidas c o m os representantes 

das áreas estratégicas da organização. 

O modelo de G I e G C representa u m a síntese dos resultados de 

vários campos de pesquisa: administração geral, administração de P & D , 

ciência da informação, engenharia de produção, engenharia de sistemas, 

engenharia de software, engenharia de transportes, ontologia. O modelo 
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integra, portanto, áreas de conhecimento , as quais, t radicionalmente, são 

tratadas separadamente na literatura. Para informação adicional a respeito 

da metodologia c conceitos adotados no projeto, o leitor pode consultar 

Bastos e outros ( 2 0 1 1 ) c Rezende e outros ( 2 0 1 2 ) . 

Para a construção do modelo dc G I , os seguintes modelos formais 

são produzidos: 

• U m modelo de requisitos de negócio que descreva os serviços 

prestados pela organização e o modelo lógico de informação (visão estru­

tural da informação) necessário à execução desses serviços. O modelo de 

casos de uso define os requisitos de negócio em u m padrão apropriado 

para serem atendidos pelo desenvolvimento de sistemas dc informação. E 

o modelo de informação estabelece os objetos de negócio ( informações) 

relevantes a serem gerenciados pelos sistemas de informação e especifica 

a necessidade de c o m p a r t i l h a m e n t o desses objetos entre sistemas ( B E -

N E V I D E S , 2 0 1 0 ; Z A M B O R L I N I , 2 0 1 0 ; I A R M A N , 2 0 0 5 ; K R O L L ; 

K R U C H T E N , 2 0 0 3 ) . 

• U m mapa de fluxo de informação que estabelece, em alto nível, 

como a informação é tratada, considerando-se o cic lo de vida da informa­

ção, ou seja, analisa-se, para cada B I , o c u m p r i m e n t o das sete fases per­

corridas pela informação: coleta, validação, tratamento, armazenamento e 

recuperação, distribuição e disseminação ( Z A C K , 1999) , identificando-se 

lacunas a serem preenchidas. 

Além dos modelos, devem ser elaborados: u m conjunto de políti­

cas dc gestão da informação que inc luem prioridades de atendimento às 

demandas, alinhadas c o m o planejamento estratégico da organização; pro­

cesso de desenvolvimento de sistemas e processos que garantam sua ade­

rência aos modelos da G I ; política dc segurança e de acesso à informação 

e gestão de identidades, respeitando os requisitos dc acesso estabelecidos 

nos modelos de requisitos e de fluxo da informação; política de integra­

ção de sistemas (o que inc lu i sistemas externos) ; políticas que garantam a 

integração dos componentes da G I com a Gestão de T I . 

Ressalta-se a relação estreita entre a G I c a Ges tão da T I . Para 

viabi l izar os corretos armazenamento e uso da informação é fundamental 
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o suporte da T I , isto é, u m con junto de sistemas de apoio ao negócio 

desenvolvido e/ou gerenciado que respeite os modelos componentes da 

G I . Além disso, é necessário estabelecer as dependências desses diversos 

componentes . 

Para a construção do modelo de G C , os seguintes modelos formais 
são produzidos : 

• U m Modelo de Conhec imento baseado no mapeamento das c o m ­

petências, conhecimentos e profissionais relacionados ao processamento 

dos B i s . O s modelos de conhecimento identificam as formas de construção 

do conhecimento e de mobilização das competências pelos profissionais, 

pertinentes aos processos de negócios e ao fluxo de informação. A relevân­

cia desses modelos está no fato de que, ao mesmo tempo e m que mapeiam 

e representam os conhecimentos/competências/profissionais ( R E Z E N D E 

et al , 2012) , analisam o fluxo do conhecimento, o u seja, as etapas de coleta 

e mobilização de conhecimentos para gerar a inovação ( S A B B A G , 2 0 0 7 ) 

e os processos de conversão do conhecimento ( N O N A K A ; T A K E U C H I , 

1997) , fundamentando a construção de u m a arquitetura e a proposição 

de ferramentas e práticas que possam subsidiar a G C na organização. 

• A construção do workflow da situação atual , detalhando os proce­

dimentos adotados pelos colaboradores para a realização das atividades no 

processamento dos B i s , viabi l iza a melhor compreensão do funcionamento 

da organização e a identificação daqueles que realizam u m conjunto de 

procedimentos relacionados a u m a atividade específica do F l u x o de I n ­

formação de u m B I . O s insumos propiciados pelo Workflow As Is e pela 

topografia de conhecimentos permitem associar, aos procedimentos das 

atividades dos Fluxos de Informação, os conhecimentos que são mobil iza­

dos. C o m a análise desse modelo, pode-se identificar as lacunas existentes 

no fluxo de conhecimento , associadas às etapas de captura, mobilização e 

inovação, e nos processos de conversão do conhecimento ( R E Z E N D E et 

a l , 2 0 1 2 ) , levando, então, à proposta do Workflow to be. 

• U m a Árvore de C o n h e c i m e n t o s que p e r m i t a v isual izar de for­

m a h i e r a r q u i z a d a os c o n h e c i m e n t o s levantados , m o s t r a n d o todos os 

conhecimentos especializados e que podem ser compart i lhados ( L É V Y ; 
A U T H I E R , 1995) . 

O s modelos de conhecimento permitem identificar o que as pessoas 

da empresa sabem para então intensificar a utilização do conhecimento 

especializado, es t imulando o compart i lhamento de conhecimento entre 

pessoas, áreas e unidades organizacionais , propondo práticas empresa­

riais para faci l i tar a reutilização de conhecimentos existentes e m novas 

situações, contr ibuindo para o desenvolvimento profissional das pessoas 

e fortalecendo a percepção do valor da organização pelos seus clientes. 

T a l como a G I , também a G C necessita estar a l inhada ao planeja­

mento estratégico e à política de governança da organização para que os 

objetivos desdobrados do mapa estratégico possam orientar os processos 

de conversão do conhecimento tácito em explícito e vice-versa c o fluxo 

cont ínuo do conhecimento para o alcance da missão. C o m base no pla­

nejamento estratégico e seus componentes, a organização define sua visão 

de G C e as políticas necessárias para alcançar essa visão. N a definição 

da visão se estabelecem as metas globais e os objetivos que a organização 

deseja alcançar c o m a G C . A s políticas se desdobrarão e m diretrizes que 

podem c o n t e m p l a r c i n c o dimensões : a) intel igência organizac ional ; b) 

gestão do capital intelectual; c) gestão de mudanças, de competências e de 

talentos; d ) educação corporat iva; e) aprendizagem organizacional . Essas 

podem ser implementadas e m ondas e de forma paulat ina, faci l i tando a 

mudança c u l t u r a l e a adoção de novos procedimentos , pr inc ipalmente , 

relacionados ao trabalho e à aprendizagem cooperativos, ao uso da análise 

crít ica na realização das atividades, à adoção de u m a postura cr ia t iva e 

aberta à inovação. 

A s organizações que embarcam na implementação da G C prec i ­

sam ter u m b o m entendimento do contexto e da cu l tura organizacional 

existente, para desenvolver estratégias de implementação apropriadas que 

considerem as necessidades específicas da organização ( D A M O D A R A N ; 

O L P H E R T , 2 0 0 0 ) . N o caso das empresas públicas, o conhecimento dos 

fatores contextuais e, e m especial, das necessidades do cidadão e da so­

ciedade são fatores críticos de sucesso ( B A T I S T A , 2 0 1 2 ) . H e i s i g ( 2 0 0 9 
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apud B A T I S T A , 2 0 1 2 ) aponta como fatores críticos de sucesso da G C os 

fatores humanos (cul tura , pessoas, l iderança); organizacionais (processo e 

estrutura) ; e os fatores relativos à tecnologia ( infraestrutura e aplicações) 

e aos processos de gestão (estratégias, objetivos e mensuraçáo) . Apesar de 

ser evidente a uti l idade e a necessidade dos investimentos e m infraestru­

tura tecnológica para a gestão do conhecimento, o que pode ser relevante, 

particularmente, para as empresas c o m unidades organizacionais regionais, 

localizadas e m várias cidades do País, o uso de tecnologias, embora neces­

sário, não é suficiente, visto que o conhecimento é informação interpreta­

da e que, portanto, os melhores sistemas de informação e ferramentas de 

comunicação ainda dependem essencialmente dos inputs indiv iduais . O 

modelo proposto, portanto, visa apresentar a G I e a G C , como u m projeto 

organizacional abrangente e integrado, que requer uma abordagem m u l -

t idiscipl inar , associando à dimensão tecnológica, também, as dimensões 

h u m a n a , organizacional e de processos e entendendo a G I e a G C como 

práticas complementares que se apoiam mutuamente . 

4 Elementos integradores presentes no modelo proposto 
O modelo proposto inova ao ter c o m o base e ponto de part ida 

os bens de informação e ao efetuar a modelagem da situação desejada, 

ut i l izando uma ferramenta de modelagem de arquitetura corporativa ( E n ­

terprise A r c h i t e c t ) , visando à futura implementação dos model ( S P A R X 

S Y S T E M S , 2 0 1 3 ) . 

A l g u n s elementos integradores dos modelos de G I e de G C são 

propostos : p r i m e i r a m e n t e , o m o d e l o de o n t o l o g i a , v is to que d e f i n e , 

f o r m a l m e n t e , a i n f o r m a ç ã o m a n i p u l a d a e a s e m â n t i c a de processos, 

d o m í n i o s e f u n ç õ e s , g a r a n t i n d o a c o n f i a b i l i d a d e das i n f o r m a ç õ e s c 

fac i l i tando a integração de conhec imentos ( G U I Z Z A R D I , 2 0 0 5 ) . São 

modeladas as informações necessárias à organização para a realização de 

suas atividades no domínio de atuação. A modelagem de cada domínio 

é relevante, pois f o r m a l i z a as in formações e as trata s e m a n t i c a m e n t e 

para garantir a consistência, a correção e a completude. Essa modelagem 
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habi l i ta a efetiva troca de informações por diferentes usuários, sejam eles 

pessoas, grupos de trabalho ou sistemas computacionais . 

O segundo elemento integrador reside no modelo de melhorias . A 

avaliação da situação atual (as is) e a projeção do que deve ser a situação 

desejada (to be), ou seja, aquela e m que o c ic lo de v ida da informação, 

o f luxo do conhec imento e os processos de conversão do conhecimento 

a c o n t e c e m de f o r m a c o m p l e t a , p a r a todos os bens de i n f o r m a ç ã o 

i d e n t i f i c a d o s e s u g e r i d o s , l e v a à p r o p o s i ç ã o de r e c o m e n d a ç õ e s de 

melhorias , as quais estarão refletidas nos modelos da situação desejada 

(to be). O modelo de melhor ias c o n t e m p l a as recomendações a serem 

priorizadas e implementadas como projetos, c o m destaque para aquelas 

que t ratem: a) da revisão, completude , uniformização e reestruturação 

dos B i s ; b) da implantação de ferramentas e técnicas relativas ao c ic lo 

de v i d a da in formação , ao fluxo do c o n h e c i m e n t o e aos processos de 

c o n v e r s ã o do c o n h e c i m e n t o ; c ) do d e s e n v o l v i m e n t o de a p l i c a t i v o s , 

ferramentas e sistemas para a G I e a G C ; d) das atividades de capacitação 

e aprendizagem organizacional . 

E s t u d o s d e m o n s t r a m que os s i s temas de G C não p o d e m ser 

implementados, a menos que o potencial que representam seja aprendido 

e compreendido pelos envolvidos. A s principais barreiras à G C residem 

na a u s ê n c i a de o p o r t u n i d a d e s de a p r e n d i z a g e m . ( D A M O D A R A N ; 

O L P H E R T , 2 0 0 0 ; G A R V I N , 1 9 9 3 ) . S e g u n d o G a r v i n ( 1 9 9 3 ) , as 

organizações que aprendem são aquelas que possuem c inco p r i n c i p a i s 

h a b i l i d a d e s : a) de r e s o l v e r s i s t e m a t i c a m e n t e os p r o b l e m a s ; b) de 

exper imentar , adotando novas abordagens; c) de aprender, a par t i r de 

suas próprias experiências e história; d) de aprender c o m as experiências e 

melhores práticas dos outros e; e) de transferir conhecimento rapidamente 

c de forma eficiente por toda a organização. A s s i m , a metodologia se 

comple ta c o m a formulação e execução de planos de capaci tação e de 

i m p l e m e n t a ç ã o . I n d i c a d o r e s de d e s e m p e n h o são estabelecidos para 

moni torar os progressos, real imentando o modelo, de forma cont ínua. 
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5 Os benefícios esperados da metodologia 
A m e t o d o l o g i a proposta prevê os seguintes benef í c ios para as 

organizações : c o n h e c i m e n t o dos B i s estratégicos para o negóc io , seu 

fluxo, estrutura e conhecimentos relacionados; identificação dos tipos de 

conhec imento que a agência possui e onde se local izam, possibi l i tando 

gerenciá-los, integrá-los e organizá-los; adoção de processos de conversão 

e criação do conhecimento , levando à exploração de novos conhec imen­

tos; formas de comunicação mais eficientes; desenvolvimento de novas 

práticas de aprendizagem, de formação de comunidades de prática para 

estruturação das experiências i n d i v i d u a i s e das equipes, o que permite 

u m ambiente fértil para o surgimento de novas idéias e soluções para os 

problemas organizacionais, tornando o conhecimento tocado e acessível; 

disponibilização de ferramentas de apoio à decisão e inteligência em re­

gulação e fiscalização em transportes, com insumos para uma governança 

efetiva, levando à análise crítica da informação disponível e ao processo 

regulatório mais eficiente; sistema integrado de informações e conf iabi l i ­

dade das informações para a tomada de decisão; definição de u m glossário 

de termos especificando o significado e a relação entre eles, permit ido a 

recuperação de informações não estruturadas, baseadas em semântica, base 

para o desenvolvimento de sistemas de apoio à decisão; contribuição para 

a cu l tura de tratamento e disseminação de informações e conhecimento , 

com agilidade, transparência e confiabil idade. 

E s t a metodologia está sendo desenvolvida no âmbito do projeto 

de cooperação técnica entre a Agência Nac iona l de Transportes Terrestres 

( A N T T ) e a Univers idade Federal F l u m i n e n s e ( U F F ) . Este projeto foi 

iniciado em dezembro de 2010 e tem seu encerramento previsto para abril 

de 2 0 1 4 . T e m por objetivo pr inc ipa l identif icar os bens de informação 

relevantes para o negócio e propor u m modelo integrado para a Gestão 

da Informação e a Gestão do C o n h e c i m e n t o ( M G I C ) , capaz de fornecer 

os subsídios para u m melhor gerenciamento das informações estratégicas 

e para promover a gestão do conhecimento organizacional , contr ibuindo 

para u m a gestão mais eficiente da organização e para decisões mais efica-
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zes. A o todo, serão modeladas onze Unidades Organizac ionais ( U O s ) , as 

quais contemplam as principais atribuições da agência, previstas em seu 

regimento. Até o momento , o estudo foi concluído em oito Unidades , 

resultando na entrega de modelos parciais, que estão sendo gradativamente 

consolidados. A ferramenta Enterprise Architect ( E A ) vem sendo uti l izada 

para modelagem e integração de modelos e como forma de representar o 

entendimento da situação atual e o que se deseja para o futuro. 

6 Conclusão 
O presente trabalho apresentou e discut iu u m a metodologia para 

construção de u m modelo integrado de gestão da informação ( G I ) c do 

conhec imento ( G C ) , a part ir da identificação dos bens de informação 

estratégicos. F o r a m apresentadas as características do modelo integrado 

de G I e G C e sua metodologia de construção. 

Partindo-se dos conceitos que suportam G I e G C , objetivou-se de­

fender algumas teses: pr imeiramente , que a informação e o conhecimento 

se complementam e se apoiam mutuamente, sendo a G I a base para a G C . 

Segundo, que os modelos de G I e G C podem ser construídos, a partir da 

identificação dos bens de informação estratégicos ao negócio; e modelos 

de ontologia e modelos de melhorias podem atuar como elementos inte­

gradores do modelo de G I e G C . O plano de capacitação é elemento vital 

para que a organização se aproprie dos modelos e das práticas propostas. 

A metodologia a inda não é conc lus iva , por estar sendo apl icada 

em u m projeto em andamento. Alguns caminhos vêm sendo apontados 

como possibilidades para a gestão da informação e do conhecimento orga­

nizac ional , sobretudo, considerando as características inerentes à Agência 

Reguladora e sua necessidade de gerenciar os bens de informação c o m o 

suporte às análises e decisões estratégicas e como elementos de aprendizado 

cont ínuo. 

O projeto, contudo, suscita u m a série de perguntas de pesquisa, as 

quais podem ser exploradas para que sejam respondidas cientif icamente. 

São, portanto, fonte promissora de pesquisas futuras: a melhor integração 

dos modelos desenvolvidos, c o m ênfase para os pontos de contato c de 
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complementaçáo ; o entendimento científ ico do uso dos B i s como base 

para a G I e a G C ; a exploração das áreas de conhec imento essenciais à 

G I e G C , as quais devem trabalhar de forma integrada; a mensuraçáo do 

valor e da importância dos Bis e dos ativos de conhecimento e como esses 

elementos se integram e cont r ibuem para gerar valor para a organização; 

a mensuraçáo dos benefícios da G l e da G C ; o estudo dos modelos de 

maturidade de G I e G C e, a inda, o desenvolvimento de u m framework de 

gestão e automatização dos modelos. 
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Gestão do Conhecimento na administração pública e 
resultados organizacionais 

F á b i o F e r r e i r a B a t i s t a 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - Ipea 

1 Introdução 
C o m o implementar a gestão do conhecimento ( G C ) para alcançar 

resultados organizacionais c u m a questão que desperta interesse, tanto 

entre especialistas nos meios acadêmicos, como entre profissionais respon­

sáveis pela G C no m u n d o corporat ivo. 

K i m i z D a l k i r descreve no seu trabalho Knowledge Management i n 

Theory and Practice os seguintes métodos para avaliar a contr ibuição da 

gestão do conhecimento para a obtenção de resultados organizacionais: 1) 

Benchmarking, 2) Indicadores da Mouse ofQuality; 3) Método - Balanced 

Scorecard B S C ; 4 ) Indicadores baseados em resultados ( D A L K I R , 2 0 1 1 ) . 

N o entanto, não há na literatura de G C , segundo Batista, métodos especí­

ficos para órgãos e entidades da administração pública ( B A T I S T A , 2 0 1 2 ) . 

O objet ivo deste trabalho é descrever u m modelo e u m método 

de implementação da gestão do conhecimento ( G C ) - concebido para a 

administração pública brasileira - que pode produzir resultados e m bene­

fício do indivíduo, das equipes de trabalho, da organização, da sociedade 

e do cidadão. 

Além desta introdução, o texto está d i v i d i d o e m quatro seções. A 

pr imeira seção define administração pública e gestão do conhec imento , 

além de justificar a importância da implementação da G C em órgãos e en­

tidades da administração pública. A segunda descreve o Modelo de Gestão 

do C o n h e c i m e n t o para a Administração Pública Brasi le ira - M G C A P B 

( B A T I S T A , 2 0 1 2 ) . A terceira, apresenta u m método para colocar a G C 

c m prática e produzir resultados e m benefício do indivíduo, das equipes 

de trabalho, da organização, da sociedade e do cidadão. F i n a l m e n t e , a 
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quarta e última seção, "Considerações finais", destaca a importância do 

tema G C e resultados organizacionais , tanto do ponto de vista teórico, 

quanto prático e aponta como u m dos desafios para órgãos e entidades da 

administração pública na implementação da G C a produção de resultados 

em benefício do indivíduo, das equipes de trabalho, da organização e da 

sociedade. Para superar esse desafio, as organizações públicas contam com 

o modelo e métodos analisados neste trabalho. 

2 0 que é Gestão do Conhecimento na administração pública? 
E m pr imei ro lugar, é importante def inir administração pública. 

Neste trabalho, entende-se administração pública c o m o : 

[...] o conjunto de entidades que compõem o Estado, voltadas para 
a prestação de serviços públicos e o atendimento das necessidades 
do cidadão e da coletividade. É constituída de administração di ­
reta e indireta, está formada por autarquias, fundações, empresas 
públicas, sociedades de economia mista e organizações sociais. É 
subdividida em poderes (executivo, legislativo e judiciário) e em 
esferas (federal, estadual e municipal) ( I N S T R U M E N T O P A R A 
AVALIAÇÃO D A G E S T Ã O PÚBLICA, 2007, p. 54). 

E s t a def in ição destaca, e m p r i m e i r o lugar , que se trata de u m 

con junto de entidades c u j a razão de ser é prestar serviços e atender às 

necessidades do cidadão e da coletividade. E m outras palavras, diferen­

temente das empresas privadas, não v isam o lucro . E m segundo lugar, 

são instituições bastante distintas e m termos de: 1) poderes (executivo, 

legislativo e judiciário) ; 2) tipos de administração (direta, ministérios, por 

exemplo, o u indiretas) ; 3) tipos de organizações na administração indireta 

(autarquias, fundações, empresas públicas, sociedades de economia mista 

e organizações sociais; e 4 ) esferas (federal, estadual e m u n i c i p a l ) . 

P o r G e s t ã o d o C o n h e c i m e n t o n a A d m i n i s t r a ç ã o P ú b l i c a , 

entende-se: 

[.,.] um método integrado de criar, compartilhar e aplicar o co­
nhecimento para aumentar a eficiência, melhorar a qualidade e a 
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efetividade social; e contribuir para a legalidade, impessoalidade, 
moralidade e publicidade na administração pública e para o desen­
volvimento brasileiro ( B A T I S T A , 2012, p. 49) . 

E m primeiro lugar, é importante salientar que G C não é u m fim cm 

si mesmo. É u m meio para alcançar resultados. O s resultados listados são: 

a) aumento da eficiência; b) melhoria da qualidade; c) melhoria da efeti­

vidade social ; d ) contr ibuição para a observância dos princípios cons t i tu ­

cionais da administração pública (legalidade, impessoalidade, moralidade 

C publ ic idade) e para o desenvolvimento brasileiro. E m segundo lugar, 

trata-se de u m método, isto é, atividades que são executadas para alcançar 

resultados. F inalmente , G C é u m método integrado de criar, compart i lhar 

e aplicar conhecimento . E m outras palavras, o método é consti tuído de 

processos de G C que estão ligados entre s i . U m a escola m u n i c i p a l , por 

exemplo, que pretende melhorar a aprendizagem dos alunos c m matemá­

tica, pode identificar, em outras escolas da rede m u n i c i p a l , conhecimento 

sobre métodos mais eficazes de ensino, compart i lhar esse conhecimento 

com seus professores e aplicá-lo para aumentar o índice de aprovação. 

C o m o se vê, trata-se dc u m método integrado, isto é, os processos de G C 

não são isolados e s i m associados entre s i . 

A implementação da G C na administração pública traz benefícios 

televantes para o indivíduo, as equipes de trabalho, a organização e a so­

ciedade. O indivíduo tem como benefício pr inc ipa l a aprendizagem e o 

aumento da sua capacidade de realização. 

A experiência do hospital canadense L a P o m m e r a i e H e a l t h a n d 

Social Services C e n t e r ( L P H S S C ) , da cidade de M o n t r e a l , exempl i f i ca 

como o indivíduo pode se beneficiar c o m iniciat ivas de G C . O hospital 

implantou o " P r o g r a m a de Transferência de C o n h e c i m e n t o Intergeracio-

n a l " . Nesse programa, enfermeiras em final de carreira compar t i lharam 

c o n h e c i m e n t o c o m enfermeiras recém- contratadas sobre c o m o tratar 

pacientes difíceis, como l idar c o m outros profissionais de saúde e como 

se relacionar c o m a família dos pacientes. Para isso, foram util izadas as 

seguintes ações c práticas dc G C : mentoring, narrativas e explicitação do 
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conhec imento tácito. C o m o resultado, as enfermeiras recém-contratadas 

p u d e r a m interna l izar rapidamente conhec imentos não disponíveis e m 

livros c revistas e, assim, melhoraram seu desempenho i n d i v i d u a l ( H A R -

V E Y , 2 0 1 2 ) . 

N a medida em que indivíduos internal izam novos conhecimentos , 

as equipes de trabalho sáo também beneficiadas porque a u m e n t a m sua 

capacidade de realização e melhoram seu desempenho. A s s i m , a organi­

zação como u m todo também se beneficia e, em muitos casos, a sociedade 

e m geral. 

U m exemplo que i lus t ra o impacto da aprendizagem i n d i v i d u a l 

sobre equipes de trabalho, organização e sociedade é o caso da criação de 

novo conhecimento sobre variedades de soja. A Empresa Brasi leira de Pes­

quisa Agropecuária ( E m b r a p a ) invest iu , durante décadas, na lormação de 

seus pesquisadores possibilitando a eles oportunidades de realizar cursos de 

pós-graduação nas melhores universidades da E u r o p a e dos Estados U n i ­

dos. C o m o resultado desse invest imento na educação i n d i v i d u a l , equipes 

de pesquisadores da empresa cr iaram conhecimento sobre como produzir 

soja na região do cerrado. Até a década de 1980, não se produzia soja no 

cerrado brasileiro. H o j e , a realidade é m u i t o diferente, pois o plantio de 

soja no C e r r a d o é responsável por mais de 6 3 % da produção nacional 

(http://vsrvvw.cpac.embrapa.br/noticias/noticia_completa/444/). A s s i m , 

u m a ação des t inada ao d e s e n v o l v i m e n t o de c o m p e t ê n c i a s i n d i v i d u a i s 

trouxe benefícios para equipes de trabalho, organização e sociedade. As 

iniciativas de G C também podem provocar como resultado aprendizagem 

e inovação como no caso da E m b r a p a . 

3 Modelo de Gestão do Conhecimento para a Administração 
Pública Brasileira (MGCAPB) 
A F i g u r a 1 mostra o M o d e l o de Gestão do C o n h e c i m e n t o para a 

Administração Pública Bras i le i ra ( M G C A P B ) . Sáo as seguintes as carac­

terísticas desse modelo: 1) holístico (oferece u m a visão integral da gestão 

do conhec imento ; 2) específico para a administração pública; 3 ) foco em 

resultados; 4 ) foco no cidadão e na sociedade; c 5) de fácil compreensão 

e aplicação. 

O M G C A P B é composto por seis componentes : 1) a l inhamento 

estratégico; 2) viabi l izadores (liderança, tecnologia, pessoas e processos; 

3) processo de G C c o m as atividades: Identi f icar , cr iar , armazenar, c o m ­

part i lhar e aplicar ; 4 ) c ic lo K D C A ; 5) resultados; e 6 ) partes interessadas 

(cidadão-usuário e Sociedade) . 

F i g u r a 1 - M o d e l o de G e s t ã o do C o n h e c i m e n t o para a 

A d m i n i s t r a ç ã o Públ ica Bras i le i ra ( M G C A P B ) 

Viabilizadores Processo de GC Partes Interessadas 

í T í t t í 

Visào. Missão. Objetivos b ü a i é x ^ £s»atégias e Meus | 

Fonte : Batista ( 2 0 1 2 ) . 

O pr imei ro componente é o a l inhamento estratégico. A gestão do 

c o n h e c i m e n t o deve estar a l i n h a d a c o m a visão, a missão, os objet ivos 

estratégicos, estratégias e metas da organização. A estratégia de G C deve 

ser ins t rumento para alcançar os objetivos estratégicos da organização. 

http://vsrvvw.cpac.embrapa.br/noticias/noticia_completa/444/
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O segundo componente sào os viabil izadores. O sucesso da imple­
mentação da G C depende da liderança, da tecnologia, das pessoas e dos 
processos. 

C o m p e t e à l iderança a s s u m i r a direção da i m p l e m e n t a ç ã o das 

in ic ia t ivas de G C , p r i o r i z a n d o os projetos de G C , a locando recursos 

necessários ao seu êxi to , assegurando o a l i n h a m e n t o entre projetos de 

G C e objetivos estratégicos. Além disso, a liderança deve ser exemplo de 

compart i lhamento do conhecimento . 

A tecnologia (de informação e comunicações) desempenha papel 

de suporte importante na implementação da G C . A organização precisa 

contar c o m u m a infraestrutura de T I a l inhada c o m a estratégia de G C . 

A s s i m , por exemplo , se a estratégia de G C é transferir conhecimento por 

meio de C o m u n i d a d e s de Prática V i r t u a i s , a organização deverá contar 

c o m u m a pla ta forma tecnológica adequada para que tais comunidades 

func ionem. É preciso destacar, no entanto, que a tecnologia não é o ponto 

de partida da G C . As decisões de G C devem se basear em: quem (pessoas), 

o que (conhec imento) , por que (objetivos da organização) c, em ul t imo 

lugar, o como (tecnologia) . 

A s pessoas são viabil izadores da implementação da G C na medida 

e m que são elas que i d e n t i f i c a m , c r i a m , a r m a z e n a m , c o m p a r t i l h a m e 

apl icam conhecimento . Por isso, o sucesso da implementação da G C de­

pende da adoção de práticas e políticas de gestão de pessoas para criar u m 

ambiente propício à aprendizagem, ao trabalho colaborativo e à inovação. 

F ina lmente , é importante destacar que cabe à G C agregar valor a 

processos, produtos e serviços. A s s i m , a intervenção de G C deve ocorrer 

nos processos de trabalho da organização. Por isso, a importância do pro­

cesso como viabi l izador da G C . 

O terceiro componente do M G C A P B é o "Processo de G C " que é 

constituído de cinco atividades: Identif icar, criar, armazenar, comparti lhar 

e aplicar. N a atividade de identificação, a organização detecta os conhe­

cimentos essenciais, assim como as lacunas estratégicas de conhecimento 

a serem el iminadas para alcançar os objetivos estratégicos da organização. 

C o m a criação o u captação do conhec imento , a organização e l i m i n a as 

eventuais lacunas de conhec imento existentes. E m seguida, a organização 
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armazena os conhec imentos relevantes para que eles possam ser reut i ­

l izados. O conhec imento deve ser também compart i lhado para que ele 

chegue a q u e m precisa dele e, dessa forma, ser aplicado para produzir os 

resultados esperados. 

O quarto componente é o C i c l o K D C A cujas etapas são descritas 

abaixo no Q u a d r o 1 . Esse ciclo deve ser util izado na gestão de processos e 

gerenciamentos de projetos na organização ( B A T I S T A , 2 0 1 2 ) . 

Q u a d r o 1 - O C i c l o K D C A 

Etapa Descrição 

K n o w ­
ledge - K 
(Conheci ­

mento) 

Nesta etapa: 1) identifica-se o conhecimento relevante 
para melhorar a qualidade do processo, produto ou 
serviço da organização pública; 2) define-se o indicador e 
a meta de melhoria da qualidade a ser alcançada c o m o uso 
do conhecimento; 3) define-se o método para identificar 
e captar (ou criar) o conhecimento; 4) elabora-se plano 
para: a) captar e/ou criar o conhecimento necessário 
para atingir a meta; b) comparti lhar tal conhecimento 
para que as pessoas da força de trabalho que irão aplicá-
lo possam ter acesso a ele; e c) aplica-se o conhecimento. 

D o - D 
(Executar) 

Atividades: 1) Educação e capacitação; 2) Execução 
do plano de G C ; 3) Coleta de dados c informações e 
aprendizagem c o m o processo de girar o C i c l o K D C A . 

C h e c k - C 
(Verificar) 

1 . Verificar se a meta de melhoria da qualidade foi 
alcançada. 

2. Verificar se o plano de G C foi executado conforme 
previsto. 

A c t - A 
(Corrigir 
o u arma­

zenar) 

1 . Caso a meta não tenha sido atingida, a organização 
corrige eventuais erros no processo de G C (identificação, 
criação, comparti lhamento e aplicação do conhecimento) 

2. Caso a meta tenha sido alcançada, a organização 
armazena o novo conhecimento por meio da 
padronização. 

Fonte : Batista ( 2 0 1 2 ) . 
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O quinto componente do M G C A P B é "resultados" . A i m p l e m e n ­

tação exitosa da G C deve gerar resultados inrermediários e finais para a 

organização. O s resultados intermediários são aprendizagem, inovação 

e a u m e n t o da capacidade de realização do indivíduo, das equipes de 

trabalho, da organização e da sociedade. Já os resultados finais da imple­

mentação da G C são: aumento da eficiência, melhor ia da qualidade e da 

efetividade social e contr ibuição para o desenvolvimento brasileiro c para 

a observância dos princípios const i tuc ionais da administração pública 

(legalidade, impessoalidade, moralidade e publicidade) ( B A T I S T A , 2012) . 

F ina lmente , o sexto e últ imo componente do modelo são as "Partes 

Interessadas", isto é, o cidadão - o usuário e a sociedade. A i m p l e m e n ­

tação da G C deve produzir resultados em benefício do cidadão-usuário 

e da sociedade, pois são eles a razão de existir da administração pública 

( B A T I S T A , 2 0 1 2 ) . 

4 Implementação da GC com foco em resultados 
O s seguintes passos devem ser executados para colocar a G C e m 

prática e, assim, melhorar a qualidade dos serviços prestados ao cidadão: 

1) identifique as lacunas do conhecimento organizacional; 2) defina a visão 

de G C ; 3) estabeleça o objetivo dc G C ; 4 ) detalhe as estratégias de G C ; 

5) elabore e monitore os indicadores para avaliar o êxito da estratégia dc 

G C ; 6 ) elabore e implemente o plano de G C ; e 7 ) moni tore e avalie o 

plano de G C para alcançar o objet ivo. 

Para i lustrar cada u m dos passos da implementação da G C para 

p r o d u z i r resultados e m benef íc io do cidadão será ut i l izado o exemplo 

hipotético do Projeto O n c o l o g i a de u m hospital de clínicas. 

A lacuna do conhecimento em u m hospital é a diferença entre o que 

o hospital sabe e o que ele deve saber. A F igura 2 mostra a relação entre 

a lacuna de conhecimento e a lacuna estratégica (diferença entre o que o 

hospital faz e o que ele deve fazer) . A eliminação da lacuna do conheci­

mento é essencial para a el iminação da lacuna estratégica. 

F i g u r a 2 - L a c u n a de conhecimento e L a c u n a estratégica 

\ Ipaflafl dO 

Estratégico 
OüpttvoEfttrttáQioo 

O que o HotyiHi 

d*i Ckiucat U M 
Lijâçioao 

m 
cot» o 

ne 
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0 que oHo»p*al (tes 
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Lacuna Estratagca 
i l 

r 1 

CViv<n fti 

-

Font* Adaptado dt ZACK. i s w 

O H o s p i t a l de Clínicas ident i f icou c o m o lacuna de conhec imento 

o fato dos seus profissionais não poderem contar c o m o conhec imento 

táci to e expl íc i to sobre as melhores práricas de t ra tamento dc câncer 

adotadas por hospitais de referência internacional (Passo 1). Essa lacuna 

é importante porque mostra que o hospital não está ut i l izando o melhor 

conhecimento disponível para tratar os doentes de câncer. Portanto , para 

melhorar o desempenho organizacional e a qualidade e expectativa dc vida 

do cidadão - usuário dos serviços prestados por esse hospital públ ico - é 

fundamenta l e l iminar tal lacuna de conhec imento . 

O próximo passo é definir a visão de G C , isto é, qual será a situação 

no hospital após a intervenção da gestão do conhec imento (Passo 2 ) . O 

hospital def iniu como visão de G C u m cenário em que os profissionais de 

saúde do I lospital das Clínicas estarão ut i l izando o conhecimento tácito e 

explícito sobre as melhores práticas dc tratamento do câncer c, consequen-
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temente, haverá u m a melhora da qualidade e da expectativa de vida , assim 

como do índice de cura dos pacientes do Sistema Ú n i c o de Saúde ( S U S ) . 

O objetivo de G C (Passo 3 ) será portanto transferir o conhec imen­

to tácito e explícito sobre as melhores práticas de tratamento do câncer 

adotadas por hospitais de referencia internacional para os profissionais de 

saúde do H o s p i t a l das Cl ínicas . 

Para que esse objetivo seja alcançado as seguintes ações serão imple­

mentadas para que a estratégia de G C (transferir e util izar o conhecimento 

tácito e explícito sobre as melhores práticas de tratamento do câncer no 

H o s p i t a l das Clínicas) seja bem sucedida (Passo 4 ) : 1) Identi f icar , captar, 

armazenar, disseminar c aplicar o conhecimento sobre as melhores práticas 

de tratamento do câncer ; 2) Reescrever os protocolos assistenciais para 

tratamento dos diversos t ipos de câncer incorporando o conhec imento 

sobre as melhores práticas dos hospitais de referência; 3 ) Implantar repo­

sitório de conhecimentos para que os profissionais de saúde do H o s p i t a l 

das Clínicas tenham acesso ao conhecimento sobre melhores práticas; c 

4 ) Implantar comunidades de prárica virtuais para facilitar a transferência 

do conhecimento tácito dos oncologistas dos hospitais de referência para 

os profissionais de saúde do H o s p i t a l das Clínicas. 

O hospital se preocupou também em elaborar e moni torar indica­

dores para avaliar o êxito da estratégia de G C (Passo 5 ) . São eles: 1) índice 

de conformidade dos protocolos assistenciais c o m as melhores práticas no 

tratamento dos diversos tipos de câncer adotadas nos hospitais de referên­

cia internacional ; 2) índice de conformidade da prática dos profissionais 

de saúde no tratamento dos diversos tipos de câncer c o m os protocolos 

assistenciais; 3 ) Expec ta t iva de v ida (em anos) dos pacientes de câncer do 

S U S (em comparação c o m desempenhos anteriores e c o m o desempenho 

de hospitais de referência in ternac ional ) ; 4) Q u a l i d a d e de vida dos pa­

cientes de câncer do S U S (comparar c o m desempenhos anteriores e c o m 

hospitais de referência internacional) ; e 5) índice de pacientes curados (em 

comparação c o m o desempenho de anos anteriores e c o m o desempenho 

de hospitais de referência internac ional ) . 

O próximo passo para implementar a G C para produzir resultados 

em benefício do indivíduo, das equipes de trabalho, da organização, da 

sociedade e do cidadão é clabotar e implementar o plano de G C (Passo 6 ) . 

As seguintes ações e práticas de G C integram o plano a ser implementado 

para e l iminar a lacuna identif icada no hospital : 1) Ins t i tu i r U n i d a d e de 

G C e equipe de G C ; 2) Estabelecer C o m u n i d a d e s de Prática ( c o m profis­

sionais do Hospi ta l das Clínicas e especialistas e m Oncologia dos hospitais 

de referência); 3) Implementar u m repositório de conhecimentos com as 

melhores práticas de tratamento dos diversos tipos de câncer; 4 ) Protoco­

los assistenciais c o m o conhecimento das melhores práticas de tratamento 

do câncer; 5) Reescrever os protocolos assistenciais; 6 ) Elaborar manual de 

treinamento para capacitar profissionais de saúde do Hospira l das Clínicas 

F ina lmente , o sétimo e últ imo passo é monitorar e avaliar o P la ­

no de G C para alcançar o objet ivo da gestão do conhec imento , isto é, 

"transferir o conhecimento tácito e explícito sobre as melhores práticas de 

tratamento do câncer adotadas por hospitais de referência internacional 

para os profissionais de saúde do H o s p i t a l das Cl ínicas" . 

5 Considerações finais 
O M o d e l o de G e s t ã o do C o n h e c i m e n t o para a A d m i n i s t r a ç ã o 

Pública Brasi le ira ( M G C A P B ) , descrito neste trabalho, relaciona a G C 

c o m os resultados organizacionais . Tra ta -se de relação importante tanto 

do ponto vista teórico c o m o prát ico. D o ponto de vista teórico, é u m 

tema relevante porque podemos encontrar - na literatura de G C - vários 

métodos para verificar se a G C está contr ibuindo ou não para alcançar os 

objetivos organizacionais ( D A I . K I R , 2 0 1 1 ) . Nesse sentido, o M G C A P B e 

o método de implementação da G C propostos por Batista são inovadores 

porque foram concebidos especificamente para a administração pública 

brasileira ( B A T I S T A , 2 0 1 2 ) . 

D o ponto de vista prático, relacionar G C c o m resultados é funda­

mental para justif icar a alocação de recursos em iniciativas de G C . Além 

disso, c o m o v i m o s nas seções 3 e 4 , o M G C A P B cont r ibu i para órgãos e 

entidades da administração pública implementar a G C c produzir resul-
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tados em benefício do indivíduo, das equipes de trabalho, da organização 
e da sociedade. 
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A importância do compartilhamento de 
conhecimento em ambientes empresariais* 

Marta Lígia P o m i m Valentim 

Universidade Estadual Paulista - Unesp 

1 Organizações complexas 
Compreender as organizações em sua complexidade redimensiona o 

papel da informação e do conhecimento nesse contexto. A informação c o 

conhecimento têm papel fundamental nos ambientes empresariais, porque 

todas as atividades desenvolvidas (e e m especial o processo decisório) são 

apoiadas por ambos os elementos ( V A L E N T I M , 2 0 0 8 ) . 

Nessa perspect iva , i n f o r m a ç ã o e c o n h e c i m e n t o são i n s u m o s do 

fazer organizacional e, por esse mot ivo , devem ser mais bem gerenciados, 

desde o macroambiente até os dist intos microambientes que c o m p õ e m a 

organização que, por sua vez, interagem no conjunto da sociedade ( V A ­

L E N T I M , 2 0 0 8 ) . 

C o n f o r m e defende I lharco ( 2 0 0 3 ) , a informação precede a c o m u ­

nicação, a tecnologia, o conhec imento e a ação. Dessa forma, considera-

se a informação i n s u m o do saber e do fazer e m diferentes contextos e, 

portanto, é gerada por meio de diferentes estratégias para atingir dist intos 

objetivos. N o ambiente organizac ional esta a f i rmar iva concretiza-se de 

forma contundente , visto que a informação é, ao mesmo tempo, i n s u m o 

c produto do fazer organizac ional dc qualquer setor, especial idade o u 

segmento e c o n ô m i c o ( V A L E N T I M , 2 0 0 8 ) . 

Palestra proferida no I I I Seminário de Estudos da Informação, sobre "Gestão do C o ­
nhecimento, da Informação e dc Documentos em Contextos Informacionais", realizado 
pelo Programa de Pós-Graduaçio em Ciência da Informação ( P P G C I ) , da Universidade 
Federal Fluminense ( U F F ) , de 22 a 24 de maio dc 2013, no Auditório Florestan Fernan­
des, Campus do Gragoatá. 

http://ww2.prefeitura.sp.gov.br/arquivos/secretarias/subprefeituras/pqgp/materiais_consulta/0001/Instrumento_Avaliacao_GESPUBLICA.pdf
http://ww2.prefeitura.sp.gov.br/arquivos/secretarias/subprefeituras/pqgp/materiais_consulta/0001/Instrumento_Avaliacao_GESPUBLICA.pdf
http://www.itu.dk/people/kristianskriver/b9/Developing%20a%20knowledge%20strategy.pdf
http://www.itu.dk/people/kristianskriver/b9/Developing%20a%20knowledge%20strategy.pdf
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Somente podemos nomeá-la ' informação' se a compreendemos, isto 
é, se existe, por parte do indivíduo, condições cognitivas para sua apro­
priação, caso contrário , não é informação ( V A L E N T I M , 2 0 0 8 ) . 

O u t r o aspecto importante refere-se às qualidades relevância e pro­
pósito inerentes ao termo " informação" , visto que o sujeito cognoscente 
busca a informação c o m determinado sobjetivo, seja consciente ou não 
consciente. A informação está totalmente imbr icada ao sujeito, pois re­
quer mediação h u m a n a própria, o que c informação para u m pode não 
ser informação para outro . A s s i m , o sujeito cognoscente s ignif ica e/ou 
ressignifica a informação, u m a vez que infere análise, síntese e contexto a 
ela ( V A L E N T I M , 2 0 0 8 ) . 

O conhecimento é produto de u m sujeito cognoscente que a part ir 
da percepção, compreensão , apropriação e internalização de diferentes 
informações elabora o u reelabora seu "novo" conhecimento ( V A L E N T I M , 
2 0 0 8 ) . 

N o ambiente organizacional , o conhecimento é construído por u m 
indivíduo que, por sua vez, a l imenta a construção do conhecimento cole­
tivo c, por outro lado, o conhecimento coletivo a l imenta a construção do 
conhec imento i n d i v i d u a l e m u m a espiral cont ínua ( V A L E N T I M , 2 0 0 8 ) . 

F i g u r a 1 : M e d i a ç ã o h u m a n a : processo cognitivo. 
' -UM» 

M M 
• M M 

I 
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A Figura 1 apresenta o processo cognit ivo de forma sistematizada, 
visando a contemplar os aspectos envolvidos no referido processo, desde 
a percepçáo de u m dado por parte do sujeito cognoscente até a ação (uso) 
n u m a dada realidade. In ic ia lmente o sujeito cognoscente precisa perceber 
a potencialidade que há em u m dado, a part ir da percepção dessa poten­
cialidade, o sujeito cognoscente analisa, sintetiza e a t r ibui contexto a ele 
c, a partir disso, transforma-o c m u m a informação. Somente após compre­
ender a informação, o sujeito cognoscente terá condições cognitivas para 
apropriar-se dela. A internalização exige necessariamente a compreensão, 
porquanto é a par t i r do estabelecimento de relações c o m experiências, 
vivências e conhec imento prévio é que o sujeito cognoscente elabora ou 

reelabora" seu c o n h e c i m e n t o . A reificação do c o n h e c i m e n t o ocorre a 
partir da necessidade de u m a decisão, para tanto, o sujeito cognoscente 
precisa avaliar, filtrar e combinar o que sabe c o m alternativas, possibilida­
des e probabilidades de uma dada realidade/contexto. Por último, o sujeito 
cognoscente external iza o que sabe de forma objetiva, por meio da ação 
em u m a dada realidade, visando atingir estratégias, objetivos c metas. Esse 
processo é dinâmico c, muitas vezes, ocorre sem que o sujeito cognoscente 
tenha total clareza das fases ou etapas que ele mesmo percorre. 

F i g u r a 2 : Quadrantes informacionais em ambiente organizacional 
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Fonte - A autora adaptado de I lharco (2003, p. 4 7 ) . 
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A F i g u r a 2 elaborada por I lharco ( 2 0 0 3 ) e adaptada pela autora 

d e m o n s t r a a c o m p l e x i d a d e do ambiente o r g a n i z a c i o n a l , p o r q u a n t o o 

sujeito organizacional pode v ivenciar e m dist intos momentos qualquer 

possibilidade no que tange à natureza da informação. O primeiro quadran-

te " interpret iv is ta" enfoca a natureza subjet iva e in fo r m a l da informação, 

pois necessita que o sujeito cognoscente atr ibua obrigatoriamente signif i ­

cado para construir conhecimento . O segundo quadrantc "estrutural ista" 

enfoca a natureza i n f o r m a l e ob je t iva da i n f o r m a ç ã o , u m a vez que o 

sujeito cognoscente pode usá-la como poder, pr inc ipalmente e m ambien­

tes competi t ivos . O terceiro quadrante " func ional i s ta" enfoca a natureza 

objetiva e formal d a informação, pois o sujeito cognoscente interage c o m 

sistemas de informação, portanto, a informação registrada "coisa" faz parte 

de seu d i a a d ia , b e m como é necessário transformar seu conhecimento 

[ imaterial] em informação [mater ia l ] , pois esta última c ircula rapidamente 

e propic ia acesso formal aos demais sujeitos organizacionais. O quarto e 

úl t imo quadrante " h u m a n i s t a " enfoca a natureza subjet iva e formal da 

informação, visto que o sujeito cognoscente se emanc ipa no m o m e n t o 

e m que apreende, o u seja, o contexto de aprendizagem organizacional é 

l ibertador para o sujeito organizacional . 

2 Construção de conhecimento 
Vários autores desenvolveram modelos ou propostas relacionados à 

dinâmica de conhecimento . C h o o ( 2 0 0 3 , p. 3 1 ) apresenta u m a proposta 

de espiral do c o n h e c i m e n t o que envolve 7 (sete) at ividades cognit ivas : 

" interpretação da in formação ; cr iação de s igni f icado; conversão da i n ­

formação; construção do conhec imento ; processamento da informação; 

tomada dc decisões; e ação organizac ional" . 

A par t i r da proposta de C h o o , adapte i as at iv idades cogni t ivas 
redefinindo-as da seguinte maneira (F igura 3 ) : 

1 . Percepção da informação: o sujeito percebe a informação a partir 
das próprias condições cognit ivas; 

2. Ressignificação da informação: o sujeito cognoscente ressignifica 
a informação, a part i r dc suas necessidades; 
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3 . Contextual izaçáo da informação: o sujeito cognoscente contex-

tualiza a informação, a part ir de sua realidade v ivenc iada ; 

4 . Apropriação da informação: o sujeito cognoscente se apropria 
da informação; 

5 . C o n s t r u ç ã o de " n o v o " c o n h e c i m e n t o : o suje i to cognoscente 

constrói "novo" conhecimento o u conhecimento incrementai , a partir das 

interações c o m o conhecimento prévio, experiências c vivências anteriores; 

6 . T o m a d a de decisão: o sujeito cognoscente toma u m a decisão, a 

partir do "novo" conhec imento o u do conhec imento incrementai cons­

truído; 

7 . Ação o r g a n i z a c i o n a l : o sujei to cognoscente age, usa, apl ica o 
referido conhec imento . 

F i g u r a 3 : E s p i r a l do C o n h e c i m e n t o - C h o o 

Fonte - A autora adaptado de C h o o (2003 , p. 31 ) . 
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Essas atividades cognitivas são realizadas pelo sujeito cognoscente 

e, por tanto , to ta lmente dependentes dele , d o contexto e da real idade 

v ivenc iada . 

A d i n â m i c a d o c o n h e c i m e n t o fo i s i s t e m a t i z a d a por N o n a k a c 

T a k e u c h i ( 1 9 9 7 , p .82) enfatizando a espiral do conhecimento em ambien­

tes organizacionais (F igura 4 ) . Segundo os autores o conhecimento é cons­

truído a partir dc 4 (quatro) interações básicas: "socialização; combinação; 

internalizaçáo; externalização". Essas interações podem ocorrer no âmbito 

ind iv idua l , em grupo, coletivamente (organizacional) e entre organizações. 

Figura 4: E s p i r a l do conhecimento em ambiente organizacional -

N o n a k a e T a k e u c h i 

CpfelriautAfka 

Graf* Orguteaf*» iMrroriiateaf** OkMMàO 
M 

Fonte: N o n a k a e T a k e u c h i (1997, p. 82 ) . 

A dinâmica " c o n h e c i m e n t o tác i to/conhec imento expl íc i to" ne­

cessita dessas interações nos diferentes contextos. Além disso, os autores 

c h a m a m a atenção para duas dimensões: a ontológica e a epistemológica. 

A pr imeira está relacionada ao conhecimento de m u n d o do sujeito orga­

nizacional , isto é, são as experiências e aprendizagens vivenciadas ao longo 

da v ida ; e a segunda está relacionada ao conhecimento formal obtido por 

meio da formação do sujeito cognoscente. A m b a s são importantes para a 

geração de conhecimento, pois inf luem diretamente no processo cognitivo 

do sujeito organizacional . 

D a mesma forma que sistematizaram a dinâmica do conhecimento 

no â m b i t o organizac iona l , N o n a k a e T a k e u c h i ( 1 9 9 7 , p. 8 0 ) t a m b é m 

sistematizaram a espital do conhecimenro no âmbito i n d i v i d u a l (F igura 

5 ) , o u seja, do sujeito cognoscente. Para estes autores as 4 (quatro) inte­

rações básicas: "socialização; combinação ; internalizaçáo; externalização" 

ocorrem em uma espiral , cuja dinâmica cognit iva dua l , no pr imeiro ciclo 

do tácito para o tácito ocorre no âmbito da socialização/externalização, 

ou seja, o sujeito necessita enfatizar o que sabe, para tanto, recorre aos 

mecanismos da l inguagem para compart i lhar a parte consciente do que 

sabe; no segundo c ic lo do tácito pata o explícito ocorre no âmbi to da 

externalização/combinação, isto é, o sujeito cognoscente precisa art icular 

o que foi externalizado e combinar c o m o que está disponível e acessível 

no contexto coletivo; no terceiro ciclo do explícito para o explícito ocorre 

no âmbiro da combinação/internalização, o u seja, a partir do momento 

que o sujeito cognoscente tem acesso a diferentes idéias, conhecimentos e 

aprendizagens e sc os compreende, consegue estabelecer relações (conectar) 

entre o que está no coletivo c o m seu próprio conhecimento , experiências 

e vivências; no quarro c últ imo ciclo do explícito para o tácito ocorre no 

âmbito da internalização/socialização, isto é, o sujeito cognoscente a partir 

da incorporação (apropriação) consegue elucubrar novas idéias e, a partir 

disso, gerar 'novo' conhec imento o u conhec imento incrementai que por 

sua vez poderá novamente ser social izado, vol tando ass im ao p r i m e i r o 

ciclo da espiral . 
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F i g u r a 5 : E s p i r a l do conhecimento i n d i v i d u a l 

| > T á c i t o T á c i t o 

o 

•a 

1 Explicito Explicito < — ' 

Fonte - A autora adaptado de N o n a k a e T a k e u c h i (1997, p. 80 ) . 

N o n a k a e K o n n o ( 1 9 9 8 , p. 4 0 ) adaptaram para o contexto da ges­

tão do conhec imento o conceito de " B a " 1 , or ig inalmente proposto pelo 

filósofo K i t a r o N i s h i d a , visando o aperfeiçoamento do processo S E C I de 

criação do conhec imento organizacional . 

N a perspectiva da gestão do conhec imento , " B a " ( F i g u r a 6 ) pode 

ser considerado u m espaço de compar t i lhamento d inâmico que propic ia 

cr iat ividade, desenvolvimento , crescimento, transformação, e cujas inte­

rações entre as pessoas são positivas. 

1 " B a " é um ideograma japonês kanji que, em sua parte esquerda representa a terra, a água 
fervente,.o crescimento e, a parte direita, significa a capacidade de realização. U m lado 
designa um potencial c o outro indica um tipo de motor ou um movimento que propor­
ciona uma transformação. Qualifica-se como um bom "ba" as situações relacionais que 
energizam as pessoas tornando-as criativas, dentro de uma interação positiva e dinâmica. 
A parte direita do ideograma refere-se à filosofia do yin e do yang ou da transformação 
permanente. 

Fonte: <http://www.nikkeypedia.org.br/index.php/Gestao_de_conhecimento>. 
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C o n f o r m e M o r i n ( 1 9 9 9 ) expl icou, o sujeito cognoscente precisa de 

u m mecanismo dual para "conhecer o que conhece", ou seja, a construção 

de conhecimento sempre ocorrerá no âmbi to i n d i v i d u a l , mas o coletivo 

c essencial não só para a construção de conhecimento do sujeito cognos­

cente [em nível i n d i v i d u a l ] , mas também para que haja a construção de 

c o n h e c i m e n t o colet ivo [em nível o r g a n i z a c i o n a l ) . Além disso, quanto 

mais o sujeito cognoscente compar t i lha o que sabe, mais terá consciência 

do que sabe c, portanto, desenvolverá novas demandas de informação c 

conhecimento, evoluindo signif icat ivamente o conhecimento que possui. 

F i g u r a 6: " B a " : contexto de compart i lhamento 
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Fonte - A autora adaptado de N o n a k a e K o n n o (1998, p .40) . 

A d i n â m i c a de c o m p a r t i l h a m e n t o de c o n h e c i m e n t o não ocorre 

apenas no ambiente interno das organizações, ao contrário interage para 

além do espaço organizacional , conforme anteriormente mencionado por 

N o n a k a e T a k e u c h i ( 1 9 9 7 , p. 8 2 ) . 

http://www.nikkeypedia.org.br/index.php/Gestao_de_conhecimento
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Bukovvitz e W i l l i a m s ( 2 0 0 2 , p. 237 ) destacam exatamente os fluxos 

de conhec imento ( F i g u r a 7 ) que c i r c u l a m entre o capital h u m a n o [ i n d i ­

v i d u a l ] , o capital organizacional [coletivo organizacional] e o capital do 

cliente [coletivo interorganizacional] . Segundo as autoras, quanto melhor 

esses fluxos de conhecimento forem gerenciados, mais as interações serão 

harmônicas . Destacam também que o conhec imento é o capital imaterial 

das organizações, cujo valor é significativo para as organizações c, por esse 

mot ivo , a gestão do conhec imento deve ser u m a prática exercida na sua 

potencial idade. 

F i g u r a 7: F luxos de conhecimento 

\ / 
v / 

Fluxos de Conhecimento * ' 

Fonte: B u k o w i t z e W i l l i a m s (2002 , p. 237) . 
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Gestão do conhecimento 

Evidencia-se a importância da gestão do conhecimento, compreen­

dida como u m a gestão integrada que busca mapear os fluxos informais , c 

desenvolver nas pessoas u m comportamento voltado à apropriação de i n ­

formação, o compart i lhamento e a socialização de conhecimento, visando 

a troca e, portanto, a construção de novos conhecimentos em ambientes 

organizacionais. V i s a também a aplicação sistemática de métodos e técni­

cas que propic iam aos sujeitos cognoscentes aprenderem a transformar o 

conhecimento tácito [conhecimento] em conhecimento explícito [ infor­

mação] [o possível] e vice-versa. 

A gestão do c o n h e c i m e n t o enfoca , por tanto , as competênc ias e 

habil idades dos sujeitos organizac ionais para c o n s t r u i r e c o m p a r t i l h a r 

conhecimento , perceber e apropriar informação e aprender com as expe­

riências vivenciadas. Nessa perspectiva, a gestão do conhec imento atua 

diretamente c o m o desenvolvimento de valores, crenças, ritos e normas 

que valor izem essas atividades. 

N o contexto organizacional verifica-se que a socialização [compar­

t i lhamento] e a internalização [apropriação] precisam de u m a cul tura e 

comunicação organizacional positiva e m relação à informação e ao conhe­

c imento . D a mesma forma, a externalização e a combinação d e m a n d a m 

sistemas de informação e tecnologias de informação e comunicação ( T I C ) 

que d i n a m i z e m os fluxos de c o n h e c i m e n t o e de in formação . T a n t o a 

cul tura quanto a comunicação organizacional , assim como os sistemas de 

informação e as T I C serão determinantes para que a organização possua 

dc fato o contexto " B a " , mencionado anteriormente. 

A cu l tura organizacional , segundo Schein ( 2 0 0 1 , p. 2 9 - 3 6 ) , é u m 

" [ . . . ] con junto de pressupostos básicos que c m u m determinado grupo 

inventou , descobriu ou desenvolveu ao aprender l idar c o m os problemas 

de adaptação externa e de integração interna, e que func ionou bem o bas­

tante para serem considerados válidos e ensinados aos novos membros da 

organização como a forma correta de perceber, pensar e sentir" (F igura 8 ) . 



70 | Gestão do Conhecimento, da Informação e de Documentos em Contextos Informacionais 
A importância do compartilhamento de conhecimento em ambientes empresariais | 71 

F i g u r a 8: C u l t u r a organizacional 

Contexto 
Cultural 

1 r i c 
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Fonte: E laborado pela autora. 

A gestão do conhec imento deve trabalhar todos os elementos da 

cul tura dc u m a organização, evidenciando a importância da informação e 

do conhec imento para o desenvolvimento organizacional . 

A comunicação organizacional é u m processo cont ínuo que a l imen­

ta, reconhece, gera, usa c compar t i lha dados, informação e conhecimento 

existentes no a m b i e n t e o r g a n i z a c i o n a l , e n t e n d i d o a q u i de f o r m a lato 

(ambiente interno e externo) ( V A L E N T I M , 2 0 0 5 a ) . A gestão do conhe­

cimento deve trabalhar a comunicação dc forma a dinamizar os elementos 

que c o m p õ e m a cul tura da organização, buscando consol idar o contexto 

" B a " tão necessário ao compar t i lhamento dc conhec imento . 

4 Métodos, técnicas e ferramentas tio GC 

E x i s t e m vários métodos, técnicas e ferramentas dc gestão do conhe­

c imento, entre elas pode-se ci tar : brainstorm/brainstoming; redes colabo-

rativas/redes de cooperação; benchmarking-, storytelling-, páginas amarelas 

(who is who); mapas dc c o n h e c i m e n t o ; programas dc c o m p e t ê n c i a c m 

informação; sistemas especialistas entre outros. 

C a d a método ou técnica tem objetivos específicos no que tange à 

aplicação e o que se deseja alcançar. É possível também mesclar (F igura 

9) dois ou mais métodos o u técnicas dc G C . 

F i g u r a 9 : M é t o d o s e técnicas aplicados à G C 

Criatividade 

Conhecimento Interação 

O Brainstorm ou brainstorming tem origem no ano de 1953 , mais 

especificamente a part ir do l ivro de A l e x O s b o r n denominado "Applied 

Iniagination". Este método simples visa gerar conhecimento sobre u m tema 

específico. A sessão (em torno dc 1 hora) é gravada e, poster iormente , 
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as idéias e as opiniões são analisadas e sistematizadas de acordo c o m sua 

aplicabil idade. Este método gera conhecimento por meio de u m debate/ 

discussão c m grupo de f o r m a i n f o r m a l . A par t i r do debate dc pontos 

de v i s ta e opiniões dis t intas sem ju lgar i n i c i a l m e n t e a per t inência o u 

relevância, é possível refletir colet ivamente sobre u m tema, tendências, 

oportunidades, ameaças etc. Após o debate, é necessário avaliar os pontos 

de vista e opiniões integrando-os à realidade vivenciada, visando propor 

formas de atuação, estratégias de ação etc. 

A s redes colaborativas e/ou redes de cooperação são instituídas a 

part ir de relações técnico-científicas, culturais/artísticas, profissionais e t c , 

entre indivíduos o u grupos de indivíduos que se baseiam fundamenta l ­

mente e m processos colaborativos, mediados o u não por tecnologias de 

informação e comunicação ( T I C ) . 

A s redes podem ter abrangência local, regional ou global; podem ser 

especializadas, segmentadas o u mistas; podem definir ou não u m período/ 

tempo de atuação. A s redes colaborativas ou de cooperação atuam a partir 

da concepção de mediação, proposta por Vygotsky ( 2 0 0 3 , p. 7) que, parte 

do pressuposto de que o indivíduo que aprende é, sobretudo, u m sujeito 

fruto das relações sociais, históricas c cul turais , e quando atua colaborati-

vamente se apropria das construções realizadas pelos pares. 

A s característ icas das redes colaborat ivas e/ou cooperat ivas são: 

c o m u n i d a d e e n v o l v i d a ; as regras são claras ( c o m p a r t i l h a m e n t o , p l a n o 

de discussões, avaliações e t c ) ; a divisão de trabalho é bem definida (or­

ganização da participação dos integrantes da c o m u n i d a d e ) ; os níveis de 

atividades são demarcados (macro o u micro , genérico ou aprofundado) , 

a freqüência de interação é consensuada (períodos, horários e t c ) , a siste-

matização das decisões tomadas são documentadas por meio de sistemas 

de informação, portal/j/fc etc. 

Benchmarking é u m termo cuja or igem japonesa 'dantotsu' s ignif i ­

ca " lu tar para tornar-se o melhor do melhores" . Es te método de gestão 

do c o n h e c i m e n t o t a m b é m conhec ido c o m o "melhores prát icas" visa à 

comparação sistemática de serviços c produtos produzidos, c o m os ofe­

recidos pela concorrência o u por empresas consideradas de excelência. 
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Procura adaptar u m conceito amplo de excelência e m determinado setor 

à realidade dos processos de u m a organização, a qual necessita apr imorar 

determinada atividade. 

O método storytelling aplicado à gestão do conhecimento é compos­

to por 5 (c inco) etapas: ouvir , aprender, descobrir, explorar, criar. O obje­

tivo deste método é obter por meio da narrat iva histórias organizacionais 

visando: a) mot ivar as pessoas a implementar novas idéias; b) desenvolver 

a cr iat ividade no ambiente organizacional ; c) fortalecer a marca/negócio 

da organização; d) t ransmit i r os valores organizacionais ; e) promover a 

colaboração entre os sujeitos organizacionais; 0 transmit ir conhecimento 

aos novos sujeitos organizacionais. 

As páginas amarelas {who is who) é u m método de gestão do conhe­

c imento que mapeia e indica q u e m possui determinado conhecimento/ 

experiência, aonde está e de que forma acessá-lo. T a m b é m é conhecido 

como banco dc talentos', pois mapeia c identifica os processos de gera­

ção de conhecimento , quem são as pessoas que atuam nesses processos, 

C registra/atualiza as informações e m base de dados para futuros acessos. 

O s mapas de conhecimento também podem ser aplicados no âm­

bito da gestão do conhecimento. N a década de 1960, Joseph N o v a k e seu 

grupo de investigadores da Universidade de C o r n e l l ( E U A ) , desenvolveram 

u m a pesquisa junto a estudantes de ensino fundamenta l . A representação 

eficiente dos conceitos encontrados na pesquisa e a necessidade de orga­

nizá-los de modo a permit ir uma melhor visualização e, assim, estudá-los, 

resultaram na elaboração de mapas conceituais. 

O s mapas de conhec imento o u mapas conceituais esquematizam 

o c o n h e c i m e n t o exis tente e m u m a organização , não a r m a z e n a n d o o 

conhec imento propriamente di to , mas cons t ru indo u m a estrutura para 

visualização de quem/onde este c o n h e c i m e n t o se encontra no â m b i t o 

organizacional , por meio de uma visualização gráfica. Desenha-se a partir 

de u m conceito específico, consti tuído por u m a palavra o u duas e através 

de suas relações, isto é, por meio de links entre os conceitos é possível gerar 

uma proposição significativa. O s conceitos são arranjados hierarquicamen­

te do mais geral para o mais específico, ou seja, o conceito mais inc lus ivo 

no topo e o menos inc lus ivo na base. 
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Figura 10: Mapas conceituais 

' ' I . 

Fonte: Novak (2009) . 
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O s programas de competência c m informação são métodos interes­

santes que podem ser aplicados no âmbi to da gestão do conhecimento . E 

u m processo cont ínuo e dinâmico, que envolve não só o reconhecimento, 

a compreensão, a apropriação de signos e símbolos, mas, além disso, saber 

aplicá-los na vida cot idiana de forma eficiente. E x i s t e m vários modelos, 

métodos c técnicas para aplicar u m programa de competência i n f o r m a -

c ional . C o m o exemplo pode-se citar: I r v i n g " ( 1 9 8 5 ) , K u h l t h a u 3 ( 1 9 8 8 ) , 

S t r ip l ing/Pi t t s 4 ( 1 9 8 8 ) , B i g 6 5 ( 1 9 9 9 ) , O s l a h ( 1 9 9 9 ) e G a v i l á n 7 ( 2 0 0 6 ) , 

entre outros. Ressalta-se que os referidos modelos não serão detalhados 

neste capítulo. O s programas de competência e m informação v isam de­

senvolver a: capacidade de reconhecer as necessidades informacionais e 

formular questões; capacidade de identificar, acessar, buscar, pesquisar c 

localizar informação e m qualquer mídia; capacidade dc organizar, analisar 

c avaliar informação; capacidade de usar eficazmente informação para uma 

aplicação prática e solução de problemas; capacidade dc apropriar-se de 

informação para gerar novo conhec imento , aprender a aprender. 

F m 198S, A n n Irving destacou a abordagem da aprendizagem babada cm recurso», e 
enfatizou as diferenças individuais no âmbito do ensino-aprendizagem. 
Kuhlthau publicou seu modelo no periódico Referencc Quarrcrly, cm 1988 ( K U H L ­
T H A U (1988). 

Segundo l.ocrtschcr e Woolls (1997) o modelo Stripling/Pitts ganhou ampla aceitação 
a partir da publicação, o modelo guia os alunos através de cada estágio da elaboração de 
um trabalho de pesquisa, c cm cada estágio o estudante é convidado a refletir sobre o que 
tinha acabado dc fazer 

Desenvolvido pelos educadores M i k c F.iscnbcrg c Berkowira Bob, o Big6 é um dos mo­
delos dc alfabetizarão informacional com enfoque em tecnologias de informação, com­
porto dc 6 etapas. Os autores publicaram um livro intitulado "Tcaching information cV 
tcchnology skills: l h e Big6 in secondary schools (Bigíi Information l.itcracy Skil ls)" , cm 
1999. 

E m 1998 foi publicada a primeira edição dc Information Studies - Ktndtrgarten lo Grade 
12, pela OnUirio Sthool library Assonation. 

O modelo Gavilán foi denominado porque era dessa maneira que chamavam Gabriel 
Ficdrahita durante sua infância. Adicionalmente, Gavilán se refere a uma ave com visão 
aguda c uma habilidade excepcional para buscar, localizar e caçar, características que 
simbolizam muito bem o propósito do Modelo Gavilán. Foi elaborado por F . D U T F . K A , 
c faz parte dc um Módulo sobre Gompetcncia para Manejar Informação ( G M I ) , publi­
cado cm 2006. 
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Dessa forma, os programas de competência em informação devem 

ser aplicados no âmbi to da gestão do conhec imento , pois trabalhará as 

c o m p e t ê n c i a s dos indivíduos c m dois quesitos essenciais para a G C : 

m e l h o r a r a percepção do sujeito organizac iona l e m relação aos dados 

existentes na organização; desenvolver habilidades para a apropriação de 

uma informação; melhorar as competências do sujeito organizacional para 

construir conhecimento; e, por último, desenvolver habilidades no sujeito 

organizacional para compart i lhar conhecimento relevante à organização. 

Dentre as ferramentas que podem ser aplicadas à gestão do conhe­

c imento, destacam-se os sistemas especialistas, que envolvem a captura do 

conhecimento especializado de u m indivíduo, com o objetivo de aplicá-los 

para a resolução/solução de problemas específicos. Há várias técnicas para 

capturar o conhecimento de u m especialista sobre determinado problema. 

A par t i r da captura , s istematizam-se por meio de relações as variáveis, 

possibi l idades c probabi l idades de m o d o a responder questões crít icas 

específicas. 

O u t r a s ferramentas e software que podem ser aplicados à gestão do 
conhecimento são: 

• CmapTools (mapas concei tuais) ; 
• Treebolic (redes); 

• B-Sapiens (aprendizagem organizacional) ; 

• Groupware ( trabalho e m grupo/coletivo). 

5 Considerações finais 
A s organizações necessitam redimensionar o papel da informação 

e do conhecimento , ressignificando seu valor para os indivíduos que nela 
a tuam e para a própria organização. 

O nível de complexidade requer atenção quanto à precisão, relevân­

cia c propósito da informação. Há a necessidade de se trabalhar a cul tura , 

a c o m u n i c a ç ã o e o c o m p o r t a m e n t o das pessoas c m relação à geração, 

compart i lhamento e apropriação de informação e conhecimento . 

O ambiente organizacional necessita de condições que amenizem 

a complexidade dos processos existentes nesse ambiente, c a informação 

e o conhecimento são elementos que proporc ionam a diminuição dessa 

complexidade ou no m í n i m o a compreensão dessa complexidade. 
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1 Introdução 
O conhecimento tem sido analisado e classificado no contexto das 

mais diversas correntes de pensamento. N o contexto da epistemologia, 

deve ser registrada a definição de conhecimento de Aristóteles como "cren­

ça verdadeira just i f icada" ( G E T T I E R , 1963) . Além da discussão filosófica 

sobre o conhecimento, também tem merecido destaque o uso do conheci­

mento como subsídio às atividades humanas , seja no campo da ciência, da 

tecnologia o u da gestão. Nesse contexto, existe a visão de que a informação 

e o conhecimento const i tuem importantes recursos para o funcionamento 

das organizações. U m dos primeiros economistas a estudar o conhecimen­

to como recurso econômico foi Fritz M a c h l u p ( 1 9 6 2 ) . E m sua investigação 

sobre a dinâmica da produção e distribuição do conhecimento nos Estados 

U n i d o s , ele classifica o conhecimento em cinco tipos. E m pr imeiro lugar, 

existe o conhecimento prático, uti l izado no contexto do trabalho humano. 

Esse tipo de conhecimento pode ser subdiv idido , conforme esse autor, e m 

conhec imento profissional , conhec imento de negócios, conhecimento do 

trabalhador, conhec imento polí t ico, conhec imento de gestão d o m i c i l i a r 

[household knowledge), além de outras formas de conhec imento prático. 

Para esse autor, os demais tipos dc conhec imento são o conhec imento i n ­

telectual, destinado a satisfazer a curiosidade intelectual , o conhec imento 

frugal (small-talk e past-time knowledge), o conhec imento espir i tual e o 

conhec imento indesejável o u desnecessário. 
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C e r c a de u m a década após o estudo de M a c h l u p , a transformação 

d a sociedade i n d u s t r i a l e m u m a sociedade pós-industrial fo i anal isada 

por D a n i e l B e l l ( 1 9 7 3 , p. 1 7 5 ) . E m seu trabalho, esse autor define co­

nhecimento c o m o " [ . . . ] u m con junto de declarações organizadas de fatos 

o u idéias, apresentando u m julgamento fundamentado o u u m resultado 

e x p e r i m e n t a l , que é t ransmi t ido s istematicamente a outrem através de 

u m meio de comunicação . " . A s s i m c o m o F r i t z M a c h l u p e D a n i e l B e l l , 

diversos outros pensadores elaboraram suas categorias do conhecimento. 

Nesse contexto, u m a das classificações mais famosas é de Michae l Polanyi 

( 1 9 6 6 ) , para quem o conhecimento pode ser tácito (implícito, pessoal) ou 

explícito (codif icado, passível de se c o m u n i c a d o ) . Esse autor, ao afirmar 

que "sabemos mais do que conseguimos dizer" , es t imulou u m debate a 

respeito de que t ipo de conhec imento pode o u não ser compart i lhado 

entre as pessoas. 

O compart i lhamento d a informação e do conhecimento ( C I C ) é 

u m a das características essenciais da sociedade h u m a n a . Esse processo 

ocorre tanto no contexto de atividades produtivas quanto como ato i n d i ­

v i d u a l voluntário. Q u a n d o a troca de informações acontece no ambiente 

de trabalho, é importante dist inguir aqueles comportamentos c interações 

necessários para a concret ização de u m a tarefa daqueles atos vo l i t ivos , 

que ocorrem exclusivamente por decisão pessoal. N a pr imeira situação, o 

termo colaboração é o mais adequado para caracterizar o comportamento 

das pessoas. O u seja, neste caso a própria natureza do trabalho requer 

a atuação con junta o u de f o r m a seqüencial de duas ou mais pessoas o u 

setores de u m a organização. Colaborar , af inal , significa trabalhar junto . 

C o m p a r t i l h a r significa d iv idir , compart ir e, conforme D a v e n p o r t 

( 1 9 9 8 , p. 115) , " C o m p a r t i l h a r não deve ser confundido c o m relatar, que 

é u m a troca involuntária de informações de maneira rotineira ou estrutu­

rada. O vocábulo compart i lhamento impl ica vontade". A distinção entre 

os conceitos de colaborar e compar t i lhar é importante no contexto da 

gestão da informação c do conhecimento e m ambientes organizacionais. 

D e fato, o compart i lhamento do conhecimento consti tui u m dos aspectos 

mais delicados da gestão do conhecimento . 

O adequado func ionamento das organizações modernas - nas quais 

os sistemas de informação const i tuem peça fundamenta l - depende, cada 

vez mais , de interações estreitas e freqüentes entre pessoas e os diversos se­

tores. D e fato, diversos trabalhos conf i rmam que uma capacidade superior 

de processamento e compart i lhamento de informações e de conhecimento 

c o n t r i b u i , direta o u indiretamente , para o desempenho organizac ional . 

Por exemplo, em estudo realizado no setor hoteleiro, Srivastava, Bartol c 

Loclce ( 2 0 0 6 ) c o n c l u i u que o compar t i lhamento do conhec imento é i m ­

portante mediador entre o estilo de liderança e o desempenho de equipe 

de trabalho. Já W a n g e W a n g ( 2 0 1 2 ) , e m seu estudo realizado j u n t o a 

empresas chinesas do setor de tecnologia, encontraram u m a associação 

posit iva entre compar t i lhamento d o conhec imento , inovação e desempe­

nho operacional . A associação entre compar t i lhamento do conhec imento 

e desempenho i n d i v i d u a l foi também detectada c m pesquisa realizada por 

K o h a n s a l , A l i m o r a d i e B o h l o u l ( 2 0 1 3 ) e m u m a empresa i raniana . E n f i m , 

esses estudos i lus t ram não apenas a associação posit iva entre o c o m p a r t i ­

lhamento do conhec imento e o desempenho organizacional mas também 

que essa relação pode ser detectada e m diversos setores produt ivos e e m 

diversos países. 

E n q u a n t o o c o m p a r t i l h a m e n t o do c o n h e c i m e n t o tem merecido 

destaque na l i teratura acadêmica recente, não pode ignorar o fato de este 

f e n ô m e n o já ter sido estudado - e m b o r a c o m outras d e n o m i n a ç õ e s -

mui to antes do atual interesse pela gestão do conhecimento . Por exemplo, 

D i a n a C r a n e ( 1 9 7 2 ) , em seu estudo sobre comunidades científicas nas 

áreas de matemática e sociologia r u r a l , ident i f icou que influências sociais 

e cognit ivas interferem nos fluxos de comunicação - formais c in formais 

- entre cientistas dessas áreas. C o n f o r m e essa autora ( C R A N E , 1972 , p. 

1 1 4 ) " A troca de idéias entre membros de diferentes áreas de pesquisa é 

importante para a geração de novas l inhas de investigação e para [ . . . ] a 

integração de descobertas de áreas diversas" . 

A importância dos chamados sentinelas tecnológicos {technologi-

cal gatekeepers) para a inovação tecnológica também evoca a questão do 

compart i lhamento do conhecimento em organizações. C o n f o r m e T h o m a s 

A l l e n ( 1 9 7 7 , p. 171) , esses profissionais sáo " [ . . . ] respeitados por sua c o m -



84 | Gestão do Conhecimento, da Informação e de Documentos em Contextos Informacionais Compartilhamento da Informação e do Conhecimento: uma revisão da literatura ... | 85 

petência, procurados por seus colegas que procuram informação, possuem 

maiores contatos externos às suas organizações". O s papéis desempenhados 

por sentinelas tecnológicos são essencialmente i n f o r m a i s ; dc fato, esse 

autor argumenta que u m a eventual formalização é desnecessária e pode 

até ser inadequada. 

C o m o se pode verif icar, os trabalhos de D i a n a C r a n e e T h o m a s 

A l l e n exempl i f i cam, em contextos diferentes, processos de compart i lha­

mento da informação e do conhecimento em ambientes profissionais. A o 

lado desses trabalhos seminais , existe u m a grande variedade de estudos 

sobre a comunicação informal e m organizações. Por exemplo, C r a m p t o n , 

Hodge e M i s h r a ( 1 9 9 8 ) destacam que a comunicação informal e m orga­

nizações (grapevine activities) é inf luenciada por quatro fatores, que são a 

intensidade e importância da comunicação, o grau de ambigüidade e falta 

de clareza da comunicação, o nível de insegurança e de ameaça percebida 

no ambiente organizacional , bem como a falta de confiança dos func io­

nários nas comunicações formais . Nesses casos, o compart i lhamento da 

informação supre carências percebidas nas comunicações formais c atua 

como forma de defesa dos funcionários face a situações de desconforto ou 

de ameaças. Além disto, compart i lhar informação e conhecimento pode 

atuar também como u m a forma de resolver problemas e como veículo de 

aprendizagem e inovação. 

O modelo de criação de conhecimento nas empresas, desenvolvido 

por N o n a k a e T a k c u c h i ( 1 9 9 5 ) , destaca o papel do c o m p a r t i l h a m e n t o 

de informação e do conhecimento no processo de inovação tecnológica. 

C o n f o r m e o modelo desenvolvidos por esses autores (conhecido como 

S E C I ) , e x i s t e m quat ro processos de conversão do c o n h e c i m e n t o e m 

contextos organizacionais. E m pr imeiro lugar, por meio de socialização, 

o conhecimento tácito é transferido de u m a pessoa para outra por meio 

de contatos pessoais diretos . Por meio de registros da informação e m 

documentos , o conhec imento tácito é "external izado" e pode ser assim 

ser d isseminado para grandes públicos. A conversão do conhec imento 

explícito em conhecimento explícito, que pode envolver edição e proces­

samento de informações, é denominado, no contexto do modelo S E C I , 

de "combinação" ; já a conversão do conhecimento explícito em tácito é 

conhecido c o m o "internalizaçáo". 

O compart i lhamento da informação e do conhecimento , no con­

texto do modelo dc S E C I de N o n a k a e T a k e u c h i ( 1 9 9 5 ) , ganha destaque 

nos processos de socialização e externalização. N o pr imeiro caso, há c o m ­

part i lhamento do conhecimento entre pessoas por meio da comunicação 

direta e pessoal. Essa comunicação pode ser espontânea e i n f o r m a l , mas 

também pode constituir requisito organizacional. N o primeiro caso, ocorre 

compart i lhamento; no segundo, colaboração. A externalização do conhe­

c imento , na forma de produtos ou serviços de informação, também pode 

ser voluntária ou fazer parte das atribuições dos funcionários. 

U m a efetiva gestão da informação e do conhecimento em organi­

zações requer u m a clara distinção entre compart i lhamento e colaboração, 

uma vez que boa parte do conhecimento relevante não se encontra regis­

trado e s i m na cabeça das pessoas. Portanto, a ausência dc u m c l i m a que 

favoreça e estimule o compart i lhamento irá l imi tar as possibilidades de se 

potencializar o uso do conhecimento organizacional . 

O compart i lhamento do conhecimento em organizações pode ser 

promovido, por meio de processos informais, no âmbito das chamadas co­

munidades de prática. O conceito de comunidades de prática, desenvolvi­

do por Et ienne Wenger ( 2 0 0 0 ) , destaca a importância de grupos informais 

para compart i lhar práticas culturais c, dessa forma, promover a aprendi­

zagem coletiva. Para esse autor, "comunidades de prática são os elementos 

constituintes (building blocks) essenciais dc u m sistema de aprendizagem 

social , u m a vez que elas são os recipientes sociais das competências que 

f o r m a m tal s istema" ( W E N G E R , 2 0 0 0 , p. 2 2 9 ) . C o n f o r m e esse autor, 

comunidades de prática definem competência por meio da combinação de 

três elementos, que são: o entendimento compart i lhado do que const i tui 

a razão dc ser da comunidade ; desenvolvimento de interações mútuas c 

estabelecimento de normas e relacionamentos e a criação de recursos co­

munitários, tais como linguagens, rotinas, ferramentas, histórias e estilos. 

C o m o se pode observar, comunidades de prática são essencialmente fóruns 

de c o m p a r t i l h a m e n t o de informação e dc c o n h e c i m e n t o c m contextos 

organizacionais ou supraorganizacionais. 
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E m b o r a informação e conhec imento possam ser considerados s i ­

nônimos por diversos autores, neste trabalho informação será entendida 

como conhecimento registrado e explícito. Por outro lado, conhecimento 

é pessoal e se encontra na cabeça das pessoas. E m contextos organizacio­

nais , o compar t i lhamento da informação e do conhec imento associa-se 

a diversos outros elementos. N o presente trabalho, serão destacadas as 

associações desses processos a redes sociais, comunidades dc prática e o 

recente fenômeno da mobi l idade corporat iva. Por últ imo, será feita uma 

reflexão sobre barreiras ao compart i lhamento do conhecimento . 

C o n s i d e r a n d o os elementos apresentados ac ima, no presente tra­

balho, pretende-se estudar a natureza da produção científica sobre temas 

relacionados ao c o m p a r t i l h a m e n t o da informação e do conhec imento . 

Nesse sentido, optou-se por uti l izar a base de dados Scopus, que mantém 

cerca de 50 milhões de registros de aproximadamente 21 m i l títulos de p u ­

blicações científicas. In ic ia lmente , será recuperado o número de registros 

sobre compart i lhamento da informação e do conhecimento classificados 

e m diferentes áreas do conhecimento e divulgados nos principais forma­

tos de divulgação, que são artigos de periódicos e trabalhos publicados 

em anais de eventos científicos [conference papers). E m seguida, a mesma 

análise será analisada a respeito da produção científica sobre redes sociais, 

comunidades de prática e mobi l idade corporat iva. A s consultas na base 

Scopus foram feitas nos meses de agosto e setembro de 2 0 1 3 e, na maioria 

das análises, incluíram os registros entre 1968 até o período em que o 

levantamento foi realizado. 

2 Produção científica sobre compartilhamento da informação 
e do conhecimento 
C o n f o r m e anter iormente apontado, os diversos aspectos relacio­

nados c o m o compart i lhamento da informação e do conhecimento têm 

sido estudados por pesquisadores dc diversos campos discipl inares. D e n ­

tre esses, destacam-se a ciência da computação , c iência da informação e 

administração, que por sua vez envolve as áreas de recursos humanos e 

estratégia organizacional . 

Para explorar a distribuição de publicações sobre C I C entre diversas 
áreas do conhecimento , realizou-se u m a busca na base de dados Scopus, 
util izando-se como argumento de busca a ocorrência das expressões Infor­
mation sharing e knowledge sharing nos títulos, resumos ou palavras chaves 
de artigos publicados em periódicos e em anais de eventos científicos. O s 
resultados, apresentados na Tabela 1 , a seguir, demonstram que, c o m p u -
tando-se todas as áreas do conhecimento cobertas pela base de dados, 5 8 % 
dos trabalhos focalizam o compart i lhamento da informação, enquanto que 
4 2 % focalizam o compart i lhamento do conhecimento . 

E m b o r a esses trabalhos sejam classificados na base Scopus, em 29 
áreas diferentes optou-se, para os propósitos deste estudo, selecionar as 
áreas de ciência da computação, ciências sociais, negócios, gestão e conta­
bilidade, medic ina e psicologia. A distribuição dc resultados entre as áreas 
do conhecimento mostra que os trabalhos sobre gestão da informação são 
mais freqüentes no campo da medic ina ( 8 0 % ) e psicologia ( 6 2 % ) . Já nas 
áreas de negócios, administração e contabil idade, a maior ia dos trabalhos 
( 5 7 % ) se refere ao compart i lhamento do conhecimento . 

T A B E E A 1 Produção científica sobre compart i lhamento da informação 

e compart i lhamento do conhecimento em diferentes campos do 

conhecimento 

Área do 

conhecimento 

Trabalhos so­

bre comparti­

lhamento da 

informação 

% 

Trabalhos so­

bre comparti­

lhamento do 

conhecimento 

% 

T
ot

al
 

Ciência da computação 3625 5 5 % 2948 4 5 % 6573 

Ciências sociais 1159 4 9 % 1208 5 1 % 2367 

Negócios, gestão e con­

tabilidade 
1085 4 3 % 1419 5 7 % 2504 

Medicina 729 8 0 % 181 2 0 % 910 

Psicologia 190 6 2 % 159 3 8 % 349 

Total de trabalhos 8357 5 8 % (>()()•! 4 2 % 14361 

Fonte : Base Scopus 
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C o n s i d e r a n d o - s e que o c o m p o r t a m e n t o das pessoas e m organi ­

zações d i z respeito, de maneira especial, à gestão de recursos humanos , 

refinou-se a busca de maneira a associar os termos relativos ao compar t i ­

lhamento à expressão human resources. A s s i m , quando sáo associados os 

termos information sharing e human resources, recuperam-se 51 documen­

tos, sendo que desses 29 sáo classificados nas áreas de negócios, gestão e 

contabi l idade. Já a associação entre knowledge sharing e human resources é 

mais expressiva, recuperando 104 documentos , sendo 59 deles classifica­

dos na área de gestão. Esse aspecto da produção científica sugere que, no 

campo dos negócios, gestão e contabilidade, comparti lhar o conhecimento 

tende a ser visto como comportamento mais relevante do que comparti lhar 

a informação. 

Para investigar a evolução ao longo do tempo da produção científica 

sobre o compart i lhamento da informação e do conhecimento , foi c o m ­

parada essa evolução nas décadas de 1990 a 1999 e de 2 0 0 0 a 2 0 0 9 . O s 

dados da Tabela 2 demonstram que, no conjunto essa evolução é marcante, 

sendo que o crescimento da produção científica sobre compart i lhamento 

do conhec imento é maior que a produção sobre compar t i lhamento do 

conhecimento . 

T A B E L A 2 Produção científica sobre compart i lhamento 

da informação e compart i lhamento do conhecimento nas décadas 

1 9 9 0 - 1999 e 2 0 0 0 - 2 0 0 9 

Natureza do 

compartilhamento 

Trabalhos 
publicados 

nos anos 
1990-1999 

% 

Trabalhos 
publicados 

nos anos 
2000-2009 

% 

T
ot

al
 

Compart i lhamento 
da informação 6 4 3 1 3 % 4 2 4 6 8 7 % 4889 

Compart i lhamento 
do conhecimento 148 5 % 3069 9 5 % 3 2 1 7 

Total 791 9 , 8 % 7315 9 0 , 2 % 8106 
Fonte: Base Scopus 

A produção científica sobre compar t i lhamento da informação se 

concentra pr inc ipalmente e m anais de eventos científicos. Destacam-se, 

sob esse aspecto, Lecture Notes in Computer Science, c o m 296 artigos e, 

c o m 90 artigos cada, ACM International Conference Proceeding Series e 

Proceedings of SPIE the International Society for Optical Engineering. O s 

três periódicos que se destacam são o Advanced Materials Research ( 60 ar­

tigos), Applied Mechanics and Materials (52 artigos) e International Journal 

of Production Research (48 artigos). N o campo da gestão, destacam-se os 

periódicos International Journal of Production Research (48 artigos), Mana­

gement Science ( 23 artigos) e Management Information Systems (19 artigos). 

O periódico Lecture Notes in Computer Science, ao contabil izar 248 

trabalhos sobre compart i lhamento do conhecimento , const i tui a p r i n c i ­

pal fonte registrada na base Scopus sobre esse tema. Destacam-se também 

Proceedings of the European Conference on Knowledge Management, c o m 

2 1 0 publicações e o periódico Journal of Knowledge Management, c o m 

104 publicações. Di ferentemente das fontes preferidas por autores que 

abordam o c o m p a r t i l h a m e n t o da informação, o c o m p a r t i l h a m e n t o do 

conhecimento é enfocado em periódicos da área de ciência da informação, 

tais como Vine (38 artigos) e o Journal of Information Science (21 artigos). 

N o campo da gestão, destacam-se os periódicos Learning Organization 

(29 artigos), International Journal of Knowledge Management (24 artigos) 

e Information and Management ( 2 2 artigos). 

O caráter mul t id isc ip l inar dos aspectos relacionados ao compar t i ­

lhamento da informação e do conhecimento é reforçado ao se considerar 

a variedade de fontes que publ icam artigos sobre essas temáticas. 

A seguir, serão apresentados dados sobre a produção científica a 

respeito de redes sociais. 

3 Compartilhamento e redes sociais 
C o n f o r m e se demonstrou anter iormente , as redes sociais sempre 

estiveram int imamente associadas à dinâmica organizacional . N o entanto, 

a popularização das redes de computadores potencial izou de maneira ex­

pressiva o papel das redes sociais nos mais diversos tipos de organizações. 
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Para i lustrar esse fenômeno, realizou-se u m a busca sobre a ocorrência do 

termo social netuiorks nos t í tulos, resumos e palavras-chaves de artigos 

e trabalhos apresentados e m encontros científicos (conference papers) na 

base de dados Scopus. Essa busca recuperou 3 1 . 3 1 8 documentos, sendo 

19 .860 artigos e 11 .458 trabalhos apresentados em encontros científicos. 

N a Tabela abaixo são apresentados números da produção científica sobre 

redes sociais dos 10 campos de conhec imento nos quais se concentra a 

maior ia desses trabalhos. É importante registrar que, como as categorias 

de áreas do conhec imento não são mutuamente excludentes, a produção 

científica dos 10 campos selecionados ( 4 3 . 0 8 9 documenros) ultrapassa a 

produção total de 31 .318 trabalhos. Esses trabalhos são classificados em 

uma grande diversidade de áreas de conhecimento, como se pode constatar 

na Tabela 3 , a seguir. 

T A B E L A 3 Produção científica sobre redes sociais e m 

diferentes campos do conhecimento 

Área 
do 

conhecimento 

D
o

cu
m

en
to

s 

% 

A
rt

ig
o

s 

% 

Traba­
lhos em 

encontros 
científi­

cos 

% 

Ciência da 

computação 12311 2 9 % 3239 2 6 % 9.072 7 4 % 

Ciências sociais 9 1 3 2 2 1 % 8203 9 0 % 929 1 0 % 
Medic ina 5942 1 4 % 5723 9 6 % 219 4 % 

Engenharia 3428 8 % 1114 3 2 % 2314 6 8 % 
Matemática 3234 8 % 1161 3 6 % 2073 6 4 % 
Psicologia 2 9 0 2 7 % 2785 9 6 % 117 4 % 
Negócios, 

administração e 
contabilidade 

2642 6 % 2019 7 6 % 6 2 3 2 4 % 

Compartilhamento da Informação e do Conhecimento: uma revisão da literatura ... I 91 

Bioquímica, gené­
tica e biologia mo­

lecular 
1229 3 % 958 7 8 % 271 2 2 % 

Economia , ccono-
metria e finanças 

1205 3 % 1129 9 4 % 76 6 % 

Ciências da decisão 1064 2 % 572 5 4 % 4 9 2 4 6 % 

Sub-total 4 3 0 8 9 1 0 0 % 2 6 9 0 3 16186 

Fonte: Base Scopus 

O s dados ac ima revelam que metade dos trabalhos científicos so­

bre redes sociais, registrados na base Scopus, são classificados nas áreas de 

ciência da computação e ciências sociais. E m terceiro lugar, c o m cerca 

de 1 4 % dos trabalhos, está a área de m e d i c i n a . Q u a n d o os trabalhos 

são desdobrados por t ipo de documento , evidencia-sc que praticamente 

três quartos ( 7 4 % ) dos trabalhos da área de ciência da computação são 

publicados em anais de eventos científicos. Essas proporções são também 

elevadas nas áreas de engenharia ( 6 8 % ) e matemática ( 6 4 % ) . Por outro 

lado, as proporções de artigos em relação ao número total de documentos 

são elevadas nas áreas de medic ina e psicologia ( 9 6 % ) , economia , econo-

metria e finanças ( 9 4 % ) e ciências sociais ( 9 0 % ) . 

C o m o é de se esperar, a variedade de áreas do conhecimento nas 

quais se dis t r ibui a produção científica sobre redes sociais se faz refletir 

também no grande número de títulos nos quais essa produção é veiculada. 

Neste contexto, destacam-se dois periódicos, que são o Social Networks 

( 3 3 7 artigos) e o Social Science and Medicine ( 2 8 9 artigos) . A pr imei ra 

concentra sua produção após 1978 c a segunda tem publicado trabalhos 

sobre o assunto desde 1967. N a área de ciência da informação, destacam-

se os periódicos Profesional de la Información e o Journal of the American 

Society for Information Science and Technology, c o m 53 e 4 0 trabalhos 

respectivamente. Merece registro também a produção sobre redes sociais 

dos periódicos Journal of Knowledge Management e Information Processing 
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and Management, c o m 2 0 trabalhos cada u m . O s periódicos brasileiros 

Perspectivas e m Ciência da Informação, Ciência da Informação e In for ­

mação e Sociedade possuíam, na época e m que o levantamento foi feito, 

o registro na base Scopus de oi to , c inco e quatro trabalhos sobre redes 

sociais, respectivamente. 

G r a n d e parte dos trabalhos científicos sobre redes sociais são p u ­

blicados e m eventos científicos, como Lecture Notes in Computer Science 

( 1 6 8 7 artigos), ACM International Conference Proceeding Series ( 3 8 4 ar­

tigos) Communication in Computer and Information Science ( 2 0 5 artigos) 

e International Conference on Information and Knowledge Management 

Proceedings ( 1 5 5 artigos). O s periódicos que mais publ i cam sobre redes 

sociais são Social Networks ( 356 artigos), Social Science and Medicine ( 3 2 0 

artigos), Physica A: Statistical Mechanics and its Applications ( 168 artigos) 

e PLoS One1 ( 2 2 8 art igos) . Nesse contexto, merece destaque o fato do 

periódico Social Sciences and Medicine v i r publicando trabalhos sobre redes 

sociais desde 1967. 

A s s i m como os dados anter iormente apresentados, a diversidade 

de enfoques sobre o f e n ô m e n o das redes sociais , q u a n d o ev idenc iada 

sob o ângulo da produção científica, é mui to grande. Se esses resultados 

c o n f i r m a m a relevância que esses aspectos têm adquir ido na sociedade 

contemporânea, não se pode desconsiderar o fato de que compart i lhar a 

informação e o conhecimento não pode ser considerado c o m o u m bem 

e m si mesmo. Essa questão será abordada mais à frente neste trabalho. 

4 Produção científica sobre comunidades de prática 
Credi ta-se a E t i e n n e Wenger ( 2 0 0 0 ) o fato do tema comunidades 

de prática ter ganho relevância no contexto do comportamento organiza­

cional . Esse autor argumenta que o desempenho organizacional depende, 

em grande medida da capacidade das organizações e m se conf igurarem 

c o m o sistemas sociais de aprendizagem. E , c o m o o c o m p a r t i l h a m e n t o 

1 Periódico da área de ciências agrícolas e biológicas 
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da informação e do conhec imento é aspecto fundamenta l da dinâmica 

das chamadas comunidades dc prática. Esse tema também é abordado no 

contexto do presente trabalho. 

A s s i m , u m a busca a respeito da expressão communities ofpractice na 

base Scopus recuperou 3 .327 documentos, sendo 2 .366 artigos publicados 

em periódicos e 961 trabalhos publicados em anais de eventos científicos. 

E , assim como os resultados apresentados antes, a produção científica se 

d i s t r ibu i e m diversas áreas do conhec imento . N o entanto, destaca-se a 

área de ciências sociais, na qual se concentra a maior ia ( 6 3 % ) dos docu­

mentos. N o presente caso, como o número de artigos é mui to superior ao 

de trabalhos publicados em anais de congressos, apenas a distribuição de 

artigos será apresentada na Tabela 4 , a seguir. 

T A B E L A 4 Produção científica sobre comunidades de prática em 

diferentes campos do conhecimento 

Área do conhecimento N ú m e r o de artigos % 

Ciências sociais 1.484 6 3 % 

Artes e humanidades 4 4 7 1 9 % 

Negócios, gestão e 
contabilidade 

4 2 7 1 8 % 

Ciência da computação 382 1 6 % 

Medic ina 248 1 0 % 

Fonte : Base Scopus 

C o m o se observa, a maioria dos artigos publicados sobre comunida­

des de prática são classificados no campo das ciências sociais. N o entanto, 

número expressivo de trabalhos (41 ) foram publicados no International 

Journal of Web Based Communities (28 artigos) e Journal of Knowledge 
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Management ( 28 artigos). O s ciados revelam também que, coletivamente, 

há u m grande v o l u m e de publicações. D e fato, c o m 15 o u mais artigos 

publicados sobre o tema, destacam-se os periódicos Teaching and Teacher 

Education ( 40 art igos) , Teaching in Higher Education ( 1 6 artigos) e Edu-

cational Technology and Society ( 1 5 artigos). 

A mobi l idade corporat iva é u m tema que reúne aspectos relacio­

nados à tecnologia da informação, redes sociais , gestão organizac ional 

e c o m p a r t i l h a m e n t o da i n f o r m a ç ã o e do c o n h e c i m e n t o . A produção 

c ient i f ica sobre mobi l idade corporat iva , registrada na base Scopus, será 

analisada a seguir. 

5 Produção científica sobre compartilhamento e mobilidade 
corporativa 
Não se pode ignorar que, a partir da criação da Internet , o desen­

vo lv imento de redes de computadores tem revolucionado as c o m u n i c a ­

ções entre pessoas e entre organizações. E m seus primórdios, as redes de 

computadores, assim como a própria Internet , destinavam-se a aplicações 

mil i tares e/ou organizacionais . N o entanto, a part ir da disseminação e m 

escala m u n d i a l d a I n t e r n e t , os computadores d e i x a r a m de ser apenas 

equipamentos de processamento de dados e assumiram também funções 

de comunicação entre pessoas, empresas e órgãos públicos. 

N o contexto do desenvolvimento tecnológico das chamadas tec­

nologias de informação e das comunicações ( T I C s ) , u m dos fenômenos 

mais emblemáticos desse avanço é a fusão do computador com o telefone, 

que resultou nos chamados smartphones. O desenvolvimento desses dis­

positivos, que possibi l i tou o processamento, acesso e compart i lhamento 

da informação e do conhec imento de maneira ubíqua, inspirou a criação 

do conceito de mobi l idade corporat iva o u mobi l idade empresarial . N o 

presente caso, optou-se por investigar, na base dc dados Scopus, tanto o 

número de artigos quanto de trabalhos publicados e m anais de eventos 

científicos, que contêm os vocábulos information technology e mobile e m 

seus t í tulos, resumos ou palavras chaves. N o total , f o r a m recuperados 

1.039 registros, distribuídos e m diversos campos do conhecimento . O s 

dados encontram-se na Tabela 5, a seguir. 

T A B E L A 5 Produção científica sobre tecnologia da informação 

e equipamentos móveis e m diferentes campos do conhecimento 

C a m p o do 
conhecimento 

Publicações sobre 
tecnologia da informação e 

equipamentos móveis 
% 

Ciência da computação 6 6 7 3 4 % 

Ciências sociais 644 3 2 % 

Negócios, gestão e contabilidade 2 7 3 1 4 % 

Ciências da decisão 220 1 1 0 % 

Engenharia 121 6 % 

Psicologia 57 3 % 

Fonte: Base Scopus 

Q u a n d o se ana l i sam as fontes nas quais os trabalhos foram p u ­

blicados, nota-se que, e m sua grande maior ia , eles foram veiculados e m 

simpósios e conferências internacionais . Dentre esses, destacam-se a 2007 

Conference on Convergence Information Technology ( 5 3 art igos) , o 2007 

Symposium on Communications and Information Technology ( 49 artigos), a 

International Conference on Recent Trends in Information Technology 2011 

( 3 6 artigos) e a 4th International Conference on Computer Sciences and 

Convergence ( 3 2 art igos) . O s periódicos que mais se destacaram foram o 
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Telecommunications Policy (18 artigos), que inic iou sua produção em 1995, 

Behaviour and Information Technology (14 artigos) desde 2 0 0 2 , Telematics 

and Informatia ( 1 1 artigos) desde 2 0 0 4 e Technological Forecasting and 

Social Change (1.0 artigos) desde 2 0 0 5 . 

A seção seguinte aborda aspectos referentes às barreiras ao compar­

t i lhamento da infotmaçáo e do conhecimento . 

6 Barreiras ao compartilhamento da informação e do 
conhecimento 
A despeito dos potenciais benefícios que o compart i lhamento da 

informação e do conhecimento podem trazer para as organizações, exis­

tem diversas barreiras a este tipo de comportamento . Por exemplo, c o m o 

a r g u m e n t a m Salehan, M . e Hegahban , A . ( 2 0 1 3 ) , se por u m lado esse 

compart i lhamento pode ter como resultados melhorias na comunicação 

entre as pessoas, no processo decisório, por outro pode levar a compor­

tamentos compulsivos no uso dos serviços de redes sociais. E , além das 

dif iculdades psicológicas relacionadas ao uso de redes sociais , ex is tem 

diversas barreiras de natureza organizac ional ao c o m p a r t i l h a m e n t o da 

informação e do conhecimento . 

C o m base e m u m a revisão de l i t e r a t u r a , A n d r c a s R i c g c ( 2 0 0 5 ) 

ident i f i cou diversas barreiras ao c o m p a r t i l h a m e n t o do conhec imento . 

Essas barreiras foram classificadas em termos de serem barreiras de nível 

i n d i v i d u a l , organizacional ou tecnológico. N o contexto das barreiras pes­

soais, destacam-se, na visão deste autor, as seguintes: falta de tempo ou 

dificuldades e m identificar colegas necessirados de conhecimentos especia­

lizados; receio de que o compart i lhamento possa prejudicar a segurança no 

trabalho; medo de não se receber o reconhecimento justo por parte dc ges­

tores e colegas; baixo reconhecimento do valor do conhecimento possuído 

por outros; falta dc interação entre fontes e recipientes dc conhecimento; 

pouca habil idade de comunicação verbal e escrita; falta de confiança na 

fonte do conhecimento ; diferenças de nível hierárquico, educacional , de 

idade, de gênero, de valores o u de background étnico. 

As pr inc ipa is barreiras organizacionais ao c o m p a r t i l h a m e n t o da 

informação e do c o n h e c i m e n t o , c o n f o r m e Riege ( 2 0 0 5 ) são: falta de 

integração entre as in ic ia t ivas de p r o m o ç ã o do c o m p a r t i l h a m e n t o c o 

posicionamento estratégico da organização como u m todo; falta de cla­

reza na comunicação dos benefícios das práticas de compar t i lhamento ; 

inadequação de espaços formais e informais para o c o m p a r t i l h a m e n t o ; 

ausência de sistemas transparentes de recompensa e reconhecimento que 

possam motivar as pessoas a compart i lharem o seu conhecimento ; defici ­

ência dc infra-estrutura adequada para o compart i lhamento ; altos níveis 

de concorrência externa e entre subunidades organizacionais ; ambiente 

físico de trabalho pouco condizente ao c o m p a r t i l h a m e n t o e o fato da 

preservação do conhecimento de profissionais altamente qualificados não 

ser uma prioridade. 

Aspectos da infraestrutura e da gestão da tecnologia da informação 

também podem atuar como barreiras ao compart i lhamento . D e acordo 

c o m Riege ( 2 0 0 5 ) , encontram-se algumas das mais importantes barreiras, 

conforme a avaliação do autor do presente trabalho: falta de integração 

e de compatibi l idade entre sistemas de T I e os processos organizacionais ; 

capacitação deficiente para o uso de recursos de T I ; resistência ao uso de 

recursos de T I ; falta de a l inhamento entre as necessidades das pessoas e 

os sistemas dc T I e expectativas irreais quanto ao que a tecnologia pode 

ou não pode fazer. 

C o m base em u m estudo realizado com 19 pesquisadores, consulto-

i c s c executivos europeus que colaboram em grandes projetos dc pesquisa, 

C o r m i c a n e D o o l c y ( 2 0 0 7 ) identif icaram e classificaram diversas barreiras 

ao compart i lhamento do conhecimento nesses ambientes colaborativos. A s 

barreiras, tanto aquelas barreiras dc natureza tecnológica quanto aquelas 

relacionadas à gestão de pessoas, estão apresentadas no quadro a seguir. 
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Q u a d r o 1 - Barreiras ao compart i lhamento do conhecimento 

B a r r e i r a s D e s c r i ç ã o 

Motivação e 
habilidades 

Ausência de propósito o u visão c o m u m 
Medo de perda de poder 

Ausência de incentivos ao comparti lhamento 
Deficiências no preparo da organização para a G C 

Dificuldades em escurar e desenvolver emparia com 
outros 

Confiança 
Ausência de confiança entre os participantes 

Medo de comparti lhar informações proprietárias 
Resistência à mudança 

Metodologia e 
ferramentas 

Ferramentas inadequadas 
Falta de critérios para se avaliar ferramentas de G C 

Recursos 
Falta de tempo para comparti lhar e desenvolver 

relacionamentos 
Náo alocação de recursos complementares 

Busca c acesso 
à informação 

Sobrecarga informacional 
Dif iculdades em se recuperar e classificar a 

informação 
Informação armazenada em formato inadequado 

Fonte - O autor adaptado de C o r m i c a n e Dooley ( 2 0 0 7 ) 

E m complemento aos trabalhos ac ima, realizou-se u m a busca, na 

base Scopus, sobre a ocorrência da expressão sharing barriers nos títulos, 

resumos ou palavras-chaves de artigos. Foram recuperados 17 artigos p u ­

blicados entre 2 0 1 3 e 2004 . O s periódicos que abordam esse assunto são 

classificados em diversas áreas do conhecimento , como sistemas de infor­

mação e computação [Journal of Systems and Information Technology, Jour­

nal oflheoretical and Applied Information Technology e Journal of Computer 

Information Systems), c iência da informação {Journal of Librarianship and 
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Information Science e Journal of Information and Knowledge Management) 

e gestão {Organizational Dynamics, Industrial Marketing Management e In­

ternational Journal of Product Development). Também merecem registro os 

periódicos da área da saúde BMC International Health and Human Rights e 

International Journal of Health Ceographics. Esses artigos são apresentados 

no Q u a d r o 2 , a seguir. 

Q u a d r o 2 Art igos sobre barreiras ao compart i lhamento 

T í t u l o A n o F o n t e 

Knowledge sharing barriers 

in global teams 
2 0 1 3 

Journal of Systems and 
Information Technology 

Knowledge sharing practices 
among doctoral students in 
J A I S T to enhance research 

skills 

2013 
Knowledge Management and 

E-Learning 

Barriers o f knowledge 
sharing among employees: 

T h e case o f commercial 
bank o f E t h i o p i a 

2 0 1 3 
Journal of Information and 

Knowledge Management 

Knowledge sharing barriers 
o f acquisitioned growth: A 
case study from a software 

company 

2 0 1 3 

International Journal 
of Engineering Business 

Management 

Knowledge sharing barriers 
i n organic growth: A case 

study from a software 
company 

2013 
Journal of High Technology 

Management Research 

Understanding the 
knowledge sharing barriers 

in organisation: A fuzzy 
A H P approach 

2 0 1 3 
Journal of Information and 

Knowledge Management 
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Credi t information sharing 
and financial development 

based on the research o f 
information choice model 

2013 
Journal of Theoretical and 

Applied Information Technology 

Identi fying knowledge 
sharing barricrs in the 

collaboration o f traditional 
and western medicine 

professionals in Chinese 
hospitais: A case study 

2012 Journal of Lihrarianship and 
Information Science 

Knowledge sharing barriers 
and efFectiveness ar a higher 

education insti tution 
2 0 1 2 International Journal of 

Knowledge Management 

Knowledge Sharing Barriers 
in C o m p l e x Research and 

Development Projects: 
A n Exploratory Study on 
the Perceptions o f Project 

Managers 

2 0 1 2 
Knowledge and Process 

Management 

Engineering 2.0: A n 
approach to support 

cross-functional teams in 
overcoming knowledge-
sharing barriers i n P S S 

design 

2 0 1 1 International Journal of Product 
Development 

Science-bascd health 
innovation i n Tanzânia: 
Bcdncts and a base for 

invention 

2010 BMC International Health and 
Human Rights 

Knowledge sharing i n an 
Amer ican mult inat ional 

company based in Malaysia 
2009 Journal ofWorkplace Learning 

Using participatory design 
to dcvelop (public) health 
decision support systems 

through G I S 

2007 
International Journal of Health 

Geographics 

O v e r c o m i n g Barriers to 
Knowledge Sharing in 

V i r t u a l Teams 
2 0 0 7 Organizational Dynamics 

A n inhibi t ing context 
hampering role o f 

information technology as 
an enabler in organizational 

learning 

2004 
Journal of Computer Information 

Systems 

Cross ing East-West 
boundaries: Knowledge 
sharing in intercultural 

business networks 

2004 
Industrial Marketing 

Management 

Fonte: Base Scopus 

O s trabalhos apresentados no Q u a d r o 2 ev idenc iam, em pr imeiro 

lugar, a diversidade de contextos nos quais essas barreiras são investigadas. 

Por exemplo, Wendl ing , O l i v e i r a e Maçada (2013) estudaram a ocorrência 

de barreiras ao compart i lhamento do conhecimento entre equipes de duas 

empresas mult inac ionais . Já Is lam e outros ( 2 0 1 3 ) investigaram essas bar­

reiras entre estudantes de doutorado no Japan Advanced Institute of Science 

and Technology. Esse estudo evidenciou que, embora os 29 estudantes en­

trevistados tenham demonstrado atitudes positivas ao compart i lhamento , 

foram identif icadas barreiras relativas ao id ioma e diferenças cul tura is . 

E m u m estudo no setor bancários da Etiópia, Assefa, Gar f ie ld e Meshcsha 

( 2 0 1 3 ) registraram barreiras de natureza indiv idual ao compart i lhamento. 

Essas barreiras são a propensão das pessoas e m guardar o conhecimento 

para si mesmas, dif iculdades de relacionamento pessoal e habilidades de 

comunicação . 
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O crescimento das empresas por meio de fusões e aquisições pode 

evidenciar diversas barreiras ao compart i lhamento do conhecimento. E m 

u m estudo realizado em empresas de software, K u k k o ( 2 0 1 3 ) classificou 

as barreiras ao c o m p a r t i l h a m e n t o d o conhec imento e m três níveis. N o 

plano i n d i v i d u a l , destacam-se a falta de confiança, o baixo grau de cons­

ciência sobre o conhecimento de outrem, ausência de redes sociais entre 
funcionários, relações de poder, falta de tempo e problemas de linguagem. 

N o p lano organizac ional , a autora salienta a distância física, diferentes 

infraes truturas , concorrênc ia entre empresas adquirentes e adquir idas , 

complex idade organizac ional , desafios relativos ao desenvolvimento de 

redes de conexões, comunicação dos benefícios dc se comparri lhar , bem 

c o m o diferentes at i tudes e cul turas relativas ao c o m p a r t i l h a m e n t o . N o 

plano das barreiras de natureza tecnológica, o estudo destaca a i n c o m ­

patibi l idade de recursos tecnológicos, relutância em adotar a tecnologia 

escolhida e falta de tempo. 

C o m o se pode observar a part ir dos estudos ac ima selecionados, 

exis tem numerosas barreiras ao c o m p a r t i l h a m e n t o da informação e do 

conhecimento e m contextos organizacionais. Essas barreiras const i tuem, 

do ponto dc vista dos gestores e profissionais, desafios no sentido de se 

desenvolver or ienraçóes e i n c e n t i v o s i n d i v i d u a i s , redes adequadas dc 

comunicação e ambientes nos quais as pessoas se s intam confiantes e m 

comunicar e demonstrar os seus conhecimentos para colegas, bem como 

para superiores e subordinados hierárquicos. 

7 Conclusões 
O presente t rabalho p r o c u r o u d e m o n s t r a r a impor tânc ia de se 

discut i r e investigar os processos relacionados ao compar t i lhamento da 

informação e do conhecimento em contextos organizacionais. E m b o r a esse 

comportamento tenha sido objeto de estudos, seja direta o u indiretamen­

te, de inúmeros trabalhos, essa questão se torna mais relevante devido à 

própria transformação das estruturas organizacionais . D c fato, conforme 

a p o n r a m B u g h i n , Byers e C h u i ( 2 0 1 1 ) , as organizações têm cada vez 

mais adotado as chamadas tecnologias sociais (redes sociais, blogs, wikis, 

compart i lhamento de vídeos) para aprimorar seus processos e tirar melhor 

proveito de oportunidades mercadológicas. C o m base em estudo realizado 

em 4 . 2 6 1 empresas de diversos setores, esses autores constataram que os 

principais benefícios advindos da adoção dessas tecnologias são o aumento 

da agilidade em se obter acesso ao conhecimento c a especialistas internos 

e externos. E m b o r a esse acesso possa ser feito por meio dc sistemas dc 

informação inst i tucionais , não se pode ignorar que a decisão i n d i v i d u a l 

de se compart i lhar const i tui elemento essencial nesse processo. 

O s registros da base de dados Scopus const i tuíram i n s u m o f u n ­

damental para a realização deste trabalho. A Scopus, conforme apontam 

Falagas e outros ( 2 0 0 8 ) , tem u m a cobertura superior à da Web of Science, 

mas privi legia a produção após 1995, o que pode ter introduzido distor­

ções nos dados aqui registrados. D e fato, conforme i n d i c a m Chadegani 

c outros ( 2 0 1 3 ) , a cobertura da Web of Science anterior a 1990 c maior 

do que a da Scopus. Por outro lado, embora a cobertura de periódicos da 

Scopus seja superior à da Web of Science, a sua cobertura recente seja mais 

l imi tada . D e qualquer forma, em que pesem as limitações desses sistemas 

de informações bibliográficas, eles const i tuem importante recurso para o 

estudo da produção científica e merecem ser mais explorados por pesqui­

sadores das mais diversas áreas do conhecimento . 

O estudo dos processos relativos ao compart i lhamento da infor­

mação e do conhecimento em organizações consti tui desafio fundamental 

para pesquisadores dos mais diversos campos do conhecimento. Pesquisar 

as motivações e barreiras ao compar t i lhamento , os canais ut i l izados, os 

benefícios individuais e organizacionais, dentre outros temas, representam 

u m a rica agenda dc pesquisa. Essa agenda deveria explorar as conexões 

disciplinares entre as áreas de sistemas e tecnologia da informação, gestão 

da informação, gestão do conhec imento e ciência da informação. Nesse 

contexto, é importante registrar a necessidade dc se considerar os elemen­

tos psicológicos e de c l i m a organizacional que interferem nas decisões 

indiv iduais de compart i lhar o conhecimento . 
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1 Introdução 
A s temáticas Gestáo do C o n h e c i m e n t o , Gestão da Informação e 

Gestão dc Documentos ganham crescente importância na sociedade atual , 

trazendo à tona inúmeras questões de pesquisa e problemas que exigem 

reflexão. A s três pertencem a domínios do conhecimento distintos, porém 

todas são relacionadas aos processos, modelos e técnicas utilizados e m u m a 

organização para identificar, criar, representar, dis tr ibuir e alavancar práti­

cas integradas nos ambientes dc produção, organização e guarda dc d o c u ­

mentos, produção, organização e acesso a informações, compart i lhamento, 

colaboração e produção de conhecimento nos ambientes organizacionais. 

A gestão eficaz do conhec imento , da informação e de documentos 

é cada vez mais importante para se obter qualidade e competi t ividade nas 

organizações sociais contemporâneas , i n c l u i n d o os arquivos e as b ib l io ­

tecas, e m ambientes digitais o u não, reforçando o conhecimento coletivo 

de funcionários, parceiros, usuários de serviços e sistemas dc informação. 

2 Gestão de Documentos 
A G e s t ã o dc D o c u m e n t o s ( t e r m o o r i g i n a d o a p a r t i r do inglês 

Records Management) tem sua base nos fluxos documentais , ao longo do 

cic lo de v i d a do d o c u m e n t o nas organizações, desde sua produção até 

sua destinação final. É voltada aos documentos produzidos no âmbi to de 

u m organismo produtor (pessoa física ou jurídica) , "emanados da regu­

lamentação, func ionamento e c u m p r i m e n t o das funções e atividades das 

entidades, se jam elas públicas o u privadas" ( B E L L O T O , 1989, p. 2 3 ) , 
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envolvendo a criação, classificação, difusão e acesso aos documentos, sendo 

as prioridades o uso para fins administrat ivos e a tomada dc decisão. 

E m b o r a suas teorias remontem ao século X I X , a concepção da at i ­

vidade de Gestão de D o c u m e n t o s tem início no século X X , nos Estados 

U n i d o s e Canadá , q u a n d o cresce a preocupação c o m a documentação 

produzida como resultados das atividades de organismos governamentais. 

E m seus primórdios, nos anos dc 1940, a Gestão dc Documentos , visava o 

registro adequado, a l imitação da quantidade de documentos produzidos 

e o prazo de guarda, buscando a otimização da administração, portanto, 

a "visão, in ic ia lmente , era ni t idamente mais adminis t ra t iva c econômica 

do que arquivística" ( I N D O L F O , 2 0 1 2 , p. 15) . 

O s arquivos cuidavam da preservação e acesso dc documentos desti­

nados à guarda permanente, mas faltavam critérios em relação à padroniza­

ção, organização, classificação para acesso e guarda dos documentos em sua 

fase corrente e intermediária, até que fossem encaminhados à destinaçáo 

final, de modo a garantir seu uso posterior. 

N o B r a s i l esta at ividade é regulamentada, pelo A r t 3 o da L e i n° 
8 .159 , de 8 de janeiro de 1 9 9 1 , que dispõe sobre a política nacional de 
arquivos públicos e privados: 

A r t . 3 o - Considera-se gestão de documentos o conjunto de 
procedimentos e operações técnicas referentes à sua produção, 
tramitação, uso, avaliação e arquivamento em fase corrente e in­
termediária, visando a sua eliminação ou recolhimento para guarda 
permanente ( B R A S I L . C O N A R Q , 1 9 9 1 ) . 

N a atual idade, a informação p r o d u z i d a e m formato p r i o r i t a r i a ­

mente digi tal , a desterritorialização trazida pela internet e, mais recente­

mente, pela computação nas nuvens, c o m os documentos podendo estar 

armazenados e m servidores fora da organização produtora, c a capacidade 

de armazenamento de informações e documentos em diferentes formatos 

de arquivo , se jam imagens e m movimento o u não, páginas h t m l , textos 

nos mais diversos padrões, traz necessidade de mudanças aos processos de 

gestão de documentos . 

Por conta da digitalização dos acervos, a área dc gestão de d o c u ­

mentos passa a exigir o estabelecimento de padrões e o desenvolvimento 

de sistemas de G e r e n c i a m e n t o Eletrônico de D o c u m e n t o s ( G E D ) , que 

dêem conta de suas funções no meio eletrônico. O s sistemas G E D mo­

ni toram o processo de gestão de documentos , agora acrescido de funções 

ligadas à sua condição digi tal , por exemplo, a criação de documentos e/ 

ou sua digitalização, sua classificação segundo tabelas de temporalidade, 

indexação, gerenciamento dc imagens, distribuição, segurança, automação 

do fluxo de trabalho (workflow), armazenamento, preservação e a inda a 

integração c o m outros sistemas da organização. 

Ta is sistemas tornam-se objeto de estudo em relação aos metadados, 

processos de armazenamento, recuperação segurança e preservação, o que 

leva à especificação dos Sistemas Informatizados de Gestão Arquivística 

de D o c u m e n t o s - S I G A D , que são procedimentos e operações técnicas, 

necessários aos sistemas de gestão arquivística de documentos, processados 

por computador, que devem ser capazes de gerenciar s imultaneamente os 

documentos digitais e os convencionais . 

O e - A R Q Bras i l , cujo objeto é o documento arquivístico digital , es­

tabelece requisitos mínimos para u m S I G A D , independente da plataforma 

tecnológica em que for desenvolvido. O S I G A D especifica todas as a t iv i ­

dades e operações técnicas da gestão arquivística de documentos , desde a 

produção, tramitação, utilização e arquivamento até a sua destinação final. 

É importante observar que muitos dos sistemas G E D existentes no 

mercado não atendem aos requisitos da legislação brasileira para a gestão 

de documentos , o u seja, os padrões c - A R Q . 

A i n d a e m relação aos documentos orgânicos 1 , R i b e i r o ( 2 0 0 4 ) afir­

ma que a salvaguarda da memória exige u m a eficaz política de gestão de 

informação junto às administrações, na fase dc produção da informação, 

sendo preciso intervir , desenvolver estratégias dc informação, in t roduzir 

I "Informação orgânica é a que foi elaborada, expedida ou recebida no âmbito da 
missão de um organismo" ( R O U S S E A U ; C O U T U R E , 1998). 
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critérios de economia, de eficácia e de qualidade na informação produzida, 

de modo a l idar c o m os diversos suportes digitais , e cr iar condições para 

que a informação digital possa sobreviver à obsolescência do software e do 

hardware, sendo necessário associar metainformação aos conteúdos logo 

no momento da sua produção. 

A preservação digital é, portanto, u m aspecto que precisa ser consi­

derado no âmbito das políticas de gestão da informação e de documentos. 

3 Gestão da Informação 
A expressão Gestão da Informação (do inglês Information Manage­

ment) começa a ser usada na área da Ciência da Informação, na década de 

1970, v i n c u l a d a ao tratamento e organização da informação, práticas há 

m u i t o uti l izadas na Bib l io teconomia . Cons is te nas atividades de planejar, 

elaborar normas e modelos, selecionar, organizar, coordenar, controlar, 

processar, comunicar , disseminar e avaliar informações formais e infor­

mais . 

C h o o ( 2 0 0 3 ) considera que a Gestão da Informação deve se ocupar 

dos contextos sociais c situacionais da utilização da informação. 

O objetivo básico da Gestão da informação é o de aproveitar os 
recursos e capacidades de informação da organização de forma 
a habilitá-la a aprender e a adaptar-se ao seu meio ambiente em 
mudança ( C H O O , 2003, p. 283). 

Destacam-se, nesta at ividade, seis processos dist intos, porém rela­

cionados: identificação das necessidades de informação, geração e coleta da 

informação, obtenção da informação, organização (construir taxonomias, 

tesauros, tabelas de temporalidade, indexar, classificar, def inir prazos de 

guarda e descarte, elaborar bases de dados, páginas web); processamento e 

armazenamento da informação, disseminação e distribuição de produtos 

e serviços de informação (construir e/ou usar ferramentas de busca e recu­

peração, entre outros) ; uso da informação, dando cont inuidade ao c ic lo , 

c o m a produção dc novas informações. 

A s s i m , a Gestão da Informação deve faci l i tar o acesso às i n f o r m a ­

ções, sejam aquelas produzidas ou aquelas coletadas externamente pelas 

organizações, permit indo melhoria da produção, organização, dissemina­

ção e uso dos conteúdos informacionais . 

A gestão da informação ganha novos contornos a partir da concep­

ção de u m a visão integrada dos recursos de informação, conhecida como 

Gestão de Recursos da I n f o r m a ç á o - G R I (tradução do inglês Information 

Resourcers Management - IRM). Apesar de haver registros na l i teratura de 

que tal função foi proposta a inda nos anos de 1960, conforme a revisão 

de Bergeron ( 1 9 9 6 , p. 2 6 4 ) , a atividade passa a ter visibi l idade a partir do 

Paper-work reduetion A c t ( 1 9 8 0 ) e do A t o Legal A - 3 0 ( 1 9 8 5 ) , que inst i tui 

a função G R I no governo americano, sendo seguido pelo governo inglês e 

empresas privadas. C o n f o r m e M a r c h a n d c H o r t o n ( 1 9 8 6 , p. 122) 

Os objetivos estratégicos da função de gestão da informação mu­
daram de um foco exclusivo no controle físico de papelada, e das 
tecnologias eletrônicas de apoio, para o tratamento da informação 
em si como um dos principais ativos de uma empresa, que pode ser 
gerido como outros ativos estratégicos, tais como pessoal, materiais 
ou investimentos de capital. Esta mudança implicou na aplicação 
de técnicas usadas na gestão de recursos (como o planejamento, 
custos, orçamento e avaliação) para os recursos de informação da 
empresa (tradução da autora). 

O concei to de G R I abrange os conteúdos de informação e suas 

fontes, a infraestrutura tecnológica (serviços e sistemas de informação) , 

os recursos humanos envolvidos nos processos informacionais . C o n f o r m e 

L y t l e ( 1 9 8 6 , p. 3 2 7 ) sofre influência da Administração de Dados (Data 

Management) - Computação/Análise dc Sistemas; Gestão de Documentos 

(Records Management) - Administração; Gestão da informação (Informa­

tion Management) - C iênc ia da Informação/ B ib l io teconomia . 

A G R I surge ligada à idéia dc racionalidade c controle em relação 

à produção excessiva de informações e documentos , que cresce exponen-

cialmente no século X X , e m especial após o advento da microinformática 
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e implantação de sistemas nessa p la ta forma e m organizações na esfera 

pública e pr ivada, a partir dos anos de 1980. Representa uma tentativa de 

melhor direc ionar os recursos informacionais , exigindo o estabelecimen­

to de normas e estratégias para todas as fases do cic lo da informação, da 

aquisição à disponibilizaçáo e uso. 

N o B r a s i l , a G R I é formalmente instituída em 1990. N o G o v e r n o 

Federal , c o m a criação da Subsecretária de C o n t r o l e dc Informática do 

Setor Público - S I N F O R , e m abri l de 1990, e no mesmo ano, também no 

meio acadêmico, quando a Univers idade Federal dc M i n a s Gera i s , passa 

a oferecer u m curso de especialização e também u m módulo no C u r s o de 

Bibl ioteconomia da U F M G , tendo sido, inclusive, produzido u m número 

especial dedicado a G e r e n c i a dos Recursos Informacionais , em setembro 

de 1990. 

É u m a atividade estratégica, que visa a melhor ia do desempenho 

organizacional , o apr imoramento dos processos e consiste em sistemati­

zar e coordenar os esforços no sentido de regular e facil i tar a aquisição, o 

processamento, o armazenamento, a disseminação e o acesso à informação, 

visando: melhorar as condições de tomar decisão; racionalizar os fluxos de 

informação; identif icar os produtos e serviços de informação. 

N a l i teratura recente os termos gestão da informação c gestão de 

recursos de i n f o r m a ç ã o praticamente não recebem distinção, e a expres­

são gestão da informação parece ter incorporado as funções da G R I e m 

seu conceito. 

O escopo da função envolve o planejamento, a orçamentação, a 

execução, o m o n i t o r a m e n t o , a avaliação e o controle da informação, 

através dos processos dc informação, o u seja, das atividades sistemáticas 

que refletem c o m o a organização obtém, d is t r ibui c usa informação. 

E n v o l v e profissionais voltados a apoiar e prover soluções (produtos 

e serviços) de informação: analistas de sistemas, cientistas da computação, 

cientistas da informação, arquivistas, bibliotecários, designers, c o m u n i c a -

A gestão de documentos, da informação e do conhecimento: contextualizaçâo e especlticidades | 113 

dores e demais profissionais, cujo objeto de trabalho é a informação e/ou 

a metainformação ( informação sobre informação) . 

Ex ige identificar, entre outros: os tipos de informação que a orga­

nização produz e recebe; sua relevância para a organização, seus fluxos em 

cada processo; a cul tura informacional da organização; os gestores de cada 

processo in formac iona l ; as fontes de informação uti l izadas; os ambientes 

e as condições de comparr i lhamento ; a organização, formas dc armazena­

mento, disseminação, controle e preservação das informações produzidas 

( D A V E N P O R T ; P R U S A K , 1998; P O N J U A N D A N T E , 1997) . 

A cul tura in formacional é fator decisivo para a gestão da i n f o r m a ­

ção. M c G e c e Prusak ( 1 9 9 4 ) a f i rmam que, para uma organização ser bem 

sucedida na tarefa dc gerenciar a informação, deve haver u m consenso 

sobre o que é a informação necessária dentro da organização, q u e m a 

possui, sob que forma é conservada, quem é o responsável pelo seu geren­

c iamento , e como controlar e ut i l izar a informação existente. 

Davenpor t e Prusak ( 1 9 9 8 ) aponta dois elementos para u m a visão 

"ecológica" da informação nas organizações: o comportamento informacio­

nal , relacionado c o m o modo como as pessoas compar t i lham informação; 

e os processos informacionais , que descrevem como as pessoas fazem uso 

da informação em seu ambiente de trabalho. 

M a l i n ( 2 0 0 6 ) propõe, c o m base nos modelos dos governos ame­

r icano e G o v e r n o N a c i o n a l do Canadá c de Alber ta , C A , u m modelo de 

avaliação do grau de amadurecimento da gestão da informação. Cons idera 

aspectos da cultura organizacional - critérios relativos à cu l tura neces­

sária na organização para promover e sustentar a gestão da informação 

( C u l t u r a I n f o r m a c i o n a l ; C u l t u r a G e r e n c i a l ) ; capacidade organizacional 

- critérios relativos à capacidade da organização c m desenvolver pessoas, 

processos e tecnologia para gestão da informação (Planejamento Integrado, 

O r g a n i z a r as T I C s ; Coordenação c responsabilidades; Competênc ias c 

Instrumentos) ; Gestão do C o n t e ú d o - critérios relativos à situação da ges-
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táo dos ativos informacionais ( C i c l o de vida; Acesso e Compart i lhamento ; 

Classificação; Geração e coleta; Organização; Disseminação; Descarte e 

Preservação; Segurança física c lógica); U t i l i d a d e e U s o - critérios relati­

vos à pertinência, precisão e oportunidade da informação para o usuário 

(Necessidades dos Usuários; Ut i l idade ; Q u a l i d a d e ; V a l o r ) . 

A gestão da informação é, assim, uma visão abrangente, que exige 

políticas e critérios para todos os aspectos relacionados à produção, a rma­

zenamento, uso c preservação da informação e m diferentes meios. 

4 Gestão do Conhecimento 
E n q u a n t o a Gestão da Informação/Gestão dc Recursos da Infor­

mação e a Gestão dc D o c u m e n t o s se ocupam do conhecimento explícito, 

registrado, a Gestão do C o n h e c i m e n t o é uma atividade que visa facilitar 

a cr iação do c o n h e c i m e n t o , o aprendizado, a inovação, e se propõe a 

gerenciar o ambiente, o contexto organizacional em que se produz conhe­

c imento , que os japoneses d e n o m i n a m " b a " 2 . T a l espaço prove u m a base 

para o avanço do conhecimento i n d i v i d u a l o u coletivo e pode ser físico 

(ex. escr i tór io) , v i r t u a l (ex . te leeonferência) , m e n t a l (ex. experiências, 

idéias) ou qualquer combinação destes. 

D e acordo c o m W i i g ( 1 9 9 9 ) , u m dos criadores do termo Gestão 

do C o n h e c i m e n t o ( C I A N C O N I , 2 0 0 3 , p. 9 0 - 9 1 ) este foi introduzido na 

década de 1980, ligado à inteligência art i f ic ia l aplicada à solução de pro­

blemas e à informação estratégica das organizações e evoluiu pela conf lu­

ência de muitos fatores e campos do conhecimento. N o entanto, somente 

a partir de 1990, a G C começa a ganhar notoriedade na literatura, quando 

se volta para questões que envolvem o estímulo à criação do conhecimento 

tácito c à aprendizagem, o u seja, o conhecimento h u m a n o . 

2 O conceitode ba - u m espaço compart i lhado , u m a base oara r r i ^ J 

por H . S h m u z u c adaptado por N o n a k a e K o n n o ( 1 9 9 8 ) no modelo S F H de 
criação do conhec imento ( N O N A K A ; T O Y A N N A ; K O N N O , 2 0 0 0 ) 
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A Gestão do C o n h e c i m e n t o nasce, portanto, l igada à Ciênc ia da 

Computação/ Inteligência Art i f ic ial aplicada à Administração de Empresas, 

sendo mais recente o estudo pela C iênc ia da Informação . ( B E T T E N -

C O U R T ; C I A N C O N I , 2 0 1 2 ) . 

A G C tem seus fundamentos teóricos relacionados c o m a economia 

da informação, gestão estratégica, cul tura organizacional , comportamento 

organizacional , estrutura organizacional , inteligência ar t i f i c ia l , gestão da 

qual idade e avaliação do desempenho organizacional ( B A S K E R V I L L E ; 

D U L I P O V I C I , 2 0 0 6 ) . 

Destaca-se, na l i teratura de G C , o modelo teórico de conversão 

do conhec imento através de quatro modos: externalização, socialização, 

combinação e internalização, proposto por N o n a k a c T a k c u c h i ( 1 9 9 7 ) . 

Estes autores a f i rmam que o conhecimento é construído em u m processo 

dinâmico, em permanente transformação, c m u m "contexto capacitante" 

favorável ao compart i lhamento : "ba" ( N O N A K A ; K O N N O , 1998) . 

N o n a k a e T a k c u c h i ( 1 9 9 7 ) partem do pressuposto que o conheci ­

mento é cr iado por meio de u m a interação entre o conhecimento tácito c 

o conhecimento explícito e buscam explicar de forma didática, o processo 

de criação do conhec imento pelos quatro modos de conversão do conhe­

c imento, que ficou conhecido como S E C I : Socialização: de conhecimento 

tácito e m conhec imento tácito; Externalização: de conhec imento tácito 

em conhec imento explícito; C o m b i n a ç ã o : dc conhecimento explícito e m 

conhec imento expl íc i to ; Internal ização: de conhec imento explícito c m 

conhec imento tácito. O papel das organizações nesse processo é cr iar 

condições para prover o contexto adequado à produção de conhecimento. 

O modelo S E C I busca ilustrar o processo de conversão do conheci­

mento, que ocorre de modo não seqüencial e cujas práticas podem servir a 

mais de u m modo de conversão. Algumas destas práticas são mencionadas 

na F igura 1 : 
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Figura 1 : Recursos para a produção e compar t i lhamento do 

conhec imento- Modelo S E C I 

Encontros, discussões, 
Interação interpessoal, 
Comunidades de prática; 
Participação em redes 
sociais 
Uso de mídiassoc ias 

Publicações (livros, 
artigos, anais) 
Produç8odePodcast, 
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Catálogos, guias, inche es 
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Ontologias 

Leitura, vtsuatzaçàb 
Aprender peia pratica 
(estágios, rodáioiècnico 
egetenoal) 

«»»lrti»> 
Narrativas 
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Ferramentasde 
Groupware(audN> e 
Videoconferência) 
M i d i as soe iae> (b tags. 
wikts) 
Treinamento 
Ensinos distancia 
Modelos, metáforas 

Fonte - A autora adaptado de Pahani , Watson e Partridge ( 2 0 1 2 ) . 

C o n f o r m e pode ser observado na F igura 1 , diversas metodologias 

e técnicas possibi l i tam ampl iar e melhorar as condições de c o m p a r t i l h a ­

mento de conhec imento tácito, tais como comunidades de prática, bases 

de dados de perguntas e respostas, fóruns, narrativas, bases de dados de 

especialistas, utilização de redes e mídias sociais , t axonomias , tesauros, 

ontologias, catálogos, índices, publicações, encontros e interação pessoal 

(eventos, práticas esportivas, terapias holísticas, arranjo físico que apro­

x i m e pessoas, salas de reunião o u para ca fez inho) , t re inamento , ensino 

a distância, aprendizado por meio da observação e "aprender fazendo", 

entre muitas outras. 

A G C agrega, portanto , diversas atividades pré-existentes nas or­

ganizações, sob u m a concepção abrangente, c o m o objetivo de est imular 
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a produção, o c o m p a r t i l h a m e n t o e o uso d o conhec imento . Podem ser 

identif icados diversos aspectos que precisam ser considerados na Gestão 

do C o n h e c i m e n t o . São eles: gestão da cul tura organizacional ; gestão de 

talentos c dos relacionamentos internos; gestão de competências e apren­

dizagem organizacional ; gestão dos relacionamentos externos; gestão dos 

processos; melhores práticas organizacionais ; gestão dos acervos e conte­

údos in formacionais ; gestão da tecnologia C dos sistemas de informação c 

mensuraçáo de ativos intangíveis, conforme a F igura 2 , a seguir: 

F igura 2 : C o n t e x t o da Gestão do C o n h e c i m e n t o 

GESTÃO DE 
TALENTOS E DOS 

RELACIONAMENTOS 
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DAS MELHORES 
PRATICAS 

ORGANIZACIONAIS 
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MENSURAÇÁO 
DE ATIVOS 
INTANGÍVEIS 

Fonte : C i a n c o n i ( 2 0 0 3 . p. 2 3 7 ) . 
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T a n t o a Gestáo da Informação c o m o a Gestão do C o n h e c i m e n t o 

pressupõem a existência de cul tura organizacional que promova iniciativas 

de compart i lhamento de informações, troca de experiências, descentraliza­

ção da comunicação , confiança entre os participantes e credibil idade nas 

informações veiculadas. 

Para M c D e r m o t t ( 2 0 0 0 a p u d D A L K I R , 2 0 1 1 , p. 147) a Gestáo 

do C o n h e c i m e n t o deve ver o conhecimento como algo que é ativamente 

construído e m u m ambiente social . O s grupos produzem conhecimento 

por meio de suas interações e u m a memória do grupo é cr iada. 

Berger e L u c k m a n ( 1 9 6 6 ) a f i r m a m que o c o n s t r u t i v i s m o social 

vê o conhec imento , não como entidade objetiva, mas como u m artefato 

social subjetivo, que emerge através da compreensão compart i lhada que 

surge a part ir das interações sociais. A medida que indivíduos se c o m u ­

n i c a m , há u m a influência mútua que cr ia ou modif ica a sua construção 

da realidade. A s s i m , a perspectiva social construt ivista vê o conhecimento 

c o m o dependente do contexto, não podendo ser totalmente separado dos 

"conhecedores" ( L A V E ; W E N G E R , 1991 a p u d D A L K I R , 2 0 1 1 ) . E tal 

processo de construção de conhec imento por meio do compart i lhamento 

resulta em compreensão e elaborações que que não seriam possíveis se 

náo fosse a colaboração. 

D c acordo c o m G u r t e e n ( 2 0 1 2 ) , alguns autores vêm denominando 

esta tendência da G C de gestão do c o n h e c i m e n t o social , u m a vez que 

tem as seguintes características: é centrada e m pessoas; parte das at iv ida­

des rotineiras dos indivíduos, tem conteúdo l ivre ; as plataformas sociais 

f u n c i o n a m c o m o guias - q u e m é q u e m , q u e m faz o quê; visa melhorar a 

tomada de decisão e a inovação. 

E m b o r a os focos pr inc ipais da G C sejam as pessoas e as práticas 

de compar t i lhamento dc informações c produção de conhecimento , são 

importantes as relações c o m a Gestáo da Informação e Gestáo de D o c u ­

mentos. E n q u a n t o boa parte do conhecimento permanece tácito e só pode 

ser t ransmit ido c produzido por meio da observação, da vivência, há co­

nhecimentos que, u m a vez gerados, sáo explic i tados e registrados - a inda 

que parcialmente apenas, pois "sabemos mais do que podemos dizer" e 
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" m u i t o do nosso conhecimento náo pode ser posto e m palavras" conforme 

Polanyi , e m seu l ivro " T h e tacit d i m e n s i o n " escrito c m 1966 ( P O L A N Y I , 

2 0 0 9 , p. 4 ) . E tais registros e documentos que precisam ser organizados 

e recuperados para uso c produção de novos conhecimentos, perenizando 

o c ic lo in formac iona l . 

5 Relacionamentos entre os Três Campos do Conhecimento 
Ponjuán D a n t e ( 2 0 0 7 , p. 106) a f i rma que os três campos do co­

nhecimento : gestão dc documentos , gestão da informação e gestão do co­

nhecimento náo se s u b o r d i n a m , mas se relacionam, conforme a Figura 3 . 

Figura 3 : Relações entre a gestáo de documentos 

- da informação - do conhecimento 

Gestão do Conhecimento 

Gestão da Informação 

Fonte : Ponjuán D a n t e ( 2 0 0 7 , p. 106) . 

A Internet , e m especial a chamada web social (web 2 . 0 ) , o acesso a 

conteúdos abertos (open access), a tecnologia móvel, trazem novos desa­

fios para a questão da organização, recuperação e uso da informação, c o m 

grandes mudanças nas tecnologias de armazenamento e busca, c o m o os 

novos suportes móveis (tablets, smartphones, e-rraders/e-books), a computa­

ção nas nuvens , os recursos de colaboração, que possibi l i tam diversas at i -
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vidades online, em tempo real e sem a tradicional intermediação, podendo 

o usuário final comentar, votar, a t r ibuir etiquetas (tags), marcar favoritos 

comparrilhados, trocar arquivos entre s i , produzir e publicar textos, vídeos, 

realizar palestras e cursos v ia videoconferência e/ou chat. Modif icam-se 

o c o m p o r t a m e n t o e os hábitos de acesso e uso da informação , c o m a 

colaboração por meio de comunidades vir tuais que trocam experiências e 

informações, refletindo a mudança de u m modelo centralizado ( u m para 

muitos) para u m modelo descentralizado (mui tos para mui tos ) . 

Panahi , W a t s o n , Partridge ( 2 0 1 2 ) relacionam a gestão do conhe­

c imento e o compart i lhamento do conhecimento tácito aos estudos das 

mídias sociais na web, mostrando diversas dimensões c o m u n s em ambos 

os domínios, tais como: a interação social; compart imento dc experiências; 

observação; confiança mútua. 

T a m b é m os desenvolvimentos propic iados pelos estudos da web 
semântica e das ontologias, refletem a tendência de fortalecimento de uma 

inteligência colet iva, que é conceituada por Lévy ( 1 9 9 8 , p. 28) c o m o : 

" u m a inteligência distribuída por toda parte, incessantemente valorizada, 

coordenada e m tempo real, que resulta em u m a mobilização efetiva de 

competências" . 

Lévy af i rma que a base e o objetivo da inteligência coletiva estão 

no reconhecimento e no enriquecimento mútuo das pessoas, mas que, ao 

contrário de f u n d i r as inteligências individuais e m u m magma indist into , 

há " u m processo de crescimento, de diferenciação, de tomada recíproca 

de s ingularidades" [...] A humanidade passa do [...] "cogita cartesiano ao 

cogi tamus" ( L É V Y , 1998, p . 3 2 ) . C o n s i d e r a que a inteligência colet iva 

nasce a part i r do equil íbrio entre a cooperação e a compet ição. 

Diversas são as tendências e desafios para a Gestão do C o n h e c i ­
mento , Gestão da Informação e Gestão de D o c u m e n t o s , entre os quais 
podemos citar: 

• Impacto polít ico: 

o acesso aberto; 

o governo aberto; 

o ciência aberta; 
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• Impacto tecnológico: 

o Evolução dos estudos sobre agentes inteligentes, ontologias, 

web semântica, linked data*; 

• Impacto social : 

o Est ímulo à produção colaborativa de informações e conheci­

mento em mídias e redes sociais - mudança comportamental 

na produção, busca e uso dc informações; 

o Necessidade de filtros humanos e não humanos ; 

o Gesrão do C o n h e c i m e n t o Social {Social Knowledge Manage­

ment) - visão construt iv is ta da produção do conhec imento 

em ambiente social . 

A Ciência da Informação possui princípios teóricos e diversas me­

todologias de representação e organização de conhecimento e informação 

que podem ser aplicadas e/ou adaptadas às três áreas: Gestão de D o c u ­

mentos, Gestão da Informaçóe e Gestão do Conhec imento . Iniciativas dc 

pesquisa nas áreas de modelagem de domínios , da web semântica, linked 

data, que hoje fazem interface c o m a Ciência da Informação podem trazer 

contribuições para a representação do conhecimento, bem como para gerir 

os ambientes dc produção e compart i lhamento de conhecimento . 

6 Considerações finais 
E n q u a n t o as atividades de Gestão da Informação e de Gestão de 

D o c u m e n t o s abrangem os recursos dc informação e m u m a organização, 

considerando conteúdos e tecnologia, envolvendo o desenvolvimento de 

políticas, normas, procedimentos e metodologias para codificar, armaze­

nar e recuperar informações e documentos , a Gestão do C o n h e c i m e n t o 

tem seu foco cent ra l na produção d o c o n h e c i m e n t o c no i n c e n t i v o à 

3 Linked Data - a partir dos links da web semântica, possibilita relacionar conjun­
tos de dados na web c identificar, não apenas documentos e conteúdo digital, 
mas também objetos do mundo real e conceitos abstratos. 
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interação entre pessoas, ao compart i lhamento de informações, c colabora­
ção, c o m base no conhecimento tácito. Igualmente faz uso da tecnologia 
para apoiar seus processos, e tem no estudo das ontologias, c o m apoio da 
inteligência ar t i f i c ia l , u m a forte vertente. 

A Gestão da Informação e de Gestão do C o n h e c i m e n t o dependem 
da existência de c u l t u r a organizacional adequada à sua implementação 

A Gestão do C o n h e c i m e n t o c u m a atividade que exige abordagem 

interdiscipl inar e mul t id isc ip l inar c o entendimento de que os indivíduos 

devem ser valorizados não apenas que sabem, mas também pelo que c o m ­

p a r t i l h a m e pela capacidade de interagir e colaborar. 

O u t r a questão que merece destaque é o fato de que, se boa parte 
da l i teratura e dos projetos de G C tem seu foco quase exc lus ivamente 
no conhecimento tácito, não expl ic i tado, o u seja, no capital intelectual 
h u m a n o , ignorando as questões relacionadas à organização, recuperação 
e uso das informações e documentos , por outro lado há projetos ditos de 
gestão do conhec imento que, na verdade, são dc gestão da informação, 
pois consideram apenas o conhecimento explícito, sob o rótulo de gestão 
d o conhecimento . 

A G C é u m a visão abrangente, que traz a percepção de que a pro­

dução do conhecimentos útil a u m a organização exige u m con junto de 

iniciat ivas, muitas das quais já exist iam há mui to tempo, porém dc forma 

isolada. N ã o faz sentido pensar e m G C sem considerar ambientes que 

fac i l i tem a produção e o c o m p a r t i l h a m e n t o dc idéias, discussões, inte­

ração entre pessoas (conhecimento táci to) , a informação (conhecimento 

expl íc i to) , seus fluxos, organização e recuperação; e o d o c u m e n t o , sua 

gestão, arquivamento , preservação. B e m c o m o políticas que viabi l izem e 

es t imulem o acesso, o compart i lhamento e tecnologias que o v iab i l izem, 

i n c l u i n d o a construção de ontologias, que irão apoiar a produção do co­

nhecimento , e utilização de recursos que possibil i tem e ampl i f iquem tal 

acesso, c o m princípios de acessibilidade e usabil idade. 

Pode-se perceber que a Gestão de D o c u m e n t o s , a Gestão d a I n ­
formação e a Gestão do C o n h e c i m e n t o possuem teorias c metodologias 
próprias, porém a tuam e m domínios c o m interfaces e diversos conceitos 
e m c o m u m . 
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É importante para a Ciência da Informação, aprofundar o entendi­

mento dos aspectos informacionais , documentais e humanos envolvidos 

nestas atividades, nos níveis semântico , pragmático c social das organiza­

ções, sejam empresas privadas, organizações sem fins lucrat ivos, ins t i tu i ­

ções governamentais o u acadêmicas, part indo do princípio de que u m a 

concepção integrada pode ajudar a melhor aproveitar os estudos realizados 

em tais contextos e reforçar suas teorias c práticas. 

A abordagem da Ciência da Informação para as três temáticas deve 

considerar a identificação de necessidades in formacionais , os recursos e 

tecnologias para a organização, a recuperação, o uso e o compart i lhamento 

dc informações c documentos , sem deixar de promover a interação entre 

os indivíduos em ambientes propícios à geração de novos conhecimentos, 

pois u m a visão integrada dos processos informacionais vê a informação 

c o m o u m i n s u m o que a l imenta a produção de conhec imento c de d o c u ­

mentos. 
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um posicionamento urgente e estratégico 
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Universidade do Porto/CETAC.MEDIA, Portugal 

1 A gestão de documentos 

[com a] Ciência da Informação emerge um novo paradigma, 

o Paradigma Pós-Custodial, dinâmico, informacional e 

cientifico, este com uma visão aberta "dominada pela busca 

incessante dos conteúdos (da informação) ( S I L V A , 2 0 0 6 ) . 

O desa f io q u e nos f o i l a n ç a d o " G e s t ã o de D o c u m e n t o s e m 

Contextos Informacionais" colocou-nos perante a atrativa e profusamente 

d i s s e m i n a d a t e m á t i c a d a C c s t á o de D o c u m e n t o s ( G D ) , t a m b é m 

designada por Gestão D o c u m e n t a l c que resulta da tradução do termo 

inglês Records Management ( R M ) , a q u a l de i m e d i a t o nos s u s c i t o u 

inúmeras possibilidades de análise. 

D e fac to , esta é u m a área q u e v e m d e s p e r t a n d o u m g r a n d e 

interesse, segundo a lguns autores desde o séc . X I X , segundo outros 

desde meados do séc. X X , associando-a consensualmente ao "boom" 

de p r o d u ç ã o i n f o r m a c i o n a l , b e m c o m o à rápida d i s s e m i n a ç ã o das 

T e c n o l o g i a s de I n f o r m a ç ã o ( T I ) que p r o p i c i a r a m a sua af irmação e 

d o m í n i o no universo anglo-saxónico c o m o u m a corrente próxima da 

administração c dos produtores de "documentos" , paralela à dos arquivos 

históricos, dominante no universo de influência francesa ( E u r o p a do sul 

e Ibcro-América) . 

É seu objetivo controlar a produção, armazenamento e avaliação/ 

seleção dos "records", entendidos estes como os documentos produzidos 

c recebidos por u m a organização, públ ica o u p r i v a d a , no decurso da 
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sua at iv idade/negócio e por e la ret idos/conservados c o m o evidência 

das re fer idas a t i v i d a d e s , b e m c o m o dos seus processos e t ransações 

( W E B S T E R , 1999) . 

Desde logo, u m a af irmação ao nível prof i ss ional não isenta de 

d ico tomias que susc i tam reflexão, mesmo quando reportamos a nossa 

análise a u m a só realidade organizac iona l , por exemplo u m organismo 

público, sendo de destacar: 

1 . ao nível do tipo de documento : o confronto entre "documento 
adminis t ra t ivo vs documento de arquivo" ; 

2 . ao n í v e l d a g e s t ã o : o "records management vs "archives 
management" o u "gestão de d o c u m e n t o s a d m i n i s t r a t i v o s vs gestão de 

documentos de arquivo" ; 

3 . ao nível do perfil profissional: o "records manager vs archivist" ou 
"gestor de documentos vs arquivis ta" ; 

4 . ao nível do c o m u m e n t e designado c ic lo de v i d a d o c u m e n t a l : 
" idade corrente vs idade permanente" o u na variante "fase at iva vs fasc­
inará v a " 1 ; 

5 . e m e s m o ao n íve l d a t i p o l o g i a de a r q u i v o : o " a r q u i v o 
administrativo/corrente vs arquivo histórico". 

A estas dicotomias acresce o interesse pelo seu percurso evolut ivo, 

visível, por exemplo, no m o v i m e n t o associativo que lhe está subjacente 

e que c o n t r i b u i u para a sua afirmação como profissão, mas também para 

a sua implantação no ensino universitário, a par da crescente produção 

de conteúdos e m torno dos records management, acabando por se af irmar 

como u m a d isc ip l ina acadêmica, sendo possível destacar: 

• a A R M A I n t e r n a t i o n a l (Association of Records Managers and 

Administrators, q u e surge e m 1 9 5 5 nos U S , p o r fusão d a A R M A -

American Records Management Association c o m a A R E A - Association of 

Records Executives and Administrators); 

I Sustentado pela pretensa teoria das três idades: "corrente, intermedia e permanente", com 
a variante "ativa, semi-ativa e inativa" e "arquivo corrente, arquivo intermédio e arquivo 
histórico". 
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• a R M A A (Records Management Association of Austrália) que, por 

sua vez, integra a R I M (Records and Information Management Professionals 

Australasia) e esta a A C A R M (Association of Commonwealth Archivists and 

Records Managers); 

• a própria A S 1 . I B - The Association of Information Management, 

c o m raízes na Association of Special Libraries and Information Bureaux, 

1924-UK), área da D o c u m e n t a ç ã o , que progressivamente foi al iando as 

bibliotecas especializadas à gestão da informação; 
• a I R M S (Information and Records Management Society que surge 

em 1983 no U K ) ; 

• a A I 1 M (Association for Information and Image Management, criada 

e m 1982 nos U S , c o m raízes na National Microfilm Association, dc 1943) ; 

• o u a P R I S M International (Professional Records & Information 

Services Management, US) que agrega os "records and information 

management services" e a vertente tecnológica, estando ligada à "comercial 

information management industry". 

Espelha-se , a s s i m , u m percurso que não só c o n f r o n t a (e depois 

associa) os records management face aos archives, mas que os al ia à área da 

Documentação2, sobretudo após a I I G u e r r a M u n d i a l , c , progressivamente, 

à emergente área da Gestão da Informação ( G I ) seguindo-se a da Gestão do 

Conhecimento ( G C ) e do Knowledge Discovery, a t ingindo u m a atividade 

mais intensa nas décadas dc 8 0 e 9 0 do séc. X X , conseqüência do impulso 

decisivo que a tecnologia c a emergência dos "electronic records" lhe vêm 

dar. 

Esboça-se, assim, a constituição de u m novo campo teórico passível 

de gerar conhec imento e de se apresentar c o m o objeto de investigação, 

a par de u m a valorização estratégica por parte da indústria dos "records 

and information management" ( o u "recorded information management"), 

centrada nos "records as corporate asseis and as evidence of business activities", 

no â m b i t o d a informat ização das organizações e, c o n c r e t a m e n t e , dos 

2 C o m raízes cm finais do séc. X I X e cm Paul Otlet afirmando-se com a valorização da 

informação cientifica c técnica, associada ao uso das tecnologias. 
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processos o r g a n i z a c i o n a i s e d a c o n s e q ü e n t e "desmater ia l i zação" dos 

documentos a gerir, n u m universo em que a informação nado-digital cresce 

de forma exponencial . 

Fo i precisamente a criação, em 1934, dos National Archives of the 

United States, depois N A R A {National Archives and Records Administration) 

e a formulação do conceito de "ciclo de v ida" {life cycle), a par da afirmação 

da referida base associativa de cariz profissional, que projetaram os Records 

Management do campo profissional para o acadêmico ( P I N T O , 2 0 0 8 ) , 

abrindo-se aí o debate da sua existência como disc ip l ina acadêmica, a par 

da progressiva evidenciação da sua ligação aos "Sistemas", isto é, às T I que 

cada vez mais se i m p u n h a m no func ionamento das organizações e que 

estão patentes nos acrônimos que se vão vulgarizando e que associam o 

âmbito a gerir e o respetivo sistema tecnológico de gestão {System) - R M / 

R M S , R I M / R I M S , D M / D M S 3 - , i n c o r p o r a n d o rap idamente a nova 

varianre i n f o r m a c i o n a l , o "documento e letrônico" , isto é, a informação 

p r o d u z i d a e m m e i o d i g i t a l ( d i g i t a l i z a d a o u n a d o - d i g i t a l ) ' 1 visível nas 

RM-Records Management, RIM-Recorded Information Management, DM-Document 
Management, ERM-EUctronic Records Management, EDM-Elec t ron ic Document Man­
agement, ECM-Electronic Contem Management, W C M - U f r A Comem Management e 
MSR-Management System for Records. 

Veja-se o exemplo do e-ARQ Brasil no qual se considera importante estabelecer a diferen­

ça entre (1) : 
1) Sistema de Informação - conjunto organizado de políticxs, procedimentos, pesso­
as, equipamentos e programas computacionais que produzem, processam, armazenam 
e proveem acesso à informação proveniente de fontes internas e externas para apoiar o 
desempenho das atividades de um órgão ou entidade; 2) Gestão Arquivistica de Docu­
mentos - conjunto de procedimentos e operações técnicas referentes ã produção, trami­
tação, uso, avaliação t arquivamento dos documentos em fase corrente e intermediária, 
visando sua eliminação ou recolhimento para guarda permanente; 3) Sistema de Gestão 
Arquivistica dc Documentos - conjunto de procedimentos e operações técnicas, cuja 
interação permite a eficiência e a eficácia da gestão arquivistica de documentos; 4) G E D 
Gerenciamento Eletrônico de Documentos - tecnologias utilizadas para organização 
da informação não estruturada (não está armazenada em banco dc dados: mensagem 
de correio eletrônico, arquivo de texto, imagem ou som, planilha etc.) de um órgão ou 
entidade: a) funcionalidades: captura, gerenciamento, armazenamento e distribuição: 
b) tecnologias: de digitalização, de automação de fluxos de trabalho (workjiow), dc pro­
cessamento de formulários, de indexação, de gestão de documentos, de repositórios... 

novas variantes do E R M / E R M S , E D M / E D M S , E C f v T / E C M S O U dos 

mais recentes E R P 6 , M R / M S R e W C M / W C M S ou o Enterprise 1.O/2.0 7, 

cons iderado por a lguns autores c o m o " u m a nova m o d a " , que parece 

enunciar uma polêmica idêntica à que rodeou a emergência da "Ges tão 

do C o n h e c i m e n t o vs Gestão da Informação" . 

S&Df SGA£ 

• Permite • alteração dos documentai; 
• Permite qoe os documentos e«istam em 

diversas verso»»; 
• Pode permitir que os documentos sejam 

eliminados; 
• Pode Incluir alguns controlos de retenção 

(ligação a tabela de seteoção da 
informação); 

• Pode incluir estrutura de armazenamento 
de documentos (plano de classificação), 
que poderá estar sob o controlo de 
utilizadores (no cato da do Mod. de Gestão 
de Correspondência e um espelho do que 
existe no GISA); 

• Tem como principal objectivo suportar a 
utilização diana de documentos para a 
continuidade do negocio 

• Prevtne que os documentos sejam alterados; 
• Só permite a existência da versão final do 

documento; 
• Prevtne que os documentos sejam eliminados, 

excepto em circunstancias estritamente 
controladas; 

• Tem que Incluir um rigoroso controlo dos 
períodos de retenção da Informação (destino 
final: eliminação; conservação temporária; 
conservação permanente; 

• Tem que Incluir uma rigorosa estrutura de 
armazenamento de documentos (o plano de 
classificação) que e suportado pela 
administração; 

• Tem que suportar o trabalho diário mas tem 
como objecttvo providenciar um repositório 
seguro para a Informação organizacional 
(repositório a certificar). 

Dist inção entre o S G D E e o S G A E 

(Fonte: A autora adaptado dc M o R e q ( 2 0 0 8 ) 8 

5 Refira-se a propósito que as tecnologias que compõem o E C M , termo que surge cm 
2000, sucedem aos sistemas G D E / E D M S , isto é, aos sistemas dc gestão dc documen­
tos eletrônicos do final da década de 80 e década de 90 do séc. X X que incorporavam 
produtos independentes (stand-alone) disponibilizando funcionalidades no âmbito de 
uma das seguintes quatro áreas: imagem/digitalização, workflow, gestão de documentos 
eletrônicos ou de gestão dc "records" eletrônicos. 

6 E R P {Enterprise Resource 1'lanning). 

7 Enterprise 1.0 (atual 2.0), é um termo que surge em 2001 c que pretende abarcar o "co­

nhecimento" (ouganizacional) disponível online", no seio dc uma organização/negócio 

(enterprise). 
8 E U R O P E A N COMMISSION - M O R F . Q 2 : Model Requirements for the Management 

of Electronic Records, 2008. De acordo com este modelo europeu de especificação de 
requisitos uma organização pode estruturar a informação existente sob a forma dc docu­
mentos c normalmente gerida no âmbito dos E D M S (Electronic Document Management 
Systems), ou S G D E , os quais integram diferentes tecnologias, a par ou integrado num 
E R M S (Electronic Records Mangemem System) ou S G A E (Sistema de Gestão de Arquivo 
Electránico) especificando no quadro apresentado as principais diferenças entre ambos. 
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E s t e é u m p e r c u r s o q u e s a l i e n r a o i n t e r e s s e e i n c o r p o r a 

obr iga tor iamente a c o m p o n e n t e tecnológica , sendo esta indissociável 

da vertente normal izadora que v e m e m crescendo desde a publicação da 

N o r m a I S O 1 5 4 8 9 ° , em 2 0 0 1 , e que espelha os caminhos ora paralelos 

ora cruzados da gestão de documentos vs gestão da informação vs gestão 

de conteúdos vs gestão do conhecimento vs tecnologia. 

D o nosso ponto de vista, e para a abordagem que aqui pretendemos 

fazer, cabe-nos ressaltar deste c o n t e x t o a necessidade de ul t rapassar 

os c a m i n h o s parale los percorr idos desde logo por u m a Arquivística/ 

A r q u i v o l o g i a tendencia lmente técnica e custodia i , bem como por uma 

Gestão de Documentos que redutoramente se isola e se pretende distanciar 

daquela, configurando-se n u m a subdivisão que abarca o D M - E D M ( S ) / 

R M - E R M ( S ) 1 0 o u , e m português, a G D - ( S ) G D E / G A - ( S ) G A E M , mas 

consti tuindo fronteiras cuja delimitação se vai esbatendo face à emergência 

de uma Gestão de Informação, que se in ic ia c o m u m pendor aplicado e 

sustentada nas tecnologias, mas que se vai i m p o n d o nas organizações, 

não c o n s e g u i n d o ela própria suster a a f i r m a ç ã o de u m a a i n d a mais 

recente Gestão de Conteúdos ( E C M ) que, nas práticas organizacionais, se 

transforma n u m a espécie de termo "guarda-chuva" , que sucede à Gestão 

de D o c u m e n t o s que d o m i n a os anos 80/90: 

( . . . ) covering document management, web contem management, 

search , c o l l a b o r a t i o n , records management , d ig i ta l asset 

management ( D A M ) , w o r k - f l o w management, capture and 

scanning. E C M is primari ly aimed at managing the life-cycle 

of information from inicial publication or creation ali the way 

9 Ver Anexo A e Moro Cabrero (2002). 
10 ([Electronic] Document Management t System / [Eletronic] Records Management + 

System) 
11 (Sistema de Gestão de Documentos Eletrônicos / Sistema de Gestão de Documentos "de 

Arquivo" Eletrônicos) 

through archival and cventually disposal. E C M applications are 
delivered in threc ways: on-premisc software (installed on the 
organizations own network), software as a service (SaaS) (web 
access to information that is stored on the software manufacturers 
system), or a hybrid solution composed of both on-premise and 
SaaS components" 1 2 . 
"A system utilizing and/or integrating one or more of the core 
undcrlying tcchnologics including document imaging, document/ 
library services, workflow, Enterprise Rcport Management, forms 
management, and Optical Charactcr Rccognition technologies. 
( I S O 12651-1 ) " 1 3 

U m p o s i c i o n a m e n t o q u e se verá c o n f r o n t a d o c o m a a i n d a 

m a i s d o m i n a d o r a G e s t ã o d o C o n h e c i m e n t o q u e se p r e t e n d e 

o r g a n i z a c i o n a l m c n t e f u n d a m e n t a d a , englobando o u recebendo fortes 

c o n t r i b u t o s de todas as a n t e r i o r m e n t e m e n c i o n a d a s , sendo cer ta a 

tendênc ia para que a nível o r g a n i z a c i o n a l se c e n t r e m as atenções e m 

aspetos/setores mui to específicos, seja a nível in formac iona l , tecnológico, 

recursos h u m a n o s o u m e s m o e s t r a t é g i c o , n ã o se p o t e n c i a n d o n e m 

d e s e n v o l v e n d o "a t ivos/recursos" q u e só g a n h a r i a m se perspe t ivados 

de f o r m a hol ís t ica , s is têmica e e m função dos ob jet ivos e missão da 

organização 

D e u m a f o r m a g e r a l , nas o r g a n i z a ç õ e s a d e n o m i n a d a G e s t ã o 

Documenta l Digi tal engloba quer o âmbito do E D M (Electronic Document 

Management) quer o do E R M {Electronic Records Management) no sentido 

prover ao desenvolvimento de políticas, de normalização/regulamentação, 

de estratégias, de procedimentos , de processos c tecnologias/soluções 

informáticas, bem c o m o a sua operacionalização para a efetiva gestão dos 

chamados "documentos digitais / eletrônicos". 

12 Cf . A I I M : http://www.aiim.org/What-is-ECM-Enterprise-Content-Manage-
ment e http://www.aiim.org/community/wiki/view/Index-E http://www.aiim. 
org/community/wiki/view/Index-E#sthash.nnqaioOK.dpuf 

13 Cf . A I I M : http://www.aiim.org/community/wiki/view/Index-E e ver mais em: 
http://www.aiim.Org/community/wiki/view/Index-E#sthash.nnqaioOK.dpuf. 
A norma cm referância é a I S O 12651:1999 - Electronic imaging - Vocabulary. 

http://www.aiim
http://www.aiim.org/community/wiki/view/Index-E
http://www.aiim
http://www.aiim.org/community/wiki/view/Index-E
http://www.aiim.Org/community/wiki/view/Index-E%23sthash.nnqaioOK.dpuf
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Indissociáveis destas, surgem as empresas da "indústria da Gestão 

D o c u m e n t a l / D o c u m e n t a ç ã o " que desenvolvem as tecnologias/soluções 

informáticas bem c o m o d i s p o n i b i l i z a m consul tor ia técnica e formação 

para a respetiva implementação e utilização. 

9> S o c i a l M * 4 f t a 

*«MCOf<J« 

& A r c h t v l o g 

O é g H M l 

C o n u n t 

F o n t e - M c G r a t h ( 2 0 1 1 ) . 

São, pois, diversas as atividades e tarefas a desenvolver ao nível da 

dita Gestão D o c u m e n t a l D i g i t a l 1 4 envolvendo esta aspetos como: 

• o e n q u a d r a m e n t o n o r m a t i v o e legal (proteção de dados; 

comercio e l e t r ô n i c o . . . ) ; 

14 Envolvendo: Electronic Documenr Managemenr ( E D M ) + Elecrronic Rccords Manage­
ment ( E R M ) . 
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a utilização de meios de autenticação eletrônica (certificação 

eletrônica e assinatura eletrônica) ; 

a gestão de processos de produção/captura, digitalização e 

extração automática de informação; 

a gestão de processos , f e r r a m e n t a s de w o r k f l o w e B P M 

(Business Process Management); 

a gestão de documentos (recebidos e expedidos) ; 

a gestão de c-mails , gestão de conteúdos c gestão de "records", 

fazendo a l igação c o m a gestão de a r q u i v o ( o u gestão de 

"documentos de a r q u i v o " ) ; 

' o armazenamento da informação (central izado, distribuído, 

c m sistemas de "storage", na n u v e m , e t c ) ; 

• a gestão da preservação (políticas de formatos, estratégias de 

preservação . . . ) ; 

• a gestão do risco, segurança da informação e recuperação de 

dados/desastres; 

• a i m p l e m e n t a ç ã o de s i s t e m a s de ges tão da q u a l i d a d e , 

audi tor ia e certificação (de sistemas e repositórios; 

• o d e s e n v o l v i m e n t o e cer t i f i cação do M S R - Management 

System for Records.... 
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Fonte - <www:url:http://it.apgiiitars.com/?p=54ôílang=en 

N a n o s s a p e r s p e t i v a , s ã o d e s a l i e n t a r , n e s t a t e m á t i c a g e n e r i c a m e n t e 

d e s i g n a d a p o r " G e s t ã o d e D o c u m e n t o s " , d o i s n ú c l e o s f u n d a m e n t a i s 

e n v o l v e n d o : 1) a d u a l i d a d e d a vertente acadêmica / teór ica vs vertente 

empresarial /aplicada; 2 ) e o q u e se c e n t r a n a d u a l i d a d e d a d i m e n s ã o 

i n f o r m a c i o n a l vs d i m e n s ã o t e c n o l ó g i c a , i n d o a o e n c o n t r o d a a s s a z 

f e l i z r e f e r e n c i a n o t í t u l o d e s t e p a i n e l , a o s " c o n t e x t o s i n f o r m a c i o n a i s a 

p a r d a G e s t ã o d e D o c u m e n t o s , n a m e d i d a e m q u e a b r e as p o r t a s a u m 

d e b a t e q u e se i m p õ e u s a n d o t e r m o s q u e s ã o c h a v e q u a n d o p e n s a m o s n a 

E r a e m q u e v i v e m o s , a E r a d a I n f o r m a ç ã o , n o m e a d a m e n t e a o s a l i e n t a r 

a i m p o r t â n c i a d o s " c o n t e x t o s " c m q u e o c o r r e o f e n ô m e n o c p r o c e s s o 

i n f o c o m u n i c a c i o n a l , d u p l a m e n t e r e f o r ç a d a c o m a ê n f a s e c o n f e r i d a p e l a 

u t i l i z a ç ã o d o t e r m o n o p l u r a l . 

A s s i m , p r o p o m o - n o s p e r s p e t i v a r a " g e s t ã o d e d o c u m e n t o s " n o p l a n o 

t e ó r i c o e n o p l a n o d a s u a o p e r a c i o n a l i z a ç ã o e m c o n t e x t o o r g a n i z a c i o n a l , 

e, m a i s c o n c r e t a m e n t e , u m a d a s s u a s fases , a d a p r o d u ç ã o d e i n f o r m a ç ã o 

e m m e i o d i g i t a l , v i a d i g i t a l i z a ç ã o , n u m c o n t e x t o d e m a t e r i a l i z a ç á o / r e g i s t o 

d a i n f o r m a ç ã o e m q u e c o a b i t a m o s u p o r t e " a n a l ó g i c o " , o u , se q u i s e r m o s , 

o s s u p o r t e s f í s i c o s t r a d i c i o n a i s , e o q u e d e s i g n a m o s c o m o " m e i o d i g i t a l " , 

n u m a p e r s p e t i v a d e p r e s e r v a ç ã o n o l o n g o p r a z o e d e a c e s s o c o n t i n u a d o à 

i n f o r m a ç ã o , i n s e r i d o s n o a m b i e n t e d a E r a d a I n f o r m a ç ã o . 

2 As organizações sob a pressão "digital" 
T h e d i v e r s i t y o f thc dig i ta l universe can hc secn i n t h c v a r i a b i l i t y 

o f file sizes, f r o m 6 gigabyte movies on D V D to 1 28 -b i t s ignals 

f r o m R F I D tags. B e c a u s e o f the g r o w t h o f V o I P , s e n s o r s , a n d 

R F I D , thc n u m b e r o f electronie i n f o r m a t i o n " conta iners " - files, 

images , p a c k c t s , tag c o n t e n t s - is g r o w i n g 5 0 % faster t h a n the 

n u m b e r o f g igabytes . T h e i n f o r m a t i o n created i n 2 0 1 1 w i l l bc 

c o n t a i n e d i n more t h a n 2 0 q u a d r i l l i o n - 2 0 m i l l i o n b i l l i o n - o f 

s u c h c o n t a i n e r s , a t r e m e n d o u s m a n a g e m e n t cha l lenge for b o t h 

businesses a n d c o n s u m e r s [ . . . ] , A p p r o x i m a t e l y 7 0 % o f t h c dig i ta l 

u n i v e r s e is created by i n d i v i d u a i s , b u t enterprises are responsible 

for the s e c u r i t y , p r i v a c y , r e l i a b i l i t y , a n d c o m p l i a n c e o f 8 5 % 1 5 

( G A N T Z , 2 0 0 8 ) 

15 Gantz (2008). Ver também Hopper (120131). 

http://it.apgiiitars.com/?p=54��lang=en
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G a n t z destacava e m 2 0 0 8 três impera t ivos que as organizações 
ligadas às T I ter iam que enfrentar: 

1 . a necessidade de transformar as relações existentes com as diversas 

unidades de negócios, o que significava que seria necessário congregar as 

diferentes competências existentes n u m a organização para l idar c o m o 

novo meio em que se produz, armazena, gerencia, protege, retém e e l imina 

informação n u m a empresa ou instituição. Enfrentar o universo digital não 

era só u m problema técnico nem se poderia enfrentar sozinho; 

2 . a n e c e s s i d a d e de l i d e r a r o d e s e n v o l v i m e n t o de p o l í t i c a s 

organizacionais no âmbi to da gestão da informação: segurança, retenção, 

acesso e conformidade; 

3 . a n e c e s s i d a d e de i m p l e m e n t a r n a o r g a n i z a ç ã o , e o m a i s 

rapidamente possível, as novas ferramentas e normas, desde a otimização 

do armazenamento até à pesquisa de dados não estruturados, à análise de 

bancos de dados para estruturação dc recursos (virtualizaçáo), à gestão e 

às ferramentas de segurança. Todos os contr ibutos seriam necessários para 

tornar a infra-estrutura in formac iona l tão flexível, adaptável e escalável 

quanto possível. 

TenfoW 
Growth in 

F t v e Y e a r s f 

Fonte - G a n t z (2008, p. 5) 

E s t a s o b s e r v a ç õ e s de G a n t z d i r i g e m - s e p a r t i c u l a r m e n t e às 

organizações e profissionais ligados às T I C (Tecnologias de Informação 

e C o m u n i c a ç ã o ) , sendo extensivas às organizações que cada vez mais as 

i n c o r p o r a v a m no seu f u n c i o n a m e n t o , nomeadamente , e, c o m o v i m o s , 

no â m b i t o da G e s t ã o de D o c u m e n t o s , p a r e c e n d o i g n o r a r o g r u p o 

dos " p r o f i s s i o n a i s da i n f o r m a ç ã o " o que poderá i n d i c i a r u m a " a i n d a 

incompleta" o u "não totalmente reconhecida" mudança de posicionamento 

dos próprios profissionais da informação, face aos desafios colocados pela 

E r a da Informação, indissociável da mudança de paradigma que se v e m 

anunc iando desde os finais do séc. X I X , intensificando-se no pós-guerra, 

at ingindo o seu ponto de viragem precisamente nos anos 1980 e 1990 do 

séc. X X , c o m a progressiva afirmação da Ciência da Informação. 

N a p r i m e i r a década do séc. X X I , at ividades p r o f u n d a m e n t e e n ­

raizadas nas práticas milenares associadas à informação sofrem, assim, o 

impacto da referida mudança e são convocadas para enfrentar u m desafio 

que não é, de facto, reduto exclusivo das T I C e dos seus profissionais. O 

mesmo se poderá dizer dos perfis profissionais que c o m elas emergiram c 

se inst i tucional izaram (arquivistas, bibliotecários e documentalistas) e que, 

desde a década dc 6 0 do séc. X X v i n h a m acompanhando o processo de 

informatização das tarefas dc descrição c acesso aos respetivos acervos c a 

emergência de novos perfis profissionais relacionados c o m a informação, 

sua gestão c T I associadas, nomeadamente o de records managerlgestor de 

documentos e o de information managerlgestor de informação, a par do mais 

técnico/especializado informático. 

D e facto, nas últimas décadas do séc. X X configura-se u m vasto, 

embora lento, movimento de mudança por força do impacto dos avanços 

tecnológicos que se v i n h a m desenhando desde o séc. X I X e da sua rápida 

adoção pelas mais diversas organizações. 

O domínio da escrita e dos suportes que lhe estão associados, bem 

c o m o as diversas formas/códigos de material ização e c o m u n i c a ç ã o da 

informação, veêm-se confrontados c o m u m a " n o v a realidade" - o meio 

digi ta l . 
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Aos suportes materiais ditos analógicos, sucede-se u m meio dinâ­

mico e complexo que obriga a equacionar: 

• o contexto tecnológico, isto é, a "arquitetura computacional" ado­

tada pela organização (interligação entre hardware, software, periféricos, 

comunicações , até à própria informação que contém - sua estruturação, 

relações, formatos, e t c ) ; 

• o contexto interno da própria organização; 

• o contexto externo em que esta se insere; 

• bem como todo o ambiente inerente à E r a da Informação. 

Torna-se cada vez mais incontornável a convocação de u m a abor­

dagem sistêmica deste desafio plurifacético que é o "d ig i ta l " , seja qual for 

o ângulo a partir do qual o façamos ( in formac iona l , tecnológico, e t c ) . 

U m novo meio que à tradicional dimensão física dos acervos vinca a 

associação de uma dimensão lógica que condic iona e envolve os contextos 

e situações comportamentais relativos à produção, f luxo, armazenamento, 

gestão, transmissão e uso/reprodução de informação e m todo o seu c ic lo 

de v ida , em qualquer contexto organizacional/humano e sem limitações 

físicas o u espaciais. 

Estrutura-se , desta forma, u m modelo de comportamento de pro­

dução informacional que reflete u m novo ambiente polít ico, e c o n ô m i c o , 

soc ia l , c u l t u r a l e tecnológico c o m raízes diretas no período do pós 2 a 

G u e r r a M u n d i a l . 

N o entanto, é sobretudo a partir dos anos 1980 do séc. X X que a 

existência do H o m e m , ser social , as suas atividades e a sua necessidade de 

c o m u n i c a r e de t ransmit i r idéias e sentimentos, sofre a sistemática e agora 

"natura l " modelação com/pela interação com este novo "meio digi ta l " , res­

ponsável pela emergência de u m novo modelo de Sociedade - a Sociedade 

da Informação - e de novos comportamentos , i n c l u i n d o os in formacio­

nais, verificando-se u m incontornável impacto na forma de materialização 

decorrente do processo in focomunicac iona l , até aí d o m i n a d a pelo registo 

escrito n u m qualquer suporte material . 

Esta materialização, que, como referido, é necessária à comunicação 

assíncrona e mult idirecionada da informação em tempos e espaços diferen-

Gestâo de documentos e meio digital: um posicionamento urgente e estratégico | 143 

tes, é agora feita neste e através deste meio digi ta l , já não sob a forma de 

registro escrito (manuscr i to o u impresso) , mas recorrendo a dispositivos/ 

plataformas que const i tuem o(s) s istcma(s) tccnológico(s) de informação 

( S . T . I . ) - meio físico c lógico - que hoje suportam as atividades quot idia­

nas de indivíduos, comunidades e Estados e alo jam u m a parte considerável 

do(s) Sistema(s) de Informação (S.I.) por eles produzido(s ) , impl icando 

cada vez menos, dado que c o n t i n u a possível, o output escrito consagrado 

pela Revolução da Escrita, ampl iado pela Revolução da Imprensa c temos 

que o reconhecer, exponenciado pela utilização das novas tecnologias. 

c o N C t r r o s CHAVE 

Paradigma Técnico e Cintodia l 
Paradttma Cienttfico-informacional 

AiquMitlca/ArquWoiofta 
Ciência da Informação Biblioteconomia Ciência da Informação 

Ciências Documentai» 

Arquivo 
Stuema de Informação Colecçao Stuema de Informação 

Fundo 

Documento de arquivo Informação 

Oocumento d» MMtoteca 
Informação 

Arttfacto 

Suporte 

-Meto"/Infra-estrutura material e/ou 
tecnológica 

foro* ** •ncontfê tfou *W«v*t 00 «Mi • " * « < » » 
informação] 

16 Posicionados no pensamento sistêmico apresentamos como conceitos operatórios fun­
damentais, distintos mas indissociáveis, o S . I . e S . T . I : Sistema dc Informação (S.I.) é 
constituído pelos diferentes tipos de informação registada ou não externamente ao 
sujeito (o que cada pessoa possui em sua memória é informação do sistema), não im­
porta qual o suporte (material c tecnológico), dc acordo com uma estrutura (entidade 
produtora/receptora) prolongada pela acçáo na linha do tempo; Sistema Tecnológico 
de Informação (S.T.I.) c assumido como a plataforma tecnológica - ambiente ou meio 
físico e lógico - que sustenta a produção, processamento, circulação, armazenamento, 
transmissão e acesso à informação que constitui o S . I . propriamente dito ( S I L V A , 2006). 
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A produção, a rmazenamento e acesso à informação depende da 

mediação tecnológica através do c o m p o n e n t e hardware, referente aos 

componentes físicos, e do componente software, ou suporte lógico, criação 

intelectual independente do suporte físico e m que está registrado c refe­

rente à totalidade ou parte dos programas, dos procedimentos, das regras 

e da documentação associada ao sistema de processamento da informação. 

A informação é crescentemente produzida em meio digital (nado-

digital) e quando tal não se verifica procede-se à designada "desmaterializa-

çáo" (entenda-se: substituição da tramitação física pela tramitação digital) 

promovendo a sua digitalização. Desta forma, o sujeito h u m a n o deixa de 

poder aceder diretamente a informação, envolvendo, agora, novas formas 

de estruturação e codificação das representações mentais - ou mentefactos 

- e da sua fixação para utilização futura . C o m o hipertexto e a multimídia 

as unidades informacionais e dc sentido criadas/produzidas m i m e t i z a m , 

de certa forma, a capacidade da mente h u m a n a para associar e organizar 

i n f o r m a ç ã o m u l t i s s e n s o r i a l , fazendo-nos i n v o c a r o retorno i n d i r e t o à 

p r i m a z i a do mentefacto, agora retido na(s) memória(s) do meio digital 

( tendencialmente distribuído) e propic iando uma permanente/potencial 

reconstrução de sentido em pleno ciberespaço. 

Decididamente , o pleno uso dos recursos computacionais abre u m a 

nova era para a "materialização de idéias e emoções" , para os "códigos" 

uti l izados e, natura lmente , para o autor / produtor- le i tor / ut i l izador / 

personagem, sendo possível falar da "Revolução do C o m p u t a d o r " , à seme­

lhança do ocorrido c o m a " l inguagem", c o m a escrita c c o m a " imprensa" . 

Neste novo " m e i o d i g i t a l " a i n f o r m a ç ã o é registrada através da 

mediação tecnológica (a nível físico e lógico) e envolve conjuntos de sig­

nos perceptíveis pela "máquina" c pelo sujeito (código binário c código 

h u m a n o ) . A escrita é dinâmica e não linear, não const i tu indo i n f o r m a ­

ção e suporte u m a unidade (não é mais u m a relação de u m para u m ) . 

A informação é passível de registro e m diferenres formatos e suportes 

materiais . C o n t u d o , esse registo não segue a l inearidade do manuscr i to 
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o u do impresso (quer no discurso, quer na estrutura, quer no próprio su­

porte f ís ico) , assumindo o contexto/meio tecnológico e m que este ocorre 

(hardware c software) u m a importância decisiva. Some-se a este quadro a 

possibil idade da informação ser comunicada de f o r m a assíncrona e m u l -

t idirec ionada e exponencia lmente potencial izada, não sendo, c o n t u d o , 

possível acedê-la diretamente. 

C o m o digi ta l , e na dimensão aplicada/operacional, a agregadora 

Gestão da Informação tem que ser assumida e m duas perspetivas: 1) a 

in formac iona l , isto, é como u m a área chave na Organização/Instituição 

abarcando e integrando no c ic lo dc gestão todo o cic lo de vida da infor­

mação; 2) a organizacional , tendo como referente os três principais vetores 

da Organização: os processos, as pessoas c a tecnologia. 

Para a concretização c desenvolvimento desta reforça-se naturalmen­

te a dimensão científica/teórica, isto é, o seu posicionamento como campo 

de estudos da Ciência da Informação, c o m implicações quer na O r g a n i ­

zação e Representação da Informação, quer no próprio C o m p o r t a m e n t o 

I n f o r m a c i o n a l , apelando ao estudo e à intervenção at iva e proativa, quer 

de investigadores, quer de profissionais e, como refere A r m a n d o Malhe i ro 

da S i l v a , l igando-se " [ . . . ] a outros tópicos fundamentais c o m o a Memória 

orgânica, a O r g a n i c i d a d e e o Sistema de Informação [ . . . ] " , não deixando 

de convocar para a sua plena eferivação contr ibutos in tc rd i sc ip l inares 

vários. 

D e facto, são o Sistema de Informação Organizac iona l ( S . I . O . ) e 

a missão/necessidades da Organização que o produz, a c u m u l a c usa que 

norte iam a Gestão da Informação e funções como a cada vez mais impor ­

tante Preservação que se redefinem face à nova realidade a gerir (acervos 

cada vez mais híbridos - convivendo "analógico" e dig i ta l ) , bem como o 

papel a desempenhar pelos profissionais da informação, não estando a sua 

existência/configutaçáo condicionada, por exemplo, por uma determinada 

tipologia de documento/informação o u serviço/instituição responsável pela 

sua gestão/custódia. 
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U m a afirmação que resulta do estudo que desenvolvemos no âmbito 

da preservação e m meio digital e sistematizada no P R E S E R V M A P (P in to , 

2 0 0 9 ) 1 7 , u m a espécie de roteiro que nos conduz ao longo do tempo até à 

que designamos como "Preservação S i s t ê m i c a " , identif icando aquele que 

foi o "objeto e m análise" e o mapeamento das principais "rotas/linhas" dc 

atuação ("analógica" e digital conf lu indo atualmente para u m a perspetiva 

integrada da Preservação, e m termos estratégicos c operacionais) . 

U m a representação corporizada na figura a seguir e que nos ajuda a 

sistematizar e compreender todo u m percurso e a crucia l fase de transição 

e m que nos encontramos, estando-lhe subjacente u m a visão holística e 

sistêmica da Gestáo do Sistema de Informação, para a qual sáo cada vez 

mais relevantes as políticas de preservação, bem como u m a intervenção 

sistemática e estruturada que integra nas funções de Gestáo da Informação 

o aspeto da sua preservação e acesso cont inuado no longo prazo. 

Este requisito é cada vez mais indissociável do momento de produ­

ção in formac iona l , abarcando a fase da própria concepção da plataforma 

tecnológica dc suporte e estendendo-se ao longo de todo o ciclo de vida da 

informação e dimensões informacionais , nomeadamente no que respeita 

às unidades de informação em meto digital , por natureza " p l u r i d i m c n s i o -

nais" . U m a mudança que exige a reformulação d o objeto a gerir/preservar 

e a adequação a novos modelos de atuação, c ienti f icamente fundamenta­

dos, ultrapassando-se através da G I u m a intervenção centrada no "ho je " 

característica da "Ges tão de D o c u m e n t o s " . 

D o nosso ponto de vista, quando falamos em "Preservação", que 

assumimos c o m o variável da G I , entramos no âmbi to da definição da 

estratégia (seja a nível ins t i tuc ional , seja a nível intermédio) devendo ser 

pensada no longo prazo c e m termos de políticas, planos c programas, re­

cursos e estrutura orgânica/funcional e tecnológica que os suporte, tendo, 

17 Publicação que resulta de P i n t o ( 2 0 0 7 ) . T r a b a l h o de síntese apresentado à F a ­

culdade de Letras d a Univers idade do Porto c o m o prova de Aptidão Pedagógica 

e Capac idade C i e n t i f i c a 

. Gestão de documentos e meio digital: um posicionamento urgente e estratégico | 

O P R E S E R V M A P 
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Plur idimensional idade a preservar 
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consequentemente, implicações quer na fixação da Missão da Organização 

(qualquer que seja), quer nos objetivos (estratégicos e operacionais) , quer 

nas metas fixadas, quer, a inda , nas ações/atividades e projetos planejados 

para os efetivar. O que aqui está implíci to é o efetivo a l i n h a m e n t o da 

estratégia da Gestão da Informação ( i n c l u i n d o os requisitos da função 

Preservação) c o m a estratégia global da Instituição/Organização e da sua 

gestão, e, a inda , c o m os contextos e ambiente externo em que se insere. 

A Gestão da Informação c o m vista à sua preservação e acesso con­

t inuado no longo termo é intrínseca à função de Gestão , projetando-se 

ao nível da gestão da Organização, da gestão do serviço de informação 

e da gestão do sistema de informação , isto é, da gestão do sistema de 

informação organizacional , visto de forma integrada e que se quer at ivo 

e permanente ( S I - A P ) . Al ia -se , assim, a componente estratégica já refe­

r ida à componente operacional que convoca a conservação e a aplicação 

dos procedimentos, medidas e técnicas e o desenvolvimento de ações de 

proteção da informação/documento, que, cada vez mais, se desenvolverão 

e m pleno contexto de produção do S . I . e cu jo início será indissociável da 

própria conceçáo e utilização do S . T . I . que a antecede c suporta . 

Se a rota azul ("suportes analógicos"/tradicionais) nos parece f a m i ­

liar e e m muitos casos " j á controlada" , temos u m a rota vermelha que se 

vai estruturando e m torno da emergente realidade digi ta l , encontrando-

se e m curso a progressiva conscientização da complexidade de unidades 

informacionais cu ja pluridimensional idade tem que ser efetivamente con­

siderada nas abordagens e estratégias de preservação e m desenvolvimento 

e indissociáveis da assunção de novos enfoques, bem como da inclusão de 

u m a diversidade de atores diretamente proporcional ao impacto gerado 

pela imperat iva necessidade de intervenção ao longo de todo o c ic lo de 

v ida da informação digi ta l . 

U m desafio que apela à cooperação e a u m a conjugação de esforços 

que ultrapassa a área de domínio dos tradicionais serviços de informação 

e que também não pode ignorar a efetiva consti tuição de sistemas de i n ­

formação que corpor izam realidades híbridas, em que analógico e digital 

tendem a conviver , apelando a u m a também cada vez maior necessidade 
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de que a dimensão sistêmica por muitos invocada para a abordagem do d i ­

gital ( integrando a unidade informacional no sistema de informação, este 

no sistema organizacional e este, por sua vez, nos contextos e ambiente 

externo c o m o qual interage) se expanda à própria função de preservação 

e nos rcita idéia de uma "Preservação Sistêmica". 

E n c o n t r a m o - n o s , assim, perante a necessidade de fazer conf luir es­

tas duas rotas (preterindo o termo Preservação D i g i t a l ) cuja longevidade, 

sendo mui to diferente e revelando velocidades de ciclos de inovação, mas 

também de obsolescência tecnológica, jamais sentidas na realidade ana­

lógica, nos proporc ionaram u m acumular de experiência e conhecimento 

que devidamente enquadrados por u m a base epistemológica e teórica, 

corporizada na Ciênc ia da Informação, nos conferirão as competências 

e apt idões necessárias ao exerc íc io de u m a função v i t a l para a gestão 

dos sistemas de informação organizacionais que é o da sua preservação 

a longo termo, configurando uma única e nova rota - a l inha verde - da 

Preservação S is têmica , assumida esta c o m o u m a variável da Gestão da 

Informação que deverá ser perspetivada dc forma sistêmica, sistemática e 

ativa integrando n u m único ciclo [ativo e cont ínuo] de gestão todo o ciclo 

dc v ida da informação. 

Significa, pois, que a Preservação, variável da G I , começa desde logo 

na concepção c implementação da plataforma tecnológica na qual será 

produzida , organizada, armazenada e d i f u n d i d a a informação, nomeada­

mente no software ut i l izado, nos formatos adotados, na recolha, na fase e 

momento próprio, da meta-informação administrat iva, técnica, estrutural , 

descr i t iva o u de preservação que permita a sua futura referenciação e o 

desencadear das diferentes estratégias de preservação que agirão sobre as 

diferentes dimensões, seja a bidimensionalidade do documento analógico, 

seja a p lur id imens ional idade do "objeto" d ig i ta l . U m papel que não po­

derá ser imputado a " informáticos" , mas que convoca permanentemente 

parcerias entre o gestor da informação e os diferentes atores, informáticos 

incluídos. 
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3 Do ato de digitalizar à efetiva gestão do S.I.O. 

[informação] conjunto estruturado de representações mentais 

e emocionais codif icadas (signos e s ímbolos) e modeladas 

com/pela interacçáo social , passíveis de serem registadas n u m 

qualquer suporte mater ial (papel , filme, banda magnética, 

disco compacto , e t c ) , e, por tanto , comunicadas de forma 

assíncrona e mul t i -d i recc ionada . ( S I L V A , 2 0 0 6 ) 

A título ilustrativo do que acabamos de expor selecionamos a digita­

lização, u m a tarefa que a Gestão de D o c u m e n t o s inseria precisamente no 

início do cic lo de gestão, mais concretamente na fase de produção/criação 

de informação e que vamos perspetivar assumindo o posicionamento que 

hoje se exige e m termos de u m a nova visão do modelo de Gestão da I n ­

formação e da gestão integrada do ciclo de vida da informação ( u m único 

c i c l o ) , sal ientando de forma part icular a incidência nos aspetos ligados à 

Preservação, assumida c o m o variável da Gestão da Informação. 

D a s muitas definições de digitalização optamos pela proposta pelo 

projeto DIGITALNZ-Make it Digital18 segundo o qual a digitalização 

consiste c m : 

digital content creation by making a digital copy or digital record-
ing of analogue information, where that information can reside in 
a document, artefact, sound, performance, gcographical feature 
or natural phenomena [ . . . ] Digi ta l content creation includes 
data-entry and transcription, digital imaging, photography, sound 
and video recording and transfer - in fact any analogue-to-digital 
transfer. It excludes transcoding or migration of digital information 
into a diffcrent digital format or media (digital-to-digital transfer), 
software manipulation or programmed machine creation of ncw 

18 C f . D I G I T A L N Z - Make it Digital: Selecting for Digitisation. [ E m linhal . [Consult. 18 
Ago. 2013] . Disponível em www:<url:http://www.digitalnz.org/make-it-digital/sclect-
ing-for-digitisation 
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digital information (born-digital information), and analogue out-

put of digital information such as printing or audiovisual playback 

(digital-to-analogue transfer)" 1 9 . 

A s s i m , c m m e i o d ig i ta l encontramos informação nado-dig i ta l e 

informação inic ia lmente registada c m suportes materiais tradicionais (por 

exemplo papel) mas que foi transferida para o " f o r m a t o " digital através 

da c h a m a d a "digital ização", ocas ionando, o u não, a produção de u m a 

matr iz e "derivadas" (produção de diferentes formatos para usos d i s t i n ­

tos) e podendo, o u não, ser mantidas no sistema de informação as duas 

"manifestações" da unidade de informação/entidade intelectual e m causa 

(a digi ta l e a "analógica") . 

Se considerarmos o cic lo de vida da informação c m meio digi ta l , 

c não sc tratando de informação nado-digital , a digitalização const i tui o 

pr imeiro passo para a conversão do documento "analógico" para o forma­

to digi ta l , iniciando-se c o m a seleção e preparação para a digitalização a 

gestão do ciclo de v i d a desse novo "produto" in formac iona l . 

D i g i t a l i z a r faz parte d o nosso q u o t i d i a n o sendo u m "ato" apa­

rentemente s imples e rápido mas que na dinâmica gerada pela E r a da 

Informação nos obriga a equacionar perguntas básicas como: o que vamos 

digitalizar, o custo de criação e de manutenção fu tura , a capacidade tec­

nológica exigida para o fazer, entre outras questões. 

D a digitalização decorre a produção de informação digi ta l , não se 

tratando apenas de u m mera al ternativa atrativa obt ida c o m a utilização 

das T I para facil i tar o acesso do ut i l izador a recursos informacionais sem 

restrições temporais , geográficas o u de multiutil ização, nem se podendo 

confinar ao "ato" de digitalizar u m documento analógico para formato d i ­

gital , como se pode constatar através das características apontadas nas três 

fases que identif icamos no percurso evolut ivo da digitalização sintetizado 

na tabela que se segue. 

I ' ) C f D K i l T A I . N Z - Make it Digital: Selecting for Digitisation. [ E m linha). (Consult. 

18 Ago. 2013) . Disponível em www:<url:hrtp://www.digitalnz.org/makc-it-digital/ 

selecting-for-digitisation. 

http://www.digitalnz.org/make-it-digital/sclect-
http://www.digitalnz.org/makc-it-digital/
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H o j e estamos cada vez mais conscientes de que a part i r do mo­

m e n t o da sua c r i a ç ã o , o " n o v o p r o d u t o " i n f o r m a c i o n a l d ig i ta l exige 

precisamente a mesma atenção que a informação nado-digital , c o m a ne­

cessidade acrescida dc ter que ser a inda ponderada aquando da sua gestáo 

a existência do seu " o r i g i n a l " material izado n u m suporte t tadicional c as 

suas "variantes" digitais . 

1 ' f ã i e 

(década 90 téc X X ) 

Const ru i r arquivos e bibliotecas 
digitais 

• Digitalização dos acervos ana­
lógicos 

• acesso e uso informação 
• preservação do suporte 

analógico 
• seletiva, manual, meta-

infbrmaçáo descririva 
• pequenos/médios proje­

tos 
• financiamento (nacional 

e europeu) 

• Reproduções digitais dc ob­
jetos físicos 

2* fase 

(1 -década X X I ) 

Digital izar "em massa" 

Desmaterializar 

Instituições Culturais e Científi­
cas (grandes projetos) 
Modernização administrativa e 
governo eletrônico 
processo organizacional 
paralelo analógico / digiral 

• acesso e uso organizacional e 
interorganizacional 

• extração e indexação automá­
tica 

• financiamento (nacional c eu­
ropeu) 

Digi ta l izar para aceder, e l imi­
nar ou para preservar? 

1 i 

G e r i r 
para 

Preservar 

garantir o 
Acesso 

continuado 
no 

longo 
prazo 

A Digital ização - Pr incipais fases evolutivas ( P T ) 

Digi ta l izar i m p l i c a , pois, u m a série de atividades, nomeadamente, 

a seleção do que se pretende digital izar de acordo com os critérios e prio­

ridades fixadas, a identificação desses critérios e prioridades, bem como o 

propósito da digitalização, as necessidades, formas dc acesso e usabilidade 

que condicionarão os requisitos técnicos de digitalização, o software e os 

equipamentos a uti l izar , a par das competências , aptidões e número de 

recursos humanos requeridas, c o m conseqüências diretas no tempo, custo 

e qualidade do "produto final". 
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Destas atividades resulta informação digital que fluirá nos c i r c u i ­

tos organizacionais , podendo ser agregada a outra informação e que será 

descrita, armazenada, gerida, d isponibi l izada e usada no c u r t o , médio c 

longo prazo. 

C e r t o é que sáo apontados c o m o benef íc ios d a digi tal ização: o 

acesso e m rede (múltiplas pessoas, múltiplos locais, a qualquer momento) ; 

a maior integração c o m as arquiteturas c o m p u t a c i o n a l c i n f o r m a c i o n a l 

da organização ; a disponibi l izaçáo d a informação dent to de u m fluxo 

es t ruturado de t raba lho , potenc iando o trabalho de processamento; a 

possibi l idade dc ( re )const i tu ir processos inteiramente e m formato d i g i ­

tal c de reuti l izar os recursos existentes, anteriormente l imitados na sua 

reutilização pelo formato/suporte (mapas dc grandes dimensões, material 

existente e m m i c r o f i l m e , fita magnética, e t c ) ; de o t imizar a recuperação 

da in formação , sustentada em pressupostos u n i f o r m e s de classificação, 

descrição e criação dc pontos dc acesso, aplicáveis a sistemas dc informação 

organizacionais potencialmente híbridos; de integrar a informação d i g i ­

tal izada nas políticas dc segurança e dc backup\ de disponibi l izar o acesso 

a informação fidedigna e protegida; chegando àquele que foi u m dos seus 

primeiros objetivos, a par do acesso, o reduzir o espaço de armazenamento 

físico, reduzir custos c potenciar a produt ividade organizacional . 

Digital ização - C i c l o dc v ida da i n f o r m a ç ã o 
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Não obstante, envolve riscos convocando a mui to em voga "Gestão 

do Risco" , nomeadamente no que respeita à tentadora redução imediata de 

custos em espaço, que será rapidamente ultrapassada por custos de longo 

prazo decorrentes do processo de gestão e preservação da informação d i ­

gital ao longo do tempo; de opções tecnológicas e normativas que podem 

afetar s ignif icat ivamente a longevidade e capacidade de reutilização da 

informação no futuro ; de requisitos legais e outra regulamentação dire­

cionados à garantia da autenticidade e fidcdignidade das "versões" digitais 

produzidas que podem condicionar/limitar a utilização de recursos/funcio­

nalidades de digitalização comumente oferecidos (como manipulação de 

imagens, e t c ) ; à impossibilidade de destruição dos documentos analógicos 

após o processo de digitalização, por imperativos legais, organizacionais 

o u outros (obrigatoriedade de manter o documento no formato original 

o u , mesmo, manter versão analógica e digi ta l ) . 

O ato s imples de que p a r t i m o s c o n f i g u r a - s e , agora, c o m o u m 

processo cada vez mais complexo e determinante do futuro do "produto" 

informacional em causa, u m processo que exige plancamento, que envolve 

u m ciclo de gestão, que, como dissemos, i m p l i c a riscos, tendo impacto a 

vários níveis: o da sua operacionalizaçáo; das competências dos atores en­

volvidos, dos espaço, equipamento, hardware, software; das rotinas, fluxos 

de trabalho e processos organizacionais; da plataforma tecnológica e do 

próprio Sistema de Informação Organizac iona l . C o m o produto i n f o r m a ­

cional que é, dotado dos atributos que o digital lhe confere, tem impacto 

nas próprias estruturas organizacionais e as relações interorganizacionais, 

podendo, nomeadamente, potenciar por u m lado o desenvolvimento de 

"inovadores modelos de negócio" e, por outro , ser assumido como u m 

" b e m " ou u m "at ivo" a incorporar no "capital inte lectual" valorizado pela 

"economia do conhec imento" o u "economia de serviços" em que nos s i ­

tuamos e que depende cada vez mais destes recursos intangíveis e da sua 

produção/acumulação, e mesmo contabilização, no seio das organizações e 

Gestão de documentos e meio digital: um posicionamento urgente e estratégico | 157 

instituições que o produzem e gerem quer enquanto, "ativo"organizacional 

quer enquanto bem patrimonial. 

Antevemos, ass im, o desafio que se corporiza para a sua gestão, isto 

é, para a gestão do sistema de informação organizacional , para a Gestão 

da Informação em geral, que se quer atenta ao meio digi ta l , exigindo este 

u m a abordagem integrada, sistêmica, sistemática e ativa c desde logo cen­

trada no processo de transferência analógico-digital, presente e m qualquer 

contexto organizacional , ou pessoal, v i n d o , assim, reforçar a afirmação da 

G I como u m a atividade central c m organizações e instituições c indisso­

ciável da automatização / informarização de processos organizacionais e 

conseqüente invest imento efetuado e/ou a efetuar c m T I O 

A digitalização insere-se, pois, no contexto alargado da gestão da 

informação no contexto organizacional , sendo, também, indissociável do 

enfoque na "qua l idade" da digitalização c o m vista a garantir atr ibutos 

básicos da informação, isto é, a sua autenticidade, fidedignidade, integri­

dade, intel igibil idade e reutilização cont inuada da informação, bem como 

propiciar o desenvolvimento de novos serviços, part indo das unidades dc 

informação digital tesultantes do processo de digitalização. Teremos, assim, 

u m a equação de referência que congrega no processo de digitalização, e 

para além da tecnologia: " Q u a l i d a d e + Pessoas + T e m p o + C u s t o s " . 

Não podemos esquecer que a digitalização pode apresentar-se como 

parte integrante de u m processo organizac ional , na prática q u o t i d i a n a 

de u m a entidade, maior i tar iamente ao nível das funções dc suporte, o u 

const i tuir u m projeto específico (a realizar na organização/instituição o u 

a contratualizar externamente) , nomeadamente envolvendo a digitalização 

de grandes volumes de documentação, convocando metodologias dc gestão 

de projeto direcionadas à gestão do â m b i t o , do tempo, dos custos, dos 

riscos o u da qualidade do projeto a par da gestão da equipa e dos recursos 

( f inanceiros, humanos - c o m competências e formação específica -, bem 

c o m o logísticos e infraestruturais , mais ou menos complexos) . 
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A C Í M O f ^ 

DteponMuacdo MMUMMwnto 
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Digitalização 

C A P T U R A 

\ 7 
INDEXAÇÃO 
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Digital ização - Processos e ciclo de p r o d u ç ã o 

Q u a n d o consideramos os processos e o cic lo de "produção" , habi­

tualmente representados como ilustrado na figura apresentada, e os en­

quadramos n u m a perspetiva de G I como a referenciada, são naturalmente 

suscitadas questões c o m o : 

S A digitalização e os processos de digitalização estão def inidos, 

planeados e documentados? 

» O s requisitos de digitalização estão definidos? 

•S F o r a m considerados , entre outras , a t ipologia , características 

físicas e informacionais , bem como o t ipo, nível, freqüência e longevidade 

de uso previstas para os documentos a digitalizar? 

S A s especificações técnicas estão al inhadas c o m esses requisitos? 

S O equipamento e software selecionado corresponde aos requisitos 

de digitalização? 

S Está prevista a criação de meta- informaçáo que documente os 

processos de digitalização, os processos dc negócio subsequentes e a gestão, 

preservação e acesso cont inuado, abarcando a p lur id imensional idade da 

informação digital? 

S Está prevista a criação de meta- informação técnica, estrutural , 

adminis t ra t iva e dc preservação, para além da habitual meta- informação 

descritiva? 

S Estão definidos, documentados e implementados os procedimen­

tos de controle dc qualidade c monitorizaçáo? 

S Está de f in ido , autorizado e d o c u m e n t a d o o dest ino final dos 

documentos a digitalizar, não esquecendo a possibilidade da existência de 

u m sistema de informação híbrido? 

/ Estão i m p l e m e n t a d o s os s is temas i n f o r m á t i c o s (hardware e 

software) dc suporte à gestão dos documentos digital izados ( c m termos 

transacional e no longo prazo)? 

S Estão definidos, documentados e implementados os sistemas de 

armazenamento e procedimentos de backup, segurança da informação c 

auditoria? 

S Estão definidas, documentadas e implementadas estratégias de 

preservação adequadas aos formatos produzidos e necessidades de uso 

identificadas? 

/ Está prevista a ingestão no Repositório da organização ou Repo­

sitório dc Preservação? 
S Está prevista a certificação deste Repositório? tafcouM? Ouuouccwg? 

(Valrh? On -dMMtKf? 

Uatiu? OeiwadM? 
Ac*tw>? Reprodução.' 
m*r*T SoCrttrtujçfto? 

Ilj1"1"- j H 
6o \ 

SAN? CAS? HAS7 

A4'tOC40? 
«•posdoixW 

S1P? A*>? WP 

PiocHWt d» »o«»«*o. 

St^uran<,j 
.• auditoria? 

OcMxaçJof 

O que equacionar? 
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A digitalização exige, de facto, u m a aproximação que só poderemos 

efetivar assumindo-a no âmbito da gestão do sistema de informação orga­

nizacional c que a informação digital produzida via digitalização, ao nivel 

transacional, poderá ser integrada no S . I . O . , constituindo-se como objccto 

de processos que abarcam todo o seu cic lo de v ida e vão mui to para além 

do ato técnico, pensando o seu uso presente e futuro . 

Part indo desta visão da G I e qualquer que seja a organização, tudo 

começa c o m a análise da organização, sua estrutura c contextos de produ­

ção da informação, dos fluxos informacionais , do uso da informação, dos 

meios de produção, armazenamento e acesso, bem como dos instrumentos 

de controle existentes (planos de classificação, linguagens de indexação, 

controle de autoridade nos pontos de acesso, e t c ) , do processo dc auto­

mação/informatização, desenvolvido e a desenvolver, apontando para a 

gestão integrada do ciclo de vida da informação (integrando, por exemplo, 

o software aplicacional e de suporte c o m o software dc gestão do sistema de 

informação) , o que terá repercussão na alteração dos processos de gestão 

da informação, atores e serviços responsáveis. Es ta análise será essencial, 

por exemplo, para a especificação/validação dos requisitos de aquisição/ 

desenvolvimento de aplicações informáticas ditas de Gestão Documenta l e 

de Workflow, bem como para a desmaterialização sustentada dos processos 

organizacionais , v i a produção nado-digital , digitalização dc documentos 

c m suporte " t r a d i c i o n a l " , a par de projetos de digitalização da d o c u m e n ­

tação a c u m u l a d a , entre outras possibilidades. 

A conformidade c o m os requisitos de integridade, autenticidade, 

fidedignidade, in te l ig ib i l idade e acesso c o n t i n u a d o começa desde logo 

na especificação de requisitos para a concepção e implementação das fer­

ramentas que sustentam o processo de informatização c da vulgarmente 

designada desmater ia l ização, n a capacidade de garant i r o contro le d o 

processo em tramitação e na aplicação de técnicas de certificação e autenti­

cação, bem como a captura de meta-informação, a produção/agregação de 

documentos não e m formato proprietário mas, por exemplo, e m P D F / A , 

ou a avaliação sistemática e automatizada da informação finda a t ramita­

ção (de acordo c o m o modelo adotado) e a determinação da sua inclusão 

o u não, no repositório digital/repositório de preservação da organização. 

< pao M m i w > N W I I 

_ _ « 1 U N I 

> 1 M » I * I > —1 

Relações entre a aplicação a série I S O 15489 e a I S O 303007ISO 3 0 3 0 1 2 0 

Poder-se-iam ut i l izar aqui ferramentas de especificação e validação 

dos requisitos como o modelo europeu M o R e q 2 0 1 0 ou ter subjacente, e n ­

tre os muitos possíveis, instrumentos normativos como a I S O 15489 :2001 

(parte 1 e 2) ar t iculada c o m a I S O / T S 2 3 0 8 1 : 2 0 0 6 (parte 1 , 2 e 3 ) , en­

quadradas e m termos gerais por u m a I S O / T R 18492 :2005 e u m a I S O / 

I E C 2 7 0 0 1 : 2 0 0 5 . 

Supondo a existência de u m sistema híbrido (digital e analógico) c 

que requer a digitalização, teria que ser pensada u m a atuação c m que para 

além da seleção de equipamento , formatos dc imagens adequados e parâ­

metros a util izar, em função do tipo e uso da informação, seria necessário 

prover à implementação de boas práticas de digitalização, a partir de u m a 

norma I S O / 13028 :2010 e de u m a I S O / T R 15801 :2004 , à captura auto­

mática de meta- informação técnica de imagem ut i l izando, por exemplo, 

u m a A N S I / N I S O Z 3 9 . 8 7 (Data Dictionary - TechnicalMetadata for Digi­

tal Still Images) ou u m a M I X (Metadata For Images in XML), u m esquema 

e m l inguagem X M L para a organização de meta- informação que imple­

menta a n o r m a A N S I / N I S O Z 3 9 . 8 7 ) , e à sua possível articulação c o m 

ferramentas dc extração e validação (ex.: J H O V E ou D R O I D ) e a funções 

20 Ponte: I S O . 
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para a identificação específica de formatos, validação e caracterização de 

"objetos" digitais a integrar no workflow de processamento, da organização 

c posterior armazenamento de informação no repositório digi ta l . 

A aplicação destas normas permitirá o acesso a longo termo e a 

usabilidade da informação produzida, fornecendo u m a estrutura para gra­

var, armazenar e transferir os elementos de meta- informação, bem como 

para migrar, val idar e gerir os ficheiros criados (imagens estáticas, texto, 

e t c ) , proporc ionando u m a maior faci l idade de interoperabil idade entre 

sistemas, aplicações ou repositórios. 

Poderíamos, a inda , acrescer a utilização do esquema M E T S (Meta-

data Encoding and Transmission Standard), t ambém em X M 1 . e associado, 

o u não , a ferramentas de geração automática , no sentido de garantir a 

existência da meta- informação estrutural que permitirá a reconstrução 

do documento a part i r das imagens digitais , o u outros formatos , bem 

c o m o embeber o u remeter para o registo externo, realizado de acordo 

c o m o esquema escolhido para a criação de meta- informação técnica da 

imagem, para além de outros tipos e esquemas de meta- informação, no­

meadamente descri t iva - u m D u b l i n C o r e , u m a E A D o u u m M O D S - a 

uti l izar de acordo c o m o tipo de informação c m causa e não do serviço 

que a custodia. 

Para a construção do repositório digi ta l , ressalte-se a importância 

da utilização de modelos conceptuais direcionados ao armazenamento , 

gestão e disseminação de informação digi ta l , como o O A I S desenvolvido 

pelo Consultative Committee for Space Data Systems ( C C S D S ) no âmbito da 

N A S A , e atual ISO 14721:2003. U m modelo disseminado à escala global 

e ut i l izado na concepção de plataformas open source c o m o o D S P A C E , 

que sustenta u m número considerável de Repositórios Inst i tucionais , o u 

o F É D O R A (Flexible Extensible Digital Object and Repository Architecture), 

os quais const i tuem opções, entre outras, que poderão ser util izadas para 

a criação, em qualquer organização, do seu repositório digi ta l . 

Poder-se-á, a inda, adotar modelos dc preservação como o P R E M I S 

Data Dictionary for Preservation Metadata que complementará os esque­

mas de meta- informação já referenciados e apontará decisivamente para 
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a criação de u m repositório de preservação, sustentando a gestão da pre­

servação, a efetivação das estratégias de preservação definidas e deixando 

e m aberto a possibilidade da sua futura certificação, por exemplo através 

d a ISO 16363:2012. 

C o m o fica patente, e n u m a estreita parceria c o m a Informática c 

os Sistemas Tecnológicos de Informação, cabe t a m b é m ao gestor de i n ­

formação planejar, implementar e gerir os processos complexos que têm 

e m vista a produção, armazenamento , c o m u n i c a ç ã o , uso c preservação 

da informação. A noção operatória dc processo está l igada ao con junto 

dc etapas inerentes ao chamado "c ic lo de v ida da informação" - criação, 

organização, armazenamento, uso c interpretação - no qual se evidenciam 

as propriedades do f e n ô m e n o " i n f o r m a ç ã o " ( S I L V A ; R I B E I R O , 2 0 0 2 ) , 

nomeadamente a reprodução e a transmissão/comunicação, const i tu indo 

o processo a passagem da "produção i n f o r m a c i o n a l para a consumação 

c o m u n i c a c i o n a l " , do mentefacto para o artefacto. 

O documento analógico, o u o "objeto d i g i t a l " , são a cristalização 

operada nessa passagem sendo inegável que a informação precede a c o m u ­

nicação c existe dc forma independente do meio material e/ou tecnológico 

c m que é registrada/armazenada. 

A o gestor da informação competirá a análise das atividades informa­

cionais , dos seus atores, da organização e m que se inserem e do dinâmico 

contexto s istêmico e ambiente e m que esta a tua , para além da própria 

informação p r o d u z i d a . A ação e os contextos e m que esta se desenrola 

v a l e m , sobretudo, pelo que representam e m termos de factores internos 

e externos de modelação da informação produzida , pelo que revelam da 

sua integração sociocultural e da intcncionalidade/cvidência que lhe está 

subjacente, patente quer no c o n t e ú d o , quer na es trutura atribuída, o u 

mesmo no próprio f luxo in formac iona l . 

U m a ação modeladora e estruturante, não só no ato de produzir , 

mas c m todo o comportamento in formac iona l , do qual é indissociável a 

propriedade da pertinência, potenciada pela pregnância da ação ( i n t e n -

cional idade, o u sentido, que poderá ser maior ou menor, dependendo da 
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sua complexidade) e suas correlações c o m as necessidades informacionais 

dos usuários e o uso/comunicaçáo da informação produzida. 

E intrínseco a este processo o garantir que a informação produzida é 

autêntica, fidedigna, íntegra, inteligível/utilizável e preservável. A o garantir 

a autenticidade asseguramos que a informação é aquilo que pretende ser, 

que foi produzida ou enviada pelo alegado produtor/remetente e no ale­

gado momento de produção/envio. Q u a n t o à fidcdignidade, garantimos 

que a informação é aquela que é digna de crédito enquanto representação 

completa e fiel das transações, atividades ou factos que atesta, podendo 

dela depender posteriores transações o u at ividades , devendo a i n d a ser 

íntegra, isto é, permanecer completa e inalterada e, a inda, inteligível/uti­

lizável e preservável, o que remete para o facto de que pode ser localizada, 

recuperada, apresentada e interpretada no longo termo. 

Es ta garantia constrói-se ao longo do cic lo de vida da informação 

e da manifestação do processo in focomunicac iona l compet indo ao gestor 

da informação reunir as condições para a sua explicitação e garantir que 

esta permanece indissociável do f e n ô m e n o e processo que ident i f ica e 

evidencia . 

C o m o se poderá constatar e m artigos/estudos dc caso desenvolvi­

dos, este quadro condicionará formas de tratamento físico e intelectual , 

isto é, operações f u n d a m e n t a i s c o m o a avaliação, a representação e a 

descrição da informação (e conseqüente preservação), usufru indo de u m 

enquadramento teórico-metodológico, c o m abordagens s imultaneamente 

qualitativas e quanti tat ivas , para as quais concorre, a inda, a aferição das 

propriedades da quantif icação, que associada à já referida pregnância, nos 

conduz à da reprodutividade que poderemos caracterizar como i l imi tada , 

sempre e m contexto h u m a n o e social e cada vez mais potenciadora do 

vetor fundamenta l da informação que é a criação de memória . Memória 

criada e potencialmente transmissível, sendo o uso e a comunicação to­

talmente dependentes dessa outra propriedade que é a transmissibi l idade. 

A permanente interação dos factores natureza orgânica (estrutura 

produtora) e a natureza func iona l (serviço/uso) é u m aspeto fundamenta l 

e, como tal , deve ser apreendido e compreendido, n u n c a esquecendo que 

a informação que flui no sistema de informação da organização contém 

a funcional idade (existe para ser recuperada) e é moldada pela estrutura 

que a produz, convocando u m efetivo equilíbrio entre a valorização dos 

contextos de ação c de produção informacional e o seu uso e comunicação, 

nas suas diversas manifestações. 

T e m o s a q u i , c laramente, o decisivo centrar de atenções na infor­

mação e nas suas propriedades, que permitirão sustentar a cuidada análise 

que conduzirá à determinação dos "elementos essenciais" e ao desencadear 

dos processos que permitirão a consecução do nosso objetivo: garantir a 

preservação e o acesso conr inuado à informação gerada o u mant ida e m 

meio digi tal , o u qualquer outro, garantindo, também, os requisitos dc a u ­

tenticidade, integridade, fidedignidade, intel igibi l idade e usabilidade que 

consolidarão o S . I . O . como u m recurso estratégico de gestão e memória 

organizacional . 

4 Conclusão 

Profissionais e investigadores, organizações/instituições c academia, 

instituições públicas e organizações privadas, terão que aprofundar o mo­

v i m e n t o de conscientização que lhes é exigido, acompanhando as i n i c i a ­

tivas e produção normat iva internacional , provendo ao desenvolvimento 

de polít icas nacionais que garantam a qual idade c utilização fu tura da 

informação produzida no âmbi to de projetos de digitalização, maior i ta -

riamente suportados financeiramente por entidades governamentais, a par 

do desenvolvimento de políticas sectoriais, da concepção e implementação 

de modelos, de normalização, de orientações e ferramentas que possam ser 

uti l izadas pelas diversas organizações e insrituiçóes mas que abarquem e 

suportem todo o c ic lo dc digitalização c o integrem no ciclo de gestão da 

informação com vista a ssegurar a qualidade, interoperabilidade, eficiência, 

eficácia e longevidade. 

M a i s do que c m qualquer outra época, hoje a Informação é vista 

como u m valioso recurso de gestão, produzido , acedido c usado no âm­

bito dos processos organizacionais , afetando a arquitectura de processos, 



166 I Gestão do Conhecimento, da Informação e de Documentos em Contextos Informacionais 

computacional e informacional da organização. É também memória orga­

nizacional que se pretende part i lhar e usar como herança digital a partir 

dos múltiplos agregadores nacionais/internacionais. 

N o entanto os esforços a desenvolver não podem perder de vista: o 

produtor, o criador, o ambiente, contextos e situações de produção/criação 

e uso da informação, a importância do m o m e n t o de produção/criação/ 

captura, bem como da presença da função preservação ao longo dc todo o 

ciclo de vida da informação no âmbito de uma atuação sistêmica, sistemá­

tica e ativa decorrente da assunção de u m novo paradigma que nos obriga 

a ultrapassar redurores faseamentos do ciclo de vida da informação cen­

trados no curto prazo, como acontece c o m a compartimentaçáo da Gestão 

de D o c u m e n t o s , da Gestão de Conteúdos , da Gestão de A r q u i v o s , etc. 

G e r i r para Preservar e Aceder convoca u m novo paradigma, mais 

conhecimento científ ico, novas práticas e processos, exigindo a assunção 

de responsabilidades e a criação dc incentivos, bem como a celebração de 

compromissos a longo prazo entre os vários segmentos da sociedade: pode-

res públicos, indústria de tecnologia da informação, instituições de ensino 

e pesquisa, demais organizações públicas e privadas e, como não poderia 

deixar de ser, os próprios serviços de informação e os seus profissionais, 

para além dos tradicionais serviços como arquivos, bibliotecas o u museus, 

entre outras instituições ligadas à memória e à Informação/Conhecimento. 

Many organisations spend a disproportionate amount of time on 
the short-term evaluation and selection of an E C M product versus 
the time spent planning and focusing on the details of the longer-
term business problems that need to be solved. ( . . .) I believe that 
many of the distinetions bctween the difrerent disciplines wi l l 
become increasingly blurred, morphing into more of a collection 
of information management services, and over time, terms likc 
"document management" and "web content management" as dis-
tinet disciplines wi l l fade as relevant marketing terms". 
I believe that over the next five years, E C M vendors are likcly 
to start re-positioning themselves, aligning more to Information 
Management (. . .) (McGrath, 2 0 1 1 ) " 
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1 Introdução 
O r g a n i z e i as idéias sobre o tema da gestão de documentos a partir 

dc c inco partes. A s duas primeiras : os fatos e o discurso sobre os arquivos 

correspondem à argumentação . A terceira, as considerações sobre essa 

argumentação. E m seguida, as possibilidades abertas sobre o tema e, por 

últ imo, u m a tentativa de estabelecimento de u m a agenda para pautar as 

discussões do presente e do futuro sobre a gestão de documentos . 

L e m b r a m o s que a gestão de documentos é u m conceito recente, 

apesar de suas raízes encontrarem-se no século X I X , conforme defende 

J a r d i m ( 1 9 8 7 ) . M a s é após a Segunda G u e r r a M u n d i a l , c o m a explosão 

documenta l , que são dadas as condições concretas c objetivas de matura­

ção desse conceito. 

A s transformações ocorridas no m u n d o , pr inc ipalmente a part ir do 

pós-guerra, deram u m r u m o diferente à Arquivística. A urbanização e a 

expansão das atividades do Estado foram alguns dos fatores que cr iaram 

as condições para o cresc imento vert iginoso da produção d o c u m e n t a l . 

Paralelamente, houve u m aumento das necessidades dc informação dentro 
das organizações. 

O s métodos de tratamento dos documentos até então existentes 

eram suficientes para responder às necessidades das organizações, mas não 

eram adequados para a nova situação que se configurava. O aumento do 

acervo documenta l c r i o u u m a nova realidade e exigiu novos métodos. 

E m a l g u n s países , d i a n t e desse novo q u a d r o , f o r a m f o r m a d a s 

comissões governamentais c o m o objet ivo de "encontrar soluções para 

mailto:renasou@unb.br
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a melhor ia dos padrões de eficiência no uso dos documentos , por parte 

da administração pública." E m 1946, foi c r iada , nos Estados U n i d o s , a 

Comissão Hoover. U m dos resultados dos trabalhos da Comissão foi o es­

tabelecimento do conceito de gestão de documentos {records management). 

N o s Estados U n i d o s surg i ram, a part ir desse momento , os records 

managers. Segundo Heloísa Bel lotto ( 1 9 9 2 , p. 10) , estes "gestores de do­

cumentos declaravam não querer criar uma nova profissão, nem mesmo 

dar nova dimensão à profissão pré-existente; antes a d m i t i a m a si próprios 

como u m a extensão natural dos arquivistas tradic ionais" . 

A rendência norte -americana , de acordo c o m L u i s C a r l o s Lopes 

( 1 9 9 4 , p. 2 ) , é a de "considerar a existência de duas profissões bastante 

distintas: o arquivista , voltado à maneira européia, para a conservação dos 

arquivos históricos; o gerente da informação o u gestor de documentos no 

tratamento dos arquivos correntes e intermediários". 

A introdução do conceito dc gestão de documentos na legislação 

nor te -amer icana não foi a única contr ibuição da C o m i s s ã o Hoover . A 

sua importância foi destacada por C h r i s t i n e Pétillat e Hélène Prax . Se­

gundo elas, o relatório da Comissão , divulgado e m 1949, e a publicação 

de A r q u i v o s modernos: princípios e técnicas, dc Schcl lcnberg, c m 1956, 

f o r m u l a r a m pela pr imei ra vez o conceito das três idades documenrais . 

N o B r a s i l , o conceito de gestão de documentos é reconhecido le­

galmente, pois é u m dos dispositivos da L e i n° 8 .159 , de janeiro de 1 9 9 1 , 

conhecida como " L e i dos A r q u i v o s " ( B R A S I L , 1991) . 

As práticas modernas demonstram que a eficiência na organização 

dos documentos está v i n c u l a d a a possibilidade de controlar o documento 

desde o momento do nascimento ou recebimento até sua destinação final 

(encaminhamento do documento para eliminação ou guarda permanente) . 

G e r i r documentos , em seu sentido mais a m p l o , significa não só raciona­

l izar e controlar a produção d o c u m e n t a l , garantir o uso e a dest inação 

adequada dos mesmos, mas p r i n c i p a l m e n t e assegurar ao governo e ao 

cidadão o acesso pleno às informações contidas nos documentos , tarefa 

por excelência dos arquivos . 
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2 Os fatos 
Podemos af i rmar que o vo lume documenta l é u m fenômeno c o m ­

pletamente contemporâneo . E m u m a projeção interessante o arquivis ta 

francês B r u n o D e l m a s ( 1 9 8 8 ) estipula que metade da massa documenta l 

no m u n d o foi a c u m u l a d a nos últ imos c inqüenta anos. Esse cálculo fo i 

feito na década dc 1980. Talvez possamos afirmar, atualmente, que mais 

de c inqüenta por cento da massa documenta l foi acumulada nos últ imos 

tr inta anos. Esposei ( 1994 , p. 109) , ut i l izando G u s t a a f Asaert como fonte, 

demonstra a explosão da documentação nos Estados U n i d o s . O v o l u m e 

documenta l saltou de cerca de três m i l metros cúbicos no período da i n ­

dependência americana ( 1 7 7 6 ) para, aproximadamente , 3 9 0 m i l metros 

cúbicos c m meados da década dc 1970. 

N o Bras i l , os dados sobre o vo lume documenta l não são consolida­

dos. A s estimativas a part ir dos poucos levantamentos realizados i n d i c a m 

a existência de mais de 5 .000 k m de papéis, medidos c o m o se estivessem 

armazenados e m estantes c o m o l ivros . Esse número se refere apenas aos 

documentos dos órgãos do governo federal, dispersos por várias regiões 

brasi le iras . O s a c u m u l a d o s pelos governos estaduais e m u n i c i p a i s não 

foram computados. É possível encontrar nessa massa documentos p r o d u ­

zidos na época colonia l ( A R Q U I V O N A C I O N A L , 1 9 9 0 ) . 

Anal i sando a situação de u m órgão público instalado e m Brasília, 

pode-sc verificar, mais recentemente, esse fenômeno da crescente produção 

d o c u m e n t a l . N o período de 2004 a 2 0 0 8 , esse órgão teve u m crescimento 

de cerca dc 6 0 % na entrada de documentos . E n q u a n t o e m 2 0 0 4 recebeu, 

aprox imadamente , 170 m i l documentos , e m 2 0 0 8 esse número chegou 

perto dos 3 1 0 m i l documentos . Isso significa u m crescimento mensal de 

noventa metros lineares de documentos textuais, o u seja, 540 m i l folhas dc 

documentos por mês. Esse cenário estabelecia uma necessidade de u m q u i ­

lômetro de estanteria por ano, significando que a cada seis anos esse órgão 

teria necessidade de u m depósito para oito quilômetros de documentos . 

N a prática, dc acordo c o m Sousa ( 1 9 9 7 ) , observa-se a formação 

de dois grandes acervos: os arquivos montados nos setores de trabalho e 

as massas documenta i s acumuladas . O s arquivos montados nos setores 
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de trabalho são acervos arquivísticos constituídos dc documentos ativos, 

semi-ativos e inativos, misturados a outros passíveis de eliminação e a do­

cumentos não orgânicos, que não são considerados de arquivo e que são 

produzidos o u recebidos fora do quadro das missões de u m a organização. 

Encontra-se a inda, nesses mesmos conjuntos, uma quantidade significativa 

de documentos dupl icados. Acredita-se que, possivelmente, 5 % do conte­

údo desses acervos se jam formados por cópias. Isso pode ser resultado da 

ausência de u m gerenciamento da reprografia e da falta de confiança nos 

métodos de classificação uti l izados. 

É c o m u m que cada setor m a n t e n h a o seu próprio a r q u i v o . E l e s 

a tuam autonomamente no que se refere à organização dos documentos. A 

autonomia , neste caso, é menos em relação à articulação entre os setores 

d o que a métodos di ferenciados . Percebe-se que a metodologia para o 

tratamento dos registros documentais se reproduz por várias seções, d i v i ­

sões, departamentos e diretorias. Trata-se de u m a tradição sedimentada na 

administração pública brasileira que, provavelmente, venha sendo utilizada 

há várias décadas. 

A organização, quando existe, fundamenta-se no e m p i r i s m o e na 

improvisação. O s métodos ut i l izados osc i lam entre a fragmentação dos 

dossiês de assunto, o arquivamento por espécie documenta l , por ato de 

recebimento o u expedição, pela numeração etc. A s correspondências, por 

exemplo, são dispostas por suas variantes (ofício externo, of íc io interno, 

c ircular , m e m o r a n d o , etc.) o u e m "recebidas" c "expedidas". O s proces­

sos são ordenados numericamente . O s outros tipos são classificados pelos 

nomes a eles atribuídos, tais como: projetos, relatórios, atas, pareceres, etc. 

O método empregado, quase sempre, não está consol idado e m u m 

plano preestabeleeido. A denominação dos dossiês e dos conjuntos d o c u ­

mentais é cr iada aleatoriamente e, muitas vezes, dissociada dos elementos 

que representam. O caráter m n e m ô n i c o desses t í tulos n e m sempre é 

respeitado. Há casos e m que esse trabalho é feito por bibliotecários. Eles 

c r i a m códigos de classificação baseados na lógica e na metodologia da sua 

profissão. E m geral, dispõem os documentos por assuntos o u pelo nome 

pelos quais são conhecidos e apl i cam a codificação dec imal extraída do 

os 
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método de M e l v i l Dewey. U m a das principais características desses ins t ru­

mentos é a fragmentação das unidades documentais . Desta forma, tratam 

documentos i n d i v i d u a l m e n t e , como se fossem l ivros o u periódicos. 

Por outro lado, não significa que os métodos empíricos e i m p r o v i ­

sados pelos quais os setores de trabalho organizam seus documentos não 

f u n c i o n e m . Eles são suficientes para atender às pr inc ipais necessidades. 

Paradoxalmente , esses métodos não garantem que o a r q u i v a m e n t o e a 

busca à informação contida nos arquivos sejam acessíveis a todos. E m cada 

setor, o funcionário responsável pela documentação i m p r i m e u m a carac­

terística própria ao método, o que impossibi l i ta a sua operação por outras 

pessoas. A ausência daquele di f icul ta o u , às vezes, impede a recuperação 

da informação. A melhor ia das condições de organização dos arquivos só 

é lembrada quando se procura uma informação e esta não é encontrada. 

O s d o c u m e n t o s não são e l i m i n a d o s , mas também não são tratados dc 

forma técnico-científ ica. 
O s arquivos acumulados nos setores de trabalho são, e m muitos 

casos, grandes con juntos documenta i s . A fetichização dos documentos 

di f icul ta a sua el iminação. O s instrumentos dc gerenciamento dos prazos 

de guarda, responsáveis pela destinação dos documentos , n e m sempre são 

encontrados. As tabelas de temporalidade, quando existem, são elaboradas 

paradamente de u m processo de organização. São , e m geral, ut i l izadas 
•»«««•»••«• r l r f rndidos nela A r -

;iaradamentc ue u m | N V « M W 

metodologias equivocadas e distanciadas dos preceitos defendidos pela A r ­
quivist ica contemporânea. N a verdade, são construções dc difícil aplicação. 
A s el iminações, assim, são resultado do descaso e das condições de a r m a ­
zenamento e de acondic ionamento . A avaliação, no B r a s i l , é feita c o m u -
mente quando os documentos são recolhidos aos arquivos permanentes. 

N o s órgãos governamentais , é possível encontrar conjuntos arqui ­

vísticos que são resultado da transferência dos documentos dos arquivos 

montados nos setores de trabalho. Esses acervos são denominados , c o m u -

mente, "arquivos mortos" . Eles são identif icados, t a m b é m , por "arquivo 

g e r a l " e " a r q u i v o c e n t r a l " . Para L o p e s ( 1 9 9 3 ) , " q u a l q u e r organização 

pública ou pr ivada , c o m mais de dois anos de existência, convive c o m o 

d i l e m a do que fazer c o m os documentos produzidos e/ou recebidos no 

desenvolvimento de suas funções" . 
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O s americanos int i tularam esses acervos de "voluminous and loosely 

organized bodies o f records created by m o d e m inst i tut ions" . N o B r a s i l , 

eles f i c a r a m c o n h e c i d o s c o m o massas d o c u m e n t a i s a c u m u l a d a s . Sáo 

compostos, segundo Lopes ( 1 9 9 3 ) , por documentos : ativos; elimináveis 

de imediato, isto é, sem n e n h u m valor adminis t ra t ivo , técnico, legal ou 

histórico; de valor intermediário , o u seja, que poderão ser descartados 

depois de u m prazo adminis t ra t ivo , legal o u guardados para sempre; de 

valor permanente, que interessam à pesquisa de fundo histórico. 

Q u a n d o saímos do mundo da documentação tradicional (aquele em 

que os documentos eram produzidos principalmente em papel) e entramos 

no m u n d o da documentação digital nossos problemas não são resolvidos, 

mas ganham novos contornos. Apesar da presença cada vez mais marcan­

te nos setores de trabalho, o documento digital a inda não subst i tuiu os 

documentos nos suportes tradicionais . O vo lume de documentos digitais 

explodiu desde a década dc 1980 c o m a banalização da microinformática 

nos esctitórios, mas os documentos e m papel também c o n t i n u a m a ser 

produzidos e m quant idades crescentes, apesar de percebermos e m p i r i -

camente u m a desaceleração desse m o v i m e n t o . Podemos af i rmar que os 

ganhos c o m a informatização dos processos de trabalho ainda não foram 

sentidos no que tange à criação, pesquisa, recuperação e organização dos 

documentos . E , a i n d a , m u i t o visível as ilhas in formacionais e m que se 

transformaram as unidades de trabalho, isto é, os recursos digitais não são 

acessíveis de mane i ra ins t i tuc ional . 

N a década de 1990, Le C o a d i c (2004 , p. 3 2 ) , analisando as práticas 

de comunicação nas organizações, observou que a comunicação era d i v i ­

dida de maneira igual entre a forma escrita e ora l . A partir desses dados 

c c o m o uso cada vez mais do correio e letrônico, podemos af i rmar que, 

atualmente , a prática de c o m u n i c a ç ã o nas organizações é p r e d o m i n a n ­

temente registrada, isto é, aqui lo que era feito ut i l izando o telefone, por 

exemplo, passou a ser registrado com o uso do e-mai l . O que significa isso: 

u m grande v o l u m e de documentos registrados precisa ser gerido. 

Além disso, ao anal isarmos a realidade arquivística brasi leira nos 

setores de trabalho a partit da documentação digi ta l , o que observamos? 
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P r i m e i r o , a predominância de arquivamento dos documentos digitais nas 

estações de trabalho, consol idando a idéia das " i lhas in formac ionais " . Se­

gundo, a ausência de critérios na criação, armazenamento e eliminação dos 

documentos digitais. Não há, salvo raras exceções, orientação inst i tucional 

para esses procedimentos . T e r c e i r o , u m a grande perda de i n f o r m a ç ã o 

devido à faci l idade do descarte e a ausência de critérios para a destinação 

final dos documentos digitais (guarda permanente ou el iminação) . Q u a r ­

to, a segurança da informação a inda é, dc maneira geral , m u i t o frágil, 

não encontramos rotinas formalizadas de backup daqueles documentos 

armazenados nas estações de trabalho. Q u i n t o , a estrutura de diretórios 

e subdiretórios não é uti l izada pata a organização dos documentos d ig i ­

tais. A s formas empíricas e improvisadas, predominantes na organização 

dos documentos tradicionais , t ambém são mantidas no ambiente digi ta l . 

Sexto, a denominação dos arquivos não segue n e n h u m tipo de orientação. 

Infe l izmente , a superação da l imitação de oito caracteres para d e n o m i n a ­

ção dos arquivos no ambiente DOS para mais dc duzentos caracteres que 

oferece o ambiente Windows não representou u m a m e l h o r i a na ident i ­

ficação desses documentos digitais . Sé t imo, os documentos digitais são 

criados sem n e n h u m a preocupação c o m sua preservação. Não se sabe se os 

documentos digitais que estão sendo criados hoje e que, por sua natureza, 

precisam ser mantidos indef inidamente , vão chegat às próximas gerações. 

E , por úl t imo, há, nas instituições, u m desconhecimento, dupl ic idade c 

ausência de vinculação entre os vários sistemas dc informação. Esses sis­

temas vão sendo construídos sem integração a lguma. 

3 0 discurso sobre os arquivos 
T e m o s percebido nesses últ imos anos u m a mudança na percepção 

do papel dos arquivos nas organizações. O arquivo , cada vez mais , tem 

sido visto como u m a fonte de informação privi legiada no ambiente inter­

no das organizações públicas ou privadas. E m pesquisa desenvolvida por 

Patrícia S i lva ( 2 0 1 0 ) foi possível a verificação desse fato. 

O trabalho, que t inha c o m o objetivo identif icar como a gestão de 

documentos é percebida pelos gestores do Serviço N a c i o n a l de A p r e n d i -
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zagem C o m e r c i a l ( S E N A C - D F ) , d e m o n s t r o u que mais d a metade dos 

funcionários da ent idade u t i l i z a m documentos de a r q u i v o e m mais dc 

5 0 % do seu tempo de trabalho. E , a inda , que 7 7 % dos funcionários u t i ­

l izavam o arquivo como fonte de informação e que 9 6 % o consideravam 

importante para o cot idiano organizacional . A maior ia dos funcionários 

entendia que o arquivo permite a criação de novos conhecimentos . E a 

metade deles, funcionários, v ia o arquivo como u m recurso estratégico. 

Esse discurso extremamente positivo não se refletiu, ainda, em ações 

práticas da mesma estatura. O s arquivos a inda estão na fase das massas 

documentais acumuladas . 

E n t r e t a n t o , à medida que as organizações vão entendendo que a 

maior parte da base de conhec imento para a realização dc suas atividades 

e para fundamentar sua inteligência compet i t iva encontra-se no inter ior 

da própria organização, a tendência é de u m a aproximação do discurso 

c o m a prática. 

4 As considerações 
A part ir dos fatos descritos aqui e do discurso identif icado sobre 

os arquivos , podemos a f i rmar que o a r q u i v o é u m dos recursos in for ­

macionais da organização, que é u m recurso pr ivi legiado, pois registra, 

prova, testemunha e fala sobre as funções e atividades desenvolvidas pela 

instituição e é u m recurso estratégico, por ser fonte de informação para a 

tomada de decisão, para a garantia dc direitos e deveres e para a produção 

de novas informações. 

O arquivo é o único recurso informacional existente na organização 

que não tem mais custo. O s valores gastos c o m sua produção ou recebi­

mento fazem parte dos custos do próprio desenvolvimento das atividades 

de onde eles se o r i g i n a r a m . 
Podemos, no nosso en tendimento , fazer seis considerações finais 

sobre toda essa organização i n i c i a l : 

1 . o h o m e m não produz mais documentos porque tem meios tec­

nológicos mais eficientes; 
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2 . a produção crescente de documentos é u m a característica das 

organizações contemporâneas ; 

3 . é impossível guardar tudo que se produz; 

4 . desconfia-se da necessidade de guardar tudo; 

5 . a tecnologia não possibi l i tou, a inda, efetivamente u m a melhora 

na organização da informação; 
6. é impossível tratar essa quantidade de informações sem o auxílio 

da tecnologia. 

Essas considerações dão a dimensão do desafio que a Arquivística 

tem resolver os problemas documentais das organizações contemporâneas. 

5 As possibilidades 
A questão p r i n c i p a l é o que a Arquivística oferece c o m o solução 

para esses problemas? A resposta é: o conceito de gestão de documentos . 

E n t e n d o que estamos vivendo u m momento privilegiado para apl i ­

cação do conceito. Por u m lado, temos u m a base legal constituída pela L e i 

n° 8 .159 , de 8 de janeiro de 1 9 9 1 , e as resoluções do C o n s e l h o N a c i o n a l 

de A r q u i v o s , que de a lguma forma oferecem u m ferramental necessário 

à implementação dc programas de gestão de documentos . Além disso, 

contamos , atualmente , c o m u m marco normat ivo internacional formado 

por u m conjunto de normas I S O ( 1 5 . 4 8 9 , 26 .122 , 30 .300 , 3 0 . 3 0 1 , dentre 

outras) . E , por outro lado, estamos v ivenc iando u m a mudança cu l tura l 

nas organizações, onde a gestão da informação , que i n c l u i a gestão de 

documentos , tem assumido u m papel cada vez dc maior destaque. 

São considerados objetivos da gestão dc documentos : 

• cr iação e m a n u t e n ç ã o de d o c u m e n t o s n u m a forma acessível, 

inteligível e utilizável; 

• eficiência e economia ; 

• acesso melhorado aos arquivos ; 

• destruição de documentos obsoletos, c o m segurança; 

• identificação de arquivos de relevante valor histórico c c u l t u r a l ; 

• organização dos arquivos de acordo c o m princípios arquivísticos, 

a fim dc preservar a sua informação contextual ; 
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• descrição dos arquivos de modo a facultar o seu conteúdo aos 

que neles procuram informação. 

O programa de gestão de documentos faz parte do sistema de gestão 

de documentos e tem várias políticas: de classificação, de avaliação, de 

descrição, dc gestão dos documentos digitais e de formação. C a d a política 

dessa, que corresponde a u m a das funções do que-fazer arquivístico gera 

programas específicos e c o m u m ins t rumenta l próprio. Por exemplo, a 

política de classificação, que tem u m programa específico, tem u m instru­

mento de gestão: o plano de classificação. 

A s ações necessárias para a constituição de u m programa dc gestão 

de documentos são as seguintes: 
• normas e diretrizes; 

• descentralização das responsabilidades; 

• existência de u m a unidade político-administrativa responsável 

pela gestão dos arquivos; 

• instrumentos de gestão arquivística; 

• treinamento dos recursos humanos ; 

• divulgação dos benefícios; 

• clareza sobre o perfil do usuário e de suas necessidades in forma­

cionais ; 
• recursos materiais e financeiros adequados. 

O s princípios que fundamentam a gestão de documentos em u m a 

instituição devem abordar os seguintes aspectos: 

• respeitar o ciclo de vida dos documentos ; 

• considerar os documentos de arquivo como provas das atividades 

da organização; 
• manter a autenticidade dos documentos de arquivo; 

• entender os documentos de arquivo como estoque informacional 

para tomada de decisão; 
• manter os documentos de arquivo por questões legais, fiscais e 

técnicos; 

• preservar os documentos de arquivo como testemunho da traje­

tória da organização. 
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D e acordo c o m a I S O 15 .489 , os processos de gestão de d o c u ­

mentos envolvem a incorporação (criação) dos documentos , o registro, 

a organização lógica para a recuperação (classif icação e indexação) , a 

classificação para a segurança e acesso, o armazenamento, a rastreabilida-

de e a disposição. O s instrumentos dc gestão específicos são o plano dc 

classificação de documentos e informações, a tabela de temporalidade dc 

documentos e informações, o manual de gestão arquivística de d o c u m e n ­

tos e o dicionário de termos controlados. 

E importante af irmar que o conceito de gestão de documentos não 

faz distinção entre os suportes documentais . O ambiente digital exigirá 

novas formas de operação dos processos descritos a c i m a , bem c o m o dc 

maneiras diferentes de abordar os instrumentos de gestão necessários à 

implementação de programas de gestão de documentos . E n t r e t a n t o , o 

entendimento que temos é o de que os fundamentos da gestão de d o c u ­

mentos pensados para os documentos tradicionais são válidos e necessários 

no ambiente digi ta l . 

Várias ações vêm sendo realizadas na busca dc u m padrão de ar­

q u i v o para preservação. Entre tanto , isso a inda não foi operacionalizado. 

6 A agenda e as considerações finais 
O entendimento que defendemos é o da necessidade de estabelecer­

mos u m a agenda para discussão de temas importantes que surgiram c o m 

as novas práticas informacionais nas organizações e na sociedade como u m 

todo e c o m o avanço na acumulação de documentos de arquivo digitais . 

A proposta de agenda contempla temas que já têm u m a discussão 

in ic iada e, em alguns casos, até avançada, c o m o é o caso da autent ic ida­

de dos documentos de arquivo digitais . O u t r o tema avançado, mas não 

esgotado, é o do formato dc arquivo para a preservação dos documentos 

arquivísticos digitais . 

Pensamos, além disso, que precisamos progredir e m relação à gestão 

das mensagens eletrônicas (e-mails), na transformação das " i lhas in for ­

macionais" em "continentes" interçonectados e sistematizados, na forma 

que vamos abordar as bases de dados inter inst i tucionais e m referência ao 
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conceito de fundo de arquivo, como trataremos as três idades documentais 

em repositórios digitais e como manter a estrutura hierárquica da classi­

ficação, que ut i l izamos atualmente, o contexto de produção e o acesso à 

informação. 

Esses são os desafios apresentados que precisamos enfrenrar. Esse 

desafio é complicado e exigirá uma sofisticação mui to grande para superá-

lo. A questão é: estamos preparados para isso. A i n d a não, essa é a m i n h a 

resposta. E n t r e t a n t o , a Arquivíst ica tem evoluído bastante c o m o u m 

campo de pesquisa. E isso é fundamenta l . 
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1 Introducción 
N a d i c d u d a dc que Ias bibliotecas c u m p l c n con una función socio-

cultural importante en cualquier país. Pero nadic duda tampoco de que ya 

no son el lugar ni el espacio pr inc ipa l al que Ias personas acuden a buscar 

información, que desde el desarrollo de Internet ha convert ido a los mo­

tores de búsqueda como Google , B i n g o Y a h o o en los espacios a los que 

acudimos para buscar y Ia web el sit io en donde encontrar información. 

A u n q u e , c o n la evolución de la w e b y Ia cada vez mayor generación de 

contenidos por parte de los usuários la gente busca y encuentra también 

cada vez más información en Ias redes sociales. 

L a s redes sociales se h a n convert ido en u n espacio importante de 

descubr imiento de la información por varias razones: la popularización y 

facil idad de uso de los médios (desde el móvil al botón de compart ir dc u n 

ordenador) y de propagación de los contenidos; la fiabilidad que nos ofre-

ce el que sean los miembros de nuestra red protesional o personal los que 

nos ofrezea información que nos pueda interesar, f i l trada de un oceano 

inabarcable dc información. Y la inmediatez y la transmisión dc mensajes 

cortos que nos permiten seleccionar la información que más nos interese. 

Las redes sociales forman parte dc Io que conocemos como web 2.0. 

S i n querer hacer historia de la evolución de Ia web ( H A L L ; T I R O P A N L S , 

2 0 1 2 ) se puede decir que en los comienzos , la w e b 1.0 fuc la web de los 

documentos , una web en la que había servidores en los que fundamenta l ­

mente gente con algunas competências digitales subían documentos que 

podían ser consultados pero la publicación de contenidos no estaba al 

alcance de todos. L a situación cambio dc forma radical a principios de los 
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anos 2 0 0 0 debido a múltiples c ircunstancias (abaratamicnto de costes de 

equipos informáticos, de costes de conexión a redes, de aparición de equi-

pos móviles, de nuevas piczas de software, e t c ) . Fue el paso de la w c b de 

documentos a la w c b de Ias personas, de la web 1.0 a wcb 2.0 o web social. 

2 Colecciones de material impreso que no se tocan 
H a s t a ahora, bibliotecas, archivos y museos han tenido como ob­

jeto pr inc ipa l de sus quehaceres diários sus colecciones dc objetos físicos: 

l ibros, documentos que forman expedientes o artefactos pietóricos o cscul-

tóricos en general. S u objetivo siempre ha sido servir a Ias comunidades a 

Ias que sirven y desde la llegada dei m u n d o digital SC han ido adaptando 

a Ias nuevas realidades, trabajando tanto con representaciones digitales 

de esos objetos c o m o con nuevos soportes y documentos digitales. L a s 

colecciones han sido pues uno de los elementos claves en la evaluación de 

estas inst i tuciones. 

B i b l i o t e c a s , a r c h i v o s y muscos atesoraban y p r e s c r v a b a n estos 

objetos, cuyo valor más común cs la información que poscen o pueden 

t ransmit i r c o m o bienes valiosos. E n algunos casos se trataba de objetos 

únicos y generalmente son copias que hay que proteger por su relativo 

elevado coste de a lmacenamiento y reposición, s iempre con el fin últ imo 

de proporcionar acceso a sus fondos. Pcro para las primeras generaciones 

nativas digitales, el acceso a la información no se percibe c o m o u n pro­

blema porque pueden prescindir dei objeto para s implcmente acceder al 

c o n t e n i d o . Para estas nuevas generaciones, el acceso al texto completo 

es la n o t m a y su conccpc ión dc la colccción no se restringe a un lugar o 

a u n con junto de edifícios en donde se encuentran los objetos sino a Io 

que pueden accedet a través de s u ordenador. Para ellos, el valor se en-

cuentra en el contenido - la información - y no en el objeto puesto que 

han aprendido a leer en los nuevos disposit ivos electrónicos y poscen una 

n u c v a f o r m a de lectura . 

L a s colecciones de objetos físicos como l ibros, facturas o expedien­

tes en papel son cada vez menos uti l izadas. A l g u n o s análisis de tasas de 

circulación de libros en las bibliotecas a Io largo de c inco anos demuestran 

Bibliotecas digitales: de la web social a la web semântica | 193 

que las tasas de circulación no suelen superar el 2 0 % , Io que significa que 

hasta el 8 0 % de los l ibros de una biblioteca puede que no sean prestados 

en esc período ( R O S E - W I L E S , 2 0 1 3 ) . E n muchas bibliotecas el espacio 

físico de los edifícios se está reconfigurando alredcdor de los usuários en 

vez dc alredcdor dc las colecciones: sofás, espacios para trabajos en grupo, 

préstamo dc disposit ivos móviles, ordenadores, en general , espacios cô­

modos para acceder a la información sin nccc.sidad dc tocar el l ibro c o m o 

objeto ( L I P P I N C O T T , 2 0 1 2 ) . 

O c u r r c en muchas bibliotecas universitárias pero también en las 

públicas. Por e jemplo, la N e w Y o r k P u b l i c L i b r a r y ( N Y P L ) , una de las 

c inco bibliotecas más importantes de E E . U U , en cuanto a fondos y usuá­

rios se refiere, desplazará parte de sus fondos físicos desde su sede principal 

a algunas naves vários ki lómetros distantes para favorecer la creación de 

espacios que permitan el acceso a la información de sus fondos median­

te ordenadores ( K I M M E L M A N , 2 0 1 3 ) . Y aunque se trata de u n largo 

proceso, inc luso los l ibros más antiguos empiezan a estar digital izados. 

L o s responsablcs dei proyccto Google Books aseguran haber digital izado 

desde 2 0 1 3 de 3 0 mi l lones de l ibros ( D A R N T O N , 2 0 1 3 ) , u n 2 5 % de 

los casi 130 mil lones de l ibros que se han editado desde la invención de 

la imprenta . 

L a construeción de colecciones está perdiendo valor en favor dc la 

construeción de servidos que se ofertan sobre esas colecciones. E l t r iunfo 

de empresas c o m o A m a z o n , actualmente la mayor librería dei m u n d o , 

no bibl ioteca, se basa justamente en eso, en sus s e r v i d o s . M á s que sus 

colecciones de l ibros, música o cualquier otto produeto, colecciones que 

muchas veces n i s iquiera posee, Io que Ic aporta verdadero valor son los 

servidos que ofrece sobre ellos: la posibi l idad de descubrir otros recursos 

mediante s u s is tema de recomendac iones , la f a c i l i d a d para c o m p l e t a r 

el proceso de acceder al " texto c o m p l e t o " al produeto que sea, físico o 

digi ta l , etc. 

A u n q u e no resulte comparable la idea dc la librería con la de la b i ­

blioteca, ut i l izamos el e jemplo porque Io que tampoco resulta comprens i -

ble es que con los datos de usuários que poscen por e jemplo las bibliotecas 
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universitárias no hayan proliferado más servidos orientados a los usuários. 

<No seria más útil, por ejemplo, u n listado de los libros más leídos dei mes 

en una facultad que c l número de usuários que han visitado la biblioteca? 

N o es que esto últ imo sea u n dato irrelevante sino que seguramente tenga 

menos valor c o m o s e r v i d o a los usuários. 

3 Del reto de la Web 1.0 a la Web 2.0 
E l comienzo de la popularización de Internet hacia mi tad de los 

anos 9 0 supuso u n reto para los investigadores y usuários en general, que 

empezaron a v i s l u m b r a r la posibi l idad de acceder a la información desde 

cua lquier s i t io y con cualquier d ispos i t ivo ; represento u n reto para los 

produetores de información, que tuvieron que aprender nuevas formas de 

presentar la información. Y , por supuesto, u n reto para Ias bibliotecas, ar-

chivos y servidos de documentac ión que aún hoy cont inúan esforzándose 

por poner disponibles a t iempo completo todo aquello que hasta entonces 

tenía en formato papel y que obligaba a acudir f is icamente ai lugar de 

depósito para acceder a la información. 

Las bibliotecas superaron con êxito ese reto. M u c h a s fueron m u y 

rápidas transformando sus catálogos automatizados en O p a c s ( O n l i n e P u ­

blic Access Catalogue) y adaptando sus bases de datos y otros produetos de 

información para que fuesen también accesibles desde Internet . Y muchas 

de cilas emprendieron proyectos de digitalización de fondos con el fin de 

ir enriqueciendo las posibilidades por las que los usuários podrían querer 

seguir acercándose a la información a través dc la biblioteca. E l crec imien-

to desmesurado dc información electrónica, s in embargo, provoco que las 

bibliotecas y otros servidos de información fuesen incapaces de propor­

c ionar mecanismos de búsqueda de la información que se publicaba en 

Internet . N a c i e r o n así sítios c o m o Y a h o o , Al tav i s ta o Google que pronto 

tuvieron m u c h o êxi to y que de alguna forma " c o m p e t í a n " con una parte 

de los servidos que tradic ionalmente oftecían las bibliotecas y los centros 

de documentac ión : s u m i n i s t r o dc información. Y u n poco más tarde, en 

2 0 0 4 , el f enômeno de las redes sociales que da lugar a Io que conocemos 

como web 2.0 o web social . 
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Ese c a m b i o hacia la web social se sustenta en Io que 0 ' R e i l l y y 

Battelle l lamaron los pilares de la web 2.0 ( 0 ' R E I E L Y , 2 0 0 5 ) y de los que 

destacamos los siguientes: 

• L a W o r l d W i d e W e b como plataforma de trabajo, cada vez rea­

l izamos más actividades en la nube (the c l o u d ) . Desde escribir 

nuestro correo al uso dei procesador de textos en plataformas 

c o m o G o o g l e D r i v e o a manejar nuestras relaciones o volcar 

fotos en Faccbook. 

• E l f inal dei c ic lo para las versiones dc software (Sof tware as a 

Service ) . C a d a vez más se concibe el software no c o m o u n pro-

dueto que adqui r imos y que necesitamos mantencr y actualizar 

casi cada ano sino c o m o u n s e r v i d o que nos proporc iona una 

empresa. L o s esquemas y protocolos de interoperabi l idad nos 

permiten cambiar de s e r v i d o . 
• Q u e el software no está l imi tado a u n solo disposi t ivo. 

• L o s modelos de programación ligera j u n t o a la búsqueda de la 

s i m p l i c i d a d (web services) 

• L a gestión de las bases de datos como competência básica 

• Y una arquitectura de participación c inteligência colect iva que 

i m p l i c a el enr iquec imiento a través de las experiências dei usuá­

r io , en el que la W i k i p e d i a seria u n ejemplo paradigmático. 

Sobre estos pilares se asientan las diferencias que desde 2 0 0 5 han 

transformado Internet , pasando dc una red en la que solo publicaban unos 

poços, los que tenían conoc imientos técnicos y cont ro l sobre los servi ­

dores, a u n a red en la que puede publ icar cualquiera , s i n conocimientos 

técnicos , s i n servidores, s implemente con u n navegadot que le permitirá 

acceder a múltiplcs serv idos de software. 

Se trata de di ferencias tecnológicas , es tructuralcs y sociológicas. 

T e c n o l ó g i c a s , tendentes a que todos los d i s p o s i t i v o s y p r o g r a m a s se 

or ientan para permi t i r la interacción dei usuário con los sistemas ( intero­

perabi l idad) . Estructurales , en donde c l propósito y la presentación de los 

sitios web , a di ferencia dc Io que ocurría en los inícios de la informática , 

están realizados con u n diseno centrado en el usuário final. Y sociológicas, 
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en donde a través de la red se establece una arquitectura de participación 

entre diferentes comunidades con afinidades pcrsonalcs, profesionales, o 

de intereses m u t u o que cooperan y part ic ipan a veces s i n conocerse. 

4 La importância de Ias redes sociales 
Las bibliotecas superaron con buena nota la era dei P C (entre 1982 

y 1992) , lograron adaptarse a la web 1.0 ( 1 9 9 2 - 2 0 0 4 ) , y actualmente i n -

tentan entender su papel en la web social o web 2.0 ( 2 0 0 5 - ) . Actualmente 

las bibliotecas, c o m o el resto de usuários personales e inst i tucionales , tra-

tan , por u n lado, de ut i l izar las redes sociales para gestionar su ident idad, 

su reputación y su capacidad de inf luencia . Y por otro, dc convertirse cilas 

mismas en u n "espacio soc ia l " en el que reencontrarse con sus usuários y 

ofrecerlcs nucvos servidos adaptados a esta n u c v a c u l t u r a digi ta l . 

D e acuerdo a In ternerwor lds ta t s . com, en 2 0 1 2 existían 3 6 1 m i -

llones de usuários en internet , Io que representa una media m u n d i a l dei 

3 4 , 3 % con grandes variaciones entre países desarrollados como E E . U U en 

donde la penetración de Internet alcanza casi al 8 0 % de la población y los 

países de África, en donde Internet apenas llega al 1 6 % de sus habitantes. 

L a interacción en redes sociales ha pasado a ser la act iv idad a la que más 

que t iempo dedica la gente en Internet . T o d a s las grandes empresas y una 

gran parte de las medianas y pequenas t ienen también presencia no solo 

en Internet s ino en las redes sociales. 

C a d a persona, física o jurídica, t ienc su propia identidad y reputa­

ción digi ta l , se quiera o no se quiera porque nuestra ident idad y reputa­

ción no la construímos solo nosotros s ino también los otros. E s posible 

que usted no suba n i n g u n a foto suya a n i n g u n a red social pero segura­

mente no puede asegurar que lo haya hecho algún amigo/a o alguien que 

haya tomado alguna foto suya en la calle o en la playa. Y ya no se puede 

decir que se trate de u n fenômeno de jóvenes, todas las estadísticas indican 

que el uso de los sitios de redes sociales por parte de personas entre 55 y 

6 4 anos crece a u n r i t m o vert iginoso. Y si no , pregúntese a sí m i s m o : en 

donde busca usted información sobre alguna empresa o persona que no 

conoce. L a mayoría açude a la ident idad digital que ofrece Internet . 
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Scgún la R A E , la ident idad se define c o m o el con junto de rasgos 

propios de u n indivíduo o de una colect ividad que los caracterizan frente 

a los demás. O también, c o m o la conciencia que una persona tiene dc ser 

ci la misma y dist inta a las demás. Y la reputación, la opinión o considera-

ción en que se tiene a alguien o algo. Así pues, nuestra reputación seria la 

percepción que los demás tienen de nosotros. E s la suma de lo bueno y lo 

maio que se dice de nosotros o de nuestra marca, institución o produeto. 

Tradic iona lmente , las bibliotecas han tenido muy buena reputación 

y eran consideradas insti tuciones culturalcs que atesoraban y prcscrvaban 

los l ibros que contenían el saber. S o n inst i tuciones respetadas y aún c o n -

t r i b u y c n a l a formación cul tura l y educativa de las personas c u m p l i e n d o 

además una función social en pro de la igualdad y la just ic ia social con el 

compromiso público de facilitar el acceso a esa formación sin distinción de 

elase social . S i n embargo, la información ha dejado de ser u n bien escaso 

puesto que se puede acceder a ellas en formato digital . Y el l ibro ha dejado 

de ser el único contenedor puesto que ahora podemos acceder mediante 

teléfonos móviles, e-books y otros disposit ivos. 

T o d o s estos câmbios están provocando la necesidad de replantearse 

la identidad y el papel que las bibliotecas, archivos y centros de documen-

tación juegan hoy en la sociedad. S i la tendência cs a leer en disposit ivos 

electrónicos, jdebe la biblioteca prestarlos en formato elcctrónico? ^Debe 

la biblioteca prestar los disposit ivos de lectura como los e-reader? S i los 

usuários ya no vienen a leer libros a la biblioteca, jdebe la biblioteca seguir 

reservando tanto espacio a sus colecciones o mereceria la pena modificados 

para atraer a los usuários para ofcrtarles otro tipo de servidos? E n tal caso, 

{ q u é nuevos servidos? 

5 Las bibliotecas en la web social 
C o n el fin de servir a sus comunidades , muchas bibliotecas se han 

lanzado a introducirse en la web 2 .0 y a crear y tratar dc i n v o l u c r a r a 

sus usuários para compart i r contenidos. E x i s t e n m u c h o s e jemplos para 

http://Internerworldstats.com
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cada uno dc los servidos o herramicntas de Ia web social . A lgunos , c o m o 

los blogs, los w i k i s o Ias redes sociales, son m u y populares entre muchas 

bibliotecas. O t r o s , como los espacios de compar t i r fotos, l ibros, vídeos o 

presentaciones también son m u y uti l izados. 

L o s blogs han sido m u y populares, tanto para bibliotecários c o m o 

para usuários de la biblioteca. E n t r e los blogs de bibliotecas, muchos están 

dedicados exclusivamente al intercâmbio dc información entre usuários, y 

entre biblioteca y usuários de la lectura de l ibros. Y algunos otros, como 

la biblioteca pública de East Baton Rouge Par ish (http://ebrpl.wordpress. 

com/), u n blog c o n vários prêmios, a temas m u c h o más generalcs. E v i ­

d e n t e m e n t e ex is ten también blogs hechos por y or ientados hac ia los 

profesionales de Ias bibliotecas, como el dc D a v i d Lee K i n g (http://www. 

davidleeking.com/), otro blog con vários prêmios. 

L o s w i k i s , una dc Ias herramientas más sociales, han tenido un êxito 

menor entre Ias actividades de Ias bibliotecas. Probablemente, porque re-

quiere una mayor c u r v a de aprendizaje de implantación técnica así como 

u n mayor esfuerzo para la creación de contenidos, tanto para los bibl io­

tecários como para los usuários, por Io que no muchas bibliotecas se han 

dedicado a implementar cl suyo. A u n q u e merece la pena destacar el w i k i 

de buenas prácticas de bibliotecas, http://www.libsuccess.org/Main_Pagc. 

L a s inic iat ivas de bibliotecas en sitios de web social para compart i r 

son innumerables . Por e jemplo , la B ib l io teca dei Congreso de Estados 

U n i d o s comparte miles de fotos en F l i c k r y permite comentarlas (http:// 

www.f l ickr .com/photos/l ibrary_of_congress/) , no es la única. E n F l i c k r 

C o m m o n s se puede encontrar a muchas bibliotecas que intentan " c o m ­

part ir los tesoros escondidos dc los archivos de fotos públicas dei m u n d o " 

y que sol ic i ta de sus usuários que ayuden a agregar etiquetas para faci l i tar 

su descripeión y su recuperación (ht tp ://www.f l i ckr . com/commons) . 

Algo parecido ocurre c o n los vídeos, u n s imple vistazo a los canales 

en Y o u T u b e (http://www.youtube.com/channcls?q=bibl ioteca o http:// 

www.youtube.com/channcls?q=library) permite comprobar la cantidad de 

bibliotecas que comparten sus actividades e inic iat ivas a través de canales 

de vídeo. C o m o c o n los blogs, resulta l lamat ivo que los servicios no son 
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" c o m p r a d o s " como suele hacerse c o n el sistema de gestión dc bibliotecas 

para los l ibros , s ino que son util izados los servicios que ofrece " l a nube" . 

<Y qué decir de las grandes redes sociales c o m o Faccbook, T w i t t c r , 

Pinterest o Googlc+? Poco a poco la práctica total idad dc las bibliotecas 

se suman a las redes sociales. L a filosofia cs: si ahí es donde están nuestros 

usuários, ahí es donde debemos estar nosotros. Ex is ten todo tipos dc casos, 

desde Ias que Io planifican m u y bien hasta las que Io dejan todos en manos 

dei bibliotecário o ayudante más proclive .1 Ias redes que en m a m o cisa en 

su entusiasmo o en cuanto se ausenta por vacaciones o por enfermedad, 

no hay nadie que haga su trabajo. 

L o e x p l i c a bien D o w d ( D O W D , 2 0 1 3 ) en u n art ículo t i tu lado 

"Soc ia l M e d i a : L ibrar i cs A r e Post ing, but Is A n y o n e Lis tening?" en c l que 

viene a decir que muchas bibliotecas se han lanzado a la aventura de e m -

pezar a publicar pero sin fijarse objetivos n i planes para poder cumpl i r los . 

Por lo que es m u y difícil medir si se están c u m p l i e n d o Ias expectativas dc 

lo que se desea o s i m p l c m c n t e los creadores de estos contenidos de estas 

bibliotecas están trabajando en silos aislados en los que son capaces de 

conectar los servicios de las bibliotecas c o n sus usuários o al menos atraer 

público hacia la bibl ioteca o el sit io web de la biblioteca. 

_Desean nuestros usuários encontramos en Facebook? _Qué servi­

cios descan que les conectemos s in cacr pesados? <De qué sirve llegar a 

1.000 " M e gusta" o L i k e s en la página Faccbook de la biblioteca? S i no 

convert imos eso en más gente que viene a la biblioteca a sacar l ibros o a 

participar en las actividades o a cualquier otro objetivo real, no digital , que 

se haya planteado la bibl ioteca en su plan a n u a l , los " M e gusta" pierden 

sentido. Las bibliotecas y centros dc documentación siguen siendo centros 

fiables para los usuários. L a fiabilidad es u n indicador que otorga alguna 

in f luenc ia sobre sus usuários respecto a la información y servicios que 

ofrece y las bibliotecas deberían aprovechar esa inf luencia para aprovechar 

más y mejor la inteligência colect iva que la web 2.0 proporc iona . Y para 

hacerlo resultan necesarias varias cosas: planif icar su presencia en las redes 

sociales dc acuerdo a unos objetivos, ejecutar esa presencia, construyendo 

su ident idad digi ta l , creando contenidos y moni tor izando lo que ocurre a 

http://ebrpl.wordpress
http://www
http://davidleeking.com/
http://www.libsuccess.org/Main_Pagc
http://www.flickr.com/photos/library_of_congress/
http://www.flickr.com/commons
http://www.youtube.com/channcls?q=biblioteca
http://www.youtube.com/channcls?q=library
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su alrededor. N o se trata solo de anunciar actividades sino de escuchar e 

interactuar con los usuários s in esperar a que vengan. 

6 De Ia web social a Ia web semântica 
L a web 2.0 o web social ha traído canridades masivas de contenido 

generado por los usuários y ha demostrado tener un poder inmenso para 

conectar usuários y d o c u m e n t o s . L a w e b semânt ica o web 3 .0 exist ió 

antes de f o r m a teórica. E n 1998 , m u c h o antes dei estall ido de la web 

2.0 , T i m Berners-Lee ya hizo público un documento titulado "Semant ic 

W e b R o a d m a p " (http://www.w3.org/DesignIssues/Semantic .html) en el 

que se asentaban Ias primeras ideas que se popularizarían mucho más tres 

anos después cuando publico junto a H c n d l e r y I a s s i l a el famoso artículo 

"Se mant i c W e b " ( B E R N E R S - L E E , H E N D L E R ; L A S S I L A , 2 0 0 1 ) . 

S i n embargo , no h a s ido hasta estos dos úl t imos anos 2 0 1 2 - 1 3 

cuando Ias aplicaciones de la web semântica han pasado a ser una realidad. 

Así pues, la web 3.0 no debería considerarse una evolución, un salto desde 

la w e b 2.0 s ino que serán espacios complementar ios , algunos hablan de 

la web socio-semántica . L a web 2 .0 debemos ver ia c o m o la web de Ias 

personas mientras que la web 3.0 como la web de los datos. Porque la web 

social está pensada para u n modelo de interacción entre persona-persona 

o persona-máquina mientras que el modelo dc interacción de la web se­

mântica está pensada para la interacción máquina-máquina. 

^Pero a que se refieren cuando hablan de web semântica? L a i n -

formación que se transmite por Internet l levan muchos más datos que 

los que el usuário ve a s imple v is ta . Por e j cmplo , décimos que u n tuit 

admite como máximo 140 caracteres pero la realidad es que tras esos 140 

caracteres se "escondem" unos cuantos cientos más, que pueden trasmit ir 

in formación sobre cuánros amigos nos s iguen, a cuanros seguimos, en 

donde nos encontramos, cuantas listas tenemos, cuantos favoriros hemos 

marcados, en que lengua nos preferimos comunicar . Se puede ver en el 

e j cmplo de anatomia de u n tui t . 

l lustración 1 . A n a t o m i a de u n tui t 
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Pcro a pesar de contener tantos datos, a los mismos les falta capaci-

dad de interoperabi l idad semântica, capacidad para que una máquina sea 

capaz de interpretar los datos en función dei contexto. Expl icado de forma 

s imple significa que si el autor dei tuit de arr iba fuese Caetano Vc loso en 

vez de Pierrot Péladeau, Ia máquina fuese capaz de establecer relaciones 

entre los datos ( l inked data) que nos permitiesen saber que Caetano V e l o -

so "nac ió e n " B r a s i l , que "es hermano d e " M a r i a Bethánia, que "es autor 

d e " Tropicá l ia : u m a história de música e revolução no Bras i l . 

Esta idea tan simple conceptualmente no resulta tan fácil de imple­

mentar porque requeria de ciertos acuerdos entre todos los que usan Inter­

net y los problemas son múltiples - e l id ioma, distintas formas de l lamar a 

Ias cosas o a Ias p e r s o n a s [ . . . ] . L a web semântica intenta que Ias máquinas 

sean capaces de interpretar los datos y Ias bases tecnológicas fundamcntales 

sobre Ias que se asientan son tres: un modelo de datos ( R D F ) , un lenguaje 

de búsqueda (Sparql ) y una estruetura y semântica ( R D F S , O W L [ . . . ] ) 

Resource D e s c r i p t i o n F r a m e w o r k ( R D F ) cs u n modelo de datos 

que se basa en Ia idea de hacer declaraciones sobre los recursos (en part i ­

cular , recursos web) en forma de expresiones sujeto-predicado-objeto. E n 

el e jemplo anterior, Caetano Veloso seria el sujeto, "nació e n " el predicado 

y B r a s i l el objeto. A su vez, podríamos decir que Bras i l es u n sujeto, que 

"es parte de" u n predicado y Latinoamérica u n objeto y así sucesivamente. 

L a forma que tiene la web semântica de enlazar todos estos datos distintos 

son los datos enlazados ( l i n k e d data) . 

L o s datos enlazados se basan en la aplicación de cuatro princípios 

básicos: 

1 . U s a r U R L s para identif icar los conceptos y cualquier cosa, de tal 

f o r m a que nos podamos referir a u n recurso de f o r m a unívoca e inequí­

voca. Así, cada sujeto, objeto y predicado es nombrado mediante u n U R I 

( U n i f o r m Resource Ident i f ier ) una cadena de caracteres que identif ica de 

forma unívoca a u n recurso en Internet . Los U R I pueden ser localizadores 

uni formes de recursos ( U R L ) o nombre de recursos uni formes ( U R N ) o 

ambos. Por e jemplo, que cada vez que mencionemos a Caetano Veloso o a 

Caetano, lo referenciemos mediante s u U R I en la dbpedia http://dbpedia. 

org/page/Caetano_Veloso 
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2 . U s a r los U R I s sobre ht tp , el protocolo más uti l izado de la web, 

para que cualquier recurso pueda ser buscado y accedido. 

3 . O f r c c e r información sobre los recursos ut i l izando R D F , de tal 

forma que una vez que mediante ht tp se accede a u n recurso identif ica­

do por u n U R I , se obtenga información útil sobre esc recurso mediante 

descripeiones R D F . Por e jemplo, sobre el lugar y fecha dc nac imiento de 

Ca e t a no , sobre el gênero musical con el que se le relaciona, sobre discos 

que ha grabado, etc. 

4 . I n c l u i r enlaces a otros U R I S , de tal forma que si en la descripeión 

.* n o m b r a Bras i l o B r a z i l c o m o lugar de nac imiento , la información sea 

servida c o m o una descripeión R D F que contenga otro U R I hacia B r a s i l , 

http://dbpedia.org/page/Brazil que nos dará información sobre la lengua 

que se habla en esc país, su población, su extensión, etc. 

S C 

se 

< r d f : R D F 

xmlns :rdf="http ://www.w3.org/1999/02/22-rdf-syntax-ns#" 

xmlns:dc="http://purl.org/dc/elcments/l . l / " > 

<rdf :Description r d f a b o u t - " http://es.wikipedia.org/wiki/Caetano_ 

V e l o s o " > 
<dc:t it le>Caetano Veloso</dc:title> 

<dc:publ isher>Wikipedia</dc:publ ishcr> 

</rdf:Description> 

< / r d f : R D F > 

Página sobre Cae tano Veloso en la W i k i p e d i a expresado c n R D F / X M L 

Estas tripletas R D F (sujeto - predicado - objeto) se pueden tratar 

matematicamente como grafos. U n grafo es u n con junto de objetos 11a-

mados nodos unidos por arcos que permiten representar relaciones entre 

elementos de u n con junto . A l representar los recursos c o m o grafos R D F ' 

es posible interrogar Ias relaciones entre los dist intos nodos como si fuera 

un grafo. D e eso se encarga S P A R Q L , acrônimo de S P A R Q L Protocol and 

R D F Q u e r y Languagc. O sea, u n lenguaje de consul ta de grafos R D F . Y 

http://dbpedia
http://dbpedia.org/page/Brazil
http://www.w3.org/1999/02/22-rdf-syntax-ns%23
http://purl.org/dc/elcments/l
http://es.wikipedia.org/wiki/Caetano_
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para evitar ambigüedades y faci l i tar el intercâmbio de información entre 

diferentes sistemas y entidades se ut i l izan esquemas conceptuales o voca­

bulários para describir las propiedades y las clascs dc los recursos R D F , 

con una semântica para establecer jerarquías de generalización entre dichas 

propiedades y clases, R D F s ( R D F Schema) o O W L W e b O n t o l o g y L a n -

guage, u n lenguaje de marcado para compart i r datos usando ontologias. 

Ilustración 2 : E j e m p l o de u n grafo con 2 nodos y dc otro grafo c o n 

6 nodos. L o s círculos serían los nodos, las líneas que los unen los arcos. 

SUJETO \ 
\ NOOO J 

P R E D I C A D O 

ARCO 4 O B J E T O 

I l u s t t a d ó n S ^ J i e m o ^ 

Fuente : ht tp://bit . ly/l6psS8P. 

E n el ejemplo los nodos serían los círculos: Cae tano Veloso , B r a z i l , 

Brasília, M a r i s a M o n t e , M u s i c i a n expresados por U R I s sobre http. L o s 

arcos serían las líneas de las flechas, que indican los predicados (Caetano 

Veloso tiene c o m o lugar d c nacimiento Brazil), (Braziles el lugar dc naci -

miento de Marisa Monte) o (Brazil tiene como capital Brasília) o (Caetano 

Veloso y Marisa Monte t ienen como ocupación Músico) 

7 Datos enlazados (Linked Data) y bibliotecas 
L a s bibl iotecas, con grandes cantidades de información y c o n i n ­

formación m u y estrueturada en sus bases dc datos, están comenzando a 

enlazar sus datos. E n E u r o p a quién lidera los proyectos de datos enlazados 

es s in duda Europeana (http://www.europeana.eu) pero no la única, la B r i -

tish L i b r a r y , la Deutsche Nat iona lb ib l io thek o la B ib l io teca N a c i o n a l de 

E s p a n a , entre otras, se han lanzado a publicar " c o n f o r m e a los pr inc ip ios 

http://bit.ly/l6psS8P
http://www.europeana.eu
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de L i n k e d D a t a , [ . . . ] información procedente de los catálogos bibliográ­

ficos y de autoridad, haciéndolos disponibles como bases de conocimicnto 

R D F (Resource D e s c r i p t i o n F r a m e w o r k ) " (http://www.bne.es/es/Inicio/  

Perf i les/Bibl iotecarios/DatosEnlazados/index.html) 

E l propio W 3 C ha est imulado el impulso de los datos enlazados y 

entre mayo de 2 0 1 0 y agosto de 2 0 1 1 , creó u n grupo de trabajo ( L i b r a r y 

L i n k e d D a t a Incubator G r o u p ) para "ayudar a incrementar la interope-

rabi l idad global de los datos de bibliotecas, [ . . . ] especialmente con datos 

en lazados" . E l grupo c o n c l u y ó sus trabajos c o n la publ icac ión de u n 

i n f o r m e final (ht tp://www.w3.org/2005/Incubator/l ld/wiki/Main_Page) 

con cuatro recomcndaciones claves: 

• Q u e los líderes de las bibliotecas ident i f iquen conjuntos de datos 

(datasets) como candidatos posibles para ser expuestos c o m o datos enla­

zados para que impulsen el debate sobre los datos abiertos y los derechos. 

• Q u e los organismos de normalización relacionados con las biblio­

tecas incrcmentcn la participación de la biblioteca en la normalización de 

la web semântica, para que desarrollen normas para datos de bibliotecas 

que sean compatibles con los datos enlazados y para que d i f u n d a n los pa-

trones de discno de mcjorcs prácticas que se ajusten a los datos enlazados 

de las bibliotecas. 

• Q u e los disenadores de datos y sistemas discnen servidos de usuá­

rio mejorados basados en las capacidades de los datos enlazados; que creen 

U R I s para los ítcms de los conjuntos dc datos (datasets) de las bibliotecas; 

que desarrollen políticas para la gestión de vocabulários R D F y sus U R I s 

y para que expresen los datos de las bibliotecas mediante la reutilización 

o mapco a vocabulários ya existentes de datos enlazados. 

• Q u e b i b l i o t e c á r i o s y a r c h i v e r o s c o n s e r v e n los c o n j u n t o s de 

elementos y valores de vocabulários de datos enlazados y apl iquen s u ex­

periência bibliotecária en la curación y preservación a largo plazo de los 

conjuntos de datos enlazados. 

Desde la publicación dei i n f o r m e en 2 0 1 1 algunas bibliotecas se 

han lanzado a l iderar proyectos dc datos enlazados c o m o forma de intro-

ducirse en la web semântica. Europeana ha creado, por ejemplo, el Modelo 
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de Datos Europeana ( E D M ) o el fichero de autoridades V I A F , que es enla-

zada ahora desde la W i k i p e d i a . Y entre los vocabulários R D F y ontologias 

más uti l izados podemos menc ionar algunas inic iat ivas m u y vinculadas a l 

m u n d o de las bibliotecas c o m o Bib l iographic O n t o l o g y , D u b l i n C o r e , o 

c o n alguna menor vinculación F O A F ( ' F r i e n d o f a F r i e n d ' ) , para repre­

sentar datos sobre personas y N c o G e o , para describir datos geográficos. 

E n def ini t iva , si la web evoluciona por factores econômicos , sociales 

y tecnológicos podemos conc lu i r que la web social o w e b 2.0 está aqui 

y v ino para quedarse y que la web 3.0 o web semântica, si b ien aún se 

encuentra en u n estádio tecnológico y dc desatrollo algo i n m a d u r o , cs el 

futuro más inmcdiato . N o se trata tanto de u n salto de la web 2.0 a la web 

3 .0 s ino de dos fenômenos tecnológicos y sociales que sin duda c o n v i v i -

rán. L a s bibliotecas tendrán que aprender a gestionar su identidad y s u 

reputación digital a la par que a gestionar y expresar sus datos en forma 

de datos enlazados con el fin de ofrecer mejores servidos a sus usuários. 
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1 Introdução 
Diversos teóricos procuram abarcar, c m suas análises, o fenômeno 

da concretização dc previsões sobre u m a "sociedade da informação" , ou 

"do conhec imento" , e m que a maior força motr iz para geração dc bens 

c o m u n s está baseada na informação e nos diversos sistemas especialistas e 

mediáticos que a m a n i p u l a m o u dela dependem ( C A S T E L L S , 1999 ; G I -

D D E N S , 1 9 9 1 ; L E V Y , 1993 ; 1999; M A T T E L A R T , 2 0 0 2 T A K A H A S H I , 

2 0 0 0 ) . O s sistemas dc informação c dc comunicação permeiam e v i a b i ­

l izam v i r tua lmente a grande maior ia das atividades humanas , e não mais 

podemos conceber a sociedade sem sua acentuada imbricação c o m as tec-

http://www.nytimes
http://oreilly.com/web2/archive/whar-is-web-20.html
http://oreilly.com/web2/archive/whar-is-web-20.html
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nologias dc informação que nela surgem e a modi f i cam. A c o m p a n h a n d o 

o desenvolvimento dessas tecnologias, os repositórios dc informações que 

são produzidos durante o desempenho das inúmeras atividades humanas 

vêm migrando para o ambiente on-line, de forma que os registros das pro­

duções intelectuais humanas estejam cada vez mais em formatos digitais , 

acessíveis através de redes e sistemas de computadores . 

E m d o c u m e n t o recente ( I D C , 2 0 1 2 ) o I D C mensura e projeta 

u m crescimento da ordem de 3 0 . 0 0 0 % nas taxas mundia is de criação de 

informação digital entre os anos dc 2 0 0 5 e 2 0 1 0 , aumentando as preo­

cupações sobre sua governança. Para suprir a necessidade dc registrar e 

recuperar as informações, criadas cont inuamente e m ri tmos vertiginosos, 

e atender a demanda por essas informações, são necessárias metodologias 

e técnicas inovadoras para manusear grandes acervos de documentos em 

diversas mídias. 

Nesse contexto, faz-se necessário o desenvolvimento dc metodolo­

gias - e tecnologias associadas - para se enfrentarem os muitos desafios 

que surgem quando l idamos c o m massivas quantidades de dados textuais, 

c o m o nas bibliotecas e arquivos digitais, ou na World Wide Web, notada-

mente quando estes precisam ser regularmente organizados c pesquisados, 

v isando à recuperação e m tempo hábil dc informações relevantes para 

a lgum objetivo específico. 

N a academia, os impactos na pesquisa são evidentes, mais notada-

mente em áreas como a Ciência da Informação e a Ciência da C o m p u t a ­

ção que, além de experimentarem u m a grande convergência nas últimas 

décadas, t a m b é m têm buscado subsídios c m áreas c o m o a Lingüíst ica 

C o m p u t a c i o n a l , Fi losofia e Matemática Ap l i cad a , além de suas subáreas 

c o m o a Visualização de Informação e Bancos de Dados . A pesquisa tem 

adotado a abordagem de data driven research, c m que se fazem inúmeros 

testes de hipóteses em grandes massas de dados como preâmbulos explora­

tórios e, na medida e m que se encontram caminhos promissores derivados 

dos dados, busca-se aprofundar quanti tat iva e quali tat ivamente através dc 

mudanças de focos. 
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Neste texto, apresentamos a pesquisa realizada no escopo do Projeto 

Media C l o u d - B r a s i l , u m a parceria entre a Escola dc Matemática Apl icada 

da Fundação G c t u l i o Vargas, o Massachusscts Inst i tute o f Technology c a 

Univers idade de 1 l a r v a r d . 

2 0 projeto Media Cloud 
O projeto M e d i a C l o u d foi lançado e m Março de 2 0 0 9 através de 

u m a parceria entre o M I T C e n t e r for C i v i c M e d i a 1 e o B c r k m a n C c n t e r 

for Internet and S o c i e t y 2 , da H a r v a r d L a w School . Const i tu i - se de u m a 

plataforma para estudar ecossistemas de mídia, ou seja, as relações entre 

as instituições e os profissionais criadores de mídia - impressa c digital - e 

os cidadãos. Através do moni toramento programático dc milhões de no­

tícias, publicadas online o u transmit idas em canais dc televisão, o sistema 

permite aos pesquisadores monitorar a disseminação de notícias, conceitos 

c memes, além de permi t i r a descoberta das redes de atores que pautam a 

mídia, através da genealogia das notícias. T a m b é m permite que se façam 

análises geográficas - através da identificação da cobertura midiática nas 

diversas regiões, e pol í t icas , m o n i t o r a n d o a abordagem específica dos 

diversos atores, pol i t icamente identif icados c o m as pr inc ipais correntes 

partidárias, segundo os diversos temas de interesse, identificando-se vieses. 

A plataforma de software é l ivre , e foi projetada como u m substrato para 

diversos projetos correlatos, centrados e m processos de comunicação . 

C o m o ferramenta c o m p u t a c i o n a l , pode-se caracterizar o M e d i a 

C l o u d c o m o u m a ferramenta open source de análise de c o n t e ú d o , que 

desempenha 5 funções básica: 
Def inição de fontes de mídia de interesse; 
• C a p t u r a (crawling) cont ínuo de notícias; 

• Extração de características semânticas dos textos - análise de 

assunto, análise de conteúdo; 

1 http://civic.mit.edu/rnedia-cloud 
2 http://cyber.bw.harvard.edu/research/med.acloud# 

http://civic.mit.edu/rnedia-cloud
http://cyber.bw.harvard.edu/research/med.acloud%23
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• Construção dc estatísticas sobre freqüências de palavras através 

de processamento de l inguagem natura l ; 

• Análise dos resultados. 

Para estas análises, ut i l izam-se recursos de visualização de i n f o r m a ­

ção, georreferenciamento, dentre outros. 

A característica de Big Data do projeto pode ser observada nos v o ­

lumes de dados que são cont inuamente capturados. Atualmente , são mais 

de 8 m i l fontes de informação, desde grandes veículos da imprensa (como 

o N e w York T i m e s ) ou blogs de organizações, indústria ou indivíduos, cada 

u m a destas fontes contendo, possivelmente, muitas centenas àefiedr. A s 

fontes são div id idas em categorias, c o m o expl ic i tado a seguir: 

• Blogs po l í t i cos 4 : os 1000 blogs mais influentes dos Estados U n i ­

dos, ranqueados de acordo c o m o blog Technoratt'. Estes são 

posteriormente classificados e m : 

• Blogs políticos de Esquerda 

• Blogs políticos de C e n t r o 

• Blogs políticos dc D i r e i t a 

• Blogs populares 6 : os 1000 blogs mais importantes, segundo o blog 

Bloglines''. 
• O s 25 maiores veículos de mídia 8 , segundo o Google A d P l a n n e r 9 

• Todas os feeds gerados pela C a s a B r a n c a 1 0 

Novas fontes estão sendo constantemente acrescentadas, e diversas 

análises são disponibi l izadas através do sítio online^, c o m o as que são 

3 http://pt.wikipcdia.org/wiki/Fccd 
4 http://www.mediacloud.Org/dashboard/mcdia/l ?media_sets_id=7125 

5 http://technorati.com/ 
6 http://www.mediacloud.Org/dashboard/media/l 'media _setsjd= 26 

7 http://www.bloglincs.com/ 
8 http://www.mediacloud.Org/dashboard/mcdia/l ?mcdia_scts_id= l 
9 http://www.google.com/adplanner/static/toplOOO/ 

10 http://www.whitehouse.gov/ 
11 http://www.mcdiacloud.org/dashboard/view/Hqls94946 
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apresentadas e m seções a seguir. A interface p r i n c i p a l de consultas ao 

banco de dados do M e d i a C l o u d , aberta ao público e m geral, pode ser 

acessada através de endereço na web e confer ida na F I G . l a seguir: 

F igura 1 : Interface de consulta do banco de dados do M e d i a C l o u d 

( E U A ) . 

M e d i a C l o u d . jlW^IMMIMilMMlM* 

f a c t f a m i l y — t r — ~ ~ * 9 ~ * ~ » * ' t  

torKtorwlOve ~ ~ meo* r * « — ™ » u * <~or. m obam. 
c*larvorruj<>r*»«^^photo» 

t o r n a d o •«* 

>••> v .1. -

I 
Fonte: http://www.mediacloud.org/dashboard/vicw/1?ql =94946 

3 O projeto Media Cloud Brasil 
O Projeto " M e d i a C l o u d B r a s i l - Panópt ico de F l u x o s T e x t u a i s 

na Sociedade Bras i le i ra" foi desenhado tendo c o m o inspiração o Projeto 

M e d i a Cloud do M I T , e c o m o objet ivo: 

http://pt.wikipcdia.org/wiki/Fccd
http://www.mediacloud.Org/dashboard/mcdia/l
http://technorati.com/
http://www.mediacloud.Org/dashboard/media/l
http://www.bloglincs.com/
http://www.mediacloud.Org/dashboard/mcdia/l
http://www.google.com/adplanner/static/toplOOO/
http://www.whitehouse.gov/
http://www.mcdiacloud.org/dashboard/view/Hqls94946
http://www.mediacloud.org/dashboard/vicw/
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[ . . . ]a estruturação de u m processo c o n r í n u o de captação de u m a 

miríade de dados de c u n h o textual ( jur ídicos , legislativos, midiá-

t icos , acadêmicos , etc.) v i sando à realização de análises de c u n h o 

a c a d ê m i c o , s e m â n t i c o , estat íst ico e orgânico , p e r m i t i n d o a cons­

trução de modelos panópt icos para percepção e inferência sobre a 

c o n j u n t u r a brasi le ira e realização de análises predi t ivas . 

N o tocante à tecnologia, propunham-se os seguintes resultados: 

• Indexação de texto completo de grandes coleções de documen­

tos, a serem armazenados em servidores da F G V , const i tuindo 

material para análises e pesquisas; 

• Disponibil ização de aplicação web para realização de consul­

tas nas coleções disponíveis; 

• Disponibil ização de análises e Incorporação das func ional ida­

des da ferramenta P y P L N de engenhar ia textual , oferecendo 

capacidades analíticas avançadas baseadas em processamento de 

Linguagem natural ; 

• D i s p o n i b i l i z a r A P I para automatização do gerenciamento dc 

coleções, consultas às mesmas e tarefas analíticas customizadas. 

E m relação aos produtos dc pesquisa, que abrangem áreas como 

Ciência da Informação, Lingüística, Sociologia, Di re i to c Política, pode­

mos citar: 

• Análises de pautas de mídia e seus atores; 

• Análise de impacto de notícias; 

• Análises de rede de atores; 

• Estudos sobre a genealogia de conceitos; 

• Análise de evolução cul tura l através de gradientes terminológi-

cos; 

• Análise lexicográficas históricas; 

• Análise semântica do discurso; 

• Criação semiautomática de taxonomias e ontologias através da 

extração de conhecimento de textos; 

• Classificação semiautomática de textos; 

• Prediçáo de conjunturas através de textos; 
• Análise dc impacto dc redes sociais na mídia t radic ional . 

4 Cronologia 
E m O u t u b r o dc 2 0 1 2 , a partir de contato com o C e n t r o de Tecno­

logia e Sociedade da Escola de Dire i to da Fundação G c t u l i o Vargas ( F G V ) , 

fo i estabelecida u m a parcer ia in terna entre as Escolas de M a t e m á t i c a 

Apl i cada e a Escola de D i r e i t o , para buscar replicar e ampl iar o escopo 

do projeto M e d i a C l o u d no estudo do p a n o r a m a da mídia bras i le i ra . 

C o m o apoio financeiro da presidência da F G V , estruturou-se ambiente 

tecnológico para o empreendimento. A partir do lançamento do projeto 

M e d i a C l o u d B R , no início dc 2 0 1 3 , os pesquisadores brasileiros Flávio 

Co d e ço Coe lho e Renato R o c h a Souza realizaram visitas às sedes do Center 

for Civic Media , no Massachusets Institute of Technology, c do Berkman 

Center for Internet and Society, na Harvard University, para estabelecer as 

bases da parceria, internacional . Nesta ocasião foram realizadas exposições 

dos propósitos dos projetos, a l inhamento das características c o m u n s e 

comparações entre as diferentes tecnologias adotadas, assim como entre as 

conjunturas econômica e política dos dois países. Estabeleceu-se parceria 

que prevê o intercâmbio de dados, de tecnologias e de pesquisadores nos 

anos vindouros , no sentido dc análise conjunta dos resultados e apr imora­

mento mútuo do processo. K m julho dc 2013 foi estabelecida a plaraforma 

tecnológica para captura ácfeeds nacionais para realização do mapeamento 

do panorama da mídia brasileira, assim como a estruturação de u m a pla­

taforma específica - P y P L N - para processamento de l inguagem natural e 

análise dos corpora textuais a serem gerados. E m agosto deste mesmo ano, 

a Escola de Matemática Apl icada da F G V recebeu o pesquisador Alexandre 

G o n ç a l v e s 1 2 , do M I T , que, junto aos bolsistas de iniciação científica E l i s a 

Mussumeci e Vic tor Fonseca, iniciaram a classificação manual dos milhares 

de sítios web nacionais identificados como relevantes para análise. C a d a 

conjunto de feeds virá a const i tuir u m a coleção e m banco de dados para 

processamento pela plataforma P y P L N . 

12 http://civic.mit.edu/users/alcxandre-goncalves 

http://civic.mit.edu/users/alcxandre-goncalves
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5 A plataforma analítica PyPLN 
E m março dc 2 0 1 2 os pesquisadores da E s c o l a dc M a t e m á t i c a 

A p l i c a d a i n i c i a r a m o desenvolvimento de u m a plataforma completa de 

processamento dc l inguagem natural denominada " P y P L N " 1 3 , c m código 

aberto, e disponível para a comunidade . Esta plataforma, 1 0 0 % aberta e 

gratuita, foi desenvolvida em uma linguagem dc programação não proprie­

tária - P y t h o n - orientada a objeto e adotada e m cursos dc computação 

das pr incipais universidades do m u n d o , o que garante sua acessibilidade 

e benefício para a comunidade . A ferramenta conta atualmente com mó­

dulos para execução das seguintes tarefas: 

• Conversão de formatos ( P D F , H T M L , R T F ) ; 

• Estatísticas textuais básicas (contagem de palavras, contagem de 
sentenças, repertório); 

• Construção de histogramas de freqüência palavras; 

• Marcação morfossintática dos textos. 

E , no momento , estão sendo implementadas as seguintes func io­
nalidades: 

• Extração de informação para indexação automática; 

• Análise de sentimentos; 

• População semiautomática de ontologias; 

• Agrupamento (cluster) de documentos ; 

• Extração de entidades nomeadas. 

A idéia é que a arqui te tura seja modular , p e r m i t i n d o que novas 

funcionalidades sejam agregadas por indivíduos que desejem contr ibuir . 

O código pode ser examinado e c lonado do site do projeto no GitHub14, 

além de se poderem acessar às funcionalidades através dos servidores de 

d e m o n s t r a ç ã o 1 S da F G V , cu ja tela de acesso aparece nas F I G . 2 e F I G . 3 . 

a seguir: 

F igura 2: Interface do P y P L N para programadores. 

Api Root 

Figura 3 : Interface do P y P L N para usuários. 

Bem-vindo ao PyPLN 
i g _ t « M * x w — i n m i » « l n » « i ' » i i i i » 

Comtc* « uMrt 
v» i M — • » M — « *n mmmm w- »««• •» mm» m MM V 

ttmmtm**mmm*4 • 1 • 

13 http://pypln.org/ 
14 https://github.com/NAMD/pypln.api 15 http://dcmo.pypln.org/ c http://fgv.pypln.org/ 

http://pypln.org/
https://github.com/NAMD/pypln.api
http://dcmo.pypln.org/
http://fgv.pypln.org/
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O acesso pode ser feito através de u m a interface web o u através de 

chamadas à própria A P I , embutidas em programas de usuários. 

N o escopo deste projeto, foi estabelecida parceria c o m o L E E E L 1 6 

(Laboratório de Es tudos Empír icos e E x p e r i m e n t a i s da L i n g u a g e m ) d a 

Escola de Letras da U F M G , departamento de Lingüística, para produção 

científica e parceria no desenvolvimento de aplicativos e software para a 

comunidade de Processamento de L inguagem N a t u r a l . N o escopo desta 

parceria, foi comprada u m a licença do marcador morfossintático P A L A ­

V R A S 1 7 , para tratamento do português, que já foi incorporado à plata­

forma P y P L N mencionada. 

6 Alguns resultados da pesquisa 
E m b o r a o projeto seja bastante recente, e m termos de B r a s i l , a 

contraparte americana já possui u m longo histórico de realizações. Nas 

subseções a seguir, são apresentados alguns dos projetos der ivados da 

plataforma M e d i a C l o u d . 

6.1 Traçando a origem de notícias na Mídiasíera 
U m dos estudos de maior impacto realizado a partir do acervo do 

M e d i a c l o u d foi o acompanhamento da mobilização social em torno do 

projeto de lei americano S O P A - P I P A ( B E N K L E R et a l . , 2 0 1 3 ) 1 8 . 

O pro jeto d c lei S O P A (S top O n l i n e P i r a c y A c t ) - P l P A ( P r o t e c t 

Inte lectual property A c t ) fo i in t roduzido no congresso A m e r i c a n o , em 

setembro de 2 0 1 0 c o m o u m projeto bi-part idário para dar direi tos ao 

D e p a r t a m e n t o de Just iça A m e r i c a n o a fechar uni la tera lmentc web-sites 

envolvidos c o m a pirataria de filmes e música assim como o comércio de 

bens contrabandeados. Este projeto gerou intensa rejeição popular que 

acabou desencadeando a sua retirada da pauta de votações do congresso 

17 meses mais tarde. 

asp&titlc=F.quipe 
17 hrrn//beta visl.sdu.dWconstraint_grammar.html 

, 8 h t ^ / / ^ 

B E N K L E R et a l . , valeram-se de u m con junto de 9 7 5 7 artigos p u ­

blicados entre setembro de 2 0 1 0 c Janeiro de 2 0 1 2 . Estes artigos foram 

extraídos do banco d c dados d o M e d i a c l o u d , selecionados através de 

busca pela sigla do projeto de lei ( S O P A , P I P A ) e complementados c o m 

outros artigos l inkados a part i r dos comentários dos artigos previamente 

selecionados. 

Es ta análise permi t iu a caracterização do processo de amplificação 

pela mídia dc u m debate or ig ina lmente in ic iado por u m a c o m u n i d a d e 

m u i t o restrita de técnicos c ativistas. 

F igura 4 : Evolução do número de artigos publicados durantes o período 

entre a apresentação do projeto de le i , e a sua remoção 

,y/////""''///// 
Fonte: B e n k l c r et a l . ( 2 0 1 3 ) . 

http://Br.HI
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6.2 Mapeando o Globo 
O Projeto Mapeando o G l o b o ( M a p p i n g thc Globe) busca construir 

mapas c visualizações interat ivas que b u s c a m a u x i l i a r o e n t e n d i m e n t o 

sobre quais assuntos são cobertos pelo jornal Boston G l o b e , como pode 

ser vis to na F I G . 5 . A importância do mapeamento dc aonde a mídia foca 

sua a tenção , tanto e m termos dc quant idade quanto dc qual idade , é a 

possibil idade dc entender as regiões que são cobertas c os tipos dc evento 

para os quais se d i rec iona atenção. Estas informações podem ser cobertas 

c o m bancos dc dados sobre população, renda c c r ime . 

F igura 5 : Interface do Projeto M a p p i n g thc G l o b e 

Mapping the Globe 

HlttnM 

Fonte : http://globc.mcdiamctcr.org/ 

N o projeto M e d i a C l o u d B R , u m a i n i c i a t i v a semelhante , deno­

m i n a d a "Just ice Cloud". Nesta vertente, buscamos mapear os processos 

jurídicos, tais c o m o detalhados no sítio do T r u b u n a l dc Justiça do R i o 

de Janeiro ( T J R J ) . Este mapeamento permitirá identif icar o perfil de l i -

tigância no estado, e tecer inferências correlacionais , a part ir das análises 

semânticas dos tipos dc processos. A interface do demonstrador online -

a inda e m construção - pode ser vista na F I G 6 . 
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Figura 6: Interface do Projeto Justice C l o u d 

Justiça nas Nuvens m 

* M M * M S <•*•* i m mm 

1 D Q B Q 
D 

Fonte: http://mbjcloud.appspot.com/ 

7 Considerações e trabalhos futuros 
O projeto M e d i a C l o u d , e sua plataforma analítica P y P L N , pro­

m e t e m c o n t r i b u i r sobremane i ra para o estado da arte das técnicas d c 

análise dc assunto e de conteúdo , tanto pelas tecnologias inovadoras para 

tratamento de grandes massas de dados textuais, quanto pelas confluências 

interdiscipl inares , que agregam, e m termos de teoria e metodologia, os 

campos da Ciência da Informação, Ciência da C o m p u t a ç ã o e Lingüística; 

c e m termos de contexto c escopo, o arcabouço das ciências sociais, c o m o 

Dire i to , Comunicação , Política e Sociologia. O material gerado constituirá 

u m farto material para as pesquisas nestas áreas, c m décadas a porvir . 
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Interessados e interesses no regime de acesso 
à Informação Pública no Brasil 

A n a M a r i a Barcellos M a l i n - P P G C I 

UFRJ/IBICTI 

A s formas superiores da sociedade devem ser como u m contorno 

congêni to a ela e dela inseparável: emergem cont inuamente das suas 

necessidades específicas e jamais das escolhas caprichosas. 

Sérgio Buarquc de H o l a n d a , Raízes do Bras i l 

1 Introdução 
U m regime de informação, entendido em sentido amplo c referin­

do-se à dimensão estrutural da sociedade, corresponde para González de 

G ó m e z ( 2 0 0 3 , p. 3) ao "modo informacional dominante c m uma forma­

ção social , o qual define quem são os sujeitos, as organizações, as regras e 

as autoridades informacionais . A i n d a para a autora ( 2 0 1 2 , p. 3 1 ) , "cada 

nova configuração de u m regime de informação resulta de e condic iona 

diferentes modos de configuração de u m a ordem sociocultural e política". 

E m 2011/12, o Bras i l incorporou dois marcos regulatórios, duas 

novas "regras de jogo", que afetam diretamente este espaço: informações 

que se const i tuem e c i r c u l a m na zona de relação entre o Estado e a Socie­

dade. C o m isto, alguns dos traços identificados e associados ao regime de 

informação governamental no Bras i l - como o padrão patr imonia l i s ta , o 

autori tar ismo, a opacidade e o segredo ( D A M A T T A , 2 0 1 1 ; G O N Z Á L E Z 

D E G Ó M E Z , 2012-, J A R D I M , 1998; M A L I N , 1998, 2 0 0 3 ) - são força­

dos a mudar, o u , a se readaptarem. 
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Cronologicamente, o primeiro deles foi uma iniciat iva internacional 

l iderada pelo Bras i l e E U A na criação da Parceria para G o v e r n o A b e r t o 1 , 

e m setembro de 2 0 1 1 , na abertura da 6 6 ° . Assembléia da O N U , visando 

incent ivar "globalmente práticas de transparência orçamentár ia , acesso 

público à informação e participação soc ia l " . ( B R A S I L , 201 l c ) . A i n d a em 

setembro de 2 0 1 1 , é criado o Plano de Ação Nac iona l e realizado o I o . 

E n c o n t r o N a c i o n a l dc Dados Governamenta is Abertos ( D G A ) . 

O segundo foi a aprovação da L e i n° 12 .527 - L e i de Acesso à 

Informação ( L A I ) - em novembro de 201 1 , cobr indo , 23 anos depois, 

u m a l a c u n a de regulamentação unitária e sistemática sobre o dire i to à 

informação prevista na Const i tuição Brasi le ira de 1988. 

C o m o pano dc fundo destes movimentos , temos, por u m lado o 

avanço da democrac ia e da l iberdade de expressão e informação como 

valores f u n d a m e n t a i s , por outro , as inovações tecnológicas , m u d a n d o 

radicalmente a realidade da informação nas relações humanas e sociais. 

Interessa-nos aqui , precisar melhor o contexto e m que ocorrem estas m u ­

danças. Q u a i s movimentos , forças e atotes estão presentes neste cenário? 

O presente attigo busca respostas para estas questões a part i r do 

estudo do contexto da aprovação da L A I . T o m a por base a análise de docu­

mentos oficiais, notícias e sites identificados, entte janeiro-maio de 2012 , 

pelo moni toramento da temática feito na web através do Observatório da 

Gestão da I n f o r m a ç ã o 2 ( M A L I N , 2 0 1 2 ) . 

2 Cenário nacional da aprovação LAI 
A L A I veio cobrir uma lacuna de regulamentação unitária e sistemá­

tica prevista na Const i tu ição de 1988. F o r a m vinte e três anos de espera, 

1 Open Government Partnership O G P 
2 O Observatório da Gestão da Informação- O G I (http://obgi.org/) é fruto de Projeto de 

Iniciação Científica fomentado com o apoio de uma bolsa P I B I C / U F R J em 2011/12. 
Durante os meses analisados, o volume de notícias recebido pelo monitoramento na web 
totalizou 552 postagens, assim distribuídas: Janeiro 39; fevereiro 59; Março 96; Abril 
123; Maio 235; 
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c o m quase nove anos de tramitação. A pr imeira proposta de lei sobre o 

assunto entrou c m 2 0 0 3 na Câmara dos D e p u t a d o s 3 , onde ficou por seis 

anos - até maio de 2 0 0 9 , quando o executivo propôs u m subst i tut ivo. 

Menos dc u m ano depois (abri l de 2 0 1 0 ) , o projeto foi aprovado e envia­

do para o Senado, onde ficou por u m ano e meio, até sua aprovação em 

outubro de 2011 - portanto, cerca dc dois meses depois do lançamento da 

parceria Governo Aberto. A pressão exercida pelo executivo federal sobre o 

Congresso teria sido fundamental para a aprovação da lei. ( Inst i tuto Ethos , 

Observatório da Imprensa) 

C o m o declarou o ministro-chefe da Contro lador ia G e r a l da União 

C G U - órgão encarregado de m o n i t o r a r a i m p l e m e n t a ç ã o da L e i no 

âmbito do Poder Execut ivo Federal - havia avanços na transparência es­

pontânea, mas fal tavam procedimentos regulamentados, c o m prazos para 

respostas, com sanções por falta de respostas e c o m a classificação racional 

dos documentos que devem ser submetidos a sigilo. ( B R A S I L , 2 0 1 l b ) . 

O s vetores de forças internas que contr ibuíram para a aprovação 

da lei par t i ram, c o m importante peso, do empenho do governo federal . 

Mas representam, sobretudo, a cont inuidade de políticas de Estado, n u m 

país c o m democracia estabilizada e c o m a 6 a maior economia do m u n d o 

à época. Nos últ imos 20 anos, há u m a longa seqüência de inic iat ivas e 

políticas neste sentido: novas instituições foram gradualmente incorpo­

radas, como os órgãos de controle, o Ministério Público, o T r i b u n a l dc 

C o n t a s da União e a C o n t r o l a d o r i a - G c r a l da União; u m a série de marcos 

legais criados (Habeas D a t a , L e i de A r q u i v o s , Responsabi l idade F isca l , 

Pregão E le t rônico) e sistemas gerenciais de transparência (Páginas de 

Transparências Pública, C o m p r a s N c t , Gestão de Convênios e Contra tos 

dc Repasse, Cadastro de Empresas Inidôneas, Observatório da Despesa 

Pública ( B R A S I L , 2 0 1 1 b ) . 

3 E m 26/fev/2003 é apresentado o primeiro Projeto de Lei pelo Deputado Reginaldo l-o-
pes ( P T - M G ) no plenário da Câmara dos Deputados. E m 21/ maio/2009 é apensa-
do o P I . 5228/2009 do Poder Executivo. http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/  
prop_mostrarintegra; jsessionid=665B009504793CB3BC937C3DC0AE7. Acesso em 
15/06/2012 

http://obgi.org/
http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/
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Pelo lado da nossa sociedade c i v i l , durante o período de moni to ­

ramento , foram identi f icados quatro m o v i m e n t o s sociais organizados, 

interessados na p r o m o ç ã o do regime jur íd ico de acesso à in formação 

pública no país. Todos criados a part ir do ano 2 0 0 0 , c o m diferenças de 

focos - combate à corrupção, direitos humanos e liberdade de expressão 

- conforme abaixo descrito. 

• Transparência Brasi l - fundado em 2000 , c o m foco no combate à 

corrupção. Part ic ipam deste movimento entidades empresariais, sindicais e 

profissionais como a Associação Brasileira de Empresários pela C i d a d a n i a , 

Associação Brasi le ira de Organizações Não Covernamenta i s ; Associação 

Brasi le ira de O u v i d o r e s ; Associação Juizes para D e m o c r a c i a ; Difusão de 

Educação e C u l t u r a ; I n s t i t u t o E t h o s de E m p r e s a s e Responsabi l idade 

Socia l ; Núcleo de Pesquisas Políticas Públicas; Pensamento N a c i o n a l dc 

Bases Empresaria is ; S indicato da Indústria da Construção C i v i l do Estado 

de São Paulo; Transparência, Consciência e C i d a d a n i a ; União Nac iona l 

dos Anal is tas e Técnicos de Finanças e C o n t r o l e . 

• Fórum de D i r e i t o de Acesso a Informações Públicas, fundado 

e m 2 0 0 3 , por cerca de 20 organizações, c o m focos nos direitos h u m a n o s 

e práticas de governança, como a Associação Brasi le ira de Organizações 

Não-Governamentais ; Associação Brasi le ira de Jorna l i smo Investigativo; 

Associação Bras i l e i ra dc Advogados Trabalh is tas ; Associação dos Juizes 

Federais; Associação La t ino-Amer icana de Advogados Trabalhistas; Amigos 

Associados de Ribeirão B o n i t o ; Associação N a c i o n a l dos Magistrados da 

Justiça do Trabalho ; A n d i - Comunicação e Dire i tos ; Associação Nac iona l 

de Jornais ; Associação N a c i o n a l dos Procuradores da República; Associa­

ção Paulista de Jornais ; Ar t igo 19; Associação C o n t a s Abertas; Federação 

N a c i o n a l dos J o r n a l i s t a s ; F ó r u m N a c i o n a l dc D i r i g e n t e s de A r q u i v o s 

M u n i c i p a i s ; G r u p o T o r t u r a N u n c a M a i s ; Inst i tuto Brasi leiro de Análises 
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Sociais e Econômicas ; Inst i tuto de Estudos Soc ioeconômicos ; Inst i tuto 

M i l l e n i u m ; M o v i m e n t o do Ministério Público Democrát i co ; O r d e m dos 

Advogados do Bras i l ; Projeto S O S Imprensa da U n B ; Rede Nacional de 

Observatórios de Imprensa ; Transparência Bras i l ; Transparência Hacker . 

• C o n t a s Abertas - fundada em 2005 , como entidade da sociedade 

c iv i l voltada para fiscalização das contas públicas e o combate a corrupção. 

T e m c o m o parceiros fundadores : U n i v e r s o O n l i n e ( U O L ) , U N I C E F , 

Fundação O p e n Society, Associação Brasileira de Jornal ismo Investigativo, 

Agência de Notícias dos Dire i tos da Infância, Fundação Getúl io Vargas, 

Federação das Indústrias do Estado de São Paulo, T V G l o b o , F o l h a de 

São Paulo, Confederação N a c i o n a l da Indústria, Associação Nac iona l dos 

Aposentados do Banco do Bras i l , Fundação Inst i tuto de Pesquisas E c o ­

nômicas, Gazeta do Povo, Inst i tuto de Estudos Empresar ia is , S indicato 

N a c i o n a l das Empresas Aeroviárias, Escritório das Nações U n i d a s sobre 

Drogas e C r i m e e União Nac iona l dos Analistas e Técnicos de Finanças e 

C o n t r o l e . 

• A R T I G O 19 - organização cu jo n o m e v e m do A r t i g o 19 da 

Declaração Universa l de Dire i tos H u m a n o s , atuante c m vários países, e 

desde 2005 no Bras i l , c o m foco na promoção da liberdade de expressão e 

informação como direito h u m a n o . 

M a s , para além de pressões da nossa sociedade c i v i l e polí t icas 

de E s t a d o , not ic iadas por fontes oficiais e imprensa na web brasi le ira , 

considera-se que a construção do regime de acesso à informação no Brasi l 

responda às pressões externas, entre cias exigências feitas a partir dc 1990 

por convenções, tratados, bancos multilaterais e instituições financeiras i n ­

ternacionais, representando, portanto, u m a adesão do país ao novo regime 

global de informação ( F O N S E C A , 2 0 1 2 ; M A L I N , 2 0 1 2 ) . Neste sentido, 

a C a r t i l h a de Acesso da C G U destaca c m sua introdução: 
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Ao regulamentar o artigo 5 o , inciso X X X I I I da Constituição Fede­

ral, o Brasil , além de garantir ao cidadão o exercício do seu direito 

de acesso à informação, cumpre, também, o compromisso assumi­

do pelo país ante a comunidade internacional em vários tratados e 

convenções ( B R A S I L , 2012). 

Manter-se fora deste cenário passou a ter u m elevado custo político 

para o B r a s i l , sobretudo no m o m e n t o e m que postula u m a posição de 

liderança m u n d i a l . Neste sentido, entendemos que a L A I seja resultado 

da inexorável inserção do Brasi l e m u m movimento m u n d i a l , considerado 

u m dos mais rápidos processos globais de disseminação de regimes legais 

( S N E L L , 2 0 0 6 ) . 

3 A pressão global pelo regime de direito de acesso 

à informeção 
Se, desde 1 9 4 8 , a Dec laração U n i v e r s a l dos D i r e i t o s H u m a n o s 

previa no seu artigo 19° o direito de acesso à informação, foi na década de 

1990 que ocorreram mudanças paradigmáticas que abrangeram o m u n d o 

inte iro , c o n t r i b u i n d o para a aceitação crescente deste dire i to . 

Desde o surgimento da pr imei ra legislação dc acesso à informação 

pública no m u n d o - a d a Suécia , e m 1776 - f o r a m 2 1 7 anos até que 

ocorresse u m a segunda aplicação. E n t r e 1993 e 2 0 0 6 , 7 0 países adotam 

leis dc acesso, em diferentes continentes. ( P R I V A C Y I N T E R N A T I O N A L , 

2 0 0 6 . ) O estudo Right to Information Rating (RTI) realizado pelo Access 

Info Europe e pelo Centre for Law and Democracy, publicado e m setembro 

de 2 0 1 1 , c r ia u m r a n k i n g do direi to à informação - nos 89 países onde 

vigorava naquele momento ( A C E S S I N F O , 2 0 1 1 ) . O quadro que segue, 

construído a part i r destes dados, mostra a seqüência e sua velocidade de 

disseminação. 
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Q u a d r o 1 - Adoção de leis de acesso no m u n d o a partir do Right to 

Information Rating (RTI) 

1776 (1 país) 

Suécia 
Década de 1960 (2 países) 

Finlândia, E U A 
Década de 1970 (5 países) 

Dinamarca , Noruega, Holanda, França, Grécia 

Década de 1980 (5 países) 

Nova Zelândia, AustráHa^Canadá, Colômbia, Áusma_ 

Década de 1990 (18 países) 

Itália, Hungria , Romênia, Portugal, Bélgica, Core.a do Sul , Belize, 

Islândia, Irlanda, Tailândia, Israel, Letônia, Trinidade e Ibbago, 

Geõrpia. República Tcheca , Japão, Albânia, Irlanda.  

Década de 2000 (50 países) 

África do Sul , Bulgária, Moldávia, Inglaterra, Estônia, República 

Eslovaca, Lituânia, Bósnia-Herzegovina, Polônia, México, 

Jamaica, Angola, Panamá, Zimbábue, Paquistão, Uzbequistão, 

Eslovênia, Croácia, Kôsovo, Peru, Armênia, São Vicente e 

Granadinas, Suíça, Sérvia, Antígua e Barbuda, Equador, Turquia , 

Republica Dominicana , índia, Azerbaijão, Uganda, Montenegro, 

T a i w a n , Alemanha, Macedônia, Honduras, Nicarágua, Nepal , 

República do Quirguistão, C h i n a , Ilhas C o o k , Jordânia, Etiópia, 

Bangladesh, Indonésia, Guatemala, C h i l e , Uruguai , Tajiquistáo, 

Rússia 
2010/2011 (9 países) 

República da Libéria, Guiné-Conacri, 

Nigéria, Mongólia, Tunísia  

F o n t e : M a l i n ( 2 0 1 2 ) . 

E l Salvador, Ucrânia, 
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Portanto , há hoje aprox imadamente 5 , 5 bilhões de cidadãos no 

m u n d o com direito a saber o que os governos fazem e o que os governos 

sabem - a inda que c o m diferentes resultados práticos. E n q u a n t o na dé­

cada dc 1990 o direito de acesso à informação era visto como medida de 

governança adminis t ra t iva , hoje é u m direito h u m a n o fundamenta l . 

C o m o expl icação para as mudanças inc lu i - se a transição para a 

democracia - apesar do grau variável de sucesso - ocorrida em diversas 

regiões do m u n d o nesta década. E também os imensos avanços nas tecno­

logias da informação e comunicação que mudaram por completo a relação 

da sociedade com a informação e a realidade da informação na sociedade, 

e, em sentido amplo, aumentaram o valor do direito à informação para os 

povos. Basta lembrar que a internet é aberta ao uso da sociedade no início 

dos anos 1990 e a web, e m meados dessa década. 

O resultado desta combinação - democracia e tecnologia - explica o 

aumento das demandas pelo respeito ao direito à informação com diversas 

motivações. Estudos sobre a constituição do regime de acesso à informação 

pública nos diferentes países indicam três direções principais para justificar 

sua adoção ( R O B E R T S , 2 0 0 1 ; S N E L L , 2 0 0 5 ; 2 0 0 6 ) . 

A p r i m e i r a é expressão do m o v i m e n t o que considera o acesso à 

informação c o m o dire i to h u m a n o e o dire i to de acesso às informações 

pessoais c o m o parte do respeito pela dignidade h u m a n a básica. O " d i r e i ­

to à verdade" também foi reconhecido pelos t r ibunais internacionais no 

contexto dos direitos humanos . Implíc i to à liberdade dc expressão estaria 

o direito das pessoas terem acesso à informação e, a saber, o que os go­

vernos estão fazendo e m seu nome, "sem o qual a verdade def inharia e a 

participação do povo no governo permaneceria fragmentada" ( P R I V A C Y 

I N T E R N A C I O N A L , 2 0 0 6 , p . 6 ) . 

Nesses casos, não basta fornecer acesso à informação já de posse de 

órgãos públicos; pode ser necessário coletar e compi lar novas i n f o r m a ­

ções para aquilatar a verdade sobre os abusos do passado. A importância 

atribuída ao tema é evidenciada, entre outras coisas, nas Comissões da 

Verdade nomeadas em u m a série de países. Sáo exemplos deste movimento 

a organização P r i v a c y Internacional c a A r t i g o 19. 
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A segunda é expressão dos esforços anticorrupção: o direi to à i n ­

formação pública é tratado como ferramenta de combate à corrupção e 

atos ilícitos dc governo. Essa é u m a tendência a l imentada por jornalistas 

investigativos e O N G s de moni toramento - como a Transparência Inter­

nacional - para expor lógicas de política econômica , avaliação de governo 

e outras questões de interesse públ ico. 

St igl i tz ( 2 0 0 3 ) , cu ja obra sobre as implicações econômicas das as­

simetrias de informação lhe renderam u m prêmio N o b e l , observou que 

a desigualdade no acesso a informação permite às autoridades elaborar 

políticas mais voltadas para seus interesses do que aos interesses públicos. 

Melhorias na informação e na regra que rege sua divulgação podem reduzir 

a abrangência desses abusos. 

A terceira é expressão de forças ligadas à governança adminis trat iva 

c à aplicação de políticas econômicas , em resposta ao contexto de globa­

lização. C o m o af irma B l a n t o n ( 2 0 0 2 , p. 16 -17 ) , "a globalização requer 

acesso crescente à informação, sendo clara a extraordinária interação entre 
os dois fenômenos" . 

Por u m lado, o mercado - onde a concorrência se manifesta através 

do controle de informações digitais - faz com que os usuários comerciais 

estejam entre os mais expressivos grupos dc usuários. Nesta concepção , o 

direito à informação pública a juda a promover a fluidez das informações 

entre governo e setor privado c torna-se fator de vantagem compet i t iva , 

permit indo interferência na elaboração dc políticas públicas c vis ibi l idade 

dos rumos das políticas governamentais . 

C o m diferentes graus de abertura das informações, atualmente to­

dos os bancos mult i laterais de desenvolvimento e instituições financeiras 

internacionais adotaram o regime de acesso às suas informações ( M E N -

D E L , 2 0 0 9 ) . U m longo estudo comparat ivo sobre as políticas dc in forma­

ção do F u n d o Monetár io Internacional ( F M I ) , Banco M u n d i a l , Banco dc 

Compensações Internacionais ( B I S ) e a Organização para a Cooperação e 

Desenvolv imento E c o n ô m i c o ( O C D E ) aponta os princípios dc disclosure 

das informações como exigência dc maior accountability de seus parceiros. 

O F M I considera que a transparência se tornou "parte n o r m a l e essencial 

dos negócios" . ( I N T E R N A T I O N A L M O N E T A R Y F U N D , 2009, p. 6 ) . 
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D o i s casos sáo citados c o m o exemplo deste ambiente de i n f o r m a ­

ções: a C h i n a , que teria mudado as regras de acesso à informação c o m o 

condição para entrar no W o r l d Trade O r g a n i z a t i o n , em 2001 , e o Paquis­

tão, c o m o condição para receber u m emprést imo de U S $ 1,4 bi lhão do 

F M I , e m 2002. ( T H E A S S O C I A T E D P R E S S , 2011). 

4 Quais interessados e interesses prevalecerão no Brasil? 
A estratégia brasi leira para reverter o custo polít ico do atraso na 

adoção do regime de acesso à informação pública fo i ousada: tanto e m 

termos de abrangência - a L A I aplica-se a União , Estados, D i s t r i t o Fe­

deral e Munic ípios , E x e c u t i v o , Legis lat ivo, C o r t e s de C o n t a s , Judiciário, 

Ministério Públ ico, Autarquias , fundações, empresas públicas, sociedades 

de economia mista , assim como entidades privadas que recebem recursos 

públicos -, quanto por incorporar dados abertos e pelo curto prazo de seis 

meses para sua entrada e m vigor ( B R A S I L , 201 l a ) . 

A presidenta da República, D i l m a RoussefT, sub l inhou deste argu­

mento, na abertura da I a Conferência de Al to Nível Parceria para G o v e r n o 

Aber to , e m 2012: 

Trata-se de uma das leis mais avançadas em matéria de acesso às 

informações públicas e de transparência ativa e passiva, promoven­

do, inclusive, a adoção de padrões de dados abertos para divulgação 

de informações pelo setor público. A nova lei torna a informação 

pública aberta a todas as instâncias; além disso, por todos os níveis 

de governo do país ( R O U S S E F , 2012) . 

Q u a i s vetores de forças sustentarão a ousadia da lei brasileira? C o m o 

o espaço das informações que se const i tuem e c i rcu lam na zona de relação 

entre o Es tado e a Sociedade será altetado? E m qual sentido e c o m qual 

profundidade? Q u e m serão os stakebolden e seus interesses? 

N a análise aqui realizada sobre o contexto da aprovação da L A I , o 

executivo federal aparece como ator protagonista, e sua aprovação é vis ta 

c o m o expressando, sobretudo, a adesão do país ao regime jurídico e global 
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de acesso à informação, e m exigência à convenções internacionais e m u l -

tilaterais e ao custo polít ico de manter-se fora deste padrão globalizado, 

no momento e m que postula posição de liderança m u n d i a l . 

T a m b é m ident i f i ca que , no per íodo observado, os m o v i m e n t o s 

organizados pelo dire i to dc acesso no B r a s i l , apresentam motivações c 

interesses a l inhados c o m o que encontramos no cenário i n t e r n a c i o n a l : 

acesso à informação c o m o direi to h u m a n o , c o m o combate à corrupção, 

como governança adminis t ra t iva e política. 

Responder a estas demandas forçará a criação de condições para 

tanto, no ambiente de informação da administração pública, muitas vezes 

diagnost icado, por estudos d a C i ê n c i a d a Informação no B r a s i l , c o m o 

deficitário, desestruturado e opaco. 

T o m a n d o por base esse cenário , estamos diante de u m a janela de 

oportunidade para estabelecer instituições, procedimentos c processos que 

cr iem u m ambiente de informação que dê sustentação ao novo regime de 

acesso. A Ciênc ia da Informação tem importante papel a desempenhar 

nesta construção, c o m forte presença na bibliografia que ancorou os estu­

dos da C G U na fase de regulamentação d a L A I ( M A L I N , 2012). 
L e m b r a n d o que u m a lei é sempre u m artefato c u l t u r a l inser ido 

na sociedade onde f u n c i o n a , de onde, portanto, vem sua força c direção, 

cabe-nos u m a extensa agenda de pesquisa compromet ida c o m o acesso à 

informação pública c o m o força const i tut iva de u m Bras i l mais democrá­

t ico, mais transparente e mais justo. 
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1 Introdução 
C o m a introdução das Tecnologias da Informação c da C o m u n i ­

cação ( T I C ) , o dia à d i a da sociedade, de u m a forma geral, passou a ter 

acesso a u m a série de facilidades, antes inexistentes. A s s i m , a sociedade 

ganhou novas formas de comunicação, dentre elas a comunicação em rede 

de computadores, especialmente, a Internet que tem propiciado o uso de 

u m a série de facilidades na vida de qualquer ser h u m a n o . Evidentemente , 

que tais facilidades não at ingem a todas as pessoas, visto que, muitas delas 

habitam c m lugares longínquos, desprovidos de u m a infraestrutura tecno­

lógica que permita a instalação dessas redes. Mas , de u m a forma geral, hoje 

a Internet é u m a presença constante na maior ia das cidades brasileiras, 

apesar das dificuldades locais, em algumas regiões. 

É importante ressaltar que a Internet trouxe facilidades também às 

comunidades científicas e, obviamente , da mesma forma que vêm pro­

porc ionando mudanças e m vários segmentos da economia m u n d i a l , na 

comunidade científica o cenário não é diferente. As comunidades cientí­

ficas, de uma forma geral, vêm tendo contato c uti l izando essas facilidades 

tecnológicas. A s s i m , não é i n c o m u m identi f icar u m a u n i v e r s i d a d e 1 o u 

localizar u m pesquisador via o mecanismo de busca G O O G L E . D a mesma 

forma, a ciência uti l iza mecanismos disponibil izados por essas tecnologias. 

1 Uma demonstração que universidades vêm utilizando maciçamente a Internet para ga­
nhar visibilidade e conquistar estudantes pode ser vista no sítio http://www.webometrics. 
info/, visto em 07/09/2013. A iniciativa webometries desenvolve um acompanhamento 
de 

http://www.webometrics
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Esse conjunto de mecanismos proporciona u m a nova era, a do cha­

mado e-science, o qual permite aos pesquisadores e à comunidade científica 

como u m todo, serviços de publicação científica eletrônica, além disso, o 

e-science possibi l i ta , hoje, aos cientistas o acesso e manipulações remotas, 

como o uso de observatórios, a simulação de operações em laboratórios 

equipados, operações que até bem pouco tempo somente poderia ser feito 

localmente e m u m laboratório. 

C o n t u d o , neste ar t igo não será t ratado todas essas fac i l idades 

preconizada pelo e-science. D iscut i remos apenas as questões relacionadas 

ao Open Access que, pelos resultados alcançados até hoje, provoca u m a 

intensa e extensa discussão e isto just i f ica a decisão de não discut ir todas 

as facilidades do e-science. 

Dessa forma, será apresentado a motivação para o desenvolvimento 

das estratégias estabelecidas pelo movimento O p e n Access para possibilitar 

o acesso à informação científica à todos os pesquisadores e, demais usuá­

rios desse tipo de informação, assim como, a definição e uso das estraté­

gias estabelecidas por esse movimento , seus impactos no Bras i l e exterior, 

assim como o estágio atual e resultados alcançados. F inalmente , apresento 

algumas considerações finais c o n c l u i n d o este artigo. 

2 Acesso à informação científica: uma questão global 
Segundo M e a d o w s ( 1 9 9 9 ) , aqui lo que c h a m a m o s de discussões 

acadêmicas, remontam ao período entre os séculos X V e X V I a . C , quando 

as pessoas se reuniam na periferia de Atenas , em u m lugar denominado 

A c a d e m i a para debater questões filosóficas, t a m b é m d e n o m i n a d a s de 

discussões acadêmicas. D a mesma f o r m a , o "s impósio" or iginal era u m a 

festa e m que debates e bebidas c irculavam livremente (há coisas que pouco 

m u d a ) . 

Esse episódio mostra o surgimento da comunicação científica, ainda 

que t imidamente , assim como, esse início na Grécia , evidencia a contr i ­

buição dos gregos para o surgimento da comunicação científica moderna, 

ut i l izando a forma escrita, na qual se destacou Aristóteles, cujos debates 
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foram precariamente conservados e m manuscr i tos que in f luenc iaram a 

cul tura árabe e em seguida a E u r o p a O c i d e n t a l . 

Presume-se, conforme Francis André ( 2 0 0 5 ) , que a comunicação 

científica tenha surgido à partir do ano de 1665, quando surgiram as p u ­

blicações periódicas, a francesa Journal des Sçavants e a inglesa Philosofical 

Transactions of the Royal Society of London. A pr imei ra se dedicava à disse­

minar as atividades de ciência e artes, propondo-se a d i f u n d i r os resumos 

analíticos de obras recém publicadas, assim como, aos elementos da atua­

lidade científica. A revista inglesa dispunha-se a publicar as comunicações 

or iginais apresentadas e m sessões públicas. A s duas publicações f o r a m 

pioneiras c eram impressas periodicamente, consolidando as comunidades 

de intelectuais, além de estabelecer as primeiras redes dc intercâmbio dos 

avanços científicos. 

A s revistas científicas desempenharam, desde o seu aparecimento, 

papel f u n d a m e n t a l na const i tu ição de u m a ciência o f i c ia l , va l idada e 

identi f icada, verdadeiro capital científ ico dc referência, sobre a qual se 

apoiaram as pesquisas subsequentes. As revistas científicas contr ibuíram, 

portanto, inexoravelmente para o desenvolvimento da ciência. 

N o final dos anos 80 , do século passado, a comunidade científica 

global encontrava barreiras para o acesso à informação científ ica ( I C ) 

em conseqüência dos constantes aumentos de preços das assinaturas de 

periódicos científicos. Segundo a ARL - Association of Research Lihraries, 

as suas bibliotecas membros t iveram u m incremento de cerca de 3 2 1 % , 

no período de 1986 a 2 0 0 6 ( S W A N , 2 0 0 8 ) para manutenção de suas 

coleções de periódicos c ient í f i cos 2 . Neste m e s m o período, o índice de 

preços ao consumidor nos E U A cresceu 7 8 % . E m b o r a esses dados sejam 

provenientes do cenário americano, a verdade é que o impacto dessa crise 

tem afetado a todos os países indist intamente . Esse cenário é conhecido 

como a crise dos periódicos científ icos. E m função dessa crise, diversas 

bibliotecas norte-americanas e européias não conseguiram manter todas 

2 A partir deste ponro, o uso da palavra periódico referirá sempre a periódico científico 
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as suas coleções de periódicos, fato que i m p e d i u os pesquisadores dessas 

instituições de terem acesso a essas revistas. Consequentemente , os pes­

quisadores começaram ter dificuldades para a realização de suas pesquisas. 

A situação brasileira não é tão caótica quanto a desses países. O go­

verno brasileiro mantém u m P o r t a l de Per iódicos , que custava e m 2 0 1 0 , 

aos cofres públicos , o montante a p r o x i m a d o de 6 1 milhões de dólares 

ao ano ( A L M E I D A ; G U I M A R Ã E S ; A L V E S , 2 0 1 0 , p . 2 3 7 ) . É preciso 

assinalar que este não é o único gasto que o governo brasileiro faz c o m 

assinaturas de periódicos. Mui tas bibliotecas universitárias são obrigadas 

a adquir i r assinaturas de periódicos que não constam neste portal , c o m 

o seu próprio orçamento . E m 2 0 1 0 , o referido portal oferecia acesso a 

cerca de 24 m i l títulos de periódicos científicos ( A L M E I D A ; G U I M A ­

R Ã E S ; A L V E S , 2 0 1 0 , p . 2 3 1 ) . E x i s t e m aproximadamente 2 5 m i l títulos 

de periódicos disponíveis no Portal de Periódicos da Capes . Portanto, o 

referido portal não é exaustivo e não atende a 1 0 0 % das necessidades da 

comunidade científica brasileira, nem e m termos de oferta de informação 

nem e m termos de fornecimento dc acesso a todas as instituições de ensino 

e pesquisa do País. Entretanto , é inquestionável a importância do referido 

portal para o desenvolvimento das pesquisas no B r a s i l . Trata-se de u m 

mecanismo de s u m a importância para o desenvolvimento c progresso d a 

ciência brasileira, u m a vez que o mesmo oferece acesso para pesquisadores 

e professores de 3 1 1 instituições de ensino e pesquisa ( A L M E I D A ; G U I ­

M A R Ã E S ; A L V E S , 2 0 1 0 , p. 2 3 6 ) . Neste caso, não há dúvidas quanto à 

ut i l idade do referido porta l , dado que o mesmo ameniza , de certa f o r m a , 

as despesas c o m assinaturas de periódicos científicos. , dado que a negocia­

ção c o m os editores dessas revistas é c o n d u z i d a pela Capes . N o entanto, 

entende-se que a Capes deveria apoiar as inic iat ivas do Open Access, dado 

que o Portal de Periódicos da Capes , d e m a n d a a utilização d o orçamento 

do governo brasileiro e, não se sabe até quando ter-se-á disponibi l idade 

orçamentária para mantê- lo . Porém, não se sabe até quando, pois, a eco­

n o m i a m u n d i a l dá sinais dc instabilidade. Infel izmente esta instituição não 

apoia as inic iat ivas do acesso l ivre , formalmente , apesar de o seu portal 
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fornecer acesso a diversas revistas científicas dc acesso l ivre , brasileiras 

como a revista Acta Scientiarum. Agronomy, publ icada pela Univers idade 

Estadual de Maringá c que mantém u m a política de acesso l i v r e 3 e que, 

inclusive , faz parte do Portal de Periódicos da Capes . 

3 Cenário da Tecnologia da Informação e da Comunicação 
A c o m u n i d a d e científ ica, ao mesmo tempo e m que se deparava 

com as dificuldades no acesso à informação científica, percebia os avanços 

que as Tecnologias da Informação e da C o m u n i c a ç ã o proporc ionavam à 

sociedade de u m a forma geral. N o início dos anos 9 0 , essas tecnologias 

p e r m i t i r a m o surgimento da Internet , u m a rede de computadores que 

f a c i l i t a v a m a c o m u n i c a ç ã o de u m a f o r m a geral , à par t i r dos correios 

e le t rônicos . Além dessa fac i l idade , a sociedade c i v i l , especia lmente , a 

c o m u n i d a d e científ ica e tecnológica passaram a contar c o m u m a série 

de serviços c o m o a interconexáo de computadores e, consequentemente, 

a interconexáo de laboratórios e outros equipamentos . Nesse contexto, 

surgem também os chamados pacotes de software open source, os quais 

p e r m i t i a m a sua utilização sem a necessidade de u m a licença comerc ia l , 

ou seja, os usuários poderiam adquir i r pacotes de software, gratuitamente, 

sem a necessidade de investir grandes somas de recursos financeiros. Isto 

poss ib i l i tou o s u r g i m e n t o de pacotes de software* para a construção e 

manutenção de repositórios digitais . 

O s repositórios dig i ta is são ambientes de bancos de dados que 

possibi l i tam aos usuários o depósito de sua produção científica, além de 

3 C o n f o r m e mostra no sítio http://link.periodicos.capes.gov.br/srxlcl4l?url_ 

v c r = Z 3 9 . 8 8 - 2 ü 0 4 & u r l _ c t x _ f m t = i n f o f i / f m t : k c v : m t x : c t x & c t x _ c n c = i n f o : o f i / 

e n c : U T F - 8 ô í c t x _ v c r = Z 3 9 . 8 8 - 2 ü ü 4 & r f r _ i d = i n f o : s i d / s f x i t . c o m : a z l t s t & s f x . 

i g n o r c _ d a t c _ t h r c s h o l d = l & r f t . o b j e c t _ i d = l ü O ( ) O Ü Ü O Ü 0 2 3 9 ü 4 3 c x : s v c . 

fulltext=yes, acesso e m 08/09/2013. 
4 D S P A C E , E-prints, são dois desse tipo de software, aliás, os mais utilizados no mundo 

.itu.il. 

http://link.periodicos.capes.gov.br/srxlcl4
http://itu.il
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outros tipos de documentos de u m a comunidade . A inic iat iva do Open 

Souce possibi l i tou o surgimento de diversos outros pacotes de software, 

que tem facil i tado enormemente a comunidade científica, especialmente, 

naqui lo que se refere ao registro da sua produção científica, faci l i tando à 

toda a comunidade o seu acesso, de forma gratuita. 

E m busca de al ternativas para so luc ionar o prob lema do pouco 

o u n e n h u m acesso às revistas científicas comerciais , algumas inic iat ivas 

surg i ram, como por exemplo, os Open Archives o u arquivos abertos ele­

trônicos, dos quais se destacou o A r X i v . Este cenário fez os pesquisadores 

refletirem sobre a situação e conscientizar-se sobre o seu papel. E n f i m , eles 

chegaram à conclusão de que era necessário disseminar l ivremente as suas 

descobertas científicas. 

4 Definindo estratégias para o Acesso Livre à produção 
científica mundial 
A part ir da percepção de que era necessário promover o acesso à 

informação científica l ivre de custos surgiu o movimento Open Access por 

meio da declaração Budapest Open Access Initiative - B O A I 6 , resultado de 

u m a reunião realizada nos dias 1 e 2 de dezembros de 2 0 0 1 , organizada 

pela Open Society Institute ( O S I ) 7 . O B O A I é u m a declaração de princí­

pios, compromissos e estratégias em busca da abertura do acesso ao conhe­

c imento científico. A s estratégias são: i . Auto-arquivamento (via Verde) ; 

e i i . Revistas Científicas de Acesso L i v r e (via D o u r a d a ) . 

A pr imei ra estratégia preconiza que os pesquisadores precisam de 

ferramentas e suporte para depositar os seus artigos científicos em arquivos 

5 U m dos primeiros repositórios digitais, o A r X i v pode ser acessado em http://arxiv.org/, 
visto em 09/09/2013. Esse repositório, inicialmente, temático nas áreas de física. Hoje, 
no enranco, ele tornou-se um repositório onde se pode encontrar documentos nas áreas 
de física, matemática ciência da computação, biologia quantitativa, finanças e estatística. 

6 http://www.budapestopenaccessinitiative.org/, visto em 10/09/2013. 
7 http://www.opensocieryfoundations.org/voices/opening-access-research visto em 

10/09/2013. 

eletrônicos de Acesso L ivre , prática também chamada de auto-arquivamen­

to. Considerando-se que esses arquivos estejam e m conformidade c o m as 

normas estabelecidas pelo O p e n Archives In i t ia t ive ( O A I ) 8 , estes sáo i n -

teroperáveis. A s s i m , mesmo que os motores dc busca e outras ferramentas 

os processem isoladamente, os usuários acessam a todos os arquivos como 

sendo u m só, sem a necessidade de saber se esses arquivos existem ou onde 

eles se local izam, a fim de encontrar e fazer uso de seus conteúdos. 

A segunda estratégia, a v ia D o u r a d a , sugere a necessidade de surgi­

mento de u m a nova geração de revistas científicas, que sejam mais c o m ­

prometidas c o m o Acesso L i v r e . Isto pressupõe a necessidade de recursos 

para o lançamento de novas revistas científicas e que sejam comprometidas 

com o Acesso L i v r e aos seus conteúdos e/ou apoiar a conversão de revistas 

existentes, portanto, comerciais e que se interessem e m fornecer Acesso 

Livre aos seus conteúdos. E x i s t e m diversas alternativas de fontes de finan­

c iamento para atender a esses propósitos. Essas alternativas i n c l u e m as 

fundações e agências de fomento à pesquisa, as universidades c laboratórios 

que empregam pesquisadores, doações de instalação feitas por discipl inas 

ou instituições, amigos da causa do Acesso L i v r e , etc. Náo há necessidade 

de favorecer u m a solução e m detrimento de outras para todas as disciplinas 

ou nações, c náo há necessidade de parar de usar outras soluções criativas 

alternativas. 

A declaração de Budapeste ( B O A I ) sugere a existência de diversas 

fontes de recursos que poderiam apoiar a conversão e manutenção de u m a 

Revista Científ ica de Acesso L i v r e . O uso consciente, moral/ético desses 

recursos depende, exc lus ivamente , dos editores das revistas. Trata-se de 

Um procedimento como qualquer outro procedimento adminis t ra t ivo . O 

uso ét ico/moralmente incorreto desses recursos não pode ser imputado 

ao Acesso L i v r e . 

O objetivo pr inc ipa l do Acesso l ivre é tornar l ivremente acessíveis 

os cerca dc 2,5 milhões dc artigos científicos que são publicados a n u 

' http://www.openarchives.org/, visto em 10/09/2013 

http://arxiv.org/
http://www.budapestopenaccessinitiative.org/
http://www.opensocieryfoundations.org/voices/opening-access-research
http://www.openarchives.org/
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almcnte c m aproximadamente 28 m i l revistas científicas. Acesso livre 

significa acesso em l i n h a , l ivre de custos, imediato e permanentemente, 

l ivre da maior ia das restrições provocadas por l icenciamentos e direitos 

autorais. 

O Acesso L i v r e preconiza, preferencialmente, o auto-depósi to 9 , em 

repositórios institucionais ou centrais, de artigos científicos publicados em 

revistas científicas, portanto, artigos que já são do conhecimento público, 

visto que essas revistas já são acessíveis pelo con junto de leitores v i n c u l a ­

dos a instituições que as assinam. O Acesso L i v r e não preconiza o auto-

depósito de artigos não publ icados ou de relatórios técnicos, materiais 

que eventualmente c o n t e n h a m descobertas passíveis de patenteamento 

ou de segredos industriais . A s s i m , não há n e n h u m risco de as descobertas 

brasileiras o u resultados de pesquisas brasileiras serem entregues a usuários 

o u empresas de outros Países. 

A estratégia da v i a Verde é a que oferece melhor relação custo/ 

benef íc io . É consenso que, o Acesso L i v r e U n i v e r s a l (quando todos os 

artigos publ icados e m revistas científ icas forem acessíveis l ivremente ) 

deverá ser a lcançado por meio da implantação da v i a Verde e esta s ó 

depende da comunidade científica, especialmente, dos pesquisadores, das 

universidades e agências de fomento. A implantação da v i a Verde depende 

dos pesquisadores porque estes são q u e m desenvolvem as pesquisas e 

publica os seus resultados, portanto, donos dos direitos autorais dos artigos 

e, portanto, é quem pode depositar o u autorizar o depósito de seus artigos 

e m repositórios inst i tucionais ou centrais. A s universidades e agências de 

fomento são instituições que devem promover a construção o u instalação 

da i n f r a e s t r u t u r a , física, tecnológica e pol í t ica necessária para abrigar 

os artigos provenientes das pesquisas que apoiam. C o m o infraestrutura 

física e tecnológica entende-se a construção/instalação dos repositórios 

i n s t i t u c i o n a i s o u c e n t r a i s e s u a c o n e x ã o c o m a rede m u n d i a l de 

9 Auto-depósito é o ato dc um pesquisador depositar um artigo seu ou de um colega em 
um repositório institucional ou central. 
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computadores Internet . N o entanto, essa infraestrutura isoladamente, sem 

u m suporte político/administrativo/legal não garante o povoamento desses 

repositórios. É necessário o estabelecimento de u m mandato/política de 

acesso l ivre que torne obrigatório aos pesquisadores o depósito de suas 

descobertas científicas. 

A estratégia da v i a D o u r a d a depende dos editores e os modelos 

de negócios hoje adotados para a sua sustentação são m u i t o caros. Dessa 

forma, a v ia D o u r a d a n ã o é a estratégia mais indicada para se alcançar o 

Acesso L i v r e U n i v e r s a l . 

Es tudos i n d i c a m que artigos disponibi l izados e m repositórios de 

Acesso L i v r e o b t é m maior v is ib i l idade e m todas as disc ipl inas o u áreas 

do conhecimento . O s benefícios são, no entanto, maiores do que apenas 

aumentar o acesso e vis ibi l idade à produção científica disponibi l izada em 

Acesso L i v r e . A s iniciativas aderentes à estratégia da via Verde podem pro­

porcionar, caso sejam adotados sistematicamente em todas as universidades 

e instituições de pesquisa de u m país, outros benefícios, tais c o m o : 1) 

fornecer indicadores para subsidiar o planejamento da ciência e tecnologia; 

2) criar u m elo entre as indústrias e a academia; 3) gerar e promover o 

desenvolvimento de serviços de informação c o m valor agregado; 4) promo­

ver o desenvolvimento de novas tecnologias de tratamento e disseminação 

da informação; 5) desenvolver mecanismos para ampl iar a transparência 

e governança quanto ao uso dc recursos públicos no desenvolvimento da 

ciência; e outros benefícios que surgirão oportunamente . 

Portanto, a estratégia da v i a Verde mais do que simplesmente pro­

mover maior acesso e vis ibi l idade ao conhecimento científico pode ser a 

base para a elaboração de políticas públicas. Diversos portais de acesso 

l ivre encontram-se , hoje, disponíveis, tais c o m o : 1) portal B A S E 1 0 da 

Bielefeld Univers i ty ; 2) S c i r u s " , dentre outros portais . 

A lguns países já se conscient izaram disto e v e m def inindo políti­

cas c o m base no Acesso L i v r e , conforme seguem os seguintes exemplos: 

' 0 http://www.base-search.net/Phillbrowser* 1, acessado em 09/09/2013. 
11 http://www.scirus.com/, acessado em 09/09/2013. 

http://www.base-search.net/Phillbrowser*
http://www.scirus.com/
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1) a C o m u n i d a d e E u r o p é i a 1 2 v e m apoiando o Acesso L i v r e e est imulando 

os seus países membros a adotarem políticas baseadas no Acesso L i v r e ; 2) 

Recentemente o R e i n o U n i d o , por meio dos seus Research Councils, vem 

fazendo consulta pública sobre u m a política de acesso 1 3 às suas pesquisas 

c o m base na abertura do acesso a dados e aos resultados de suas pesquisas; 

3 ) A E s p a n h a aprovou, no ano de 2 0 1 1 , u m a lei de Ciência , Tecnologia 

e I n o v a ç ã o 1 4 e no seu capítulo 3 7 estabelece a abertura do acesso aos 

resultados das pesquisas científicas espanholas. N o s E U A , já existe uma 

lei aprovada e m 2 0 0 7 que estabelece u m a polít ica de Acesso L i v r e aos 

pesquisadores financiados pelo N a t i o n a l Inst i tute o f H e a l t h ( N I H ) 1 5 e, 

agora, encontra-se em discussão u m novo projeto de le i , o F R P A A que 

pretende estender essa política ao restante das agências de fomento ame­

ricanas. Antec ipando-se à aprovação do F R P A A , o governo amer icano 

dec id iu implantar , por meio de u m memorandum, e m todas as agências 

de fomento restantes, u m a política dc acesso l ivre , inclusive propondo a 

implantação do Open Data16. Esse memorandum foi assinado no d i a 2 2 

de fevereiro de 2 0 1 3 . 

N o Bras i l , apesar de existir u m projeto de lei tramitando no Senado 

Federal, o P L S 3 8 7 / 2 0 1 1 1 7 , apresentado pelo senador Rodrigo Rol lcmberg 

( P S B / D F ) à Comissão de Ciência , Tecnologia , Inovação, C o m u n i c a ç ã o e 

Informática ( C C T ) , apreciado e aprovado por esta comissão e, em seguida, 

encaminhado à Comissão de Educação, C u l t u r a e Esportes . N o entanto, 

12 http://kuramoto.files.wordprcss.com/2012/03/scc_guidelines_opcn_access_revised_ 

dec07_final.pdf, visto em 09/09/2013. 

13 http://kuramoto.filcs.wordprcss.com/2012/03/rcuk_proposcd_policy_on_access_to_ 

research_outputs.pdf, visto cm 09/09/2013. 
14 http://kutamoto.files.wordpress.com/2012/03/lei_espanhola_ct.pdf, acessado cm 

09/09/2013. 
15 http://publicaccess.nih.gov/policy.htm, visto cm 09/09/2013. 
16 http://www.whitehousc.gov/sitcs/default/fdes/microsites/ostp/ostp_public_acccss_ 

memo_2013.pdf, visto em 09/09/2013. 
17 http://www.senado.gov.br/atividade/materia/dctalhcs.aspip_cod_mates 101006, visto 

cm 10/09/2013. 
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por solicitação da senadora A n a R i t a Esgário ( P T / E S ) , o referido projeto 

foi encaminhado à Comissão de Const i tu ição , Justiça e C i d a d a n i a e se 

encontra desde o dia 20 de j u n h o dc 2 0 1 3 , à espera da designação dc u m 

relator. 

A s autoridades do poder E x e c u t i v o , in fe l izmente , a inda não to­

m a r a m qualquer at i tude e m relação à implantação da estratégia da v i a 

Verde. H o u v e u m a tentativa de promover a implantação de Repositórios 

Inst i tucionais nas I E S . Entre tanto , esta foi u m a tentativa frustrada pelo 

pouco interesse das bibliotecas universitárias. Agora , mais recentemente, 

percebe-se que há u m esforço i n d i v i d u a l de algumas bibliotecas de u n i ­

versidades c o m relação à implantação do seu Repositório Ins t i tuc iona l . 

É importante mencionar que há cerca dc 9 surgiram o Web Ranking 

of World Universities e o Web Ranking of Repositories, ambos ós rankings 

são desenvolvidos e mantidos pela Cybermetr ics L a b , órgão mant ido pelo 

Consejo Superior de Investigaciones Científicas ( C S I C ) 1 8 . O Web Ranking 

of World Universities classifica as universidades de várias partes do planeta 

c são ao todo 11.994 universidades classificadas segundo sua produção 

científica. A m b o s os ranking são elaborados duas vezes ao ano desde 2004 . 

N o que se refere ao Web Ranking of World Repositories, são 1.650 

tepositórios catalogados. Esse ranking tem como objet ivo es t imular as 

universidades a criar e manter repositórios com a sua produção científica 

c, obviamente, estimulá-las a intensificar o seu depósito de forma a obter 

melhor classificação no referido ranking. O b v i a m e n t e , ambos os ranking 

const i tuem e m vitr ines para aqueles interessados em cursar uma boa u n i ­

versidade, o u mesmo, fazer intercâmbios científicos e culturais . 

E n t r e as universidades brasileiras, a que melhor se encontra clas­

sificada é a Univers idade de São Paulo ( U S P ) , que se encontra na 3 1 a , 

enquanto a segunda universidade a figurar nesse ranking é a U N I C A M P 

que aparece e m 2 7 4 a , a U F M G que aparece na 2 8 6 a , a U F R J que aparece 

em 2 8 9 a e a U F R G S é a 2 9 1 a . 

u . m relação ao Web Ranking of World Repositories, as universidades 
18 http://www.wcbometrics.info/en/About_Us.vistoem 10/09/2013. 

http://kuramoto.files.wordprcss.com/201
http://kuramoto.filcs.wordprcss.com/201
http://kutamoto.files.wordpress.com/2012/03/lei_espanhola_ct.pdf
http://publicaccess.nih.gov/policy.htm
http://www.whitehousc.gov/sitcs/default/fdes/microsites/ostp/ostp_public_acccss_
http://www.senado.gov.br/atividade/materia/dctalhcs.aspip_cod_mates
http://www.wcbometrics.info/en/About_Us.vistoem
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brasileiras que aparecem melhor classificadas, considerando o seu reposi­

tório ins t i tuc ional , são: U F R G S e m 2 1 ° , a Biblioteca Digi ta l de Teses e 

Dissertações da U S P em 9 5 ° , a Bibl ioteca D i g i t a l dc Teses c Dissertações 

da U F P r em 1 5 7 ° , o Repositório Inst i tucional da U F S C aparece em 190° , 

o repositórios inst i tuc ional da P U C - R J aparece em 2 7 1 ° e a Bibl ioteca 

D i g i t a l da U n i c a m p ocupa o 2 7 4 ° . C o m o se pode verificar nesta rápida 

lista de repositórios de universidades brasileiras há uma notória mistura de 

conceitos. À rigor, temos 3 repositótios institucionais classificados, que são 

os repositórios institucionais da U F R G S ( L U M E ) , da P U C - R S ( M a x w e l l ) 

e o da U F S C , a inda na classificação verifica-se a aparição de bibliotecas 

digitais de teses e dissertações da U S P e da U F P r e finalmente, aparece a 

biblioteca digital da U n i c a m p que também é u m a biblioteca constituída 

de diversos tipos de documentos. O que se pode perceber é que há u m 

mal entendido por parte da organização responsável por fazer esse ranking, 

dado que não há u m rigor no tipo de repositório considerado para efeito 

do referido ranking. O fato é que os repositórios inst i tucionais nem sem­

pre armazenam apenas a produção científica, em alguns repositórios pode 

se encontrar obras de arte, música, e m outros pode se encontrar além da 

produção científica da universidade, teses e dissertações defendidas nessa 

universidade. 

E n f i m , falta a este ranking u m a uni formidade de conceitos para se 

definir u m repositório ins t i tuc ional , dado que cada instituição tem u m 

conceito e define o seu repositório conforme a sua necessidade. 

5 Números resultado da consolidação das estratégias do AO 
D a s duas estratégias, a v i a D o u r a d a , pode ser considerada como 

a que produziu mais resultados, conforme pode ser visto no sítio do Di-

rectory of Open Access Journals ( D O A J ) 1 9 , a quantidade de 9 .904 revistas 

científicas de acesso l ivre, cujos maiores produtores dessas revistas podem 

ser visto na plani lha que se segue: 

19 http://www.doaj.org/, visto em 10/09/2013. 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 

1 
Uni ted 

States 
6 0 6 6 8 0 816 1025 1115 1260 

2 Brazi l 3 3 7 3 7 9 510 638 7 7 9 9 2 1 

3 índia 9 6 143 269 358 4 5 2 649 

4 
Uni ted 

K i n g d o m 
284 339 4 5 4 498 563 6 2 3 

5 Spain 214 241 315 386 4 3 5 507 

6 Egypt 6 1 127 158 284 350 4 0 5 

7 G e r m a n y 154 177 2 1 3 241 258 345 

8 R o mania 28 64 142 212 245 301 

9 Italy 65 9 2 136 184 221 2 8 3 

10 C a n a d a 95 124 169 212 246 277 

Tabela 1 

N o que se refere à v i a Verde, certamente a quantidade de repositó­

rios teve u m número comparat ivamente bem menor, mas expressivo. N o 

gráfico 1 veri f icamos que a E u r o p a foi o continente que mais const tu iu 

repositórios, u m total de 1128 repositórios, enquanto que os a América 

do N o r t e c o n s t r u i u 4 9 3 repositórios e a América do S u l 2 0 3 . Surpreen­

dentemente, a Ásia aparece em 3 . lugar c o m 4 2 3 repositórios. N o gráfico 

aparecem 15 repositórios classificados como sendo Outros , esses referem-se 

aos repositórios de organizações internacionais , portanto , sem qualquer 

vinculaçãt) c o m qualquer país. 

É importante ressaltar que o Brasi l possui registrado, no sítio O p e n -

D O A R , 78 repositórios, conforme pode ser visto no Gráfico 2. 

http://www.doaj.org/
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Gráfico 1 - Distr ibuição dc Reposi tór ios por Continentes 

Gráfi< 
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= & c l I D = & I I D = & p o t I D = & r S o f t W a r e N a m e = & s e a r c h = & g r o u p b y 
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ht=300&£caption=Proport ion o f Repositories by C o u n t r y - W o r l d w i d e , 

Journal articles. D a mesma forma que no gráfico anterior a data de acesso 

deve s e r d e : 10/09/2013. 

Verifica-se que apesar das dif iculdades de compreensão da impor­

tância do O A para o Bras i l , a comunidade v e m se preocupando c m tornar 

mais visível a sua produção científ ica e c u l t u r a l . E n t r e t a n t o , apesar da 

boa posição brasi leira , deve-se ressaltar que o país perdeu espaço nessa 

classificação. 

http://www.opendoar.org/onechart.php?clD
http://www.opendoar.org/onechart
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6 Conclusão 
C o m o pode ser visto, ao longo deste trabalho, o Acesso L i v r e , após 

12 anos é u m a realidade e isto pode ser comprovado pelos números exis­

tentes nos sítios O p e n D O A R e D O A J , os quais sáo contundentes . 

Pode-se ver i f icar que, a q u a n t i d a d e de repositórios existentes é 

proporcional à realidade de cada país. O fato de os E U A , o R e i n o U n i d o , 

a A l e m a n h a , o Japáo, a E s p a n h a , a França, Polônia e Itália terem, juntos , 

cerca d c 5 2 % dos repositórios existentes registrados, no m u n d o , é u m a 

clara indicação de seus interesses e m ter acesso l ivre à produção científica 

produzida nesses países, mesmo eles hospedando os pr inc ipa is editores 

científicos. Essa indicação pode ser l ida de outra forma, o u seja, que, ape­

sar de eles hospedarem os maiores editores científicos, eles fizeram a opção 

por ter acesso l ivre à produção científica publicada por esses editores. Isto 

denota, portanto, o fato de, mesmo, esses países terem u m a capacidade de 

pagamento melhor do que a do B r a s i l , eles optaram por ter o acesso l ivre 

à sua produção científica. Portanto, trata-se de u m a questão econômica . 

A o contrário d a situação v i v i d a pelo B r a s i l , onde u m a agência de governo 

prefere tomar partido dos editores e desprezar as estratégias do acesso l ivre . 

A i n d a mais, o fato de esta agência de governo ter as universidades sob a 

sua subordinação orçamentária , c o n t r i b u i u sobremaneira para a lentidão 

das universidades brasileiras acordarem para a realidade dos fatos, dado 

que somente nos últ imos anos essas universidades começaram a se preo­

cupar e m ter u m repositório ins t i tuc ional . 

Desde o início deste século, a Capes colocou e m prática a fortaleci­

mento de seu Portal de Periódicos e, e m contrapart ida , de ixou de manter 

as coleções dc periódicos nas bibliotecas das universidades federais. Essa 

polít ica pre judicou a imagem das universidades brasileiras. Isto é fácil dc 

ser notado ao se analisar as posições das universidades brasileiras nos Web 

Ranking of World Universities e no Ranking Web of Repositories. N o ranking 

de universidades, o B r a s i l só aparece u m a vez entre as 100 maiores u n i -
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versidades, por meio da U S P , e m 3 1 ° . lugar e, depois, aparece c m 2 7 4 ° . 

lugar a U n i c a m p . U m fato peculiar é que essas duas universidades não 

dependem apenas d o Portal de Periódicos da Capes e do orçamento dessa 

agência do governo federal, algumas de suas coleções sáo mantidas pelo 

governo do estado de Sáo Paulo. E m seguida, aparecem a U F M G c m 2 8 6 ° . 

a U F R J e m 2 8 9 ° . e a U F R G S e m 2 9 1 " . Essas três últimas universidades 

mencionadas, c o m certeza, poderiam estar entre as 150 primeiras univer­

sidades posicionadas naquele ranking. Porque náo invest ir na criaçáo c 

manutenção de repositórios inst i tucionais . Análise semelhante poderia ser 

feita ut i l izando o Ranking Web of Repositories, caso esse ranking observasse, 

criteriosamente, o conceito de repositórios institucionais. D e toda a forma, 

pode-se verificar que a U F R G S aparece em 2 1 " . lugar com o seu repositó­

rio L U M E . Nesse ranking pode sc observar que as universidades brasileiras 

aparecem u m pouco melhor. Poderia ser melhor se essas universidades con­

seguissem al inhavar u m a política inst i tuc ional consistente. H o j e , muitas 

universidades brasileiras até tem u m repositório inst i tucional , mas, poucas 

são as que possuem u m a política inst i tucional dc acesso l ivre . 

Por outro lado, é bem verdade que a Capes promove boas condições 

para o desenvolvimento das pesquisas nas universidades, porém, o fato de 

esta instituição não apoiar as estratégias do Acesso L i v r e , de certa f o r m a , 

dif iculta ao País disseminar as suas pesquisas e, portanto, di f icul ta a popu­

larização de suas descobertas. Trata-se de u m prejuízo à ciência brasi leira, 

que c o m a globalização terá dif iculdades no seu avanço e intercâmbio. 
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1 Introdução 
O presente texto aborda a importante questão do acesso aberto ao 

conhecimento científ ico, reconhecendo que nela encontram-se imbrica-

das dimensões legais, políticas c éticas. Concebemos que estas dimensões 

contram-se subjacentes às demandas e conquistas da comunidade dc 

Ciência mobi l izada para garantir a difusão ampla do conhecimento c que 
0 acesso aberto é condição fundamental para que isto aconteça. 

O que aqui d e n o m i n a m o s "custo do conhecimento" encontra-se 

relacionado às graves restrições impostas ao seu acesso, o que v e m i m ­

pl icando na tomada de posição, c o m o assinalamos ac ima, por parte dos 

atores sociais envolvidos c o m a produção, disseminação c uso do conhe-
c ' m e n t o . T a i s restrições decorrem do modelo de comercialização da i n -

ç 

orinaçáo científica que foi se firmando ao longo do tempo, considerando 

sobretudo o período que compreende o fim da I I G u e r r a M u n d i a l até os 
a ' a s atuais . T a i s contradições se agudizam c o m o advento da Internet/ 

Este texto resulta de pesquisa de Pós-doutorado " D i r e t n z e s para a P " ™ ^ 

acesso aberto ao conhec imento científ ico c m repositórios ' ™ C l ü " a l S , * J 
soes legais, éticas e políticas", realizada entre agosto de 2012-agosto de U 

junto ao D e p a r t a m e n t o de B i b l i o t e c o n o m i a da U S P , sob a superv.sao da Preta . 

N a i r K o b a s l i i . 

http://legis.senado.leg.br/mateweb/arquivos/mate-pdf/l25254.pdf
http://legis.senado.leg.br/mateweb/arquivos/mate-pdf/l25254.pdf
http://revista.ibict.br/liinc/indcx.php/liinc/issue/view/40
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W e b (início da década de 1990) em função de dois fatores: contraste entre 

a facil idade crescente de disponibilização, vis ibi l idade e circulação da i n ­

formação proporcionada pelas Tecnologias de Informação c Comunicação 

- T I C e o " fechamento" da mesma em função de interesses comerciais (e 

aqui nos referimos principalmente às imposições das editoras para " a b r i r " 

a informação) . A isto, podemos acrescentar a capacidade que o ambiente 

conformado pelas T I C oferece para fecundar e propagar idéias e mobil izar 

pessoas. Sugerimos, então, que o M o v i m e n t o pelo acesso aberto à infor­

mação científica é fruto deste conjunto de questões. 

T e n d o par t i c ipado do I I I S e m i n á r i o de E s t u d o s da I n f o r m a ­

ç ã o : Gestão do C o n h e c i m e n t o , da I n f o r m a ç ã o e de Documentos em 

Contextos Informacionais p r o m o v i d o pelo P P G C I / U F F c m maio do 

presente ano de 2 0 1 3 , na mesa int i tulada "Acesso aberto, dados abertos" 1 , 

temos a oportunidade de agora registrar a nossa visão sobre o tema do 

acesso aberto - A A ao conhecimento científ ico. 

Devemos advertir que reconhecemos a relevância do quadro inter­

nacional no qual se insere tal movimento , em função de seu caráter global, 

mas não perdemos de vista o cenário brasileiro. Já é possível reconhecer 

grandes avanços, sobretudo no que se refere ao entendimento de que a 

informação científica é u m bem público de interesse geral. H o j e , o A A 

encontra-se na vanguarda das discussões sobre a comunicação acadêmica 

na era digital . O debate é intenso desde Budapeste: neste sentido, os mar­

cos cronológicos privilegiados neste texto situam-se entre o ano dc 2 0 0 1 , 

data em que ocorreu, em Budapeste, a primeira reunião internacional pelo 

acesso aberto à informação científica e o ano de 2 0 1 2 quando, em outro 

encontro realizado na mesma cidade - Budapeste, comemorat ivo dos dez 

anos da inic ia t iva , são reafirmados os seus princípios e propostas medidas 

para a próxima década. 

1 Slides contendo as principais questões tratadas na ocasião encontram-se disponíveis no 
sítio do P P G C I / U F F < http://www.ci.urT.br/ppgci/scminario/imagcs/pdts/palestras/  
Sandra Rebel.pdf> 
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C a b e desde logo lembrar que a questão do A A à informação cientí­

fica não se prende apenas a pesquisadores c a universidades, pois há redes 

sociais que abrigam e p r o m o v e m a circulação de textos c o m conteúdo 

•ntegral e aberto de informação científica de interesse de leigos, pacientes 

e seus fami l ia res 2 , além de propic iarem troca de experiências e o debate 

com médicos sobre os problemas de saúde que os afligem. 

Porém, ocupando o centro das preocupações do movimento A A , 

encontra-se o processo de comunicação cienrífica entre pares - seus fluxos, 

trâmites e cul tura próprios. T a m b é m neste caso, existem várias redes so­

ciais gerando e armazenando informação, fazendo circular e promovendo 

intensa troca de informação e de conhecimento . U m exemplo é o Rese­

arch Cate0 - espécie de Facebook para cientistas - que já reúne cerca de 3 

milhões de pessoas de 193 países, dentre os quais o Bras i l . Seus usuários 

destacam o caráter coletivo e compart i lhado da rede e o seu sítio já abriga 

m a i s de 11 milhões dc publicações em texto completo disponíveis para 

download, além de possibilitar o compart i lhamento de artigos fechados e 

promover, a pedido, revisões informais dc artigos. 

Vo l tamos a enfatizar que relevantes preocupações legais, políticas 

c éticas m o t i v a m c or ientam as ações do movimento . O A A é amplamen­

te debatido nos parlamentos de grande parte do m u n d o ; o movimento 

Preocupa-se especialmente c o m os direitos humanos e com a transparência 

da informação. A s leis de acesso à informação - existentes e m mais de 90 

2 C f a rede Patienrsl.ikeMc www.patientslikeme.com. Trata-se de exemplo dado por C a -
rolina Rossini - especialista em propriedade intelectual e integrante do Grupo dc I olin-
• v i u i a nossini - especialista em propricuauc U W E K V U _ U <- ——o • 
cas Públicas para Acesso à Informaçáo-GPOPAI/USP - cm palestra no Scminí 
ticos de Inform 
pela VPF.IC/Fu 
cm: out. 2012. 

maçâo-CI'UI'Al/uai' - em paicsu- « . -
liecis de Informação: avanços e desafios rumo à gestão do conhecimento, promovido 
Pela VPF.IC/Fundaçào Oswaldo Cruz ( F I O C R U Z ) < http://Portal.fiocru7..br/ > Acesso 

3 Cfwww.rcsearchgate.net. Acesso em out. 2012. 

http://www.ci
http://urT.br/ppgci/scminario/imagcs/pdts/palestras/
http://www.patientslikeme.com
http://Portal.fiocru7..br/
http://Cfwww.rcsearchgate.net
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países, dentre os quais o B r a s i l 4 - e que inc lusive alcançam a informação 

científ ica, são também u m acontecimento de c u n h o político a metecer 

destaque quando se examina o cenário e m tela. 

O s preceitos da ética e da integridade da pesquisa são considerados 

cada vez mais importantes para orientar procedimentos tanto durante o 

processo da investigação quanto na ocasião da comunicação e ampla d i f u ­

são dc seus resultados, cu ja disponibilização aberta c l ivre em repositórios 

on- l ine igualmente irá requerer a rigorosa observação de tais preceitos por 

parte de todos os atores envolvidos 

O fato de os pesquisadores publ i carem sem interesses comerciais/ 

lucrativos e tampouco cobrarem por realizar a avaliação de artigos torna 

evidente u m a contradição de fundo ético, já que os editores comercial izam 

com altas taxas de lucratividade a produção científica dos primeiros. Isto é 

notado e denunciado por vários pesquisadores e ativistas ligados ao m o v i ­

mento, dentre os quais podemos citar Paul C i n s p a r g ^ , Stevan H a r n a r d ' ' , 

4 A Lei Brasileira de Acesso à informação - Lei n° 12.527, sancionada cm 18/11/2011 e 
regulamentada pelo Decreto n° 7.724, de 16 de maio de 2012 http://www.planalto.gov. 
br/CC!VIL_03/_Ato2011-2014/2012/Dccreto/D7724.htm em seu artigo 3 o , assegura 
que os procedimentos nela previstos destinam-se a garantir o "direito fundamental de 
acesso à informação", a serem executados por meio de cinco diretrizes: " 1) observância da 
publicidade como preceito geral e do sigilo como exceção; 2) divulgação dc informações 
de interesse público, independentemente dc solicitações; 3) utilização de meios de co­
municação viabilizados pela tecnologia da informação; 4) fomento ao desenvolvimento 
da cultura dc transparência na administração pública; 5) desenvolvimento do controle 
social da administração pública". Cf . http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato20ll- 
2014/2011 fhá/U 2527.htm. Acesso cm: set. 2012. 

5 Criador do arXiv.org, pioneiro serviço de armazenamento c difusão de pre-prints inicial­
mente da área de física c posteriormente ampliado para abrigar outas áreas, foi original­
mente hospedado no Los Alamos National Laboralory e hoje encontra-se hospedado e 
operado pela Universidade de Cornell . 

6 Harnad é uma das principais referências na militância cm prol do A A . Fundador e 
editor das revistas Rehavioral and Hrain Sciences, publicada pela Camhridge llniver-
sity Press, e Psycholngy, uma revista eletrônica mantida pela American PsycholOgicul 
Association, e CngPrints, um repositório de preprint na área de ciências cognitivas, 
Harnad é também moderador da lista de discussão American Scientist Open Access 
Fórum. 

Peter Suber 7 , E l o y Rodr igues 8 e Robert D a r n t o n l ) . N o Bras i l , destacam-se 

as contribuições e o engajamento do pesquisador Hél io K u r a m o t o 1 0 . O 

envolvimento desses atores sociais c o m o A A já resultou n u m lato dramá­

tico, revelador do quanto o tema é candente: referimo-nos à morte, aos 26 

anos, por suicídio, do ativista A a r o n Swartz , processado pelo governo dos 

E U A por c r ime de invasão de computadores, ameaçado de prisão por 35 

anos e multado em mais de u m milhão de dólares pelo governo americano. 

Dentre as várias lutas que travou c m prol do A A , destaca-se a campanha 

para impedir a passagem da emenda Stop Piracy Act Online ( S O P A ) " , na 

qual a sua participação foi fundamenra l . 

As contribuições dos envolvidos com a temática do A A encontram-

se plasmadas em textos de t ipologia mui to var iada: além de artigos p u ­

blicados em revistas científicas, anais de congressos, l ivros e capítulos, 

des tacam-se re latór ios t écn icos e de pesquisa , dec larações de c u n h o 

científico/político e matérias relevantes publicadas na Internet , em sítios 

de instituições de ensino e dc pesquisa, páginas de pesquisadores, blogs e 

sítios da grande imprensa internacional . 

7 Pesquisador e autor dedicado à causa do A A , Suber é professor do Earhlam College, 
Diretor do Projeto llarvard Open Access Projecl e membro do Berkman Center 

for Internei <v Society É também pesquisador sênior da Scholarly Publishing and 
Acadenuc Resources C 'oalilion - S P A R C e Diretor do Open Access Projecl at Public 
Knowledge. C f . cm http://www.earlham.edu/-peters/homctoc.htm Acesso em: set. 
2012. 

8 C o m importante produção sobre a temática do A A , é diretor dos serviços de documen­
tação da Universidade do Minho, Portugal e responsável pela criação e desenvolvimento 
do repositório desta universidade < http://repositorium.sdum.uminho.pt> 

9 Historiador do campo da história do livro, Robert Darton é diretor da Biblioteca da 
Universidade dc Harvard, fundador do programa Gutcnberg-e, apoiado pela Mellon 
Foundation. Comprometido com a idéia de tornar o acesso à cultura escrita cada vez mais 
amplo, é autor, dentre outros trabalhos, do livro "A questão dos livros: passado, presente 
c futuro" ( D A R N T O N , 2010) no qual a temática do A A é focalizada. 

10 Pesquisador e autor dedicado à causa do A A , mantém um blog atualizado sobre questões 
concernentes ao A A no Brasil e no mundo http://kuramoto.blog.br 

11 E m tradução livre: "Pare com a pirataria on-line". Projeto de Lei apresentado ao C o n -
gressso americano que afetaria a liberdade de expressão, implicado no cerceamento da 
informação na Internet. Mas informações sobre Aaron Swartz, cf http://pt.wikipedia. 
org/wiki/Aaron_Swartz. Acesso em set. 2012. 

http://www.planalto.gov
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato20ll-
http://arXiv.org
http://www.earlham.edu/-peters/homctoc.htm
http://repositorium.sdum.uminho.pt
http://kuramoto.blog.br
http://pt.wikipedia
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Este texto encontra-se estrururado da seguinte maneira : pr imeiro 

discorremos sobre as razões do surgimento do movimento A A , conside­

rando que a historicidade do processo revela o caráter global do mesmo, 

porém destacando ações articuladas no Bras i l c o m os mesmos propósitos 

de ampl iar e garantir o acesso à informação científica. O s debates e pro­

blemas fundamentais que inspi ram a discussão - dentre os quais a crise 

das revistas científicas e a necessidade e busca de prestígio e vis ibi l idade 

por parte dos pesquisadores/autores, como faces diferentes dc uma mesma 

grande contradição, são igualmente contemplados nesta seção. N o que se 

refere à atividade editorial no ambiente da ciência, examinamos o siste­

ma de arbitragem por ser este u m mecanismo fundamental para garantir 

qualidade e legit imidade, e as questões da ética na pesquisa c do direito 

autoral . Este últ imo ponto leva-nos a examinar a licença Creative Com-

mons, vista como objeto científ ico, técnico, in formacional c polít ico, na 

perspectiva do pensador M i l t o n Santos. E m seguida (seção 3 ) , arrolamos 

as recomendações para os próximos 10 anos, emanadas por declaração 

resultante dc reunião ocorrida no ano de 2 0 1 2 , c m Budapeste, quando os 

pressupostos do A A foram reafirmados. À guiza de conclusão, reconhece­

mos a necçssidade dc intensificação do debate por parte dos atores sociais 

envolvidos c o m a produção c difusão do conhec imento , sobretudo e m 

torno dos temas da preservação digital c do direito autoral , e sugerimos 

que as agências governamentais brasileiras considerem as preocupações e 

recomendações do m o v i m e n t o A A na formulação de políticas e no trato 

da gestão da informação científica e tecnológica no país. 

N a t r i lha de u m a abordagem interdisc ipl inar , part imos da área da 

Ciência da Informação, ju lgando importante considerar as reflexões da 

área para o contexto em tela bem como levar para a Ciência da Informação 

reflexões de outros campos do saber, considerando o mesmo contexto de 

A A . Acredi tamos que a dimensão legal é central para u m maior enten­

dimento do alcance, das perspectivas e dos problemas enfrentados pelo 

movimento A A e subl inhamos que as dimensões políticas e éticas balizam 

e contr ibuem para orientar as medidas para a sua promoção. 

2 Razões do surgimento do movimento AA 
O movimento A A emerge, c m âmbito internacional, de forma orga­

nizada e com forte conotação política, no início da década de 2000 . Mais 

precisamente, em dezembro de 2 0 0 1 , ocorre u m a importante reunião na 

cidade de Budapeste, da qual resultou a primeira declaração dc princípios 

c m prol do A A ( B U D A P E S T O P E N A C C E S S I N I T I A T I V E , 2 0 0 2 ) 1 2 . 

E m seu texto encontra-se 

u m a tradição e u m a nova tecnologia c o n v e r g i r a m para v i a b i l i z a r 

u m bem públ ico sem precedentes. A antiga tradição c a disposição 

de c ientistas e acadêmicos e m p u b l i c a r o f ruto de suas pesquisas 

sem r e m u n e r a ç ã o , e m n o m e da transparência e d e m o c r a t i z a ç ã o 

do c o n h e c i m e n t o . A nova tecnologia é a internet . [...] Por "acesso 

aber to" a esta l i tera tura , nos refer imos à sua d i s p o n i b i l i d a d e gra­

tui ta na internet , p e r m i t i n d o a qualquer usuário ler, baixar , copiar , 

d i s t r i b u i r , i m p r i m i r , buscar o u usar desta l i teratura c o m qualquer 

propósi to legal , sem n e n h u m a barreira financeira, legal ou técnica 

que não o s imples acesso à internet . A única l imitação q u a n t o à 

reprodução e distr ibuição, e o único papel do copyright neste d o m í ­

n i o sendo o contro le por parte dos autores sobre a integridade de 

seu t rabalho e o d i re i to de ser p r o p r i a m e n t e reconhecido e c i tado . 

Igualmente no texto da referida declaração encontra-se a recomen­

dação de que sejam implementadas duas estratégias complcmcntares : 1) 

Auto-arquivamento de artigos em repositórios dc acesso público: para isto, 

autores obtêm permissão - sinal verde - dos editores (via verde); 2) Revis ­

tas Científicas de Acesso L i v r e , ou seja, o acesso aberto aos conteúdos das 

revistas c garantido pelos editores que também permitem o arquivamento 

dos artigos c m repositórios (via dourada). Enquanto A A Dourado depende 

sobretudo da comunidade de editores, A A Verde depende pr imordia lmen­

te da comunidade dc pesquisa. 

12 C f em hrtp://www.opensocierytoundations.org/openaccess/read. Acesso em: out. 2012. 

http://www.opensocierytoundations.org/openaccess/read
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C o n s t a também no seu texto que esta é, ao mesmo tempo, " u m a 

declaração de princípios, u m a declaração de estratégias e u m a declaração 

de compromissos" . 

N o ano de 2 0 0 3 , em Bethesda, reuniram-se editores científicos da 

área Biomédica, concordando com os princípios do A A . Neste mesmo ano 

ocorreu em B e r l i m u m a outra importante reunião, dela resultando u m a 

declaração reafirmando que a missão da comunidade acadêmica é disse­

minar o conhecimento científico de forma rápida e em larga escala para a 

sociedade e subl inhando novas formas de difusão possíveis, especialmente 

o acesso aberto por meio da Internet . 

V a l e mencionar quatro documentos emanados de outros impor­

tantes encontros internacionais : "Declaração sobre o acesso à informação 

científ ica" — reunião realizada na C i d a d e do México em 2 0 0 3 , quando 

estiveram presentes representantes de 70 academias dc ciência de diversos 

países; " D e c l a r a ç ã o sobre o acesso aos dados de pesquisa c o m fundos 

públicos" - Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômi­

co ( O C D E ) , Paris , 2004 ; "Declaração sobre o acesso aberto à l i teratura 

acadêmica e à documentação de pesquisa" - Internat ional Federation o f 

L i b r a r y Associat ions ( I F L A ) , 2 0 0 4 , realizada em hla ia ; " C o m p r o m i s s o 

do M i n h o - Países L u s ó f o n o s " , ocorr ida na U n i v e r s i d a d e do M i n h o , 

Portugal , e m 2 0 0 6 . 

N o B r a s i l , p o d e m o s a c r e s c e n t a r as seguin tes i n i c i a t i v a s : c m 

setembro de 2 0 0 5 , o Ins t i tu to Bras i le i ro de Informação c m Ciênc ia e 

Tecnologia ( I B I C T ) lançou a "Manifestação Brasileira de Apoio ao Acesso 

L i v r e à I n f o r m a ç ã o Cient í f i ca" . N a mesma ocasião, no â m b i t o do 9 ° 

Congresso M u n d i a l de Informação c m Saúde c Bibliotecas, foi lançada a 

"Declaração de Salvador sobre o Acesso Aber to : a perspectiva dos países 

em desenvolvimento" ; em dezembro de 2 0 0 5 u m grupo de pesquisadores 

fez a " C a r t a de São P a u l o " e, e m 2 0 0 6 , a Associação N a c i o n a l de Pesquisa 

e Pós-graduação de Ps icologia ( A N P E P P ) lançou em seu congresso a 

Dimensões legais, políticas e éticas implicadas no acesso aberto à informação cientifica:... | 267 

" D e c l a r a ç ã o de F lor ianópol i s " em favor do m o v i m e n r o m u n d i a l pelo 

acesso a b e r t o 1 3 . 

C o m o objetivo de apoiar e ampliar o alcance da atividade científica 

e o t imizar o acesso aos seus resultados, o m o v i m e n t o A A visa a incre­

mentar a disponibilização, através da Internet , dos resultados de pesquisa 

científica de forma livre e irrestrita para os usuários da Web. T o m a n d o - s e 

as palavras de H a r n a d ( 2 0 0 7 ) a pr inc ipa l finalidade do movimento A A 

é " m a x i m i z a r o acesso aos resultados de pesquisa, aplicações, impacto c, 

consequentemente, a produtividade na pesquisa e o [seu] progresso". 

H a r n a r d ( 2 0 1 2 , tradução nossa) destaca 10 termos que gravitam 

no universo da discussão aqui t ravada, resumindo-se o s ignif icado de 

cada u m : 1) Acesso Aberto ( A A ) - Acesso onl ine a revistas revisadas por 

pares; 2) A A grátis - Acesso onl ine gratuito; 3) A A L i v r e - Acesso onl ine 

gratuito, vários direitos dc reuso ( d a t a m i n i n g etc) ; 4 ) Dados Abertos -

Acesso onl ine gratuito para dados de pesquisa (não artigos de revistas); 

5) Licença Aberta - Pode especificar direitos de reuso (ex: Creat ive C o m -

m o n s ) ; 6) A A " D o u r a d o " : Acesso gratuito ou l ivre fornecido pelo editor; 

7) A A " V e r d e " - Acesso gratuito ou l ivre fornecido pelo autor, mediante 

auto-arquivamento n u m R I ; 8) Repositório Ins t i tuc ional - sítio on- l ine 

hospedado por uma instituição de pesquisa em que autores depositam seus 

artigos em A A ; 9) Mandato A A - É u m a exigência da instituição do autor 

ou agência de financiamento de tornar u m artigo em A A ; 10) Embargo A A 

- Intervalo variável durante o qual o contrato de transferência do editor 

pode impedir que o autor torne seu artigo A A . 

O crescente desenvolvimento do A A em todo o m u n d o pode ser 

aquilatado na consulta aos dados oferecidos pelo Open Acess Map, projeto 

13 Estes acontecimentos foram arrolados por Hélio Kuramoto no blog que mantém sobre 
A A . C f http://kuramoto.blog.br. Acesso em: out. 2012. 

http://kuramoto.blog.br
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desenvolvido pela Open Society Foundations 1 4 . Por meio desta in ic ia t iva , 

os usuários podem não só obter uma visão geral e atualizada dos números 

de repositórios e de revistas c m acesso aberto em todo o m u n d o , como 

realizar pesquisas para obter informações mais precisas sobre as demais 

iniciativas em torno do A A : políticas de financiamento, documentos go­

vernamentais , mandatos universitários etc. 

O u t r a fonte importante para aquilatar a expressão dos Repositó­

rios ( A A V e r d e ) é o Diretório O p e n D o a r 1 ^ ( in ic ia t iva da Univers idade 

de N o t t i n g h a m ) , onde se pode obter números atualizados sobre o total 

dc repositórios por continentes ( 2 4 0 5 , em setembro do presente ano de 

2 0 1 3 ) , dis tr ibuindo-se na seguinte proporção: 4 6 , 8 % na E u r o p a ; 2 0 , 5 % 

na A m e r i c a do N o r t e ; 1 7 , 5 % na Ásia e 8 , 4 % na A m e r i c a do S u l (os 

restantes 6 , 8 % distr ibuem-se enrre África, O c e a n i a , Car ibe e outros) . O 

Bras i l tem 3 , 1 % de repositórios: os países c o m maior número deles são 

os E U A , 1 7 % , Re ino U n i d o , 9 , 1 % e A l e m a n h a , 6 , 9 % . O s números dos 

repositórios por tipologia indicam que e m sua maioria os repositórios são 

inst i tucionais , 8 2 , 4 % , enquanto 1 1 , 1 % são temáticos. O software mais 

ut i l izado 6 o Dspace ( 4 1 , 2 % ) seguido pelo E - p r i n t s ( 1 4 , 8 % ) . 

A fonte onde se pode obter informações relevantes sobre as revis­

tas e m A A é o Directory of Open Access Journals - D O A J • E m núme­

ros temos: 9 9 0 4 revistas, distribuídas e m 120 países, d i s p o n i b i l i z a n d o 

1 .499.246 artigos. A busca por países mostra o Bras i l e m segundo lugar 

no número de revistas e m acesso aberto ( 9 2 1 revistas). O pr imeiro lugar é 

ocupado pelos E U A , c o m 1260 revistas c m A A . E preciso relativizar esses 

números, porque a realidade brasileira é mui to diferente da americana . 

N o B r a s i l , a grande maior ia de revistas científicas é publ icada em A A , 

enquanto nos E U A esta condição refere-se apenas a parre da totalidade 

das revistas. 

14 C f <http://www.openacccssmap.org>. É apoiado e parceiro das seguintes iniciativas: 
TakingITGlobal <http://www.tigwcb.org/>; F . I F I . <http://www.eifl.net/>; F.OS < http:// 
www.openscholarship.org/jcms/j_6/accueil> ; S P A R C <http://www.arl.org/sparc/> ; 
OÁSIS <http://www.opcnoasis.org/>. 

15 C f http://www.opendoar.org 
16 C f http://www.doaj.org/ 

2.1 Debates e problemas fundamentais que inspiram a discussão: 
N o tocante ao debate teórico envolvendo as dimensões legais, polí­

ticas c éticas que cercam o tema do A A , encontram-se alguns importantes 

conceitos e noções que, a inda que não sejam aqui discutidos, merecem 

ser arrolados. São eles: a) conhecimento aberto, ciência a b e r t a 1 7 , domínio 

público d i g i t a l 1 8 ; b) Transparência, publicizaçáo, preservação d i g i t a l 1 9 ; c) 

integridade da investigação e conduta responsável da pesquisa. 

E m relação à cul tura de abertura (opetmess) encontram-se valor iza­

das as seguintes idéias: acesso universal , em detrimento do acesso restrito; 

participação universal , c m detr imento da participação restrita c produção 

co laborat iva ao invés da produção cent ra l izada . C o m p a r t i l h a m e n t o e 

igualdade são igualmente valores da cul tura de a b e r t u r a 2 0 . 

Incluem-se ainda nos debates que inspiram a discussão sobre o A A 

as questões em torno das idéias de tecnologia aberta, de dados abertos 2 1 e 

dc recursos educacionais a b e r t o s 2 2 e das ações decorrentes delas. 

17 As idéias de conhecimento aberto e ciência aberta estão referidas ao uso, pelos cientistas, 
das oportunidades oferecidas pela web tanto para o desenvolvimento de rotas de acesso 
aberto ã literatura formal quanto para tipos variados de comunicação informal. Inclui-se 
aqui o conceito de Web 2.0. 

18 Idéia de que o domínio do conhecimento deve- ser entendido como um direito humano 
fundamental para acessar o conhecimento compartilhado, cuja utilização não resulta de 
subvenção por parte dc nenhum governo específico. A expressão domínio público refere-
se também ao conjunto de trabalhos que não estão protegidos pelo direito de autor - ou 
porque não se encontram abrangidos pela lei dos direitos autorais ou porque seus criado­
res doaram deliberadamente ao público os seus direitos ( N F . S S O N , 2012). 

19 Há um grande debate sobre a relevante questão concernente à preservação da herança di­
gital, visando a assegurar o acesso contínuo e permanente a materiais digitais, com a qual 
está comprometida a U N E S C O , que a elegeu área prioritária, conforme Swan (2012). 

20 C l http://openict4d.wikidot.com/open-ness-to-opcn-ict4d Acesso c: set 2012. 
21 "Dados são abertos quando qualquer pessoa pode livremente usá-los, reutilizá-los c redis­

tribui-los, sujeita, no máximo, à exigência de creditar a sua autoria c compartilhar pela 
mesma licença".Cf < htrp://dados.gov.br/dados-abertos/ Acesso cm: out.2012. 

22 "Recursos Educacionais Abertos são materiais de ensino, aprendizado e pesquisa em 
qualquer suporte ou mídia, que estão sob domínio público, ou estão licenciados de ma­
neira aberta, permitindo que sejam utilizados ou adaptados por terceiros í Inesco/Com-
monwealth oj Learning com colaboração da Comunidade REA-Bras i l (2011). C f em 
http://rca.net.br/sitc/o-que-c-rea/ Acesso em: out.2012. 

http://www.openacccssmap.org
http://www.tigwcb.org/
http://www.eifl.net/
http://www.openscholarship.org/jcms/j_6/accueil
http://www.arl.org/sparc/
http://www.opcnoasis.org/
http://www.opendoar.org
http://www.doaj.org/
http://openict4d.wikidot.com/open-ness-to-opcn-ict4d
http://rca.net.br/sitc/o-que-c-rea/
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U m a preocupação que mobi l iza e norteia o movimento A A e que 

tem forte conotação polí t ica, liga-se ao fato dc que o invest imento no 

desenvolvimento científico é, em grande parte, dc responsabilidade das 

universidades e centros dc pesquisa públicos, tanto nos países centrais 

quanto nos periféricos. Para os últ imos, esta é u m a questão c ruc ia l . 

U m estudo realizado pelo G r u p o de Políticas Públicas para Acesso 

à Informação - G P O P A I entre 2 0 0 6 c 2 0 1 1 , reportado por Machado c 

Crave i ro ( 2 0 1 1 ) , considerando "o debate sobre o equilíbrio entre os d i re i ­

tos público e privado da 'propriedade inte lectual ' " , teve, como pr inc ipal 

hipótese a de que 

o E s t a d o é de f o r m a d i re ta o u i n d i r e t a o grande f i n a n c i a d o r dc 

conteúdos e que, por falta de políticas adequadas de proteção, estes 

acabam sendo apropr iados de f o r m a m o n o p o l i s t a pelo setor p r i v a ­

do que, d e n t r o de u m a lógica de negóc io m o n o p o l i s t a , b loqueia o 

acesso a tais obras. 

N o mencionado estudo, são discr iminadas três etapas envolvidas na 

cadeia de produção do conhecimento na Ciência . A pr imeira , referente à 

produção de conteúdos, corresponde ao conjunto das atividades requeridas 

pela pesquisa. Esta etapa, portanto, é responsável pelo maior investimento 

dc recursos públicos: " O s pr incipais custos sáo c o m salários, laboratórios, 

pessoal técnico , bolsas e infraestrutura e m geral" ( M A C H A D O ; C R A ­

V E I R O , 2 0 1 1 ) . A segunda etapa corresponde à avaliação, pelos pares, dos 

conteúdos produzidos, ou seja, dos resultados da pesquisa: trata-se de uma 

atividade igualmente sem ônus para os editores e que é assumida pelos 

pesquisadores que usam seu tempo de trabalho para tal tarefa. É somente 

na terceira etapa, conforme ainda os autores citados, correspondendo à 

publicação dos conteúdos e m s i , que encontra-se invest imento pr ivado. 

Ass im mesmo, pode envolver a lgum tipo de financiamento público (por 

exemplo, taxas cobradas por editoras, pagas c o m verbas de pesquisa). Re­

sumindo, enquanto o Estado, e portanto o público, contr ibui com grande 

parte do invest imento, a inic iat iva privada detém os direitos autorais c, 

portanto, define as condições de acesso e circulação de tal l i teratura. 

Esse cenário de contradições é assim resumido por Ortel lado e M a ­

chado ( 2 0 0 6 ) : " T e m o s u m modelo no qual o público financia a pesquisa, 

financia a avaliação por pares e depois financia a publicação. E , a despeito 

disso, as políticas de acesso são exercidas pelas editoras pr ivadas" . 

Importante notar, então, a seguinte advertência que faz Compara to 

( 2 0 0 0 ) : 

Q u a n d o o c a p i t a l i s m o avassala o E s t a d o , ele i n t r o d u z e m seu f u n ­

c i o n a m e n t o a lógica m e r c a n t i l [ . . . ] e ret ira dele o poder-dever de 

submeter os interesses part iculares à s u p r e m a c i a da coisa públ ica , 

o u bem c o m u m do povo. 

D o i s pontos c m torno do nosso tema devem ser sublinhados, con­

sist indo, o pr imeiro , no aumento substantivo da despesa c o m a aquisição 

de materiais/publicações científicas, sobretudo periódicos (mais de 3 0 0 % 

em dez anos) onerando dramaticamente o orçamento das bibliotecas de 

pesquisa. T a l situação aponta a urgência de u m novo modelo de negócios 

"que liberte os periódicos científicos da especulação comercial das edito­

ras" ( D A R N T O N , 2010 , p. 11) pois esta resulta no cerceamento do acesso 

aos conteúdos das revistas. O descontentamento por parte da comunidade 

científica c o m o cresc imento das despesas das bibliotecas, i lustrado na 

figura 1 a seguir, em função dos preços exorbitantes das assinaturas das 

revistas, l imitando a circulação do conhecimento, faz parte das motivações 

que fomentaram o movimento A A . 
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F i e . 1 - Despesas c o m material bibliográfico 

em bibliotecas de pesquisa 

Monograph & Serial Costa, in A R L Libraries, 1986-2011 

Í l l l t H i ! Í Í ! ! f 6 f i 8 8 f i B 8 & a & S S 

Fonte : Associat ion o f Research L ibrar ies , ( 2 0 1 0 - 2 0 1 1 ) . 

O segundo ponto que merece ser ressaltado, também relativo ao 

interesse dos pesquisadores pelo A A , diz respeito aos índices notáveis de 

impacto alcançado pelas publicações que estão abertamente acessíveis na 

Internet . E m estudo realizado por B r o d y ( 2 0 0 4 , apud O R T E L L A D O ; 

M A C H A D O , 2 0 0 6 ) vê-se que, mesmo sendo ainda muito baixa a porcen­

tagem de attigos em A A , constata-se u m aumento muito significativo do 

impacto alcançado por cies, e m todas as áreas. C o m o exemplo expressivo, 

o estudo mostra que, na área de letras e lingüística, enquanto a porcen­

tagem de artigos em A A é de menos dc 1 % , o impacto correspondente, 

em função desta condição , é aumentado e m mais de 1.200%. Sobre a 

mesma questão, af irma H a r n a d ( 2 0 0 7 ) : "Resultados de pesquisa que estão 

l ivremente acessíveis na Internet têm u m fator dc impacto de 2 5 % a 2 5 0 % 

maior do que os que têm o acesso restr i to" . 

C o m o interesse voltado para a visibilidade do seu trabalho ( impac­

to) c o conseqüente prestígio que lhes é conferido mediante a citação, os 

pesquisadores já se dão conta da relação do A A com tais efeitos. 

E m relação à visibi l idade como conceito, acima mencionado junto 

à expressão " i m p a c t o " , esclareço, a inda que brevemente, que, para os 

pesquisadores/autores, não basta publ icar , é preciso que sejam c i t a d o s 2 3 . 

G a n h a m , então, v is ib i l idade e, ass im, prestígio. A busca por prestígio, 

cabe lembrar, expl ica por que, historicamente, os cientistas " t rocam seus 

direitos de autor por altos fatores de impacto . 

Podemos conc lu i r , então, resumidamente, que o A A , no tocante 

aos aspectos ac ima destacados (pois há outros) é resultado, por u m lado, 

da reação dos pesquisadores ao modelo dc negócios das editoras comer­

ciais e à crise das revistas e, por outro, da conscientização do aumento do 

impacto decorrente da disponiblização dc textos em A A . 

23 Sobre a relação entre a citação e impacto temos que, enquanto o "índice í T é 
medida que quantifica a produtividade e o impacto de c i e n n s t a s ' " " " ^ t ^ 
artigos mais citados, o «Fator de impacto" é uma medida ^ « ^ . ° ^ ^ 
de citações de artigos publicados em determinado periódico. O u se,a, é empregado para 
avaliar a importância de um dado periódico no âmbito da área em que se .nsere. 
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2.1.1 Comunicação Científica: a centralidade da revista e o 
processo de arbitragem 
Consagrados estudiosos da comunicação científica, Meadows (1999 , 

p. v i i ) e Z i m a n ( 1 9 7 9 , p . l 16), advertem: o pr imeiro , que a comunicação 

encontra-se no próprio coração da Ciênc ia , sendo ela tão vi ta l quanto 

o d e s e n v o l v i m e n t o da pesquisa e os resultados por esta a lcançados; o 

segundo, "que a l i teratura sobre u m determinado assunto c tão impor­

tante quanto o trabalho de pesquisa a que ele dá o r i g e m " . C o m isto, 

Z i m a n deseja apontar que u m a investigação só se completa quando seus 

resultados são comunicados , sofre críticas e é citado por outros autores, 

c u l m i n a n d o c o m o " lugar que irá ocupar na mente das gerações futuras" . 

O autor ( Z I M A N , 1979, p. 117) acrescenta que o texto impresso formal 

(se comparado à comunicação informal) exige u m "estilo muito mais bem 

cuidado e explícito, por ser dirigido a u m público mais vasto e estar sujeito 

a u m a análise crítica direta" . 

U m a maneira sucinta de definir a comunicação científica é explicá-

la como u m processo que envolve a criação, disseminação e preservação do 

conhecimento científico, destacando-se, em tal processo, os já menciona­

dos canais informais e formais. O s primeiros consistem n u m conjunto que 

abrange desde a comunicação oral até a escrita, esta, porém, prescindindo 

de avaliação. O s segundos referem-se à l i teratura revisada (ou avaliada) 

por pares e aqui , acentua-se a centralidade, no âmbito da comunicação na 

ciência, da revista científica. 

Remetendo-se às suas origens, no século X V I I , no seio da Royal 

Society of London, Z i m a n ( 1 9 7 9 , p. 117) sugere que a " invenção de u m 

m e c a n i s m o por meio do q u a l os resultados de m i n u c i o s a s pesquisas 

podem ser publicadas parceladamente" - a revista - teria sido u m passo 

fundamenta l "para o desenvolvimento do ' M é t o d o d o cient í f ico" ' . Além 

de mostrar que a preocupação c o m o tampo" da divulgação dos resulta­

dos da pesquisa encontra-se igualmente nas origens e motivação para o 

surgimento da revista científica, Z i m a n ( 1 9 7 9 , p. 120-121) lembra que 

o r i t m o da Ciência , "quando se trata de assuntos em voga, torna às vezes 

difícil de determinar , com base na literatura já existente, o que é que está, 

de fato, sendo fei to" . A s s i m , argumentando que deveria ser estabelecida 

com clareza a distinção entre a comunicação científica formal e a informal , 

o autor aponta que a velocidade é u m valor ditado pela preocupação dos 

cientistas c o m a prioridade (a originalidade da descoberta) c também com 

a exigência de rápida divulgação dc descobertas importantes. E l e igual­

mente assinala que, "sob a camada superficial das publicações oficiais" os 

cientistas fazem uso de várias redes de comunicação informal - conferên­

cias e reuniões, intercâmbio de manuscri tos , viagens etc - e que estas são 

cada vez mais amparadas pelas T I C . 

2.1.2 0 sistema de arbitragem 
D e t e n h o - m e agora n u m importante componente do processo de 

comunicação científica, relativo à avaliação e, portanto, à validação do 

conhecimento científico por meio da sua publicação na forma de artigo 

de revista . C o n f o r m e assinala Pessanha ( 1 9 9 8 , p. 2 2 6 ) a preocupação 

com a avaliação do trabalho científico mediante o sistema de arbitragem 

{referee system) também chamado de revisão ou de avaliação por pares, é 

permanente, portanto contemplada por vasta l i teratura e presente "nos 

programas dos mais importantes congressos científicos internacionais . 

Sobre o papel dos pares no tocante à disseminação da informação 

científica, concorda-se que a participação e a avaliação deles são funda­

mentais - ainda - para definir legitimidade e qualidade. O modelo de revi­

são pelos pares consiste no controle da qualidade daquilo que é publicado 

nos periódicos. Seu início oficial deu-se u m século depois do surgimento 

da revista, mais precisamente e m 1753, segundo Charles E . W e l d , quando 

a Roya l Society passou a responsabilizar-se formalmente pela avaliação dos 

textos publicados ( Z U C K E R M A N ; M E R T O N , 1971 , apud P E S S A N H A , 

1998, p. 2 2 6 ) . E l e foi sendo construído com o passar do tempo, visando a 

garantir a publicação daquilo que é considerado "aceitável" pela c o m u n i ­

dade científica ( M E A D O W S , 1999, p . l 3 ) . Trata-se, ainda hoje, da "etapa 

mais importante da produção editorial de u m a revista científica, seja esta 

impressa ou eletrônica" ( P A V A N , 2 0 0 8 , p . 2 3 ) . 
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N o processo de avaliação, dois atores estão impl icados : o editor 

científico e o avaliador, cabendo ao pr imeiro o início e o fim do processo 

(neste caso, o controle da avaliação dos pareceres) e, ao segundo, cu ja 

adesão a tal sistema é inconteste, assessorar o editor, elaborando o parecer, 

o u seja, fazendo a avaliação propriamente dita ( P E S S A N H A , 1998) . T a i s 

procedimentos impl i cam em confidencialidade: os revisores ou avaliadores 

são anônimos e desconhecem os nomes dos autores. Pcssanha (1998 , p. 

227 ) lembra que há práticas intermediárias: "os avaliadores conhecem os 

avaliados, sendo que o contrário praticamente inexiste" . D e v o acrescentar 

que, ao se colocar u m a lente para o exame dos procedimentos envolvidos 

na revisão pelos pares, sob a ótica dos diversos interesses em jogo, não se 

pode deixar de considerar as críticas que são feitas no presente à falta de 

transparência no processo. 

2.1.3 Ética na pesquisa 
A o lado das preocupações c o m a forma c conteúdo dos artigos, o 

processo de avaliação da l i teratura científica encontra-se cada vez mais 

às voltas c o m a questão ética, como adverte Pessanha ( 1 9 9 8 , p. 2 2 7 ) . 

C o n f o r m e LaFol le t te ( 1 9 9 2 , apud P E S S A N H A , 1998, p . 2 2 7 ) , no que 

diz respeito ao c o m p o r t a m e n t o dos pesquisadores enquanto aval iado­

res, destacam-se os seguintes problemas éticos: " a emissão de pareceres 

mentirosos, o retardo na emissão destes e roubo de idéias de manuscri tos 

examinados" . Por parte dos editores e equipe editorial : " for jar ou fabricar 

fraudulentamente u m parecer, ment ir para u m autor a respeito do pro­

cesso de emissão de parecer e roubar idéias ou texto de u m manuscr i to 

submetido a exame" . 

A questão da ética na pesquisa, p a r t i n d o dos valores propostos 

por M e r t o n 2 4 ( 1 9 4 2 , a p u d A N D E R S O N et a l , 2 0 1 0 ) ganhou grande 

24 Refiro-me à sua formulação concisa de quatro normas - sentido de comunidade 
(communality), universalismo (universalism), desprendimento (disinterestedness) e 
ceticismo organizado (organized skepticism) que caracterizariam, sein que pretendesse 
exaurir, o sistema normativo da Ciência. 

expressão a part ir da década de 1980, como conseqüência de inúmeros 

registros de má conduta nos trâmites da ciência. A opinião de pesquisado­

res sobre o problema da integridade da pesquisa financiada c o m recursos 

públicos tem sido reportada em inúmeras publicações desde então. Estes 

temas, por sua relevância, o c u p a m lugar na agenda de discussões dos 

principais países responsáveis por boa parte dos avanços nas atividades em 

ciência, tecnologia e inovação. Destaco o estabelecimento de u m conjunto 

de recomendações contidas na "Declaração dc C i n g a p u r a " 2 5 . E n c o n t r a m -

se também recomendações em torno da ética na pesquisa em documentos 

emanados por C o m i t ê s dc Ética de organismos internacionais , como o 

Committee on Publication Ethics - C o p e 2 6 c nacionais, presentes em diver­

sos países, incluindo-se o B r a s i l . 

2.1.4 Direitos autorais: a licença Creative Commons como 
objeto científico, técnico, informacional e político 
A s ações preconizadas pelo M o v i m e n t o A A visando a sua expansão 

têm, c o m o u m dos seus pr inc ipa is entraves - e como consolidação do 

mercado de editores - problemas concernentes à legislação do dire i to 

autoral , sendo a longa duração deste direito, u m dos problemas cruciais 

restringindo o acesso. 

Segundo Suber ( 2 0 1 2 , p. 5 ) , as necessidades de acesso i n c l u e m o 

alcance de u m texto para leitura, o direito de traduzi- lo para outra língua, 

a distribuição de cópias para os colegas, a utilização do texto para mine­

ração de dados e sua reformatação para lei tura, mediante o uso das T I C . 

25 Trata-se da segunda conferência mundial sobre integridade em pesquisa. C f http://www. 
singaporcstatement.org/. Acesso em: out. 2012. A primeira foi realizada em Lisboa, em 
2007 <http://www.esf.org/index.phpMds4479>. Estas iniciativas contam com o apoio 
de órgãos como a National Science Foundation ( N S F ) , a American Association for 
the Advancement of Science ( A A A S ) , o //.V Office of Research Inlegrity, a F.uropean 
Science Foundation ( E S F ) , a European Molecular Biology Organisalion ( E M B O ) , 
0 International Council for Science ( I C S U ) e o Committee on Publication Ethics 
( C O P E ) , dentre outros. 

26 C f cm http://publicationethics.org/category/keywords/plagiarism. Acesso em: ago. 2013 

http://www
http://singaporcstatement.org/
http://www.esf.org/index.phpMds4479
http://publicationethics.org/category/keywords/plagiarism
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T u d o isto i m p l i c a na permissão do detentor do copyright. Portanto, boa 

parte desta produção e circulação está sob controle dos editores que, e m 

função de tal concentração, exercem forte influência sobre a disseminação 

dessa produção ( D A R N T O N , 2 0 1 0 ; F E R R E I R A , 2 0 0 8 ) 

O processo de comunicação científica está assentado na seguinte 

prática: quando u m autor tem seu artigo publicado em u m determinado 

periódico, ocorre, c o m mui ta freqüência, a cessáo de seus direitos de autor 

para o editor da revista, pois esta é condição requerida para a publicação 

do artigo. A s s i m , o editor retém tais direitos e, muitas vezes, até mesmo 

para o autor reuti l izar o seu trabalho é necessário pedir a autorização do 

editor, sem garantias de que a obterá. T a l situação v e m gerando, n u m 

crescendo, reações contundentes por parte da comunidade científica. N o 

sítio do jornal britânico The Guardian" trazendo inúmeras matérias sobre 

A A , vê-se o protesto do premiado matemático T i m G o w e r s que declara, 

por meio do artigo int i tu lado Elsevier — my part in its downfall ( 2 0 1 2 ) 
2 í i , as razões de ter passado a recusar-sc a submeter ou fazer revisão para 

qualquer revista acadêmica publicada pela Elsevier (a maior editora cientí­

fica no m u n d o , hoje). Nele , Gowers preconiza uma reação coordenada dos 

pesquisadores contra a prática de negócios desta editora - os preços exa­

cerbados de assinaturas das revistas que publ ica bem como o "pacote" de 

compras de assinaturas que submete às bibliotecas"' 1 . O resultado imediato 

27 C f http://www.guardian.co.uk Acesso em: ser. 2012. 
28 C f http://gowers.wordprcss.com/2012/01/21/elsevicr-my-part-in-its-downfall/. Acesso 

em set. 2012. 
29 Nomeado como Big Deal, consiste na compra, pelas bibliotecas universitárias, dc 

assinaturas de um conjunto dc revistas num pacote determinado pelas editoras que, 
mediante os contratos impostos às bibliotecas, ampliam extraordinariamente o seu 
poder dc controlar os termos e as condições do mercado da informação. Tais contratos 
apresentam, inclusive, cláusulas de confidencialidade c exigem dos bibliotecários 
muita habilidade e persistência para a negociação. Os problemas sáo de tal monta 
que a Association of Research Libraries-ARl. aprovou recentemente uma resolução que 
recomenda fortemente que as bibliotecas membros A R I se abstenham dc assinar acordos 
que incluam cláusulas de confidencialidade ou sigilo com editores ou fornecedores, tanto 
individualmente quanto por meio de consórcios. Sobre Big Deal, cf. The I.ibrarians' 
Dilemma, Contemplating rhe Costs of the " B i g Deal" (FRAZIER, 2001) <hrtp://www. 
dlib.org/dlib/march01/fra7.ier/03frazier.html>. Acesso em: ago. 2013. 

da publicação do artigo - inesperado para G o w e r s , conforme declarou -

foi a criaçáo do sítio Ti>e Cost of Knowledgrw por u m , dentre os milhares 

de leitores que o leram, levando os acadêmicos a registrar o seu protesto 

contra a Elsevier . Es ta in ic ia t iva alcançou grande repercussão e adesão. 

A questão dos direitos autorais é, pois, c ruc ia l . C o n f o r m e Quéau 

( 2 0 0 1 ) : 

L o n g e de ser u m a mera adaptação técnica à "sociedade da in for ­

m a ç ã o " , a evolução do d i re i to d a propr iedade inte lec tual é u m a 

aposta pol í t ica . C o m efeito, t o m a n d o c o m o pretexto a " revolução 

m u l t i m í d i a " , certos lobbies mobi l i zaram-se para pedir u m a revisão 

do d i re i to da propr iedade in te lec tua l , for ta lecendo-o e m provei to 

dc seus detentores. 

Fortalece-se então a busca mundia l e programada dc caminhos para 

a ampliação do acesso à informação científica. C o m o auxílio das tecno­

logias digitais dc informação em redes eletrônicas, são tomadas medidas 

voltadas para o enfrentamento das restrições ligadas à legislação sobre 

direi to autoral . 

A s s i m , nesta seção, vamo-nos deter na licença Creative Commons 

( C C ) da qual já se pode dizer, concordando c o m C a r o l i n a R o s s i n i 3 1 , que 

esta não é mais u m a licença a l ternat iva e s i m u m a forma de gestão da 

propriedade intelectual que oferece novas perspectivas para o acesso pleno 

- aberto e livre - à informação científica. Licenças livres ou licenças de uso 

flexível, como é o caso da C C , são licenças jurídicas que permitem que os 

autores o u detentores de direitos autorais expressem de forma clara e pre­

cisa que sua obra é l ivre para distribuição, cópia e utilização. T a i s licenças 

fundamentam-se na possibilidade que cada indivíduo tem, como autor ou 

titular de direi to autoral , de permi t i r o acesso às suas obras, autorizando 

30 C f http://thecostofknowledge.com/ Acesso em: set. 2012. 
31 Palestra proferida no seminário Polilicas de Informação: avanços e desafios rumo à 

gestão do conhecimento, promovido pela VPEIC/Fiocruz <http://portal.fiocruz.br/> 
acesso em out. 2012 

http://www.guardian.co.uk
http://gowers.wordprcss.com/201
http://dlib.org/dlib/march01/fra7.ier/03frazier.html
http://thecostofknowledge.com/
http://portal.fiocruz.br/
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que outros possam copiá-las, utilizá-las e criar obras derivadas ( L E M O S , 

2 0 0 5 , p. 8 3 ) . Podemos acrescentar, baseando-nos no pensador M i l t o n 

Santos ( 1 9 9 7 ) que a licença C C é hoje, u m a ferramenta ou u m "objeto 

científico, técnico, i n f o r m a c i o n a l " e p o l í t i c o 3 2 para viabi l izar o A A . 

Para entendermos a " c u l t u r a " que propic iou a formulação da l i ­

cença C C e podermos compreender melhor a dimensão desta, nos termos 

ac ima colocados, baseamo-nos no estudo feito por Orte l lado ; Machado 

( 2 0 0 6 ) . Ne le , os autores recuperam a história da legislação sobre direitos 

autorais desde o século X V I I I , com o Estatuto da R a i n h a A n a , da Inglater­

ra, dc 1710 c estabelecem ligações entre a expansão intensiva desses dire i ­

tos a partir de então, a "disputa entre partidários dos interesses públicos e 

partidários dos interesses pr ivados" que daí resultou ao longo do tempo e 

a "revolução" que conf lu iu para a criação, por R i c h a r d Sta l lman do M I T , 

do software l ivre - "para recuperar as liberdades que estavam sendo per­

didas pela mercantilização da informática" . Este acontecimento, segundo 

os autores, inspirou e portanto liga-se ao surgimento e à proposição da 

licença C G . V e j a m o s como: no final da década 1980, R i c h a r d S ta l lman 

concebeu o sistema operacional G N U , que depois de ter o seu compo­

nente central desenvolvido por L i n u s T o r v a l d s , ficou conhecido como 

L i n u x ( L E S S I G , 2 0 0 5 , p. 2 5 2 - 5 3 ) . A o invés de simplesmente abrir mão 

dos direitos autorais, o que permi t i r ia que empresas se apropriassem de 

u m programa l ivre, modif icando-o e redistr ibuindo-o de forma não l ivre, 

S t a l l m a n pensou n u m mecanismo de constrangimento que assegurasse 

a manutenção da liberdade dada pelo programador ao uso do software. 

32 Referindo-se à feição de tais objetos, Santos (1997, p. 52), aponta que estes "seriam o 
produto de uma elaboração social", portanto diferentes das "coisas, estas sendo o produto 
de uma elaboração natural". E acrescenta: " [um] objeto é científico graças à natureza 
de sua concepção, é técnico por sua estrutura interna, é científico-técnico porque 
sua produção e funcionamento não separam técnica e ciência. E é, também, infor­
macional porque, de um lado, é chamado a produzir um trabalho preciso - que é uma 
informação - e, de outro lado, funciona a partir de informações". E m nossa visão, à 
concepção de Santos, podemos acrescentar em relação à licença C C : o objeto é também 
político, porque é fruto de ação política e porque foi concebido para apoiar c propiciar 
ações de cunho e efeitos políticos ( S A N T O S , 1997, p.171). 

Propôs, então, a produção de programas c o m u m a licença específica cha­

mada copyleft ( trocadilho para copyright) permit indo que tais programas 

pudessem ser executados, copiados, modificados e distribuídos l ivremente, 

desde que as cópias subsequentes mantivessem a mesma licença ( L E S S I G , 

2 0 0 5 , p . 2 5 1 - 2 5 2 ; O R T E L L A D O , 2 0 0 2 ) . O software l ivre serv iu de 

inspiração para vários outros projetos colaborativos que não se a justam 

ao modelo tradicional baseado na dualidade empresa/mercado ( L E M O S , 

2 0 0 5 , p. 8 0 ) . 

A noção de copyleft ampliou-se para além do universo dos progra­

madores, abrangendo as produções científica, literária, artística e jornalís­

tica. São diversas as licenças de uso flexível aplicadas às mais variadas áreas 

dc produção intelectual , podendo-se citar: General Public License ( G P L ) , 

Open Source Journalism ( O S J ) , Free Art License, Common Documentation 

License, Open Music Licenses, EFF Open Audio License, Open Content Li­

cense e Creative Commons ( C C ) ( Z A N A G A ; L I E S E N B E R G , 2 0 0 8 ) . 

Dentre as licenças livres existentes, destaca-se aqui a licença C C . 

E l a é fruto de uma organização sem fins lucrativos, criada oficialmente em 

2001 e estabelecida em Massachusetts, c o m sede na Stanford University 

e origina-se da Licença Pública G e r a l do sistema G N U da Free Software 

Foundation ( F S F ) , concebido por R i c h a r d S ta l lman ( L E S S I G , 2 0 0 5 , p . 

255 ; O R T E L L A D O , 2002 ; C R E A T I V E C O M M O N S , 2 0 1 0 ) . O ideali-

zador da licença C C , professor L a w r e n c e Lessig, leciona na Escola de D i ­

reito da Stanford University e é u m dos maiores defensores do movimento 

denominado C u l t u r a L i v r e 3 3 . 

D e acordo c o m Lessig ( 2 0 0 5 , p. 2 5 5 ) , o pr inc ipa l objetivo da l i ­

cença C C é 

criar uma camada de conteúdo, governada por uma camada de 
leis de copyright racionais, sobre as quais outros poderão construir. 
As escolhas voluntárias das pessoas e dos criadores irão tornar tal 
conteúdo disponível [...] 

33 Conforme Lessig (2005, p. 28), a expressão Cultura l.ivrc se refere a culturas que deixam 
uma grande parcela de seus elementos culturais aberta para que outros possam ter acesso 
e fazer uso, sem haver a necessidade de pedir permissão. 
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A i n d a sobre a utilização de u m a licença C C , Lessig ( 2 0 0 5 , p . 2 5 5 ) 

acrescenta que esta se const i tui n u m a 

[...] garantia de l iberdade para qualquer u m que acessa o 

conteúdo, e [ . . . ] , u m a expressão ideal, e m que a pessoa as­

sociada à licença mostra que acredita em algo mais do que 

os extremos ' T o d o s ' [os Dire i tos Reservados] 'ou ' N e n h u m ' 

[ D i r e i t o Reservado] " . 

Para L e m o s ( 2 0 0 5 , p . 8 3 - 8 5 ) , C C é u m tipo de licença que " c r i a 

instrumentos jurídicos para que u m autor, u m criador o u u m a entidade 

diga de modo claro e preciso [...] que u m a determinada obra intelectual 

sua é l ivre para distribuição, cópia e util ização". A i n d a segundo L e m o s , 

a idéia da referida l icença é permi t i r a criação de u m a colet ividade dc 

obras culturais publ icamente acessíveis. A licença C C pode ser uti l izada 

c m quaisquer obras passíveis de proteção do dire i to autoral , tais c o m o 

textos, músicas, filmes, blogs, bancos de dados, softwate ( L E M O S , 2 0 0 5 , 

p . 8 3 - 8 5 ) . 

N a perspectiva da mudança de "todos os direitos reservados" para 

"a lguns direitos reservados", a l icença C C busca atender aos interesses 

dos titulares de direito autoral nas mais variadas áreas. A s s i m , o autor o u 

detentor de direitos autorais poderá optar por uma licença específica que 

lhe seja mais conveniente ( L E M O S , 2 0 0 5 , p. 8 5 ; L E S S I G , 2 0 0 5 , p. 2 5 6 ) . 

Através do projeto International Commons {icommons), a licença C C 

encontra-se adequada às regras vigentes do direi to autoral de cada país. 

N o B r a s i l , desde 2 0 0 3 , o representante oficial da licença C C é a Faculda­

de de D i r e i t o da Fundação Getúl io Vargas ( F G V ) que é responsável por 

traduzir e adaptar a licença ao ordenamento jurídico brasileiro ( L E M O S , 

2 0 0 5 , p . 8 5 ) . 

N o tocante ao l i cenc iamento dos trabalhos intelectuais , há que 

se destacar que o fato de u m a obra esrar l icenciada em C C não significa 

que a mesma esteja fora do alcance do regime dc propriedade intelectual , 

visto que a referida licença baseia-se nele para permit i r usos mais flexíveis. 

Neste sentido, a licença C C não busca resolver o impasse entre a legislação 

do direi to autoral e o atual estágio de desenvolvimento tecnológico. O 

objetivo da licença é flexibilizar o direito autotal tradicional por meio da 

Internet ( O R T E L L A D O ; M A C H A D O , 2 0 0 6 , p . 9 ) . 

N o tocante aos trabalhos c ient í f icos , sal ienta-se que os autotes 

dos mesmos di ferem dos autores dos demais gêneros, pois são, antes de 

tudo, pesquisadores. Nesta perspectiva, estes se interessam por trabalhos 

produzidos por seus pares e, mesmo, deles não podem prescindir . D i a n t e 

da complexidade do ambiente científico e das peculiaridades dos ttabalhos 

publ icados, os gestotes da licença C C observaram a necessidade dc u m 

projeto que atendesse especif icamente à l i teratuta científ ica. A criação 

de u m regime aberto dc compart i lhamento c reuso na área da ciência é 

u m trabalho reconhecidamente complexo, pois envolve inúmeros atores: 

u n i v e r s i d a d e s , autores , edi tores , le i tores , t é c n i c o s , b ib l io tecár ios etc 

( W I L B A N K S ; B O Y L E ; R E Y N O L D S , 2 0 0 6 ) . 

E m 2 0 0 5 , após disponibi l izarem licenças a u m a grande quantidade 

de projetos, a organização da licença C C lançou u m a variação da mesma 

denominada Science Commons. 

J o h n W i l b a n k s , diretor executivo do Science Commons, destaca que 

o pr inc ipal obstáculo ao maiot compart i lhamento da l i tetatura científica 

é o modelo em que está sustentado o atual sistema de comunicação c ien­

tífica, o qual não permite que alguém ou alguma instituição por si tenha 

condições de mudá-lo ( W I L B A N K S ; B O Y L E ; R E Y N O L D S , 2 0 0 6 ) . A s ­

s i m , o uso da licença C C no ambiente científico tem impacto no modelo 

atual de comunicação científica: u m a recente publicação da U N E S C O 

considerou o l icenciamento em C C a melhor maneira de disponibi l izar 

u m trabalho científico para acesso l ivre , visto que o conjunto de licenças 

disponibil izadas pela C C é capaz de atender às mais variadas necessidades 

( S W A N , 2 0 1 2 , p. 11) . C o n f o r m e lembra esta autora, o sistema é de fácil 

compreensão, fornece u m conjunto dc licenças que cobrem todas as neces­

sidades e são legíveis por máquina. Nesta perspectiva, vale ressaltar que o 

uso da licença C C e m países como o B r a s i l , onde a pesquisa científica em 

sua imensa maior ia é custeada c o m recursos públicos, poderá contr ibui r 
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para o compar t i lhamcnro da informação científica de forma mais ampla . 

Subl inhe-se que a L e i Bras i l e i ra de D i r e i t o A u t o r a l está entre as mais 

restritivas do m u n d o . 

Dentre as modalidades de licença C C , o modelo "Atribuição" ( C C -

B Y ) é o mais adotado internacionalmente , pois é menos restritivo e mais 

compatível c o m o m o v i m e n t o A A . Permite copiar, d is tr ibuir , t ransmit ir , 

adaptar e ut i l izat para fins comerciais o conteúdo dos trabalhos l icencia­

dos. T u d o c o m a devida atribuição à autor ia do trabalho, sendo esta a 

única exigência/restrição ao seu uso. 

3 Budapeste, recomendações para os próximos 10 anos 
Após dez anos da pr imeira reunião realizada em Budapeste - I n i ­

c iat iva de Acesso Aberto de Budapeste ( B O A I - Budapest Open Access Ini-

tiative) - chega-se à B O A I I O 3 4 . A declaração dela emanada esrabeleceu o 

A A como padrão para "todas as novas publicações científicas com revisão 

por pares" ( B U D A P E S T O P E N A C C E S S I N I T I A T I V E , 2 0 1 2 ) . 

Para os próximos dez anos, é proposto u m conjunto de recomenda­

ç õ e s 3 5 sobre políticas; l icenciamento e reutilização; infraestrutura e susten-

tabilidade; promoção e coordenação. D o conjunto destas recomendações, 

resumimos e apontamos as que consideramos mais expressivas para ilustrar 

as três dimensões - legal, política c ética - que dis t inguimos para estudar 

e abordar os acontecimentos e m torno do A A : 1) Dimensão legal: e m 

relação às Univers idades - todas devem manter u m repositório e políticas 

que assegurem o depósito no repositório designado pela instituição de 

todos os futuros artigos científicos ( com revisão por pares) da autoria dos 

seus membros . O s depósitos devem ser feitos tão cedo quanto possível, 

preferencialmente no momento de aceitação para publicação e não após 

34 C f http://www.opcnsocieryfoundations.org/opcnaccess/boiU- 10-recommendations. 
Acesso em: out. 2012. 

35 C f http://www.opensocietyfoundations.org/openaccess/boai-10-translarions/  
portuguese-brazi l ian-translat ion. Acesso e m : out . 2 0 1 2 . 

a data da publ icação f o r m a l . Recomenda-se a l icença C C (Atribuição 

C C - B Y ) ou equivalente, como a ideal para a publicação, distribuição, uso 

c reutilização de trabalho acadêmico. 2) Dimensão política: a campanha 

m u n d i a l pelo A A aos artigos científicos deve trabalhar em maior prox i ­

midade c o m a campanha m u n d i a l pelo A A aos l ivros, teses c dissertações, 

dados científ icos, dados governamenrais , recursos educativos e código-

fonte. Encoraja-se a experimentação c o m diferentes métodos de revisão 

pós-publicação. 3) Dimensão ética: deve-se fazer mais para conscientizar 

os editores de revistas, os editores científ icos, revisores e pesquisadores 

dos padrões de conduta profissional para publicação em A A , por exemplo, 

quanto ao l icenciamento, processo editor ia l , apelo à submissão de artigos 

em A A , identificação de propriedade e gestão de taxas de publicação. O s 

editores científicos, revisores e pesquisadores devem avaliar as opor tuni ­

dades de envolv imento c o m editores de revistas na base destes padrões de 

conduta profissional . 

Acrescentamos, a inda , as seguinres afirmações contidas no d o c u ­

mento de recomendações ( B U D A P E S T O P E N A C C E S S I N I T I A T I V E , 

2 0 1 2 ) : 

O A A beneficia a pesquisa c os pesquisadores, c sua (alta prejudica-
os; O A A à pesquisa I n u n d a d a c o m recursos públicos beneficia 
os contribuintes e aumenta o retorno do seu investimento na 
pesquisa. Existem benefícios econômicos b e m c o m o benefícios 
acadêmicos c científicos; o A A amplifica o valor social da pesquisa, 
c as políticas A A amplificam o valor social das agencias dc finan­
ciamento e das instituições de pesquisa; os custos do A A podem 
ser suportados sem adicionar mais dinheiro ao atual sistema de 
comunicação científica; o A A c consistente c o m as leis dc direitos 
de autor e m qualquer parte do mundo, e concede quer aos autores 
quer aos leitores mais diretos do que os que possuem no âmbito 
dos acordos de publicação convencionais; O A A é consistente c o m 
os mais elevados padrões de qualidade. 

http://www.opcnsocieryfoundations.org/opcnaccess/boiU-
http://www.opensocietyfoundations.org/openaccess/boai-10-translarions/
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4 À guiza de conclusão 
A temática aqui abordada encontra-se c m u m ambiente coberto 

por tensões de várias ordens. Há tensões dc ordem política, econômica e 

in formac iona l de tal monta que i m p o r t a m sempre e m grande complex i ­

dade para a sua abordagem. Reaf i rmamos também que o tema do A A é 

bastante atual e mui to dinâmico . 

Acentuamos que a pesquisa sobre A A que v imos desenvolvendo, 

permite conf i rmar a relevância que a licença C C já possui , c o m o parte 

integrante d o m o v i m e n t o A A , para que o acesso à l i teratura científ ica 

seja facil i tado e que seu uso tenha regras claras no sentido de informar o 

usuário o que pode ou não ser feito c o m o trabalho l icenciado. 

Sobre o conhecimento científico produzido em nosso país, salien­

tamos que boa parte deste é financiada c o m recursos públicos. Verbas 

destinadas a pesquisas são financiadas por insrituiçócs de fomenro, tais 

c o m o as Fundações de A m p a r o à Pesquisa ( F A P s ) e m diversos estados 

da federação, o C o n s e l h o N a c i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o Cient í f i co e 

T e c n o l ó g i c o ( C N P q ) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes ) . A s s i m , julgamos ser extremamente oportuno que 

as agências financiadoras tenham maior e n v o l v i m e n t o c o m as questões 

inerentes ao A A , por exemplo, incent ivando e apoiando a construção de 

repositórios institucionais por parte de universidades e centros de pesquisa. 

L e m b r a m o s que, no B r a s i l , t ramita lentamente no Senado da República 

o Projeto de L e i - P L S 3 8 7 / 2 0 1 1 , apresentado pelo senador Rodrigo R o l -

l e m b e r g 3 6 , que trata da implantação de repositórios nas universidades c 

institutos de pesquisa brasileiros e da obrigatoriedade de pesquisadores/ 

professores dessas instituições depositarem nos repositórios u m a cópia da 

sua produção científica. Sua aprovação é extremamente importante , pois 

trata-se de estabelecer u m a política nac ional de A A . C o n t u d o , o país já 

conta c o m algumas iniciativas que formalizam u m a política de acesso aber-

36 C f e m : http://vvwwl2.senado.gov.br/noticias/materias/2013/05/28/comissao- 

aprova-disscminacao-dc-producao-cicnt i í íca-c- tccnologica-pcla- intcrnct . Aces­

so e m : ago. 2 0 1 3 . 

to ao c o n h e c i m e n t o 3 7 por parte das seguintes instituições: Univers idade 

Federal do R i o G r a n d e , F U R G (01 j u n 2 0 1 1 ) , Univers idade Federal do 

R i o G r a n d e do S u l , U F R G S (14 j u n 2 0 1 1 ) , Escola N a c i o n a l dc Saúde 

Pública Sérgio Arouca/Fiocruz (23 oct 2012) c Universidade de São Paulo 

( U S P ) (05 nov 2 0 1 2 ) . Destacamos ainda o S c i e l o 3 8 , pioneiro na d isponi -

bilização de revistas científicas c m A A na Internet . 

l a m b e m entendemos que o setor editorial deve abrir-se de forma 

mais efet iva para usos ampl iados de suas publ icações , p r i n c i p a l m e n t e 

aqueles que tenham fins educacionais e científicos. 

Subl inhamos igualmente a importância da intensificação do debate 

em torno da preservação da informação digital e do direito autoral , dentre 

outros temas relativos ao A A . F.ntendemos que a discussão sobre o A A 

deve ser ampl iada e intensificada no seio de diversas discipl inas e ocupar 

u m lugar relevante na área da Ciência da Informação. Es ta tem, his tor i ­

camente, a comunicação científica como temática nevrálgica e também, 

desde suas origens, a preocupação em tornar acessível o crescente acervo 

de conhec imento . Neste sentido, deve, cada vez mais , suscitar c abrigar 

trabalhos que c o n t e m p l e m as novas possibi l idades que buscam tornar 

viáveis o acesso e o uso da informação e do conhecimento científicos de 

forma mais efetiva. 
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da C o m p u t a ç ã o no Estado do R i o de Janeiro. Atua lmente c professora 

colaboradora da Univers idade Federal do R i o de Janeiro e Coordenadora 

do G r u p o de Gestão do Conhec imento em Projeto de Cooperação Técnica 

entre a U F F e a A N T T (Agência N a c i o n a l de Transpor tes Terrestres) , 

v inculada como pesquisadora e no qual desenvolveu o M é t o d o Iterativo 

pata M a p e a m e n t o de C o n h e c i m e n t o s c C o m p e t ê n c i a s e m C e n á r i o s 

C o r p o r a t i v o s . Experiência e m docênc ia no ens ino superior , gestão do 

conhecimento, gestão universitária e educação a distância.Tem como área 

de interesse estudos sobre Gestão do C o n h e c i m e n t o e da Informação e m 

diferentes cenários. 

Maria Manuela Gomes de Azevedo Pinto 
D o u t o r a d o e m I n f o r m a ç ã o e C o m u n i c a ç ã o e m P l a t a f o r m a s 

Digi ta is . Especial izada e m Ciências D o c u m e n t a i s ( F L U C , 1998) , tendo 

realizado as Provas dc Aptidão Pedagógica e Capac idade Científ ica e m 

Ciência da Informação em 2008 ( F L U P ) . L icenc iada c m História ( F L U P , 

1985) . Assistente da F L U P . Docente nos cursos: L i cenc ia tura e m Ciência 

da Informação (desde 2 0 0 4 ) , Mestrado e m Museologia (desde 2 0 0 8 ) , c 

Mestrado em Ciênc ia da Informação (desde 2 0 0 9 ) , este minis t rado na 

F E U P . C o o r d e n a d o r a da U N A P S - U n i d a d e de A p o i o à Prestação dc 

Serviços (desde 2 0 1 0 ) . Assuntos de interesse: gestão e preservação da 

informação e m meio digi ta l , l i teracia da informação, inclusão digital c 

processos info-comunicac ionais mediados pelas T I C . 

Marta Lígia Pomim Valentim 
P ó s - D o u t o r a d o pe la U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a , E s p a n h a , e m 

2 0 1 1 - 2 0 1 2 . D o u t o r a e m C i ê n c i a s d a C o m u n i c a ç ã o pela E s c o l a de 

C o m u n i c a ç õ e s e A r t e s d a U n i v e r s i d a d e de S ã o P a u l o ( E . C A / U S P ) , 
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e m 2 0 0 1 . Mest re pela P U C - C a m p i n a s , e m 1 9 9 5 . L i v r e D o c e n t e e m 

Informação , C o n h e c i m e n t o e Inteligência O r g a n i z a c i o n a l pela Unesp . 

Docente dc graduação e pós-graduação da Univers idade Estadual Paulista 

(Unesp/Marília). Bolsista Produtividade em Pesquisa ( P Q ) do C N P q na 

área de intel igência c o m p e t i t i v a organizac ional , gestão da informação , 

gestão do c o n h e c i m e n t o e c u l t u r a i n f o r m a c i o n a l . Líder do G r u p o de 

Pesquisa I n f o r m a ç ã o , C o n h e c i m e n t o e Inte l igência O r g a n i z a c i o n a l ' . 

C o o r d e n a o projeto de pesquisa 'Pecepções do valor da informação: a 

importância da gestão da informação e do conhecimento e m ambientes 

empresariais ' . Organizadora autora de vários l ivros na área. 

Regina de Barros Cianconi 
D o u t o r a d o e m Ciência da Informação pela Univers idade Federal 

do R i o de J a n c i r o / I B I C T ( 2 0 0 3 ) . Mestrado em Ciência da Informação 

pela U F R J / I B I C T . G r a d u a ç ã o e m B i b l i o t e c o n o m i a e D o c u m e n t a ç ã o 

pela U F F . Professor Assoc iado da U n i v e r s i d a d e Federal F l u m i n e n s e , é 

Coordenadora da Pós-Graduação e m Ciência da Informação. Professora do 

Departamento de Ciência da Informação e do Programa de Pós-Graduação 

c m Ciênc ia da Informação da U F F - P P G C I / U F F . Líder do grupo de 

pesquisa : G e s t ã o e uso da i n f o r m a ç ã o e d o c o n h e c i m e n t o . A s s u n t o s 

de interesse: gestão do c o n h e c i m e n t o e co laboração e m redes sociais , 

w e b socia l , gestão d a informação , acesso à informação governamental , 

i n t e l i g ê n c i a o r g a n i z a c i o n a l , r ecuperação d a i n f o r m a ç ã o , es tudos de 

necessidades c comportamento de usuários, arquitetura da informação, 

usabilidade e acessibilidade n a web. 

Renato Rocha Souza 
P ó s - d o u t o r a d o e m T e c n o l o g i a s S e m â n t i c a s para R e c u p e r a ç ã o 

de I n f o r m a ç ã o p e l a U n i v e r s i t y o f G l a m o r g a n , U K ( 2 0 0 9 - 2 0 1 0 ) . 

D o u t o r a d o e m C i ê n c i a da I n f o r m a ç ã o pela U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de 

M i n a s G e r a i s ( 2 0 0 5 ) . M e s t r a d o e m E n g e n h a r i a de P r o d u ç ã o pe la 

Universidade Federal dc Santa C a t a r i n a ( 2 0 0 0 ) . Graduação em Engenharia 

Elétrica pela Pontifícia Univers idade Catól ica do R i o de Janeiro ( 1 9 9 3 ) . 

Professor e pesquisador da F.scola dc Matemát ica A p l i c a d a ( E M A p ) da 

Fundação Getúl io Vargas c professor colaborador da Escola dc Ciência da 

Informação da Univers idade Federal dc M i n a s G e r a i s . É V i s i t i n g Fel low 

da Univers i ty o f G l a m o r g a n ( 2 0 0 9 - 2 0 1 4 ) e E d i t o r A d j u n t o do periódico 

N e w R e v i c w o f H y p e r m e d i a and M u l t i m e d i a . T e m experiência na área de 

Ciência da Informação, com ênfase em Representação do Conhec imento e 

Recuperação da Informação. Temas de interesse: Sistemas de Recuperação 

de I n f o r m a ç õ e s , P r o c e s s a m e n t o de L i n g u a g e m N a t u r a l , I n d e x a ç ã o 

Automát ica , Representação do C o n h e c i m e n t o , O n t o l o g i a s , Ges tão do 

C o n h e c i m e n t o , Tecnologia na Educação, Software Educat ivo c E n s i n o a 

Distância. 

Renato Tarciso Barbosa de Sousa 
D o u t o r a d o em História Soc ia l pela U n i v e r s i d a d e de São Paulo 

( 2 0 0 5 ) . Mestrado em Bibl ioteconomia e Documentação pela Universidade 

de Brasília ( 1 9 9 5 ) . Graduação em História pela Univers idade de Brasília 

( 1 9 9 0 ) . Professor adjunto do C u r s o de A r q u i v o l o g i a e do Programa de 

Pós-Graduação e m Ciência da Informação da Univers idade de Brasília. 

Temas de interesse: arquivologia, organização e recuperação de arquivos, 

gestão dc d o c u m e n t o s , f o r m a ç ã o p r o f i s s i o n a l e pol í t icas públ icas de 

arquivo . 

Ricardo Rodrigues Barbosa 
Pós-doutorado pela Faculty o f In format ion Studies da Univers i ty o f 

Toronto em 1 9 9 6 - 1 9 9 7 . Doutorado e m Administração de Empresas pela 

C o l u m b i a U n i v e r s i t y ( 1 9 7 9 e 1985) . Master of Business A d m i n i s t r a t i o n . 

Graduação e m Psicologia pela Pontifícia Univers idade Catól ica de M i n a s 

Gera i s ( 1 9 7 2 ) . Professor t i tular do Depar tamento de Teor ia e Gestão da 

Informação da Escola de Ciência da Informação da Univers idade Federal 

de M i n a s Gera is . Temas de interesse: gestão do conhec imento , gestão da 

informação e inteligência compet i t iva . 
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Sandra Lúcia Rebel Gomes 
D o u t o r a d o e m C i ê n c i a d a I n f o r m a ç ã o p e l a U n i v e r s i d a d e 

Federal do R i o de Janeiro ( 2 0 0 2 ) . Mestrado e m Ciência da Informação 

pela U n i v e r s i d a d e Federa l do R i o de J a n e i r o ( 1 9 9 6 ) . G r a d u a ç ã o e m 

Bibl ioteconomia pela Universidade Federal F luminense ( 1 9 7 3 ) . Professora 

assoc iada d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l F l u m i n e n s e . T e m exper iênc ia na 

área de Ciênc ia da In formação , atuando p r i n c i p a l m e n t e nos seguintes 

temas : c o m u n i c a ç ã o c ient í f i ca e m redes e l e t t ô n i c a s , acesso aberto à 

informação científica, bibl ioteca v i r t u a l , bibl ioteca digi ta l , reposirórios 

inst i tucionais , pesquisa científica c tecnologias digitais de informação. É 

m e m b r o permanente do Mestrado e m Ciência da I n f o r m a ç ã o - P P G C I / 

U F F , v inculada à l i n h a de pesquisa; F luxos e Mediações Sócio-Técnicas da 

Informação; e do Programa de Pós-graduação e m Justiça A d m i n i s t t a t i v a 

P P G J A da mesma universidade, mul t id isc ip l inar , integrando a l i n h a de 

pesquisa e m Ciência da Informação. 


